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Lista de siglas

ABIN Agência Brasileira de Inteligência
ACNAP Associação Cultural de Negritude e Ação Popular dos Agentes de Pastorais Negros
ACP Associação Comercial do Paraná
ACS Assessoria de Comunicação Social
AECI Assessoria Especial de Controle Interno
AG Setor de Ciências Agrárias
ANDIFES Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior
ANP Agência Nacional do Petróleo
APCN Aplicativo para Propostas de Cursos Novos
APUFPR Associação dos Professores da Universidade Federal do Paraná
APH Adicional de  Plantão Hospitalar
ARI Assessoria de Relações Internacionais
AUDIN Auditoria Interna do Ministério Público da União
BC Biblioteca Central
BL Setor de Ciências Biológicas
BQP Instituto Brasileiro da Qualidade e Produtividade
CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
CAT Coordenadoria de Assuntos Técnicos
CCE Centro de Computação Eletrônica
CDS/CAPES Coordenação de Gestão da Demanda Social da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior
CELU Casa do Estudante Luterano
CEM Centro de Estudos do Mar
CENQ Comissão de Enquadramento
CEPE Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão
CESEX Secretaria de Comércio Exterior
CEU Casa do Estudante Universitário do Paraná
CEUC Casa da Estudante Universitária de Curitiba
CGSI Coordenação Geral de Desenvolvimento Setorial e Institucional
CGU Controladoria-Geral da União
CINFOP Centro Interdisciplinar de Formação Continuada de Professores
CIPEAD Coordenação de Integração de Políticas de Educação a Distância
COC Coordenadoria de Cultura
COOPERAD Cooperativa de Trabalhos de Profissionais de Radiologia do Paraná
COPAMED Cooperativa Paranaense de Medicina
COPAN Cooperativa Paranaense do Anestesiologistas
COPEFOR Coordenação de Políticas de Formação do Professor
COPEG Coordenação de Políticas de Ensino de Graduação
COPEP Coordenação de Políticas de Educação Profissional
COPLAD Conselho de Planejamento e Administração
COUN Conselho Universitário
CPCE Conselho Paranaense de Cidadania Empresarial
CPGF Cartão de Pagamento do Governo Federal
CPI Coordenadoria de Planejamento Institucional
CPPG Conselho Paranaense de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação 
CSN Companhia Siderurgica Nacional
CT Setor de Ciências da Terra
CT-INFRA Fundo de Infraestrutura
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CTU Concurso Temporário da União
DAAD Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico
DAGA Departamento de Administração Geral e Aplicada
DAP Departamento de Administração de Pessoal
DCE Diretório Central dos Estudantes
DCGI Departamento de Ciência e Gestão da Informação
DECISO Departamento de Ciências Sociais
DECONT Departamento de Contabilidade
DEGEOG Departamento de Geografia
DN Decisão Normativa
DNIT Departamento de Transportes Sistemas de Transportes
DOU Diário Oficial da União
DOR Departamento de Odontologia Restauradora
DPB Diretoria de Programas e Bolsas no País
DSG Departamento de Serviços Gerais
EAD Educação à distância
ED Setor de Educação
ENADE Exame Nacional de Desempenho de Estudantes
ENAP Escola Nacional e Administração Pública
ENEC Encontro de Extensão e Cultura da Universidade Federal do Paraná
ET Setor de Ciências Exatas
FA Fundação Araucária
FDA Fundo de Desenvolvimento Acadêmico
FIEP Federação das Indústrias do Estado do Paraná
FINEP Financiadora de Estudos e Projetos
FINEP Financiadora de Estudos e Projetos
FNDE Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
FONAPRACE Fórum Nacional de Assuntos Comunitários e Estudantis
FOPROP Fórum de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação
FORPLAD Fórum Nacional de Pró-Reitores de Planejamento e Adminsitração
FUNPAR Fundação da Universidade Federal do Paraná para o Desenvolvimento da Ciência, da Tecnologia e 

da Cultura
GEAP Fundação de Seguridade Social
GED Gratificação de Estímulo à Docência
GEPG Grau de Envolvimento Discente com Pós-Graduação 
GPE Grau de Participação Estudantil 
HC Hospital de Clínicas
HL Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes
HEMEPAR Centro Hematológico do Estado do Paraná
HU Hospital Universitário
IBM Instituto Brasileiro de Museus
IBMP Instituto de Biologia Molecular do Paraná
IFES Instituição Federal de Ensino Superior
IFPR Instituto Federal do Paraná
IN Instrução Normativa
INCRA Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária
INMETRO Intituto Nacional de Metrologia, Normatização e Qualidade Industrial
INPI Instituto Nacional de Propriedade Intelectual
INSS Instituto Nacional do Seguro Social
IQCD Índice de Qualificação do Corpo Docente 
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JD Setor de Ciências Jurídicas
LAMIR Laboratório de Análises de Minerais e Rochas
LOA Lei Orçamentária Anual
MADE Meio Ambiente e Desenvolvimento
MAE Museu de Arqueologia e Etnologia
MAPA  Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
MCT Ministério da Ciência e Tecnologia
MEC Ministério da Educação
MPOG Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão
MS Ministério da Saúde
MUSA Museu de Artes da UFPR
MVFA Maternidade Victor Ferreira do Amaral da Universidade Federal do Paraná
NAPNE Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Especiais
NC Núcleo de Concursos
NEAB Núcleo de Estudos Afro-brasileiros
NITIS Núcleo Interdisciplinar de Estudos
OLAPA Oleoduto Araucária-Paranaguá 
PAD Projeto para Avaliação de Disciplinas
PARFOR Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica
PCCTAE Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Adminitrativos em Educação
PCU Prefeitura da Cidade Universitária
PDI Plano de Desenvolvimento Institucional
PEPANO Projeto de Extensão Preparação de Amostras para Análise
PET Programa de Educação Tutorial
PF Procuradoria Federal
PLOA Projeto de Lei Orçamentária Anual
PNAES Plano Nacional de Assistência Estudantil
PPA Plano Plurianual
PPG Programa de Pós-Graduação
PRA Pró-Reitoria de Administração
PRAE Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis
PROBEM Programa de Benefícios Econômicos para a Manutenção dos estudantes de graduação e ensino pro-

fissionalizante da UFPR 
PRODOC Programa de Apoio a Projetos Institucionais com a Participação de Recém-Doutores
PROEC Pró-Reitoria de Extensão e Cultura
PROEJA Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a  Educação Básica na Modalidade 

de Educação para Jovens e Adultos
PROF Programa de Fomento à Pós Graduação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior
PROGEPE Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas
PROGRAD Pró-Reitoria de Graduação e Educação Profissional
PROINFANTIL Programa de Formação Inicial para Professores em Exercício na Educação Infantil no Estado do 

Paraná
PRONERA Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária
PRONEX Programa de Apoio a Núcleos de Excelência
PROPLAN Pró-Reitoria de Planejamento, Orçamento e Finanças
PRPPG Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
REHUF Reestruturação dos Hospitais Universitários Federais
REPAR Refinaria Presidente Getúlio Vargas - Araucária
REUNI Reestruturação e Expansão das Universidades Federais
RH Recursos Humanos 
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SA Setor de Ciências Sociais Aplicadas
SCHLA Setor de Ciências Humanas Letras e Artes
SD Setor de Ciências da Saúde
SDC Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e Cooperativismo
SEAP Secretaria de Estado da Administração e Previdência
SEBRAE Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
SECAD Secretaria de Administração
SECEX Secretaria de Controle Externo
SECIS Secretaria de Ciência e Tecnologia para a Inclusão Social
SEDEX Serviço de Encomenda Expressa
SEDU Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano
SEED Secretaria de Estado da Educação
SEFIP Secretaria de Fiscalização de Pessoal
SEMAD Secretaria Municipal de Educação de São José dos Pinhais/PR
SER Serviço Eletrônico de Revistas
SESAO Serviço de Segurança e Saúde Ocupacional
SESU Secretaria de Educação Superior
SETI Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior
SIAFI Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal
SIAPE Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos
SIASG Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais do Governo Federal
SIASS Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor Público Federal
SIBI Sistema de Bibliotecas
SICON Sistema de Convênios do Governo Federal
SICONV Sistema de Gestão de Convênios, Contratos de Repasse e Termos de Parceria do Governo Federal
SIMEC Sistema Integrado de Planejamento, Orçamento e Finanças
SINAPI Sistema de Preços, Custos e Índices
SINDITEST Sindicato dos Trabalhadores em Educação do Terceiro Grau Público de Curitiba, Região Metropoli-

tana e Litoral do Estado do Paraná
SISAC Sistema de Apreciação de Atos de Admissão e Concessões do Tribunal de Contas da União
SNDEL Secretaria Nacional de Desenvolvimento de Esporte e de Lazer
SPO Subsecretaria de Planejamento e Orçamento
STP Sistema De Telecomunicações Do Paraná
SUS Sistema Único de Saúde
TAE Servidores Técnico-Administrativos em Educação
TC Setor de Tecnologia
TCU Tribunal de Contas da União
TSG Taxa de Sucesso na Graduação 
UAB Universidade Aberta do Brasil
UFPR Universidade Federal do Paraná
UFSC Universidade Federal de Santa Catarina
UJ Unidade Jurisdicionada
UNESP Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho
UNIANDRADE Centro Universitário Campos Andrade
UNICENTRO Universidade Estadual do Centro-Oeste
UNILA Universidade Federal para Integração Latino Americana
UNIVEL União Educacional de Cascavel 
UO Unidade Orçamentária
USAL Universidade de Salamanca
UTI Unidade de Tratamento Intensivo
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Lista de Tabelas

Item 1 - Identificação das unidades jurisdicionadas no relatório de gestão consolidado

Identificação das Unidades Jurisdicionadas consolidadas
Unidades Gestoras e Gestões Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas
Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões

Item 2 - Gestão orçamentária: objetivos, metas físicas e financeiras, e ações administrativas 
consubstanciadas em projetos e atividades

Plano de ação referente ao exercício a que se refere o relatório. Referência: Metas PDI 2007-2011
Programas sob a responsabilidade da Unidade: relação dos programas e principais ações. 

UFPR: 0089, Previdência de Inativos e Pensionistas da União
Ação 0089.0181.26241.0041 - Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis
UFPR: 0750, Apoio Administrativo 
Ação 0750.2003.26241.0001 - Ações de Informática
Ação 0750.2004.26241.0041 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e seus Dependen-
tes
Ação 0750.2010.26241.0041 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados
Ação 0750.2011.26241.0041 - Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados
Ação 0750.2012.26241.0041 - Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados
UFPR: 0901, Programa Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais
Ação 0901.0005.26241.0041 - Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado (Precatórios) devida 
pela União, Autarquias e Fundações Públicas
UFPR: 1062, Desenvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica
Ação 1062.2992.26241.0041 - Funcionamento da Educação Profissional
UFPR: 1067, Gestão da Política de Educação
Ação 1067.4572.26241.0041 - Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e 
Requalificação
UFPR: 1073, Brasil Universitário
Ação 1073.09HB.26241.0001 - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do Re-
gime de Previdência dos Servidores Públicos Federais
Ação 1073.11G1.26241.0041 - Implantação da Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA
Ação 1073.11HK.26241.0041 - REUNI - Readequação da Infraestrutura da Universidade Federal do Paraná
Ação: 1073.1H76.26241.0101 - Expansão do Ensino Superior - Campus do Litoral
Ação: 1073.2E14.26241.0258 - Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das Instituições   Federais de 
Ensino Superior
Ação: 1073.2E14.26241.0260 - Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das Instituições Federais de 
Ensino Superior
Ação: 1073.2E14.26241.0310 - Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das Instituições   Federais de 
Ensino Superior
Ação: 1073.4002.26241.0041 - Assistência ao Estudante do Ensino de Graduação
Ação: 1073.4008.26241.0041 - Acervo Bibliográfico Destinado às Instituições Federais de Ensino Superior e 
Hospitais de Ensino
Ação: 1073.4009.26241.0041 - Funcionamento de Cursos de Graduação
Ação: 1073.6368.26241.0041 - Instrumental para Ensino e Pesquisa Destinado a Instituições Federais de Ensino 
Superior e Hospitais de Ensino
Ação: 1073.8282.26241.0041 - Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, REUNI
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UFPR: 1375, Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da Pesquisa Científica
Ação: 1375.4006.26241.0041 - Funcionamento de Cursos de Pós-Graduação
Hospital de Clínicas: 0750, Apoio Administrativo
Ação 0750.2004.26372.0041 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e seus Dependen-
tes
Ação 0750.2010.26372.0041 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados
Ação 0750.2011.26372.0041 - Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados
Ação 0750.2012.26372.0041 - Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados
Hospital de Clínicas: 1073, Brasil Universitário
Ação 1073.09HB.26372.0001 - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do Re-
gime de Previdência dos Servidores Públicos Federais
Ação: 1073.4086.26372.0041 - Funcionamento dos Hospitais de Ensino
Ação: 1073.4086.26372.0064 - Funcionamento dos Hospitais de Ensino
Considerações sobre o atingimento das metas físicas e financeiras/demonstrativo da execução 
física e orçamentária por programa de governo 
26241 UFPR: execução física das ações realizadas pela UJ
26372 Hospital de Clínicas: execução física das ações realizadas pela UJ
Desempenho operacional
Programação das despesas correntes
Programação das despesas de capital
Resumo da programação das despesas e das reservas de contingência
Movimentação orçamentária por grupo de despesa (2008)
Movimentação orçamentária por grupo de despesa (2009)
Execução orçamentária de créditos originários da UJ e créditos recebidos por movimentação
Despesas por modalidade de contratação
Despesas correntes por grupo e elemento de despesa
Despesas de capital por grupo e elemento de despesa
Evolução dos gastos gerais
Resumo dos indicadores de gestão
Cálculo dos indicadores de desempenho - TCU
Número de alunos da Graduação em tempo integral e equivalente
Número de alunos tempo integral de Pós-Graduação e Residência Médica
Indicadores gerais
Resumo dos indicadores de desempenho
Cálculo dos indicadores de desempenho específicos - FORPLAD
Graduação
Pós-Graduação
Pesquisa
Extensão
Acervo bibliográfico
Corpo de servidores
Hospital Universitário

Item 3 - Informações sobre Recursos Humanos

Composição de Recursos Humanos
Composição do quadro de RH
Quadro próprio
Quadro terceirizado UFPR
Quadro terceirizado Hospital de Clínicas
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Quadro terceirizado Maternidade Victor F. do Amaral
Contratos de terceirização de mão-de-obra
Demonstrativo dos contratos de terceirização de área-fim: UFPR
Demonstrativo dos contratos de terceirização de área-fim: Hospital de Clínicas
Demonstrativo dos contratos de terceirização de área-fim: Maternidade Victor F. do Amaral
Demonstrativo do quantitativo de terceirizados irregulares na UFPR (Acórdão TCU 1520/2006-Plenário)
Demonstrativo do quantitativo de terceirizados irregulares no Hospital de Clínicas (Acórdão TCU 
1520/2006-Plenário) 
Demonstrativo do quantitativo de terceirizados irregulares na Maternidade Victor F. do Amaral (Acórdão TCU 
n.º 1.520/2006-Plenário)
Pessoal terceirizado que desempenha atividades inerentes ao plano de cargos e salários da UFPR
Pessoal terceirizado que desempenha atividades inerentes ao plano de cargos e salários do Hospital de Clínicas 
no exercício 
Pessoal terceirizado que desempenha atividades inerentes ao plano de cargos e salários da Maternidade Victor 
F. do Amaral no exercício
Pessoal efetivo ou temporário
Admissões de pessoal efetivo ou temporário
Desligamentos do pessoal efetivo ou temporário

Item 5 - Inscrição de restos a pagar no exercício e saldos de restos a pagar de exercícios 
anteriores

Informações sobre restos a pagar de exercícios anteriores

Item 6 - Transferências mediante convênio, acordo, ajuste, termo de parceria ou outros 
instrumentos congêneres

Demonstrativo de transferências recebidas e realizadas no exercício
Relação de Instrumentos Legais Celebrados entre UFPR e FUNPAR (Fundação de Apoio)
Relação de Instrumentos Legais Celebrados entre UFPR e FUPEF (Fundação de Apoio)
Relação de Instrumentos Legais Celebrados entre UFPR e Fundação Araucária (Fundação de Fomento)
Relação de Instrumentos Legais Celebrados entre UFPR e outros órgãos da Administração Pública

Item 12 - Efetivo encaminhamento ao órgão interno dos dados e Informações relativos aos 
atos de admissão, desligamento, concessão, aposentadoria, reforma e pensão

Atos registrados no SISAC.

Item 14 - Outras informações consideradas relevantes pelos responsáveis para demonstrar 
a conformidade e o desempenho da gestão

Lista de ações relativas à subrogação dos acordos onde figura a UFPR através da extinta Escola Técnica
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Introdução

Como está estruturado o Relatório de Gestão

O presente Relatório de Gestão da UFPR 2009 está estruturado conforme a ordem do 
Anexo II da DN TCU nº 100, de 07/10/2009 e orientações gerais do Tribunal de Contas da 
União/TCU, bem como orientações complementares da Controladoria Geral da União/CGU 
para a elaboração do Relatório de Gestão de 2009. A estrutura referencial deste relatório 
está organizada da seguinte forma: 1. Identificação das UJ no Relatório de Gestão Con-
solidado; 2. Gestão Orçamentária – objetivos, metas físicas e financeiras, e ações admin-
istrativas consubstanciadas em projetos e atividades 2.1 Responsabilidades institucionais 
2.2 Competência 2.3 Objetivos estratégicos 2.4 Estratégias de atuação frente às respon-
sabilidades institucionais 2.5 Análise do mapa/plano estratégico da unidade 2.6 Plano de 
ação referente ao exercício a que se refere o relatório 2.7 Programas sob a responsabilidade 
da unidade 2.7.1 Relação dos programas e principais ações 2.7.2 Indicação das áreas da 
unidade responsável pela condução dos programas e das ações 2.7.3 Considerações sobre 
o atingimento das metas físicas e financeiras/ demonstrativo da execução física e orçamen-
tária por programa de governo 2.8 Desempenho operacional 2.8.1 Evolução das receitas e 
despesas 2.8.2 Indicadores de desempenho 2.8.2.1 Cálculo dos indicadores de desempenho 
- TCU 2.8.2.2 Análise de desempenho 2.8.2.3 Cálculo dos indicadores de desempenho 
específicos - FORPLAD; 3. Informações sobre Recursos Humanos 3.1 Composição de 
Recursos Humanos 3.2 Contratos de terceirização de mão-de-obra 3.3 Pessoal efetivo ou 
temporário 3.4 Indicadores gerenciais de Recursos Humanos 3.5 Análise crítica sobre a 
gestão de Recursos Humanos; 4. Reconhecimento de passivos por insuficiência de créditos 
ou recursos;  5. Inscrição de restos a pagar no exercício e os saldos de restos a pagar de ex-
ercícios anteriores; 6. Transferências mediante convênio, acordo, ajuste, termos de parceria 
ou outros instrumentos congêneres 6.1 Demonstrativo de transferências recebidas e realiza-
das no exercício 6.2 Demonstrativo dos instrumentos legais/contratos celebrados em 2009, 
sob a égide da Lei 8958/1994 6.3 Recursos provenientes do Programa PROF da CAPES; 7. 
Previdência complementar patrocinada; 8. Fluxo financeiro de projetos ou programas finan-
ciados com recursos externos;  9. Renúncia tributária;  10. Avaliação do impacto sócio-
econômico das operações de fundo; 11. Informações sobre providências adotadas para dar 
cumprimento às determinações e recomendações do TCU e CGU expedidas no exercício 
ou as justificativas para o caso de não cumprimento 11.1 Recomendações e determinações 
do Tribunal de Contas da União 11.2 Recomendações e determinações da Controladoria 
Geral da União; 12. Efetivo encaminhamento ao órgão interno dos dados e informações 
relativos aos atos de admissão, desligamento, concessão, aposentadoria, reforma e pensão 
nos termos do art. 7º da IN/TCU  Nº 55/2007;  13. Declaração da área responsável atestan-
do que os contratos, convênios, contratos de repasse e termos de parceria estão disponíveis 
no SIASG e SICONV e 14. Outras informações consideradas relevantes pelos responsáveis, 
para demonstrar a conformidade e o desempenho da gestão. 
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Itens que não se aplicam à UFPR

No que se refere à aplicabilidade dos itens previstos no anexo II da DN nº 100/2009-TCU, 
tem-se a informar que os itens 9 (nove) – Renúncia tributária e 10 (dez) - Avaliação do 
impacto sócio-econômico das operações de fundos, dentre os 14 (quatorze) itens apostos 
no anexo em questão, não se aplicam à UFPR. O item 9 (nove) não se aplica à UFPR, tendo 
em vista que não se trata de orgão arrecadador de tributo. A não aplicabilidade do item 10 
(dez) justifica-se devido a UFPR possuir natureza jurídica de autarquia federal, ou seja, pes-
soa jurídica de direito público, característica da administração pública.

Principais realizações no exercício e desafios para 2010 

O primeiro ano da gestão 2008-2012 foi marcado por esforços concentrados de reorganiza-
ção e planejamento das atividades e reestruturação das equipes da administração central. 
Fortalecemos as unidades colegiadas devolvendo o papel de protagonista principal para os 
conselhos superiores e para os fóruns e colegiados, reforçando o conceito de gestão partici-
pativa e de construção coletiva.

Tiveram destaque as ações na área de infraestrutura e compras com inúmeros processos 
licitatórios para construção de obras em diversos campi, incluindo a aquisição do Semi-
nário no Campus Palotina; quase duplicando a área do campus daquela cidade; a recupera-
ção do Centro de Estudos do Mar, município de Pontal do Paraná; a construção de novas 
instalações no Campus do Litoral. Também iniciamos a elaboração do projeto de ocupação 
do Edifício Teixeira Soares, em Curitiba, para que possamos iniciar as obras agora em 
2010, instalando diversas unidades acadêmicas em quase 13.000 m² na 1ª fase da obra. Em 
2009 iniciamos a elaboração de projetos e a licitação para diversos prédios, além de dar-
mos andamento a inúmeras obras e reformas, e de revitalizarmos bibliotecas e laboratórios, 
transformando nossa Universidade em um verdadeiro canteiro de obras, que somadas à 
renovação continuada da frota de veículos representa um grande esforço de aumento e 
melhoria das condições para o desenvolvimento do Ensino, da Pesquisa e da Extensão. 
Aprovamos no COPLAD – Conselho de Planejamento e Desenvolvimento – um novo Plano 
Diretor que orientará o crescimento físico da UFPR nos próximos anos. Novos cursos 
de Graduação foram ofertados, com 1.550 novas vagas no vestibular. Na Pós-Graduação 
tivemos 8 novos cursos de mestrado e de doutorado oferecidos em 2009 e agora mais 7 em 
2010, demonstrando a pujança de nossa vocação para formação de pessoal qualificado para 
a vida acadêmica e para a pesquisa, na qual ocupamos o 8º lugar no ranking nacional e 14º 
no latinoamericano. Em 2009 implantamos a Agência de Inovação da UFPR. Ocupando-se 
da transferência de tecnologia, da propriedade intelectual e da incubação de empresas de 
base tecnológica, foi responsável em 2009 pelo encaminhamento de 78 requerimentos ao 
INPI, 59% a mais que no ano anterior.

Diversificamos as fontes de financiamento e aumentamos a captação de recursos, principal-
mente buscando emendas parlamentares federais e municipais. Intensificamos as relações 
institucionais com diversas entidades representativas do setor produtivo, com órgãos de 
governo, com empresas do setor privado e com ONGs, além de fortalecermos e tornarmos 
mais transparentes as ações integradas com a FUNPAR.

Na Gestão de Pessoas evoluímos muito na Qualificação com 83 cursos e seminários oferta-
dos a 5.932 servidores, além de termos conquistado junto ao Ministério do Planejamento o 
pagamento do per capita dos Planos de Saúde para todos os nossos servidores e não apenas 
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para os filiados ao GEAP, elevando de 1.500 servidores a receberem este benefício para 
mais de 5.000 atualmente, representando um total de mais de 10.000 vidas atendidas. Pro-
movemos também a revitalização do sistema CASA, que continuará a intensificar-se agora 
em 2010, com a construção de uma unidade do SIASS no Campus Centro Politécnico. 
Ampliamos e renovamos o quadro de pessoal, tanto docente como técnico-administrativo, 
com a contratação de 292 novos servidores.

A Assistência estudantil deu um grande salto com o maior programa de bolsas de nossa 
história, somado às soluções para a alimentação, moradia, transporte e saúde de nossos 
alunos, garantindo a permanência e melhorando o desempenho acadêmico na UFPR.

Nossos grupos artísticos passaram por uma grande revitalização assim como o Museu de 
Arqueologia e Etnologia em Paranáguá, totalmente restaurado e com uma nova sala de 
exposições que funciona no Edifício da Santos Andrade. Renovamos o compromisso com o 
Festival de Inverno em sua 19ª edição em Antonina, ponto alto da intensificação das ativi-
dades de extensão junto às comunidades Paranáenses.

Cuidamos também dos nossos hospitais universitários com melhorias no Hospital de Clíni-
cas e com o credenciamento da Maternidade Víctor do Amaral como hospital de ensino 
junto ao MEC, que viabilizará a captação de recursos financeiros e humanos em 2010. A 
internacionalização da UFPR foi intensificada e ampliada, envolvendo esforços de par-
cerias no Ensino e na Pesquisa, e da mobilidade acadêmica envolvendo a Graduação e a 
Pós-Graduação. Integramos hoje diversas redes universitárias abrangendo renomadas uni-
versidades em todo o mundo, abrindo portas para que possamos estar inseridos em esforços 
cooperativos de sinergia e crescimento institucional de todos os envolvidos.

Outros desafios de grande envergadura foram o apoio ao início das atividades do Instituto 
Federal do Paraná- IFPR, criado a partir da Escola Técnica da UFPR, e da estruturação da 
Universidade Federal para Integração Latino Americana-UNILA, sendo que ambas trouxe-
ram grande volume de trabalho para nossas equipes administrativas em 2009 e que com certeza 
continuarão em 2010.

Nossos desafios para o próximo ano serão continuarmos os grandes avanços na expansão 
física da UFPR, garantindo ao mesmo tempo a excelência acadêmica em todas as nos-
sas atividades. Efetivaremos um aumento da eficiência administrativa, com melhoria de 
todos os processos, criação de novas estruturas organizacionais, desenvolvimento de um 
maior comprometimento e qualificação de nosso grupo de colaboradores e uso intensivo da 
TI- tecnologia da informação. Em suma, queremos alcançar a excelência em gestão univer-
sitária, com efeito indutor da excelência no Ensino, na Pesquisa e na Extensão e Cultura. 
Trabalharemos de modo intensivo na reestruturação de nossos hospitais, estações experi-
mentais, laboratórios e bibliotecas. Daremos sequência à implantação dos projetos pactua-
dos no REUNI, honrando os ideais de nossos fundadores que criaram uma Universidade 
que, com ousadia, gerasse um projeto de desenvolvimento para o Paraná.
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Item 1 
Identificação das UJ no Relatório de Gestão Consolidado

Poder e Órgão de vinculação
Poder Órgão de Vinculação Código SIORG
Executivo Ministério da Educação - MEC 428

Identificação da Unidade Jurisdicionada consolidadora
Denominação completa Universidade Federal do Paraná
Denominação abreviada UFPR
Código SIORG 428
Código LOA 26241
Código SIAFI 153079
Situação Ativa
Natureza Jurídica Autarquia
Principal Atividade Educação Superior
Código CNAE 8532-5
Telefones/Fax de contato (041) 3360-5121 / (041) 3360-5129 / (041) 3360-5126(fax)
Endereço eletrônico cpiproplan@ufpr.br, reitoria@ufpr.br
Página da Internet http://www.ufpr.br
Endereço Postal Rua XV de Novembro, 1299, Centro, CEP 80060-000, Curitiba, Paraná

Identificação das Unidades Jurisdicionadas consolidadas
Nome Situação Código SIORG
Hospital de Clínicas - UFPR ativa 13022
Maternidade Victor Ferreira do Amaral - UFPR ativa 103224

Normas relacionadas às Unidades Jurisdicionadas
Normas de criação e alteração das Unidades 
Jurisdicionadas

Lei N º 1254, de 04 de dezembro de 1950

Outras normas infralegais relacionadas à gestão 
e estrutura das Unidades Jurisdicionadas

Portaria MEC nº 842, de 09 de junho de 1992, publica-
da no Diário Oficial da União em 10 de junho de 1992.

Manuais e publicações relacionadas às ativi-
dades das Unidades Jurisdicionadas

Regimento Geral da Universidade Federal do Paraná, 
de 09 de junho de 1992 
Estatuto da Universidade Federal do Paraná

Unidades Gestoras e Gestões Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas
Código SIAFI Nome
150113 Departamento de Design do Setor Schla
150114 Departamento de Turismo do Schla

150115 Universidade Federal do Paraná - Tv
150116 UFPR Litoral
150117 Assessoria de Assuntos Estudantis
150120 Núcleo de Educação a Distância
150122 Assessoria de Comunicação Social
150141 Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros (Neab)
150236 Programa de Reestruturação e Expansão da UFPR
150250 Maternidade Victor Ferreira do Amaral
150326 IFPR - Campus Paranáguá

continua
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Unidades Gestoras e Gestões Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas
Código SIAFI Nome
150395 Unila-Univ.Fed.Integração Latino-Americana
150428 Núcleo Interdisciplinar de Est.Terceiro Setor
150607 IFPR - Progepe
150608 IFPR - Pri
150609 IFPR - Gabinete do Reitor
150610 IFPR - Campus Foz do Iguaçu
150611 IFPR- Preppg
150612 IFPR - Campus Curitiba
150814 IFPR - Proplan
150815 IFPR- Prai
150831 Assessoria de Relações Internacionais
151242 Agitec Agência de Inovacao Tecnologica
151325 Coordenação do Curso Engenharia de Produção
153079 Universidade Federal do Paraná
153516 Campus Palotina
153517 Núcleo Interd.do Meio Amb.e Desenvolvimento
153559 Setor de Ciências da Terra
153645 Departamento de Serviços Gerais da UFPR
153646 Departamento de Administração de Pessoal/UFPR
153647 Gabinete do Reitor da UFPR
153648 Consultoria e Procuradoria Juridica da UFPR
153649 Editora da UFPR
153650 Com. Per. Pes. Tec. Adm. - Cppta da UFPR
153651 Hospital de Clinicas da UFPR
153652 Biblioteca Central da UFPR
153653 Centro de Estudos do Mar da UFPR
153654 Pró-Reit.de Planej.Orc. e Finanças da UFPR
153655 Central de Transportes da UFPR
153656 Prefeitura da Cidade Universitária da UFPR
153657 Reserva de Contingência - Proplan da UFPR
153658 Pró-Reitoria de Administração da UFPR
153659 Escola Técnica da UFPR
153660 Departamento de Contabilidade e Finanças-UFPR
153661 Almoxarifado Central da UFPR
153662 Pró-Reitoria de Graduacao da UFPR
153663 Departamento de Assuntos Academicos da UFPR

153664 Núcleo de Concursos da UFPR
153665 Pró-Rei. de Rec.Hum. e A.Estudantis da UFPR
153666 Restaurante Universitário da UFPR
153667 Pró-Reitoria e Extensão e Cultura da UFPR
153668 Imprensa Universitária da UFPR
153669 Centro de Computação Eletrônica da UFPR
153670 Museu de Arq. e Etnol. de Paranáguá da UFPR
153671 Centro de Educação Fisica e Desportos da UFPR
153672 Orquestra e Coral Universitário da UFPR
153673 Pró-Reit.de Pesq. e Pos-Graduacao da UFPR

153674 Coordenação de Pesquisa da UFPR
153675 Setor de Ciências Exatas da UFPR

continua

continuação
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Unidades Gestoras e Gestões Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas
Código SIAFI Nome
153676 Departamento de Matemática da UFPR
153677 Departamento de Desenho da UFPR
153678 Departamento de Informática da UFPR
153679 Departamento de Química da UFPR
153680 Departamento de Fisica da UFPR
153681 Departamento de Estatistica da UFPR
153682 Coordenação do Curso de Matemática da UFPR
153683 Coordenação do Curso de Fisica da UFPR
153684 Coordenação do Curso de Química da UFPR
153685 Coordenação do Curso de Estatistica da UFPR
153686 Coordenação do Curso de Ciência da Computação
153687 Centro de Est. e Pesq. Espaciais da UFPR
153688 Setor de Ciências Biológicas da UFPR

153689 Departamento de Ciências Morfologicas da UFPR
153690 Departamento de Fisiologia da UFPR
153691 Departamento de Patologia Basica da UFPR
153692 Departamento de Zoologia da UFPR
153693 Departamento de BioQuímica e Biologia Molecul
153694 Departamento de Genética da UFPR
153695 Departamento de Botânica da UFPR
153696 Departamento de Educação Fisica da UFPR
153697 Departamento de Farmacologia da UFPR
153698 Departamento de Biologia Celular da UFPR
153699 Coordenação do Curso de Licenc. Ciências-UFPR
153700 Coordenação do Curso de Licenc. Biológicas
153701 Coordenação do Curso de Educação Fisica-UFPR
153702 Centro de Microscopia Eletrônica da UFPR
153703 Setor de Ciências Humanas Letras e Artes-UFPR
153704 Departamento de Ciências Sociais da UFPR
153705 Coordenação do Curso de Desenho Industrial
153706 Coordenação do Curso de Psicologia da UFPR
153707 Coordenação do Curso de Turismo da Ufpr
153708 Coordenação de Ciência e Gestão da Informação
153709 Coordenação do Curso de Comunicação Visual

153710 Centro de Estudos Brasileiros da UFPR
153711 Centro de Estudos Portugueses da UFPR
153712 Setor de Educação da UFPR
153713 Departamento de Métodos e Tec. da Educação
153714 Departamento de Planejamento e Adm. Escolar
153715 Depart. de Teoria e Fundamentos da Educação
153716 Coordenação do Curso de Pedagogia da UFPR
153717 Centro de Recurso Audio-Visuais da UFPR
153718 Setor de Ciências Sociais Aplicadas da UFPR
153719 Departamento de Administ. Geral e Aplicada
153720 Departamento de Economia da UFPR
153721 Departamento de Contabilidade da UFPR
153722 Coordenação do Curso de Administração da UFPR
153723 Coordenação do Curso de Economia da UFPR

continua

continuação
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Unidades Gestoras e Gestões Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas
Código SIAFI Nome
153724 Coordenação do Curso de Ciências Contabeis
153725 Setor de Ciências da Saúde da UFPR
153726 Departamento de Patologia Médica da UFPR
153727 Departamento de Clinica Médica da UFPR
153728 Departamento de Cirurgia da UFPR
153729 Departamento de Tocoginecologia da UFPR
153730 Departamento de Pediatria da UFPR
153731 Departamento de Saúde Comunitaria - Nuc Prof.
153732 Depart. de Medicina Forence e Psiquiatria
153733 Departamento de Estomatologia da UFPR
153734 Departamento de Odontologia Restauradora-UFPR
153735 Departamento de Enfermagem da UFPR
153736 Departamento de Nutrição da UFPR
153737 Departamento de Farmácia da UFPR
153738 Coordenação do Curso de Medicina da UFPR
153739 Coordenação do Curso de Farmácia da UFPR
153740 Coordenação do Curso de Odontologia da UFPR
153741 Coordenação do Curso de Enfermagem da UFPR
153742 Coordenação do Curso de Nutrição da UFPR
153743 Centro de Derm.e Infc.S. Araujo da UFPR
153744 Centro de Nefrologia da UFPR
153745 Servico de Clinica Odontologica da UFPR
153746 Setor de Tecnologia da UFPR
153747 Departamento de Construção Civil da UFPR
153748 Departamento de Hidráulica e Saneamento-UFPR
153749 Departamento de Transportes da UFPR

153750 Departamento de Engenharia Mecanica Tc
153751 Departamento de Engenharia Elétrica
153752 Departamento de Arquitetura e Urbanismo
153753 Departamento de Medicina Veterinária da UFPR

153754 Departamento de Zootecnia da UFPR
153755 Departamento de Fitotenia e Fitossanitarismo
153756 Departamento de Ciências Florestais
153757 Departamento de Economia e Extensão da UFPR
153758 Departamento de Engenharia e Tecnol.Florestal
153759 Departamento de Solos e Engenharia Agricola
153760 Coordenação do Curso de Engenharia Agronomica
153761 Coordenação do Curso de Engenharia Florestal
153762 Coordenação do Curso de Medicina Veterinária
153763 Hospital Veterinário da UFPR
153764 Centro de Estações Experimentais da UFPR
153765 Setor de Ciências Juridicas da UFPR
153766 Departamento de Direito Público da UFPR
153767 Departamento de Direito Privado da UFPR
153768 Depart. de Direito Penal e Processualpenal
153769 Departamento de Direito Civil e Proces. Civil
153770 Coordenação do Curso de Direito da UFPR

continua

continuação
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Unidades Gestoras e Gestões Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas
Código SIAFI Nome
153775 Departamento de História - Hl da UFPR
153776 Departamento de Psicologia - Hl da UFPR
153777 Departamento de Filosofia - Hl da UFPR
153778 Dep.de Letras Estrangeiras Modernas-Hl/UFPR
153779 Dep.de Linguistica Letras Clas.e Vernaculas
153780 Departamento de Artes - Hl da UFPR
153781 Departamento de Antropologia - Hl da UFPR
153782 Dep.de Comunicação Social e Turismo-Hl/UFPR
153783 Departamento de Ciência e Gestão da Informaca
153784 Departamento de Geociências - Hl da UFPR
153785 Departamento de Engenharia Química-Tc/UFPR

153786 Departamento de Geologia - Tc da UFPR
153787 Departamento de Geografia - Tc da UFPR
153788 Coordenação do Curso de História da UFPR
153789 Coordenação do Curso de Filosofia da UFPR
153790 Coordenação do Curso de Ciências Sociais-UFPR
153791 Coordenação do Curso de Comunicação Social
153792 Coordenação do Curso de Letras da UFPR
153794 Coordenação do Curso de Educação Artistica
153795 Coordenação do Curso de Engenharia Civil-UFPR

153796 Coordenação do Curso de Engenharia Elétrica

153797 Coordenação do Curso de Engenharia Mecanica

153798 Coord. do Curso de Arquitetura e Urbanismo

153799 Coordenação do Curso de Engenharia Química

153800 Coordenação do Curso de Geologia da UFPR

153801 Coordenação do Curso de Geografia da UFPR

153802 Coord. do Curso De Engenharia Cartográfica

153803 Centro Est.Pesq.Hidra Parigot de Souza-UFPR

153804 Usina Piloto de Tecnologia Química da UFPR

153805 Centro de Pesq. e Processamento de Alimentos

153807 Setor de Ciências Agrárias da UFPR

153812 Farmácia Escola da UFPR

153929 Projeto Cads/Araucaria da UFPR

158091 Vice-Reitoria

Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada
Código SIAFI Nome
153808 Hospital de Clínicas -UFPR
151046 Maternidade Victor Ferreira do Amaral

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões
Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão
UFPR  - código SIAFI 153079 15232
Hospital de Clínicas - código SIFI 53808 15232
Maternidade Victor Ferreira do Amaral -  código SIAFI 
151046

15232

continuação
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Item 2 
Gestão orçamentária – objetivos, metas físicas e financeiras, 
e ações administrativas consubstanciadas em projetos e ativi-
dades

2.1 Responsabilidades Institucionais

A Universidade Federal do Paraná – UFPR – é a mais antiga universidade brasileira, uma 
idéia lançada por Rocha Pombo, em 1892, e concretizada pela ousadia de intelectuais 
Paranáenses, entre eles Victor Ferreira do Amaral. Foi sob comando deste que, em 19 de 
dezembro de 1912, a Universidade do Paraná foi criada, com aprovação dos Estatutos e 
eleição da primeira diretoria, apoiada pelo Governo do Estado e pela Prefeitura Municipal. 
Passou a ser uma instituição pública federal pela Lei N° 1254, de 4 de dezembro de 1950, 
com sede e foro na cidade de Curitiba.

Sua Missão, redação atualizada em 2009, é: 

“Contribuir com o desenvolvimento sustentável, priorizando a formação continuada do 
profissional-cidadão e produzindo, disseminando e apropriando o conhecimento de forma 
articulada com a Sociedade, sendo referência no Paraná.”
A Universidade Federal do Paraná é patrimônio da Sociedade, existe para servi-la, para 
abrir perspectivas de desenvolvimento humano e para ajudar a construir uma Nação so-
berana, desenvolvida e igualitária. Estabeleceu como valores: 

• comprometimento com a construção do saber e formação de profissionais competentes e 
compromissados socialmente;

• ambiente pluralista, onde o debate público é instrumento de convivência democrática;

• valorização dos Conselhos Superiores na construção de políticas universitárias;

• preservação e disseminação da Cultura brasileira;

• gestão participativa, dinâmica e transparente, comprometida com melhores condições de 
trabalho e qualidade de vida; e

• tratamento isonômico dispensado pela Administração Central a todas as Unidades uni-
versitárias.

Em 2009 passaram pelas salas de aula, bibliotecas, laboratórios e hospitais da UFPR 42.675 
alunos. Destes, 23.401 no nível Graduação, 3.748 em Mestrado ou Doutorado, 2.355 em 
Especialização ou Residência Médica, e 13.171 no nível Extensão ou Aperfeiçoamento. 
Concluíram Curso 5.069 alunos, dos quais 2.920 no primeiro semestre de 2009 e segundo 
semestre de 2008 (valor utilizado no cálculo dos Indicadores de Gestão); na Graduação, 69 
no nível Técnico, 106 no de Residência Médica, 1.000 na Especialização, 725 em Mestrado 
e 249 em Doutorado. 

A responsabilidade social está permanentemente em pauta. No ano de 2009 os Hospitais 
Universitários prestaram 3.821.741 atendimentos, e a Clínica Odontológica, 22.616. O 
Escritório de Prática Jurídica realizou 636 atendimentos e o Centro de Psicologia Apli-
cada, 3.100. As cotas sociais e raciais, numa proporção de 40%, estão em vigor e de forma 
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intercambiáveis entre si. O Conselho Universitário já aprovara, em 2008, uma vaga em 
cada Curso para portadores de necessidades especiais. A Instituição continua investindo 
na acessibilidade predial para os portadores de deficiência física, e estão em andamento, 
para contínua melhora do atendimento nessa área, o treinamento de pessoal e as obras de 
reforma no prédio Histórico e noutros campi. Atenção especial tem sido dedicada à As-
sistência Estudantil. Manteve-se a política de refeições (1.111.918 servidas no ano de 2009) 
de boa qualidade e baixo preço (R$ 1,30 para estudantes, R$ 1,90 para servidores técnico-
administrativos e R$ 2,40 para servidores docentes). Ampliou-se, de 2008 a 2009, de 716 
para 1.824 o número de bolsas concedidas para estudantes com fragilidade econômica, no-
tadamente nas categorias Permanência, Refeição e Moradia, e a linha de ônibus intercampi, 
gratuita, teve seu segundo ano de funcionamento. Esta beneficia não apenas estudantes, 
mas também servidores que precisam se locomover entre as Unidades de Curitiba. 

Ensino do nível Técnico ao Doutorado soma-se ao contínuo exercício da Pesquisa e da Ex-
tensão universitária, assim consolidando a responsabilidade institucional com a apropria-
ção do conhecimento e a formação de profissionais competentes e integrados à Sociedade. 
Neste ano a UFPR fez-se presente de maneira muito especial no extremo-oeste do Estado, 
enquanto tutora do processo de criação da Universidade Federal da Integração Latinoamer-
icana. O Projeto-de-lei de criação da UNILA foi sancionado pelo Presidente da República 
em 12 de janeiro de 2010, mas ao longo de 2009 a UFPR contribuiu direta e formalmente 
para a implantação desta nova IES.

2.2 Competência

A UFPR está presente em todas as regiões do Estado:

CAMPI

I – Centro (Curitiba)

II – Agrárias (Curitiba)

III – Centro Politécnico (Curitiba)

IV – Jardim Botânico (Curitiba)

V – Palotina (Palotina)

VI – Litoral (Matinhos)

VII –  Pontal do Sul/Centro de Estudos do Mar (Pontal do Paraná)

CAMPI AVANÇADOS

1 – Fazenda Experimental Canguiri (Quatro Barras)

2 – Fazenda Experimental Rio Negro (Rio Negro)

3 – Fazenda Experimental São João do Triunfo (Rio Negro)

4 – Fazenda Experimental de Paranávaí (Paranávaí)

5 – Fazenda Experimental Bandeirantes (Bandeirantes)

Essas 12 unidades, somadas ao Museu de Arqueologia e Etnologia de Paranáguá e ao 
antigo Prédio da Rede Ferroviária Federal, hoje em reforma, totalizaram em 2009 uma 
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área de 330.660m2 em edificações prediais, aumento de 7% em relação a 2008. Estão ainda 
associados à UFPR três Hospitais Universitários, todos em Curitiba: o Hospital de Clíni-
cas, a Maternidade Victor Ferreira do Amaral e o Hospital do Trabalhador, numa área de 
65.132m2 em edificações, aumento de 3,3% em relação a 2008. Esses hospitais associam 
a prestação de serviços à população, principalmente nos procedimentos de alta complexi-
dade, à formação de Recursos Humanos em saúde, como requer a uma instituição universi-
tária. Resultam, assim, nove milhões de metros quadrados de área total (incluindo a não-
edificada) e uma Comunidade de 48 mil pessoas entre discentes e servidores.

Em 2009 o Quadro funcional da UFPR contou com 2.193 docentes e 3.542 servidores téc-
nico-administrativos. Houve, relativamente a 2008, redução de 3,1% no número de docen-
tes e aumento de 0,2% no de servidores técnico-administrativos. Dentre os docentes, 61% 
tinham titulação doutorado, uma evolução de 30% em relação a 2005. No nível  Graduação 
foram oferecidos 101 cursos presenciais e dois a distância, 90 Programas de Pós-Graduação, 
132 Cursos de Especialização ou Residência Médica, e 274 Cursos de Extensão ou Aper-
feiçoamento. No ano ingressaram via vestibular 5.835 novos alunos, aumento de 38% no 
quinquênio e de 23% em relação a 2008.

No processo de internacionalização da UFPR, em 2009 foram assinados convênios com 
universidades européias, chinesas e da América do Sul, proporcionando maior mobilidade 
de estudantes e docentes. No Sistema de Bibliotecas foram disponibilizados 337.148 títulos 
de livros e 13.898 de periódicos. A CAPES autorizou a criação de quatro novos Cursos de 
Pós-Graduação strictu sensu, três dos quais no nível Doutorado.

2.3 Objetivos estratégicos

Praticar uma Política Pública Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão, focada em três 
eixos fundamentais: democratização do acesso e flexibilização dos modelos de formação; 
qualidade e avaliação; e compromisso social e inovação. Essa Política compromete-se com 
a transformação da Educação Superior e da Educação Profissional, promovendo qualidade 
acadêmica e social. Visa a desenvolver o Ensino, a Pesquisa e a Extensão de forma articu-
lada, buscando a socialização do conhecimento acadêmico e a integração das comunidades 
interna e externa, sempre sob uma perspectiva de interação dialógica, contando com um 
sistema de avaliação permanente. Trata-se não apenas de cumprir o princípio constitucio-
nal da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão: é, mediante integração entre 
as unidades de gestão da Universidade, o exercício da visão holística na condução de suas 
questões administrativas e acadêmicas.

2.4 Estratégias de atuação frente às responsabilidades institucionais

Em 2009 foram firmadas as seguintes políticas de atuação da Universidade para cum-
primento de sua Missão:

• gestão institucional sistêmica e participativa, mediante ação articulada entre Ensino, 
Pesquisa e Extensão;

• motivação e bem-estar da Comunidade Acadêmica, adaptando as rotinas acadêmicas e 
administrativas para que associem, no maior grau possível, as necessidades institucionais 
com as habilidades e iniciativas pessoais;
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• inovação para excelência acadêmica;

• responsabilidade e compromisso social e ambiental; e

• cultura do planejamento e da avaliação contínua.

Coerente a isso, ações de integração intra e extramuros foram realizadas. Ações na inter-
face direta com a Sociedade têm-se repetido.  Integração com a Sociedade Paranáense foi 
buscada também por meio das atividades de Extensão e Cultura, incluindo 33 Programas 
de Extensão, 131 Projetos e 274 Cursos. Entre janeiro e setembro houve 93 apresentações 
de Grupos Artísticos, e o Teatro da Reitoria sediou 147 eventos, o Teatro Experimental 
Universitário, 125, e o Museu de Artes, 28. No Festival de Inverno de Antonina, tradicio-
nal evento promovido em julho no litoral do estado, 74 oficinas e outras atividades foram 
realizadas. Em 2009 os três Hospitais Universitários promoveram, reunidos, 2,6 milhões 
de atendimentos; o Hospital Veterinário de Curitiba, 32.731 atendimentos, e o de Palotina, 
1.203. Em dezembro a Agência de Inovação e a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
UFPR anunciaram disposição em auxiliar micro e pequenas empresas do Paraná na ob-
tenção de financiamento (R$ 11,5 milhões, Edital SEBRAE-IBQP) para pesquisa e desen-
volvimento de produtos e processos inovadores. A Coordenadoria de Desenvolvimento 
Social atendeu 433 estudantes em Curso Pré-vestibular gratuito (com ONG Em Ação), 123 
estudantes em Curso Pré-vestibular para afrodescendentes e 285 no Programa “Escola que 
Protege”. O Programa Casa, de atendimento médico, realizou até setembro 16.410 atendi-
mentos a servidores, dependentes e estudantes, a Clínica Odontológica, 22.616, e a Farmá-
cia-Escola, 2.569. Em 2009 o Escritório Modelo – Núcleo de Assistência Jurídica contabi-
lizou 92 ações ajuizadas, 206 audiências realizadas, 636 orientações prestadas, e 749 ações 
em trâmite.

2.5 Análise do mapa/plano estratégico da unidade

O Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI – da UFPR está registrado no MEC e 
disponível para acesso público em www.proplan.ufpr.br. Em setembro e outubro de 2009 
os órgãos da Administração Central, representados por cerca de 70 servidores docentes e 
técnico-administrativos, trabalharam a atualização de componentes do Planejamento Estra-
tégico. Seu desafio estratégico foi revisto e atualizado para que a UFPR se torne uma das 
cinco melhores Instituições Federais de Ensino Superior do país, tendo como princípios:

• Universidade pública, gratuita, de qualidade e comprometida socialmente;

• valorização do Ensino, da Pesquisa e da Extensão como fins igualmente importantes para 
a Universidade;

• liberdade na construção e autonomia na disseminação do conhecimento;

• respeito a todas as instâncias da Sociedade organizada;

• participação democrática e representativa das comunidades interna e externa nas políticas 
e decisões institucionais.



Relatório de Gestão 2009

26

2.6 Plano de ação referente ao exercício a que se refere o relatório

O Plano de ação seguido em 2009 balizou-se nas metas estabelecidas pelo PDI 2007-2011. 
Íntegra do PDI-UFPR: www.proplan.ufpr.br. A seguir relatam-se metas e resultados alcan-
çados no triênio, especialmente em 2009. 

Ações 2009
Referência: Metas PDI 2007-2011

Resultados Alcançados

Identificar 100% dos projetos passíveis de 
integração pelas respectivas unidades.

Unidades da Administração Central identificaram poten-
cial para integrarem-se com vistas à execução de 50 Pro-
jetos do PDI, bem como de 18 novos Projetos de melhoria 
ou inovação.

Viabilizar condições para que os projetos        
pedagógicos dos Cursos de Graduação e Pro-
fissionalizantes contemplem as três dimen-
sões: Ensino, Pesquisa e Extensão.

O alcance da integração das funções-fim no ensino de 
Graduação e Educação Profissional ocorre por meio de 
Atividades Formativas presentes nos Projetos  Pedagógi-
cos de Curso. Atualmente, das 107 opções de cursos de 
Graduação, 98% contemplam em matrizes curriculares 
atividades que incluem  participação dos alunos em proje-
tos de extensão e pesquisa.

Promover a articulação entre a Graduação, a 
Pós-Graduação e o Ensino Profissionalizante, 
contemplando as três dimensões.

A articulação entre as funções-fim ocorre ainda no pla-
no institucional mediante programas integrados como 
bolsas para alunos de Pós-Graduação Stricto Sensu  atu-
ando junto às Coordenações de Cursos de raduação para 
atendimento às dificuldades de aprendizagem. Também 
se faz presente na integração de projetos concorrentes 
ao Fundo de Desenvolvimento Acadêmico. A Pró-
Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, juntamente com o 
REUNI/UFPR, visitou Setores da UFPR para esclarecer 
o funcionamento das bolsas de Pós-Graduação REUNI 
de apoio ao ensino. Nessas visitas realizou seminário 
de esclarecimento e contou com a participação de 
alunos, docentes e coordenadores de Graduação e Pós-
Graduação. Disponibilizou na página do REUNI/UFPR 
material explicativo. Em reunião com os coordenadores 
de PG a Pró-Reitoria tem reforçado a importância do 
envolvimento do pessoal docente em atividades inova-
doras de formação, nível de Graduação; participação do 
alunado de Pós-Graduação em atividades dos cursos de 
Graduação e, reciprocamente, do alunado de Graduação 
nas atividades do Programa, no processo avaliativo da 
CAPES.

Atender até 50% da demanda por ampliação 
de espaço físico, horários de atendimento aos 
usuários, terminais de computadores para 
consulta e sala de reprografia do SIBI.

Horários de atendimento mantidos em 2009 semelhantes 
a 2008, com exceções: Biblioteca Ciências Jurídicas, 
redução de 10 minutos e Palotina ampliação de três horas. 
Quadro de pessoal: redução de 3% de 2008 para 2009, 
compondo-se, respectivamente, de 51/51 bibliotecários, 
1/0 arquivista recém-ingresso e 73/69 assistentes e auxili-
ares. Ciências da Terra: obra de engenharia para término 
da reforma e ampliação: em andamento. Rede lógica: 
instalação aguarda rede elétrica, com ampliação de 55,65 
m2. Ciências Humanas: armários guardavolumes em 
licitação. Obra de reforma concluída. Ciências Agrárias: 
substituição da Ação de reforma da biblioteca para “Con-
strução de nova biblioteca de Ciências Florestais e da Ma-
deira”; projetos elaborados; construção prevista 2010 (R$ 
1 milhão). Reforma concluída com ampliação de 243,28 
m2. Aquisição de 50 computadores e 20 monitores. - Sala 
de reprografia Ciências Biológicas: reformar e ampliar em 
70% área de estudo térreo; rede elétrica em andamento. 
Ciências da Saúde: Plano Diretor  analisa locais para 
ampliação.
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Ações 2009
Referência: Metas PDI 2007-2011

Resultados Alcançados

Otimizar em 100% o uso dos catálogos on-
line.

De janeiro a 25 de setembro de 2009, incluídas 698 teses 
e dissertações.Banco atual: teses anteriores a 2004: 6117; 
teses a partir de 2004: 4783. Aproximadamente 80% dos 
catálogos on-line foram disponibilizados para uso (100% 
do catálogo de livros circulantes e 100% do catálogo de 
teses e dissertações). Em andamento a informatização do 
catálogo referente à coleção de periódicos circulantes, que 
representa aproximadamente 20% do total dos catálogos 
do SIBI.

Dotar todas as bibliotecas com base eletrôni-
ca de dados e terminais de consulta.

Software de gerenciamento de bibliotecas: manutenção 
anual paga. Todas as bibliotecas do SIBI possuem termi-
nais de consulta. Renovação das assinaturas das fontes 
eletrônicas e dos periódicos on-line executada. Acesso 
para todos os usuários do SIBI a mais de 15.000 títulos de 
periódicos on-line disponíveis no Portal da Capes em 126 
bases de dados, além de 9415 livros eletrônicos adquiri-
dos pelo SIBI em 2009.

Ampliar e atualizar o acervo, em média 10% 
ao ano, de acordo com o número de alunos 
matriculados nos Cursos vinculados ao(s) 
Setor(es) de cada Biblioteca.

Acervo 2006: 401.094 livros*; 69.512 outros materiais; 
13.602 títulos de periódicos. Total: 484.208 itens. 
Acervo 2007: 415.505 livros*; 69.561 outros materiais; 
13.602 títulos de periódicos. Total: 498.668 itens. 
Acervo 2008: 452.688 livros*; 58.435 outros materiais; 
13.476 títulos de periódicos. Total: 524.599.
Acervo 2009: 504.048 exemplares de livros, e-books, 
teses, dissertações e monografias; 42.598 exemplares de 
outros tipos de materiais e 13.898 títulos de periódicos. 
Total: 560.544. 
Média de crescimento: 2007-2009 – 25.445 itens/ano. 
Alunos matriculados 2009: 31.616.

Promover programas continuados de qualifi-
cação (qualidade em serviços, otimização de 
processos e outros) para 100% técnicos SIBI.

Em andamento retorno do Curso de Biblioteconomia.

Instituída Comissão de Trabalho. Participação de duas bibliotecárias em evento da Área.
Realizar o dimensionamento de pessoal em 
100% das Bibliotecas, visando também o 
atendimento dos cursos noturnos.

Dimensionamento realizado pela Pró-Reitoria de Gestão 
de Pessoas em 2007.

Adequar o acervo a portadores de necessi-
dades especiais.

Carência de pessoal e necessidade de revisão junto à Edi-
tora sobre viabilidade econômica das adaptações.

Aumentar em 50% o pessoal, visando a oferta 
de serviços e produtos de qualidade.

2007: 37 bibliotecários + 70 assistentes administrativos;
2008: contratação 14 bibliotec. + 1 arquivista + 3 assis-
tentes administrativos.
2009: pelo REUNI 16 auxiliares de Biblioteca + 6 biblio-
tecários.
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Ações 2009
Referência: Metas PDI 2007-2011

Resultados Alcançados

Avaliar anualmente os serviços e produtos 
das 15 bibliotecas do SIBI, utilizando os 
indicadores de desempenho para Bibliote-
cas Universitárias, e realizar as mudanças 
necessárias.

Os produtos e serviços que o SIBI pretende avaliar anual-
mente são: Acervo bibliográfico adquirido e disponibili-
zado; Empréstimos realizados; Consultas realizadas; Co-
mutações efetuadas; Treinamentos  realizados; Usuários 
treinados. Em 2008 não foram realizadas pesquisas ou 
avaliações sobre os produtos e serviços oferecidos, pois, 
nesse período foram avaliadas as competências dos 
servidores do SIBI. Em 2009 realizou-se pesquisa sobre o 
uso do acervo utilizando dados do empréstimo dos livros 
circulantes. Neste levantamento foram identificados os 
títulos mais emprestados no período em cada uma das 
unidades do SIBI, bem como verificada se a quantidade 
de exemplares existentes é proporcional à demanda dos 
usuários. Esta pesquisa serviu de base para a  solicitação 
da aquisição de novos exemplares dos títulos de grande 
circulação, com vista à melhoria da qualidade do acervo 
presente nas bibliotecas.

Digitalizar o acervo de teses e dissertações 
anteriores a 2004 e demais documentos pro-
duzidos pela UFPR.

Digitalização prevista para o início de 2010.

Adaptar a estrutura e o funcionamento das 
bibliotecas para atender 100% dos alunos 
com necessidades especiais.

Sem resposta da PCU aos pedidos para adequação acesso 
BC. Elevador BC: empenho R$ 38 mil dezembro  2007; 
PCU não realizou reparos necessários. 

Construção de biblioteca para atender local 
de acervo (livros e periódicos), salas de es-
tudo em grupo e estudo individual, administ-
ração e atendimento.

2007 – Inclusão, no projeto REUNI, da construção de 
Biblioteca Multidisciplinar (campal) que venha a substi-
tuir e unificar 6 das bibliotecas atuais do SIBI
2008 – a Comissão REUNI optou por apoiar, com parte 
do recurso destinado à Biblioteca Campal, reformas nas 
bibliotecas atuais que delas necessitam, mas decidiu não 
apoiar a construção da Biblioteca Campal.

Aprovar o Plano Pedagógico Institucional. A partir das reuniões de revisão do PDI foi acertado entre 
as Pró-Reitorias-fim (PROGRAD, PRPPG e PROEC) 
iniciar discussão sobre um PPI com o princípio da indis-
sociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão.

Criar condições para que 100% dos Cursos 
estejam integrados ao Plano Pedagógico In-
stitucional reavaliando os respectivos PCCs.

A COPEG e a COPEP/PROGRAD oportunizam o apoio 
técnico-pedagógico através de orientações e revisões, 
participando de reuniões em Colegiados de cursos ou com 
seus Coordenadores. Indicadores: nº de PPCs reformula-
dos ou ajustados. Em 2009 foram orientados e aprovados 
19 PPCs com reformulações de currículo  e 20 PPCs com 
ajustes curriculares.

Criar e implantar o Projeto Pedagógico dos 
novos Cursos de Graduação.

As demandas para novos cursos são constantes. Em 2009 
dois PCCs  de novos cursos com orientações para implan-
tação de currículo. Em andamento reuniões periódicas 
com os coordenadores dos Cursos e com os grupos de 
trabalho para (i) discussão do projeto político pedagógico 
do setor renomeado; (ii) criação do regimento do Setor 
de Educação Profissional e Tecnológica, (iii) estrutura de 
projetos para construção de novos cursos; (iv) implanta-
ção de extensão e da pesquisa.
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Ações 2009
Referência: Metas PDI 2007-2011

Resultados Alcançados

Ampliar em 20% os Cursos noturnos e con-
solidar os já existentes.

Como política do Projeto REUNI/UFPR, o ensino noturno 
vem expandindo-se, como forma de democratização do acesso. 
Indicador: nº de ofertas de cursos noturnos. Em 2009, 19 no-
vas ofertas noturnas, sendo 10 em Curitiba, 3 em Palotina 
e 6 no Litoral.

Identificar o potencial para expansão em 
opções de Pós-Graduação Stricto Sensu e ori-
entar continuamente as unidades acadêmicas 
interessadas na proposta de novos PPGs.

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação disponibi-
liza apoio através de orientações aos interessados na cria-
ção de novos Programas Stricto Sensu, sobre a elaboração 
de projeto de curso novo nos moldes do APCN/CAPES. 
Em conjunto com o Coordenadoria de Pesquisa/PRPPG, 
visitou Setores da UFPR que tiveram projetos recusados 
na CAPES, a fim de esclarecer e contribuir para a melhora 
do projeto ou elaboração de projeto caso ainda não tenha 
sido submetido. A PRPPG convidou docentes com notório 
saber sobre Programas de Pós-Graduação ou mesmo o 
coordenador de área na CAPES para visita à UFPR para 
auxiliar na elaboração de pelo menos dois projetos de 
cursos novos em 2009. Para 2010 a PRPPG já identificou 
ao menos sete novos projetos de cursos novos a serem 
enviados a CAPES.

Atender em 100% as demandas de criação de 
novos Cursos em todos os níveis.

O atendimento a novas demandas é processo permanente. 
Em 2009 foi analisada a demanda de cinco novos cursos.

Expandir em 10% os Cursos Técnico-Profis-
sionalizantes de Graduação e PG Lato Sensu 
nas modalidades presencial, à distância e 
noturno.

Dentro das metas do Projeto REUNI/UFPR há previsão 
de expansão de vagas e cursos. Em 2009 foram criadas 
840 vagas em cursos de Graduação e profissionalizantes, 
presenciais (290) e a distância (550), representando cerca 
de 15%. Quanto à Pós-Graduação Lato Sensu nas mo-
dalidades presencial e à distância, reflexo da publicação 
de acórdãos em final de 2008, houve redução de oferta de 
67 Cursos naquele ano para 63 em 2009. A Universidade 
adotou então novos procedimentos para oferta e buscou   
melhorias no entendimento da nova sistemática. Espera-
se que com o aperfeiçoamento destes procedimentos, 
visando racionalidade e celeridade administrativa, possa a 
Instituição retomar uma oferta crescente destes cursos.

Criar 10 cursos de educação continuada. www.cdp.ufpr.br/ucap/atualizacao_profissional.html.
Apoiar os cursos de educação continuada 
propostos pelas unidades de ensino.

A COPEFOR está desenvolvendo um Centro de Apoio ao 
Professor da UFPR, na qual se incluem cursos variados.

Avaliar 100% dos Cursos na Modalidade de 
Educação à Distância.

Há um “Sistema de Avaliação” para acompanhamento 
pedagógico dos programas que serão desenvolvidos: 
UAB, SEED/MEC, CIPEAD e coordenadores do Curso. 
Em 2009: avaliação do projeto-piloto, reestruturação e 
aplicação de instrumento em todos os cursos de Gradu-
ação e Educação Profissional: presenciais e a distância.

Dar condições de funcionamento para 100% 
dos Cursos Educação a Distância.

Foi aprovado o Projeto Político-pedagógico dos Cursos.

Criar um programa para orientação e 
padronização de atividades ou projetos 
acadêmicos por EAD, estabelecendo indica-
dores de qualidade e de produtividade gerais 
para 100% dos cursos.

Capacitação da equipe (coordenadores, professores, 
tutores) em reuniões, treinamentos específicos e cursos 
CIPEAD. Gestão financeira pelo coordenador do Curso 
e CIPEAD. Recursos tecnológicos viabilizados pela 
CIPEAD e pólo.
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Ações 2009
Referência: Metas PDI 2007-2011

Resultados Alcançados

Criar disciplinas interinstitucionais nas mo-
dalidades G e PG.

Em 2009 a COPEFOR assumiu a responsabilidade de 
desencadear o Programa PARFOR-CAPES-MEC. Em 
2009 tivemos o primeiro PPG Interinsitucional criado 
na UFPR, junto com mais nove instituições. O PPG em 
Bioenergia inicia suas atividades em 2010.

Criar disciplinas em ambientes virtuais. http://portfolioanacgreef.wordpress.com/pesquisa-cientifi-
ca/ambiente-virtual-de-aprendizagem/.

Avaliar as causas de evasão escolar, discutir 
e programar ações para redução desta evasão 
em cerca de 50%.

A evasão nos PPGs já é baixa, no entanto o problema é 
discutido no nível de colegiado nos próprios PPGs, sendo 
que alguns discutem em semanas internas de planeja-
mento.

Participação de 100% dos cursos na Feira de   
Cursos e Profissões.

Em 2008 e 2009 todos os Cursos participaram. Em 2009, 
apesar do vírus Gripe A, entre 39 a 47 mil pessoas presen-
tes, 10% a mais que em 2007.

Ampliar em 10% os programas de apoio aos 
alunos com vulnerabilidade sócio-econômica.

Categoria e ampliação de bolsas 2007-2009 para estu-
dantes com fragilidade sócio-econômica: Permanência 
272%; Moradia 54 (não havia); Instrutor 60 (não havia); 
Mobilidade 47 (não havia). Benefícios: Refeição 570 (não 
havia);  Moradia CEU 100 (não havia). Ampliação total 
2007-2009: 1726 (360%).

Oferecer condições estruturais e promover 
a ocupação de 100% das vagas ociosas da 
UFPR.

Processo de ocupação de vagas ociosas suspenso em 2009 
para reestruturação. Foi omposta comissão para discusão 
das novas normas aprovadas pela Resolução 99/09-CEPE 
em 23/12/2009. Início dos trabalhos para implementa-
ção das novas regras com ocupação das vagas ociosas 
2009/2010.

Aumentar em 10% o número de bolsas desti-
nadas aos Programas de Apoio a Atividades 
Acadêmicas.

Em 2009, aumento de 18% no número de bolsas de Ex-
tensão (REUNI) e de 56% naquelas para alunos ingressos 
pelo sistema de cotas.

Estimular a manutenção e ampliação do Pro-
grama PET na UFPR.

UFPR vem participando em editais de novos grupos. 
Encontram-se implantados e ativos 17 Grupos, amplia-
ção (2) em relação a 2008 e 2007. Bolsistas: 175 alunos; 
professores-tutores: 17.

Atender em 100% os estudantes portadores 
de necessidades especiais.

Obras de acessibilidade realizadas em 2009: biblioteca 
TC; elevadores DCE. Relatório com levantamento das 
condições de acessibilidade de quatro campi. Em anda-
mento: Palotina, elevadores do prédio D.Pedro I, sinaliza-
ção Politécnico e Botânico. Licitações efetuadas: eleva-
dores BL e D.Pedro II.

Realizar cursos de capacitação para servi-
dores docentes e técnico-administrativos no 
atendimento de pessoas portadoras de neces-
sidades especiais.

Capacitação de 178 pessoas (entre comunidade universi-
tária e professores da rede pública) nas áreas das Neces-
sidades Especiais no 1º semestre de 2009.Capacitação 
de aproximadamente 280 pessoas (entre comunidade 
universitária e professores da rede pública) nas áreas das 
Necessidades Especiais no 2º semestre de 2009. Cursos 
de acessibilidade em bibliotecas promovidos ao pessoal 
do Sistema Integrado de Bibliotecas em parceria com o 
NAPNE./PROGRAD.

Disponibilizar recursos multimídia em 100% 
das salas de aula.

Instalações em andamento. Há necessidade de ampliar 
fazendo um levantamento mais amplo das salas de aula.
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Ações 2009
Referência: Metas PDI 2007-2011

Resultados Alcançados

Estimular a absorção de doutores pelos PPGs, 
aumentando em até 10% o número de orienta-
dores nos PPGs já existentes.

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação tem estimu-
lado os programas a participar de editais institucionais, 
como PRODOC/CAPES e Professor-visitante. No entanto 
nenhuma ação está sendo realizada para absorção de dou-
tores já contratados pela UFPR, os quais ainda não fazem 
parte de algum Programa de Pòs-Graduação.

Estabelecer e implementar uma política de     
avaliação permanente da formação propi-
ciada pelos cursos de Graduação, reformu-
lando seus projetos pedagógicos sempre que 
necessário.

Acompanhamento e assessoramento às coordenações 
de curso de Graduação e Educação Profissional sobre 
inscrições ENADe. Em 2009: divulgação e sensibiliza-
ção para a avaliação, aplicação do instrumento-piloto, 
avaliação do projeto-piloto, reestruturação e aplicação de 
instrumento em todos os cursos de Graduação e Educação 
Profissional (presenciais e a distância).

Estimular as práticas de auto-avaliação 
interna dos PPGs como forma de contribuir 
com a construção de políticas que visem o 
aperfeiçoamento do Sistema de Pós-Gradua-
ção da UFPR.

Em 2009 a Pró-Reitoria de Graduação realizou as 
seguintes atividades para a implementação de uma 
política de avaliação permanente na UFPR: a) divulgação 
e sensibilização da comunidade acadêmica para a avalia-
ção dos cursos de Graduação e educação profissional; b) 
aplicação em 26 cursos de Graduação e educação.

Manter as revistas de divulgação do conheci-
mento científico gerado na UFPR, garantindo 
recursos de apoio a publicação.

Revistas editadas (Editora + on-line/SER): 2007 (6 + 
33); 2008 (12 + 22); 2009 (8 + 22). Revista de Economia, 
Desenvolvimento e Meio Ambiente, Educar  em Revista, 
RA’EGA, Revista Letras, História: Questões e Debates, 
Educar em Revista e Extensão em Foco. Houve aumento 
na captação de recursos para a publicação das revistas em 
2009. Um trabalho junto à Imprensa da UFPR, inclu-
sive com a compra de maquinário com recursos REUNI 
destinados à Pós-Graduação, garantirá em 2010 a im-
pressão de todas as Revistas publicadas na UFPR. Além 
disso, há estímulo por parte da Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação para que as Revistas captem recursos nas 
agências de fomento, sendo que em certos casos há certa 
dificuldade de utilização dos recursos por conta do enges-
samento do processo de compras com recursos públicos.

Manter continuamente o Serviço Eletrônico 
de Revistas (SER), como uma forma de propi-
ciar visibilidade dos periódicos da UFPR.

Periódicos on-line via SER/PRPPG: em 2007: 33; em 
2008: 22; em 2009: 22. Em 2009, relatada dificuldade 
gerencial por ausência de pessoal técnico.

Aprimorar o papel da Editora da UFPR como 
canal efetivo para a divulgação do conheci-
mento produzido na Instituição.

Em 2007, 101 autores UFPR; tiragem total 102310. Em 
2008: 26 autores UFPR; tiragem total 39400. Em 2009, 16 
autores, tiragem total 23351.

Captar recursos para a produção de relatórios 
técnicos, livros e afins.

Revistas captação de  R$ 49.452,00; Livros captação de 
R$ 151.567,43; Feiras captação de R$ 67.000,00. Em 2009: 
Revistas, captação de R$ 49.452,00; livros, captação de 
R$ 151.567,43; Feiras, captação de R$ 67.000,00.

Implantar um sistema integrado de informa-
ções da Pós-Graduação.

O primeiro passo foi dado em 2009 pela PRPPG a partir 
da elaboração de sistema baseado nos relatórios CAPES. 
Espera-se aperfeiçoar o sistema nos próximos anos.

Renovar e modernizar 20% dos laboratórios 
de ensino.

Licitações e obras em andamento.

Ampliar e modernizar a infraestrutura de 
apoio ao Ensino em 10%.

Obras novas, reformas e manutenções em ritmo acelera-
do. Há aproximadamente 85 intervenções em andamento 
no ano de 2010.
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Ações 2009
Referência: Metas PDI 2007-2011

Resultados Alcançados

Captar recursos para ampliar, reformar e 
manter a infraestrutura relacionada ao En-
sino.

Em parceria com a PROPLAN os recursos necessários 
têm sido conseguidos. Há esforços e resultados positivos 
neste sentido.

Ampliar e modernizar os equipamentos de 
laboratórios de ensino.

Em andamento os processos de aquisição. Há necessidade 
de ampliar fazendo um levantamento mais amplo dos 
laboratórios de ensino.

Consolidar e ampliar em até 40% o número 
de grupos de pesquisa.

Incremento número de Grupos 2007-2009: 10,6%. Em 
2008, 22 novos Grupos registrados no CNPq; em 2009, 
15. Não há dados sobre grau de consolidação segundo 
classificação CNPq. Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Grad-
uação vem atuando para que todos os professores com 
Dedicação Exclusiva, conforme obrigação contratual, 
apresentem plano de pesquisa e mantenham relatórios 
atualizados no sistema eletrônico interno de registros 
(BANPESQ).

Aumentar o número de bolsas de mestrado 
via Fundação Araucária, CAPES e CNPq em 
10%.

Em 2007, Mestrado: 392 CAPES + 164 CNPq + 43 outras; 
Doutorado: 196 CAPES + 124 CNPq + 23 outras. Em 
2009: Mestrado: 441 CAPES + 170 CNPq + 207 REUNI 
+ 49 outras; Doutorado: 221 CAPES + 121 CNPq + 
117 REUNI + 35 outras. TOTAIS 2007; 2009 (M+D): 
599+343; 867+494.

Aumentar em até 12% o volume de recur-
sos em nível federal e em até 40% em nível 
estadual.

Atendendo à política de incentivo à colocação de propos-
tas nas agências de fomento, a Pró-Reitoria de Pesquisa 
e Pós-Graduação divulga as oportunidades de editais 
abertos para o financiamento de atividades de pesquisa e 
inovação. Em 2009 a UFPR teve aprovada proposta CT-
INFRA/FINEP de R$ 9,5 milhões, o maior valor de sua 
história.

Ampliar em 50% o número de artigos in-
dexados produzidos pelos pesquisadores da 
UFPR.

As ações visam a fortalecer os Programas de apoio à 
participação em eventos no exterior e ampliar os laços de 
intercâmbio e cooperação no Brasil e no exterior. Estes 
mecanismos integram uma política maior de incentivo à 
disseminação do conhecimento gerado na Universidade e 
sua transferência para a Sociedade.

Ampliar o espaço de divulgação da pesquisa 
no site da UFPR.

Assessoria de Comunicação Social intensificou a cobertu-
ra de C&T, tanto para mídia impressa como para o Portal 
www.ufpr.br. Há muito a fazer na obtenção de informa-
ções organizadas, em parceria com a PRPPG.

Aumentar em 10% o espaço físico destinado 
à realização da pesquisa científica.

Os esforços de ampliação têm ocorrido especialmente 
por meio dos recursos CT-INFRA. Em 2009 a UFPR 
teve aprovada proposta CT-INFRA de R$ 9,5 milhões, o 
maior valor da história para a Universidade. Outras fontes 
de recursos, como o REUNI, têm colaborado no apoio à 
realização de obras para Pesquisa e Pós-Graduação. Al-
guns pesquisadores obtêm recursos em Fundos Setoriais e 
diretamente com empresas privadas e estatais.

Criar um programa de manutenção para equi-
pamentos de médio e grande porte que sejam 
preferencialmente multiusuários.

Criado em 2007. Disponibilidade R$ 100 mil utilizada 
integralmente em 2008 e 2009.

Disseminar semestralmente as informações 
sobre propriedade intelectual junto à comuni-
dade da UFPR.

Criadas disciplinas sobre Propriedade Intelectual/Indus-
trial criadas no DCGI/SA. Palestra ABIN abril/2009.

Aumentar em até 10% o número de registro 
das patentes da UFPR.

Em 2008, 49 requerimentos junto ao INPI; em 2009, 78.



Relatório de Gestão 2009

33

Ações 2009
Referência: Metas PDI 2007-2011

Resultados Alcançados

Estabelecer programas de divulgação anual 
sobre as inovações na UFPR para as comuni-
dades interna e externa.

Em 2009, reunião Johnson & Johnson com FUNPAR e 
pesquisadores UFPR; elaborado catálogo Biotecnologia 
Aplicada ao Setor Agrícola e Florestal, incentivo a parce-
rias com setor produtivo; realizado 2º Evento de Iniciação 
em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação.

Promover uma feira de inovação tecnológica 
e de patentes.

Em 2008 e 2009, realizados os 1º e 2º Eventos de Inicia-
ção em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação.

Avaliar a eficiência dos acordos e promover     
melhorias no relacionamento Universidade-
Empresa.

Estão sendo realizados esforços de coordenação de ações 
pela PRPPG e Reitoria, para parcerias com empresas 
como Petrobrás, Itaipu Binacional, Copel e Vale. No 
Paraná, ações conjuntas com a Federação das Indústrias 
tem sido ampliadas. É necessário, no entanto, dar mais 
celeridade aos trâmites burocráticos para a celebração dos 
convênios e acordos com entidades e empresas.

Ampliar em 50% as parcerias entre a Uni-
versidade e os movimentos organizados da 
Sociedade Civil.

Realizam-se esforços de busca de parcerias em ações 
coordenadas pela PRPPG e Reitoria. A UFPR busca estar 
representada em diversas entidades e nos movimentos or-
ganizados de interesse para o   desenvolvimento regional 
e nacional. UFPR participa também do Projeto de Edito-
ras Universitárias da Região Sul para a edição conjunta 
das ”Melhores pesquisas da Região Sul”. Concretizado 
Projeto entre Editoras Universitárias da Região Sul para a 
edição conjunta das “Melhores Pesquisas da Região Sul”.

Ampliar em 50% as parcerias entre Universi-
dade e Setor Produtivo.

Em 2009 foram firmados entre UFPR e outras entidades 
255 Acordos, assim distribuídos: 87 Convênios, 118 
Contratos e 50 Termos de Cooperação. Esta soma repre-
senta aumento de 50% em relação a 2008 (100, 16 e 54, 
respectivamente). Tanto as Unidades acadêmicas como 
as administrativas têm buscado parcerias com o setor 
produtivo. A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 
por exemplo, mantém estreito relacionamento com FIEP 
e ACP, e a Editora apresentou projetos de captação de 
recursos para uma dezena de obras bibliográficas.

Aumentar em 10% o número de empresas 
incubadas.

A partir da estruturação da Agência de Inovação em 
2009, a Coordenação de Incubação de Empresas de Base 
Tecnológica retomou o trabalho de atrair empreendedores 
para colocarem suas propostas de empresas em incuba-
ção. Nesse ano iniciaram-se processos de quatro novas 
empresas.

Aumentar em 10% as parcerias com as 
Secretarias Municipais do Paraná.

Parcerias firmadas com SEED e SETI-PR. Em conse-
qüência, aumento relatado nas parcerias com Secretarias 
Municipais e Estaduais.

Oferecer serviços e produtos de qualidade 
que possam atender a expectativa dos usuári-
os quanto as suas necessidades de extensão.

Em 2009, aumento de 28% no número de bolsas de ex-
tensão (REUNI) e de 56% naquelas para alunos ingressos 
pelo sistema de cotas.

Fortalecer os Comitês Setoriais de Extensão. Em 2008, PROEC reuniu-se com Diretores sensibilizan-
do-os para apoio político e logístico aos Comitês. Em 
2009 realizadas seis reuniões setoriais; realizado um 
encontro com membros dos Comitês e coordenadores de 
programas e projetos; organizado o 8º ENEC.

Estruturar e editar uma Revista de Extensão 
na UFPR.

A revista foi editada com o nome de: Extensão em foco.
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Referência: Metas PDI 2007-2011

Resultados Alcançados

Realizar um Encontro de Extensão e Cultura 
anualmente.

A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura participou com a 
apresentação dos Grupos Artísticos na Semana Integrada 
de Ensino Pesquisa e Extensão. Porém se necessitaria de 
espaço adequado devido ao volume e a diversidade de 
atividades apresentadas.

Manter o Festival de Inverno de Antonina. Mantido. Realizado a 19ª edição, mas as dificuldades 
financeiras e as preocupações  com o próximo em 2010 
já foram relatadas. Enquanto a UFPR não dispuser de 
uma unidade de captação, visando as Leis de incentivo à 
cultura, ou contar com este serviço terceirizado, esta ação 
sempre estará sujeita a turbulências.

Reeditar o Festival da Canção na UFPR. Não reeditado devido à ausência de captação de recursos.
Integrar os diferentes campi da UFPR nas 
atividades de Extensão e Cultura.

Está reconhecida pela UFPR a necessidade de aumentar o 
número de professores atuando em atividades extensioni-
stas. Encaminha-se à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 
a recomendação de exigir, em 2010-2011, que todos os 
Departamentos estabeleçam e cumpram metas a respeito.

Ampliar em 20% os serviços virtuais ofereci-
dos pela PROEC.

Resultados somente poderão ser apresentados quando o 
software estiver em funcionamento.

Manter agenda permanente de divulgação 
interna e externa via ACS.

Meta alcançada, ações em andamento.

Reformar o Teatro da Reitoria. Já aprovado pela Secretaria de Patrimônio Histórico o 
projeto de reforma. Encontra-se na PCU para andamento 
do processo Licitatório. A reforma está programada para 
maio de 2010. O agendamento do Teatro para eventos e 
exibições está limitado até o final de abril de 2010.

Apoiar com material e espaço físico os Pro-
gramas e Projetos de extensão.

Além das atividades rotineiras de apoio, há uma con-
centração no projeto de reforma com nova destinação do 
Edifício Central. 

Executar a obra de restauro do MAE. Obra totalmente concluída, inaugurada e entregue à 
comunidade.

Criar a sala de Exposição do MAE no Prédio 
Histórico da UFPR.

Resultados somente poderão ser apresentados quando as 
obras estiverem acabadas e o museu estiver em funciona-
mento.

Criar uma sala para ação educativa do 
MUSA.

Apesar da inexistência de uma sala adequada, a ação 
educativa se mantém, porém de modo insatisfatório em 
termos de espaço para acolher os integrantes.

Aumentar em 20% o número de parcerias 
com diversos segmentos da Sociedade.

Parceria com Fundação Araucária – Programa de Ação 
Afirmativa para Inclusão Social – Bolsa para Pesquisa e 
Extensão; com Secretaria Municipal de Saúde/Curitiba 
–  projetos do Setor de Ciências da Saúde e de Ciências 
Agrárias; com Ministério da Defesa – Projeto Rondon. 
Parceria com Secretaria de Educação do Estado SEED e 
SETI (PDe) – Termos de Convênio com ONGs ACNAP e 
Em Ação – Parceria com FIEP/CPCE.

Consolidar e aplicar os mecanismos de    
avaliação do impacto das atividades da UFPR 
na sociedade.

Atendimento quantitativo – mecanismos de avaliação em 
construção. Projeto de Direitos Humanos na UFPR.

Desenvolver sistemas de informação geren-
cial, numa base de dados única.

Base única de dados não há. Informações importantes 
para o gerenciamento acadêmico, físico e de pessoal estão 
fragmentadas em bases variadas.
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Referência: Metas PDI 2007-2011

Resultados Alcançados

Consolidar o Programa de Planejamento 
Institucional.

Trabalho significativo realizado em 2009/2º envolvendo 
diretamente todas as Pró-Reitorias e outras Unidades 
vinculadas à Administração Central. Produto apresentado 
na Sessão Solene COUN 14/12/09 e sendo preparado para 
implantação em 2010.

Implantar e consolidar o Programa e os Pro-
cessos de Avaliação Institucional.

Comissão Própria de Avaliação desenvolveu atividades 
até 2008 e passou por período de inatividade em 2009, 
sendo retomada em novembro. Iniciativas de avaliação 
extra-CPA implantadas: Funcionamento do Fundo de De-
senvolvimento Acadêmico         (PROPLAN) e Cursos de 
Graduação (PROGRAD).Quanto a estes, Avaliação 2009 
em 26 Cursos-piloto teve como respondentes 246 profes-
sores e 1750 alunos (universos de 1041 e 8619, respec-
tivamente). Em março de 2010 os dados coletados estão 
sendo tratados pela Unidade avaliadora (Pró-Reitoria de 
Graduação).

Implantar e consolidar mecanismos de acom-
panhamento e avaliação dos campi avança-
dos.

Em 2009 a Pró-Reitoria de Graduação implantou a aval-
iação de cursos de Graduação e educação profissional nos 
campi avançados,desenvolvendo um projeto piloto e apli-
cando formulário para docentes e discentes, nos cursos 
que se dispuseram a realizar a avaliação.

Capacitar e/ou qualificar 40% dos servidores 
de acordo com as demandas institucionais.

Em 2009, Cursos, servidores: Tecnólogo em Gestão Públi-
ca, 450; Técnico em Vigilância em Saúde, 12; em Segu-
rança no Trabalho, 12; em Radiologia: 14; Especialização 
em Gestão Pública, 45; em Serviço Social, 15. Em 36 Cur-
sos de Capacitação e Qualificação: 1.156 servidores. Con-
siderado o triênio 2007-2009, mesmo com possível dupla 
contagem de servidores e ignorando-se distinção T-As ou 
docentes, provavelmente a meta foi alcançada. Programa 
de Capacitação Continuada do SIBI – 2007/2008/2009. 
Seminário de Integração Profissional – 2008.

Ser referência na área de saúde, bem-estar e 
segurança no trabalho.

Relatório levantamento das condições de acessibilidade 
em quatro campi; início dos estudos do Sistema de Mobi-
lidade (vias, calçadas e ciclovias) em dois campi.

Criar um Programa institucional de expansão 
e recuperação de espaços físicos.

Obras de acessibilidade realizadas em 2009: biblioteca 
TC; elevadores DCE. Licitações efetuadas: elevadores BL 
e D.Pedro II.

Aperfeiçoar a segurança e a sinalização 
interna e externa dos campi.

Em andamento: sinalização campi Politécnico e Botânico.

Renovar  a frota de veículos da UFPR. Em 2009, investimento de R$ 150 mil em novos veículos, 
recuperação de lataria, estofados e mecânica em outros. 
Prevista entrega de mais 15 veículos para março de 2010.

Modernizar o parque gráfico da UFPR. Em 2009, compra/comodato de máquinas gráficas (R$ 
47.170,00), adequação de 800m2 de espaço físico, e    
readequação do organograma de funções. Houve signifi-
cativo avanço na Imprensa, com a locação de equipamen-
tos de última geração.

Instituir o Centro de Preservação e Memória 
da UFPR (prédio histórico).

Carlos Bacila (professor de Direito Penal)  criou projeto 
de preservação do Prédio Histórico. 

Festival de Cultura – 1 no primeiro semestre. Círculo de Diálogos (abril 2009). UFPR na Rua da Ci-
dadania (Maio 2009).
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Ações 2009
Referência: Metas PDI 2007-2011

Resultados Alcançados

Festival de Cultura – 1 no segundo semestre. Realizado 19, 20 e 21 de novembro de 2009. A UFPR por 
meio da PRAE foi parceira da ação, assim como o DCE. 
Tratou-se de iniciativa do Coletivo Soy Loco – Pontão de 
Cultura.

Campeonatos esportivos – 3 por ano. Em 2009, realizados Jogos de Verão em Matinhos / Setor 
Litoral e os Jogos de Inverno em Palotina / Campus Palo-
tina, envolvendo 900 estudantes.

Estabelecer um percentual fixo de recursos 
financeiros do TN para a Assistência Estu-
dantil, garantindo o aumento do número de 
bolsas sócio-econômicas em 25%.

Categoria e número de bolsas 2009 (aumento relativo a 
2007): Permanência 895 (272%), Moradia 54 (não havia), 
Instrutor 60 (não havia), Mobilidade 47 (não havia). Bene-
fícios: Refeição 570 (não havia);  Moradia CEU 100 (não 
havia). Total: 1.726 (360%), inclui TN.

Implantar o sistema de transporte intercampi 
na UFPR.

Implantado e operacional.

Implantar a Unidade de Apoio Psicossocial na 
AAE. 

O Programa  de Apoio Psicossocial, desenvolvido pela 
Unidade de apoio Psicossocial contou com a atuação de 
5 profissionais, nas áreas de psicologia, serviço social e 
pedagogia, para o atendimento à comunidade discente.

Destinar espaço físico adequado à realização 
dos eventos universitários – Centro de Even-
tos da UFPR.

A partir do Plano Diretor,  estudos para a definição de 
um espaço físico mais adequado para o centro de eventos 
pretendido.

Participar de todos os encontros nacionais 
e regionais dos Fóruns Nacionais de Pró-
Reitores.

Todas as Pró-Reitorias têm participado de seus respec-
tivos fóruns. Em 2009, participação nos Encontros 
Regional e Nacional do FONAPRACE – Fórum Nacional 
de Assuntos Comunitários e Estudantis. Neste ano o Pró-
Reitor PRPPG assumiu a vice-presidência do Conselho 
Paranáense de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação 
(CPPG) e a representação no Paraná do Fórum de Pró-
Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação (FOPROP). Neste 
âmbito, houve participação em todos os encontros dos 
dois fóruns (estadual e nacional).

Fomentar a criação de novos cursos noturnos 
em 20%.

Do total de 5.334 vagas oferecidas pelo vestibular 2009-
2010 da Universidade Federal do Paraná, 1.808 o foram 
em cursos exclusivamente noturnos. O número equivale 
a 33,9% do total de vagas. Das 91 opções de cursos de 
Graduação da UFPR, 30 são no período da noite. Em 
relação a 2007, quando as vagas noturnas no vestibular 
da UFPR totalizavam apenas 978, o crescimento foi de 
84,9%. No mesmo período, o número de cursos noturnos 
dobrou - passou de 15 para 30.

Atingir um acréscimo de 25% da partici-
pação de estudantes com fragilidade sócio-
econômica nos programas e projetos na área 
de formação desenvolvidos na Instituição.

Com o acréscimo de 272% no número de bolsas do 
Programa de Benefícios Econômicos para a Manutenção 
dos estudantes de Graduação e ensino profissionalizante 
da UFPR – PROBEM foi superada a meta dos 25%             
estabelecida no PDI.

Promover o uso, a ocupação e o manejo am-
bientalmente adequados dos campi, em suas 
áreas urbanizadas, agrícolas e de preserva-
ção.

Há necessidade de conscientização da comunidade. Cada 
local deverá estar apto a fazer tal trabalho. Ainda carente 
de maior intervenção.

Elaborar procedimentos ambientais que 
orientem licitações e concessões, visando a 
redução da utilização de recursos e da gera-
ção de resíduos.

Ações realizadas em 2009 pela Divisão de Gestão Ambi-
ental da PCU junto ao DSG. Ação continuada para o ano 
de 2010.
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Ações 2009
Referência: Metas PDI 2007-2011

Resultados Alcançados

Consolidar política de redução, destinação e 
tratamento adequado de resíduos potencial-
mente perigosos.

Ações realizadas em 2009 pela Divisão de Gestão Ambi-
ental da PCU. Ação continuada para o ano de 2010.

Implantar sistema de gestão eficiente de 
resíduos urbanos, encaminhando os resíduos 
sólidos para reciclagem.

Sistema operacional. Em 2009: encaminhamento de 
resíduos recicláveis; normatização de coleta, tratamento 
e armazenamento de resíduos químicos; divulgação à 
Comunidade Acadêmica; contratação de empresa espe-
cializada para coleta, tratamento e destinação final de 
resíduos de serviços de saúde; orientação ao DSG para 
licitações; treinamento do pessoal de limpeza e manuten-
ção; realização de visitas técnicas. Finalização do docu-
mento para debate sobre a questão dos resíduos sólidos 
– Caderno de Sugestões para o Plano de Resíduos Sólidos 
da UFPR. Ação continuada para o ano de 2010.

Implantar programas de racionalização / 
redução do uso de energia, de água e de de-
mais insumos / materiais, principalmente os 
não-renováveis.

Há necessidade de conscientização da comunidade. Cada 
unidade (Pró-Reitoria, Setores, etc) deverá estar apta a 
fazer tal trabalho. Ainda carente de maior intervenção.

Incentivar a produção e disseminação de   
conhecimentos sobre o meio-ambiente e 
desenvolvimento sustentável.

Programa de Desenvolvimento Sustentável em 
Guaraqueçaba – PROEC, em andamento. Há necessidade 
de conscientização da comunidade. Cada unidade (Pró-
Reitoria, Setores, etc) deverá partricipar  do processo, 
pois não é ação única de uma área somente.

Incentivar o desenvolvimento de pesquisa 
e extensão nas áreas de recursos naturais 
renováveis e não-renováveis que contribuam 
para a utilização de forma racional e susten-
tável dos mesmos.

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação trabalhou 
com entidades e pesquisadores para incentivar o desen-
volvimento sustentável, com especial atenção a ações de 
energias renováveis e educação para inovação e o de-
senvolvimento sustentável. Algumas ações como o Call 
for Action, do Global Fórum America Latina, têm sido 
experimentadas no sentido de incorporar boas práticas de 
gestão no âmbito da UFPR.

Desenvolver ações de melhoria da qualidade 
de vida a toda a comunidade universitária.

Em consequência da atuação do Grupo Qualidade de 
Vida, que incluiu ações pró-ciclismo, em 2009 a UFPR 
recebeu  da Prefeitura Municipal de Curitiba Certificação 
de Ambiente Saudável. O projeto também foi citado na 
cartilha sobre Ambientes Saudáveis em Curitiba, editada 
pela Prefeitura.

Constata-se que muitas metas do PDI foram alcançadas em 2009, dois anos antes do encer-
ramento do quinquênio. O fato deve-se, em parte, à adesão da Universidade ao Programa 
REUNI, e em parte ao esforço já realizado pela Comunidade Universitária nos dois anos 
precedentes. No caso de metas ainda não alcançadas plenamente, é previsto que recebam 
atenção redobrada em 2010. 
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2.7 Programas sob a responsabilidade da unidade 

2.7.1 Relação dos programas e principais ações 

26241 – Universidade Federal do Paraná/UFPR
Código Descrição Localizador

0089.0181.26241.0041 Pagamento de Aposentadorias e Pensões 
- Servidores Civis

Estado do Paraná - 26241

0750.2003.26241.0001 Ações de Informática Nacional - 26241
0750.2004.26241.0041 Assistência Médica e Odontológica aos 

Servidores, Empregados e seus Depen-
dentes

Estado do Paraná – 26241

0750.2010.26241.0041 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes 
dos Servidores e Empregados

Estado do Paraná – 26241

0750.2011.26241.0041 Auxílio-Transporte aos Servidores e 
Empregados

Estado do Paraná – 26241

0750.2012.26241.0041 Auxílio-Alimentação aos Servidores e 
Empregados

Estado do Paraná - 26241

0901.0005.26241.0041 Cumprimento de Sentença Judicial Tran-
sitada em Julgado (Precatórios) devida 
pela União, Autarquias e Fundações 
Públicas

Estado do Paraná – 26241

1062.2992.26241.0041 Funcionamento da Educação Profissional Estado do Paraná – 26241
1067.4572.26241.0041 Capacitação de Servidores Públicos 

Federais em Processo de Qualificação e 
Requalificação

Estado do Paraná - 26241

1073.09HB.26241.0001 Contribuição da União, de suas Autar-
quias e Fundações para o Custeio do 
Regime de Previdência dos Servidores 
Públicos Federais

Nacional - 26241

1073.11G1.26241.0041 Implantação da Universidade Federal da 
Integração Latino-Americana - UNILA

Estado do Paraná – 26241

1073.11HK.26241.0041 REUNI - Readequação da Infraestru-
tura da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR)

No Estado do Paraná – 26241

1073.1H76.26241.0101 Expansão do Ensino Superior - Campus 
do Litoral

Município de Matinhos - PR - 
26241

1073.2E14.26241.0258 Reforma e Modernização de Infraestru-
tura Física das Instituições Federais de 
Ensino Superior

Reitoria - Estado do Paraná - 
26241

1073.2E14.26241.0260 Reforma e Modernização de Infraestru-
tura Física das Instituições Federais de 
Ensino Superior

Campus 3 - Botânico da UFPR - 
Estado do Paraná - 26241

1073.2E14.26241.0310 Reforma e Modernização de Infraestru-
tura Física das Instituições Federais de 
Ensino Superior

Ensino Superior Campus Palo-
tina - Estado do Paraná - 26241 

1073.4002.26241.0041 Assistência ao Estudante do Ensino de 
Graduação

Estado do Paraná – 26241

1073.4008.26241.0041 Acervo Bibliográfico Destinado às        
Instituições Federais de Ensino Superior 
e Hospitais de Ensino

Estado do Paraná – 26241

1073.4009.26241.0041 Funcionamento de Cursos de Graduação Estado do Paraná – 26241
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26241 – Universidade Federal do Paraná/UFPR
Código Descrição Localizador

1073.6368.26241.0041 Instrumental para Ensino e Pesquisa Des-
tinado a Instituições Federais de Ensino 
Superior e Hospitais de Ensino

Estado do Paraná – 26241

1073.8282.26241.0041 Reestruturação e Expansão das Universi-
dades Federais - REUNI

Estado do Paraná – 26241

1375.4006.26241.0041 Funcionamento de Cursos de   Pós-
Graduação

Estado do Paraná – 26241

26372 - Hospital de Clínicas
Código Descrição Localizador

0750.2004.26372.0041 Assistência Médica e Odontológica 
aos Servidores, Empregados e seus 
Dependentes

Estado do Paraná - 26241

0750.2010.26372.0041 Assistência Pré-Escolar aos Depen-
dentes dos Servidores e Empregados

Estado do Paraná - 26241

0750.2011.26372.0041 Auxílio-Transporte aos Servidores e 
Empregados

Estado do Paraná – 26241

0750.2012.26372.0041 Auxílio-Alimentação aos Servidores e 
Empregados

Estado do Paraná – 26241

1073.09HB.26372.0001 Contribuição da União, de suas Autar-
quias e Fundações para o Custeio do 
Regime de Previdência dos Servidores 
Públicos Federais

Nacional - 26241

1073.4086.26372.0041 Funcionamento dos Hospitais de 
Ensino

Estado do Paraná - 26241

1073.4086.26372.0064 Funcionamento dos Hospitais de 
Ensino

Curitiba - PR – 26241
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2.7.2 Indicação das áreas da unidade responsável pela condução dos   
programas e das ações

26241 – Universidade Federal do Paraná / UFPR

1. Identificação do Programa Governamental:
0089 – Previdência de Inativos e Pensionistas da União

1.1. Dados Gerais do Programa
Tipo de Programa Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais
Objetivo Geral Assegurar os benefícios previdenciários legalmente 

estabelecidos aos servidores inativos da União e seus 
pensionistas e dependentes

Objetivos Específicos Pagamento de benefícios legais
Gerente do Programa Ministério da Educação
Gerente Executivo Não há
Responsável no Âmbito da UFPR Laryssa Martins Born
Indicadores para avaliação Benefícios pagos
Público-Alvo (Beneficiário) Servidores públicos federais titulares de cargo efetivo, 

servidores inativos, dependentes e pensionistas

Ação 0089.0181.26241.0041 - Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis
Tipo Finalístico
Finalidade Garantir o pagamento devido aos servidores civis ina-

tivos do Poder executivo ou aos seus pensionistas
Descrição Pagamento de proventos oriundos de direito previden-

ciário próprio dos servidores públicos civis do Poder 
Executivo ou dos seus pensionistas, incluídas as apo-
sentadorias/pensões mensais, gratificação natalina e as 
eventuais despesas de exercícios anteriores

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Departamento de Administração de Pessoal – DAP
Coordenadora: Ana Maria Guimarães da Cruz

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários:
Implantação do pagamento de aposentadorias aos servidores civis inativos e pensões 
aos pensionistas da Universidade Federal do Paraná.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso:

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não detectada

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não necessárias

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica
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1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação:
Execução Financeira

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 216.580.179,00 R$ 216.568.154,78
Meta Física 01 3.947

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas:

2.1. Descrição (o que pretende medir) e tipo de indicador (de eficácia, de eficiência ou 
de efetividade).
Número de servidores inativos e pensionistas atendidos.

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Número de aposentadorias e concessão de pensões

2.3. Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas/DAP/DTI

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Ação realizada conforme demanda

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não detectada

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não necessárias.
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1. Identificação do Programa Governamental:
0750 - Apoio Administrativo

1.1. Dados Gerais do Programa
Tipo de Programa Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais
Objetivo Geral Prover os órgãos da União dos meios administrati-

vos para implementação e gestão de seus programas 
finalísticos.

Objetivos Específicos Apoio e manutenção dos serviços de Tecnologia da 
Informação da UFPR

Gerente do Programa Wellinton Luiz da Silva de Oliveira
Gerente Executivo Ministério da Educação
Responsável no Âmbito da UFPR Laryssa Martins Born
Indicadores para avaliação Políticas de Tecnologia da Informação implementa-

das.
Público-Alvo (Beneficiário) Pró-Reitorias, Setores e Departamentos, Centro de 

Computação Eletrônica da UFPR.

Ação 0750.2003.26241.0001 - Ações de Informática
Tipo Programa de Apoio Administrativo
Finalidade Promover a reposição e manutenção de equipamentos 

de informática no âmbito  da UFPR; custear profis-
sionais terceirizados que atuam na área de Tecnologia 
da Informação e que prestam serviços de suporte e 
manutenção aos sistemas da UFPR.

Descrição Até dezembro realizaram-se investimentos em informáti-
ca referentes a itens de custeio e capital, contemplando 
as seguintes Unidades: Assessoria de Comunicação 
Social, Biblioteca Central, Campus Palotina, Central de 
Transportes, Departamento de Administração de Pessoal, 
Centro de Computação Eletrônica, Gabinete do Reitor, 
Imprensa Universitária, Núcleo de Concursos, todas as 
Pró-Reitorias e Almoxarifado Central. Este último re-
passa itens de Informática às Unidades Acadêmicas 
(Departamentos e Coordenações de Curso), assim 
consolidando o investimento nas atividades fim. Do 
valor total empenhado em 2009, 87% provieram de 
fonte Tesouro Nacional e 13% de arrecadação própria. 
O montante liquidado ultrapassou 75% daquele 
empenhado, a liquidar. Nem todo o valor orçado no 
início do ano pode ser empenhado, haja vista a não dis-
ponibilização integral de recursos financeiros. Mesmo 
assim, quase 50% da dotação em orçamento foi devi-
damente empenhada, uma avaliação satisfatória à luz 
do volume de benefícios – bastante significativo! – que 
tal montante trouxe à Instituição.

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Planejamento, Orçamento e Finanças 
– PROPLAN
Coordenador: Paulo de Tarso da Cunha Chaves

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Planejamento, Orçamento e Finanças 
-  Centro de Computação Eletrônica, Departamento 
de Serviços Gerais, Coordenadoria de Planejamento 
Institucional/CPI, Pró-Reitorias e Unidades Acadêmi-
cas.
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1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Objetivo geral: investir na atualização e ampliação da infraestrutura de informática 
na UFPR. Objetivos específicos: aquisição de computadores e itens de capital relacio-
nados; aquisição de suprimentos de informática; contratação de pessoal especializado 
(terceirizado) quando necessário à execução de procedimentos específicos na área.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não registrada.

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não se aplica.

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica.

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Utilização dos recursos financeiros disponíveis.

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 7.700.000,00 R$ 3.340.834,51 (empenho)
Meta Física Não há Não há

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição (o que pretende medir) e tipo de indicador (de eficácia, de eficiência ou 
de efetividade).
Mede-se a execução por meio da fração de recursos financeiros totais que foi empenhada. 
Indicadores: porcentagem de orçamento executada (empenhos realizados).

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Montante empenhado até 31 de dezembro em relação ao orçamento (dotação inicial 
mais eventuais aportes subseqüentes).

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Planejamento, Orçamento e Finanças UFPR.

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Cerca de 50% da dotação orçamentária inicial não foram executados, fato que indica 
alcance apenas parcial do resultado em relação ao projetado. Êxito integral no cum-
primento da Ação foi inviabilizado pela ausência de arrecadação própria no nível 
previsto. Do montante financeiro envolvido nas aquisições efetuadas ao longo do ano, 
a arrecadação própria participou com 13% e o Tesouro Nacional, com 87%.
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2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
A ausência de arrecadação própria no nível previsto inviabilizou parte da           
execução orçamentária.

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Medidas a implantar: solicitar para 2010 dotação orçamentária compatível com a 
arrecadação (própria e Tesouro Nacional) esperada. Responsável: Coordenadoria 
de Planejamento e Controle Orçamentário da PROPLAN/UFPR.

Ação 0750.2004.26241.0041 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Emprega-
dos e seus Dependentes 

Tipo Finalístico
Finalidade Efetuar reembolso do per capita para todos os servi-

dores ativos e inativos, seus dependentes e pensionis-
tas com contrato de adesão de convênio com o GEAP 
e outras operadoras de prestação de serviços em 
assistência à saúde.

Descrição Concessão do per capita para todos os servidores 
ativos e inativos, seus dependentes e pensionistas

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE
Coordenadora de Atenção Integral à Saúde do Servi-
dor :Juçara Cavalcanti Magalhães

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Conceder o benefício da saúde suplementar (assistência médica e odontológica) para 
todos os servidores ativos, aposentados, seus dependentes e pensionistas.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
 A universidade somente pode ressarcir os valores do per capita de servidores 
ativos, aposentados, seus dependentes e pensionistas, de associados do Plano de 
Saúde gerido pelo GEAP, dadas as restrições do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão. A partir da Portaria Normativa nº 3 de 30 de julho de 2009 
do MPOG, foram estabelecidas novas orientações flexibilizando a autorização de 
pagamento do per capita a todos os servidores ativos, aposentados, seus depen-
dentes e pensionistas titulares de qualquer plano de saúde autorizado pela Agência 
Nacional de Saúde.

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
 Gestão do Reitor da UFPR junto ao Ministro Paulo Bernardo no intuito de sensi-
bilizá-lo para a   flexibilização de pagamento para outras operadoras de saúde, ar-
ticulação com as entidades representativas da categoria dos docentes (APUFPR) e 
dos técnicos administrativos (SINDITEST) no intuito de pressionar o governo via 
entidades representativas nacionais. Após a edição da portaria nº 3, foram realiza-
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das várias reuniões com o SINDITEST objetivando o oferta de outras alternativas 
de planos de saúde com valores de mensalidade próximos ao valor que o governo 
federal ressarce.

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
 Reitor da UFPR, Pró-Reitora de Gestão de Pessoas, Coordenadoria de Atenção 
Integral à  Saúde do Servidor, SINDITEST e APUFPR.

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
 Número de per capitas ressarcidos. 

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 9.367.928,00 (lei + créditos) R$ 3.778.766,95 (empenhado)
Meta Física 26.920 11.570

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição (o que pretende medir) e tipo de indicador (de eficácia, de eficiência ou 
de efetividade).
Número de per capitas ressarcidos

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Per capitas ressarcidos/servidores-dependentes beneficiados

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
PROGEPE – Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não houve disfunção

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica

Ação 0750.2010.26241.0041 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e 
Empregados

Finalidade Oferecer aos servidores, durante a jornada de         
trabalho, condições adequadas de atendimento aos 
seus dependentes, conforme art. 3º do Decreto 977, 
de 10/11/93

Descrição Concessão do benefício de assistência pré-escolar 
pago diretamente no contra-cheque, a partir de 
requerimento, aos servidores e empregados que 
tenham filhos em idade pré-escolar conforme dispõe 
o Decreto 977, de 10/11/93



Relatório de Gestão 2009

46

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE
Coordenadora:Ana Maria Guimarães da Cruz

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Conceder aos servidores da Universidade Federal do Paraná assistência pré-escolar.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso:

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não detectada

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não necessárias

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação:
Execução Financeira

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 372.430,00 R$ 370.940,54
Meta Física 243 418

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas:

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Servidores beneficiados com assistência pré-escolar

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Número de implantações do benefício aos servidores

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas/DAP/DTI

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Ação realizada conforme demanda

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não detectada
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2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não necessária

Ação 0750.2011.26241.0041 - Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados 
Tipo Finalístico
Finalidade Efetivar o pagamento de auxílio-transporte em pecú-

nia, pela União, de natureza jurídica indenizatória, 
destinado ao custeio parcial das despesas realizadas 
com transporte coletivo municipal, intermunicipal ou 
interestadual pelos servidores da UFPR no desloca-
mento de suas residências para o local de trabalho e 
vice-versa, de acordo com a lei nº 7.418/85 e alte-
rações, e medida provisória nº 2.165-36, de 23 de 
agosto de 2001.

Descrição Pagamento de auxílio-transporte em pecúnia, pela 
União, de natureza jurídica indenizatória, desti-
nada ao custeio parcial das despesas realizadas com 
transporte coletivo municipal, intermunicipal ou in-
terestadual pelos militares, servidores e empregados 
públicos da Administração Federal direta, autárquica 
e fundacional da União nos deslocamentos de suas 
residências para o local de trabalho e vice-versa

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE
Coordenadora:Ana Maria Guimarães da Cruz

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Conceder aos servidores da Universidade Federal do Paraná pagamento de auxílio 
transporte.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso:

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não detectada

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não necessárias

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação:
Execução Financeira
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1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 2.470.791,00 R$ 2.304.723,71
Meta Física 2325 2429

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas:

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Servidores beneficiados com auxílio-transporte

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Número de Beneficiários

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Ação realizada conforme demanda

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não detectada

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não necessária

Ação 0750.2012.26241.0041 - Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados
Tipo Finalístico
Finalidade Conceder o auxílio-alimentação, sob forma de 

pecúnia, pago na proporção dos dias trabalhados e 
custeado com recursos do órgão ou entidade de lota-
ção ou exercício do servidor ou empregado, aquisição 
de vale ou ticket-alimentação ou refeição ou ma-
nutenção de refeitório.

Descrição Concessão em caráter indenizatório e sob forma 
de pecúnia o auxílio alimentação aos servidores e 
empregados ativos, de acordo com a lei nº 9527/97 , 
ou mediante aquisição de vale ou ticket-alimentação 
ou refeição ou, ainda por meio da manutenção de  
refeitório.

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE
Coordenadora:Ana Maria Guimarães da Cruz

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Conceder aos servidores ativos da Universidade Federal do Paraná pagamento de 
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auxílio-alimentação visando subsidiar a alimentação dos servidores.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso:

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não detectada

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não necessárias

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação:
Execução Financeira

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 5.363.053,00 R$ 5.301.408,23
Meta Física 3.186 3.701

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas:

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Servidores beneficiados com pagamento de auxílio-alimentação

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Número de auxílios concedidos

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas/DAP/DTI

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Ação realizada conforme demanda

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não detectada

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não necessária
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1. Identificação do Programa Governamental:
0901 – Programa Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais

1.1. Dados Gerais do Programa
Tipo de Programa Operações especiais
Objetivo Geral Cumprimento de sentenças judiciais
Objetivos Específicos Pagamento de sentenças judiciais
Gerente do Programa Ministério da Educação
Gerente Executivo Não há
Responsável no Âmbito da UFPR Larissa Born Martins
Indicadores para avaliação Valor desembolsado no cumprimento de sentenças
Público-Alvo (Beneficiário) Servidores ativos ou inativos e seus dependentes

Ação 0901.0005.26241.0041 - Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado 
(Precatórios) devida pela União, Autarquias e Fundações Públicas 

Tipo Finalístico
Finalidade Cumprir as decisões judiciais relativas a Sentenças 

Judiciais Transitadas em Julgado devidas pela União, 
Autarquias e Fundações Públicas

Descrição Pagamento de precatórios devidos pela União, Au-
tarquias e Fundações Públicas em razão de Sentença 
Transitada em Julgado

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGEPE
Coordenadora: Ana Maria Guimarães da Cruz

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGEPE

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Cumprir as decisões judiciais relativas a Sentenças Judiciais Transitadas em Julgado 
devidas pela União, Autarquias e Fundações Públicas 

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não houve

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não se aplica

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Precatórios pagos



Relatório de Gestão 2009

51

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:

Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 106.017.199,00 R$ 95.704.725,09
Meta Física 2 1

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Pagamento de precatórios devidos pela União, Autarquias e Fundações Públicas em 
razão de Sentença Transitada em Julgado

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
precatórios pagos

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Não se aplica

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não houve

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica
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1. Identificação do Programa Governamental:
1062 - Desenvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica

1.1. Dados Gerais do Programa
Tipo de Programa Finalístico
Objetivo Geral Promover a educação técnica e tecnológica
Objetivos Específicos Ampliar a oferta da educação profissional nos cursos 

de níveis técnico e tecnológico, com melhoria de 
qualidade

Gerente do Programa Eliezer Moreira Pacheco
Gerente Executivo Getulio Marques Ferreira
Responsável no Âmbito da UFPR Carlos Alberto de Ávila
Indicadores para avaliação Alunos matriculados
Público-Alvo (Beneficiário) - Jovens e adultos que buscam formação profissional 

técnica e superior tecnológica
- Professores da educação básica e da educação 
profissional

Ação 1062.2992.26241.0041 - Funcionamento da Educação Profissional 
Tipo Finalístico
Finalidade Garantir a manutenção e o custeio das instituições 

da rede federal de educação profissional, visando 
assegurar o desempenho da sua finalidade precípua, 
proporcionando melhor aproveitamento do aluno e a 
melhoria contínua da qualidade de ensino

Descrição Manutenção das instituições por meio da sua gestão 
administrativa, financeira e técnica, incluindo a 
participação em órgãos colegiados que congreguem 
o conjunto com estas instituições, bem como ma-
nutenção de infraestrutura física por meio de obras 
de pequeno vulto que envolvam ampliação/reforma/
adaptação e aquisição e/ou reposição de materiais, 
inclusive aqueles inerentes às pequenas obras, obser-
vados os limites da legislação vigente

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Coordenador:Carlos Alberto de Ávila

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Escola Técnica da UFPR – Instituto Federal do 
Paraná

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Objetivo geral de ampliar a oferta de cursos técnicos e profissionalizantes; objetivos 
específicos de (i) melhorar a infraestrutura física e (ii) ampliar a disponibilidade de 
Recursos Humanos para o alcance do objetivo geral. Beneficiários diretos na UFPR: 
alunos e docentes vinculados aos cursos técnicos e profissionalizantes ofertados pela 
Instituição.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Redução do físico em relação ao previsto, devido a turma de Análise e Desen-
volvimento de Sistemas (Superior em Tecnologia), que permaneceu na UFPR, e 
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não mais sobre a tutela do IFPR. 

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não necessárias

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Indicador: aluno matriculado

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 4.324.097,00 (Lei + créditos) R$ 3.214.935,36 (empenhado)
Meta Física 2.028 1.833

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Eficácia medida pelo número de alunos matriculados.

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Número de alunos matriculados.

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Instituto Federal do Paraná (Escola Técnica da UFPR) Pró-Reitoria de Ensino, Pes-
quisa e Extensão. 

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
O resultado foi considerado satisfatório, as obras físicas e ações ligadas aos Recursos 
Humanos foram executados conforme planejado.

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não registrada.

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não necessárias.



Relatório de Gestão 2009

54

1. Identificação do Programa Governamental:
1067 – Gestão da Política de Educação

1.1. Dados Gerais do Programa
Tipo de Programa Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais
Objetivo Geral Coordenar o planejamento e a formulação de políticas 

setoriais e avaliar e controlar os programas na área da 
educação

Objetivos Específicos Implementar política de desenvolvimento na carreira, 
vinculando as especificidades das necessidades da  
instituição frente à força de trabalho dimensionada 
pelo quadro geral e atual de servidores; considerando 
as necessidades dos servidores. Qualificar e Capacitar 
os servidores, aperfeiçoando-os para o cumprimento 
da missão organizacional adequando os programas as 
metas do PDI.

Gerente do Programa Paulo Eduardo Nunes de Moura Rocha – 
Administração Direta

Gerente Executivo Leo Kessel – Administração Direta
Responsável no Âmbito da UFPR Laryssa Martins Born
Indicadores para avaliação Servidores capacitados
Público-Alvo (Beneficiário) Governo

Ação 1067.4572.26241.0041 - Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de 
Qualificação e Requalificação 

Tipo Finalístico
Finalidade Implantar cursos e eventos de valorização, treinamen-

to e aperfeiçoamento profissional e pessoal do quadro 
de pessoal conforme as necessidades institucionais

Descrição Realização de ações diversas voltadas ao treinamento 
de servidores, tais como o custeio dos eventos, paga-
mento de passagens e diárias aos servidores, quando 
em viagem para capacitação, taxa de inscrição em 
cursos, seminários, congressos e outras despesas 
relacionadas a capacitação de pessoal

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE
Coordenadora: Maria Rita Taques Michalski

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
 Valorização, treinamento e aperfeiçoamento profissional e pessoal do quadro de pes-
soal conforme as necessidades institucionais

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

 1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Todos os objetivos foram atingidos para 2009; exceto a execução do Programa 
Vida Plena, por conta do cancelamento da licitação (061/09) para locação do local.
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 1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Revisão junto a PRA e DSG para reapresentação do termo de referencia e reaber-
tura da licitação.

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Maria Rita Michalski

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Numero de servidores qualificados e requalificados; índices da avaliação de desem-
penho.  

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 630.750,00 R$ 622.154,60 (Liquidado)
Meta Física 1000 5105 (511%)

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Números exatos

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Aluno capacitado que tenha atingido final do curso com aproveitamento, com direto 
a certificação.

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoal – PROGEPE

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Sucesso resulta de apoio financeiro do governo federal em patrocinar o PCCTAE da 
UFPR promover ações para receber e utilizar os recursos.  Equipes de trabalho em-
penhadas e dos servidores interessados em capacitar-se. Políticas governamentais de 
incentivo financeiro a qualificação.

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Metas atendidas e atingidas com sucesso. Alem do estimado em 511%

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Sobre a não execução do Programa Vida Plena; a medida tomada foi readequar a 
licitação para criação do novo pregão eletrônico.



Relatório de Gestão 2009

56

1. Identificação do Programa Governamental:
1073 – Brasil Universitário

1.1. Dados Gerais do Programa
Tipo de Programa Finalístico
Objetivo Geral Ampliar com qualidade o acesso ao ensino de    

Graduação, pesquisa e extensão, com vistas a dis-
seminar o conhecimento

Objetivos Específicos -
Gerente do Programa Maria Paula Dallari Bucci
Gerente Executivo Valéria Grilanda Rodrigues Paiva
Responsável no Âmbito da UFPR -
Indicadores para avaliação Coeficiente de alunos por docentes em exercício na 

educação superior
Taxa de docentes (em exercício) com Doutorado atu-
ando nas IFES – Graduação presencial
Taxa de docentes (em exercício) com Graduação 
atuando nas IFES – Graduação presencial
Taxa de docentes (em exercício) com Mestrado atu-
ando nas IFES – Graduação presencial
Taxa de matrículas de alunos em IFES – Graduação 
presencial – por turno noturno
Taxa de matrículas de alunos em cursos de Graduação 
presenciais no período noturno

Público-Alvo (Beneficiário) Alunos e professores das instituições Federais de 
Ensino Superior – IFES, bem como bolsistas das IES 
privadas

Ação 1073.09HB.26241.0001 - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para 
o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 

Tipo Operações especiais
Finalidade Assegurar o pagamento da Contribuição da União, 

de suas Autarquias e Fundações para o custeio do re-
gime de previdência dos servidores públicos federais 
na forma do art. 8º da Lei nº 10.887, de 18 de Junho 
de 2004

Descrição Pagamento da contribuição da União, de suas Au-
tarquias e Fundações para o custeio do regime de 
previdência dos servidores públicos federais na forma 
do art. 8º da Lei nº 10.887, de 18 de Junho de 2004

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGEPE
Coordenadora:Ana Maria Guimarães da Cruz

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGEPE

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Cumprimento das obrigações trabalhistas dos servidores da Universidade Federal do 
Paraná para o custeio do regime próprio de Previdência.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso:
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1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não detectada

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não necessárias

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação:
Execução Financeira

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 68.742.033,00 R$ 67.515.076,22
Meta Física Não há Não há

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas:

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Valor das contribuições realizadas

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Somatório do montante financeiro.

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Contribuições realizadas

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não detectada

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não necessária
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Ação 1073.11G1.26241.0041 - Implantação da Universidade Federal da Integração Latino-
Americana – UNILA 

Tipo Finalístico
Finalidade A UNILA visa promover, pelo conhecimento 

compartilhado, a integração regional solidária e um 
projeto latino-americano apto a enfrentar os desafios 
do século XXI

Descrição Formar pesquisadores e profissionais que pensem 
o presente e o futuro da América Latina integrada, 
nas áreas das Ciências, Engenharias, Humanidades, 
Letras, Artes, Ciências Sociais e Aplicadas, com 
um projeto político-acadêmico bilíngue (português-
espanhol) inter e transdisciplinar, que visa a articula-
ção entre a Graduação, a Pós-Graduação e as linhas 
de pesquisa, a pluralidade de ideias e o estímulo à 
reflexão serão constantemente fomentados.

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Universidade Federal do Paraná – UFPR
Coordenador:Flávio Zanette

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Universidade Federal do Paraná – UFPR

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Auxiliar na implantação da Universidade Federal da Integração Latino-Americana, 
criado pela Lei n° 12.189, de 12 de Janeiro de 2010.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
A estrutura da UFPR já se encontra sobrecarregada das atividades rotineiras da 
UFPR, para atender às demandas adicionais geradas pela criação da UNILA 
alguns procedimentos demandam mais tempo, fato este que prejudicou algumas 
ações, porém todas elas foram executadas, não tendo sido inviabilizadas.

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Centralização das atividades do Escritório Técnico de Implantação, fazendo com 
que as tramitações estritamente necessárias ocorressem fora dele, para evitar so-
brecarregar as demais unidades da UFPR. 

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Flávio Zanette

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Parâmetro: Realizar pesquisas de preço e demais trâmites necessários para agilizar os 
procedimentos em processos de compras e demais demandas da UNILA.
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1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 5.100.000,00 (lei + créditos) R$ 211.766,67 (empenhado)
Meta Física 12 42

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Além dos gastos realizados pela nossa unidade foram transferidos R$ 684.642,45 
para outras unidades da UFPR, sendo deste montante R$ 550.827,05 ao Gabinete do 
Reitor para registro de Empenho, pois a UNILA não consta com Unidade no Sistema 
de Concessões de Diárias e Passagens, razão pela qual este empenho deve ser regis-
trado pelo Gabinete do Reitor para compra de passagens e pagamento de diárias. O 
total efetivamente movimentado pela UNILA foi R$ 1.128.980,27.

Pretendemos medir a quantidade do Orçamento que está comprometida ou sob 
responsabilidade de outras unidades orçamentárias, como indicador usamos o valor 
empenhado e transferido a demais unidades sobre o montante disponível: 60% do 
Orçamento foi re-destinado ou executado, porém somente um pedido de aquisição de 
material da UNILA não foi atendida.

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Foi utilizado planilha de controle para execução orçamentária, dos quais foram ex-
traídos os valores.

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Anderson Arendt dos Santos

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Conseguimos atender quase a totalidade de pedidos de compras de material, somente 
um pedido de equipamento de informática “Switch” não foi atendido, pois o equipa-
mento equivalente licitado pela UFPR não atendia a especificação do pedido.

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Falta de pedido com maior antecedência, pois a compra poderia ter sido efetuada 
caso houvesse tempo hábil para montar um processo licitatório naquele exercício.

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Solicitamos que as demandas da UNILA fossem formalizadas o quanto antes pos-
sível ao Escritório, para buscarmos viabilizarmos aquisições, licitações e demais 
ações que se fizerem necessárias.
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Ação 1073.11HK.26241.0041 - REUNI - Readequação da Infraestrutura da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) 

Tipo Finalístico
Finalidade Ampliar com qualidade o acesso ao ensino de  

Graduação,  à pesquisa e à extensão, com vistas a 
disseminar o conhecimento

Descrição REUNI – Readequação da infraestrutura da Univer-
sidade Federal do Paraná-UFPR

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Coordenadoria especial para o REUNI
Coordenador:Adriano do Rosário Ribeiro

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Coordenadoria especial para o REUNI

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Ampliar com qualidade o acesso ao ensino de Graduação, à pesquisa e à extensão, 
com vistas a disseminar o conhecimento sendo beneficiários alunos e professores 
das Instituições Federais de Ensino Superior - IFES, bem como bolsistas das IES 
privadas.

Promover a revisão da estrutura acadêmica e viabilizar a expansão da Universidade 
Federal do Paraná, objetivando aumentar a oferta de vagas da Educação Superior, 
no âmbito da Graduação, a partir do melhor aproveitamento da estrutura física e de 
Recursos Humanos existentes, visando à otimização da relação aluno/docente e o 
número de concluintes dos cursos de Graduação.

Construção, reforma e ampliação de edifícios já existentes das unidades acadêmicas 
nos diversos Campi da Universidade Federal do Paraná - UFPR, mediante a realiza-
ção de licitações, de acordo com a legislação específica. Serão realizadas novas 
construções, reformas, adequações e ampliações em  prédios de unidades acadêmicas nos 
diversos Campi, em salas de aula, laboratórios, auditórios, bibliotecas, áreas adminis-
trativas e na correspondente infraestrutura, bem como aquisição de material perma-
nente e equipamentos nacionais e importados, objetivando ampliar a oferta de vagas 
no vestibular.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.
A aquisição de equipamentos para os novos cursos de Graduação  foi realizada medi-
ante um projeto pela Coordenadoria do Programa REUNI na UFPR que propôs uma  
metodologia inovadora para distribuição de recursos internamente na universidade, 
visando atingir a meta de qualidade ou seja a taxa de sucesso de 90%, estando  o 
mesmo  inscrito no 14º Concurso de Inovação da Gestão Pública Federal, promovido 
pela Escola Nacional e Administração Pública (ENAP).

A proposta foi elaborada e objetivou a criação de um sistema que incentive as diver-
sas unidades a melhorar suas taxas de sucesso, por meio da distribuição dos recursos 
provenientes do Programa REUNI, levando em consideração variáveis como quan-
tidade de alunos matriculados por turno e por curso, taxa de reprovação, evasão e 
diplomação, acréscimo de matriculados, avaliação institucional dos cursos.

O projeto foi aprovado pelas instâncias superiores da UFPR , visando não só para o 
programa de expansão , mas principalmente para a  reestruturação da universidade.



Relatório de Gestão 2009

61

Com base nessa nova metodologia, incentivou-se reflexões no campo das mudanças 
educacionais, com o envolvimento da comunidade acadêmica na revisão das estrutu-
ras acadêmicas e a conseqüente elevação da qualidade do ensino.

Foi também elaborado pela Coordenadoria do Programa, modelo de distribuição de 
recursos para os cursos de Pós-Graduação.

Foram também adquiridos 6.617 exemplares para todas as Bibliotecas, inclusive para 
os Campi  fora da sede de Palotina e Centro de Estudos do Mar, beneficiando todos 
os novos cursos e cursos que ampliaram o número de vagas.

 Material Bibliográfico -  biênio 2008/2009
Curso Exemplares Comprados
Biologia 439
Educação Física 81
Biologia Marinha 147
Engenharia Industrial Madeireira 370
Física 95
Química 187
Engenharia Ambiental 103
Engenharia Civil 3
Engenharia Mecânica 81
Arquitetura 364
Engenharia Química 184
Secretariado Executivo 410
Sistemas de Informação 340
Gestão de Qualidade 225
Luteria 33
Comunicação Institucional 467
Letras 29
Design 34
História 126
Música 32
Filosofia 245
Sociologia 40
Letras Japonês 52
Letras Polonês 124
Ciências Contábeis 60
Economia 46
Gestão da Informação 151
Terapia Ocupacional 504
Campus Palotina ( Geral ) 1645
Total 6617

A UFPR conta ainda com 36 obras cadastradas no SIMEC destas, 16 estão em pleno 
andamento, 11 em fase de projetos complementares ou definição para abertura de 
processo licitatório e 9 concluídas.

Todas as obras em andamento tiveram seus processos licitatórios abertos atendendo 
orientações do sistema de pesquisa mensal de índices da construção civil, a nível 
nacional e estadual - SINAPI da Caixa Econômica Federal.
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No projeto original os custos do m2 das construções foram orçados tendo por base o 
valor de R$ 600,00. 

Os processos licitatórios desencadeados em 2009 demonstraram que o custo por 
metro quadro para obras plenas atingiu em  média o custo unitário de R$ 964,10 por 
m2, como demonstrado no quadro a seguir:

Obra Data 
prevista 

conclusão

Tipo da 
obra

Licitação Valor 
contratrado

Metragem 
quadrada  
realizada 

(m²)
Serviços de engenharia para 
Construção do Edifício de 
Laboratórios no Campus 
Palotina

Concluída Construção 
Laboratório

TP 11/08 
 

R$ 274.380,49 297,75

Serviços de engenharia para 
Construção dos Blocos de 
salas de aula no Campus 
Palotina

Concluída Construção 
Bloco Salas de 

Aula

TP 12/08 R$ 959.076,20 957,00

Ginásio da Escola Técnica 02/02/2010 
  
 

Construção de 
Centro 

Educacional

CONC.

96/98

R$ 1.326.541,00 3880,00

Construção do Bloco Ad-
ministrativo da Engenharia 
Química 2ª fase

16/02/2010 Construção 
Bloco 

Salas de Aula 
e Laboratórios

CONC. 
46/08

R$ 2.032.711,33 1866,11

Edifício Terapia Ocupacional 
3ª Etapa

03/02/2010 Construção 
Bloco  

Salas de Aula 
e Laboratórios

CONC.

48/08

R$ 
2.728.634,00

1928,57

Serviços de engenharia para 
construção do edifício para 
salas de aulas (Engenharia 
Química) no campus Centro 
Politécnico da UFPR (1ª Fase)

Iniciada Construção 
Bloco  

Salas de Aula 
e Laboratórios

CONC. 

49/08

R$ 3.049.608,12 2837,42

Construção bloco salas de 
aula escola técnica

31/11/2009 Construção 
Bloco  

Salas de Aula 
e Laboratórios

CONC. 

52/08

R$ 860.520,00 881,72

Construção edifício labo-
ratório curso de farmacologia 
Centro Politécnico

22/06/2010 Construção 
Bloco  

Salas de Aula 
e Laboratórios

CONC. 

59/08

R$ 2.234.047,01 2717,36

Ampliação do Bloco Didático 
do Setor de Ciências Sociais 
Aplicadas

14/02/2010 Construção 
Bloco  

Salas de Aula 
e Laboratórios

CONC.

74/08

R$ 
1.296.502,21

1548,23

Edifício da Rede Ferroviária 
Federal

Em fase de 
licitação

Reforma

Bloco Didático CEM Pontal 10/12/2010 Construção 
Bloco  

Salas de Aula 
e Laboratórios

CONC 

53/09

R$ 
1.350.000,00
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Obra Data 
prevista 

conclusão

Tipo da 
obra

Licitação Valor 
contratrado

Metragem 
quadrada  
realizada 

(m²)
Infraestrutura CEM Pontal Concluída Obras de 

Urbanização 
do Campus

TP 

55/08

R$ 268.493,00 Não se aplica

Infraestrutura Campus Palo-
tina (Pavimentação)

31/05/2010 Reforma TP 

07/09

R$ 785.773,00 Não se aplica

Telhado Hospital Veterinário Concluída Reforma 
Elétrica

CONV 
58/08

R$ 142.735,00 Não se aplica

Obras em andamento
Reforma Blocos Didáticos 
Eng. Mecânica

Iniciada Construção 
Bloco  

Salas de Aula 
e Laboratórios

TP 

22/08

R$ 641.630,94

Infraestrutura Campus Poli-
técnico e Botânico ( câmeras 
de segurança)

Concluída Câmeras de 
segurança

TP 22/2008 R$ 168.965,46 Não se aplica

Infraestrutura Obras Centro 
Politécnico

Concluída Atualização 
Centrais Tele-

fônicas

Pregão 
228/08

R$ 695.000,00 Não se aplica

Edifício da Rede Ferroviária 
Federal ( Telhado )

Concluída Reforma TP 26/2008 R$ 413.140,00 Não se aplica

No geral a ação cumpriu com sua finalidade, apresentando um taxa de sucesso con-
siderável para o exercício, em torno de 79% realizado em face do previsto na meta 
física e 87% na meta financeira. (fonte: simec.mec.gov.br)

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não houve

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não houve causas de insucesso

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Para os casos de sucesso discussões pelas instâncias superiores da UFPR, Di-
reções de Setor, Pró-Reitorias, visando não só a expansão mas principalmente a 
reestruturação da UFPR.

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Não se aplica

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 16.875.311,00 
( Lei + Créditos )

R$ 14.676.735,81 
(Empenhado)

Meta Física 1400 1105

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.
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2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Não se aplica

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Não se aplica

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Coordenadoria Especial para assuntos do REUNI

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Não houve causas de insucesso

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não houve

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica

Ação: 1073.1H76.26241.0101 - Expansão do Ensino Superior - Campus do Litoral 
Tipo Finalístico
Finalidade Viabilizar a implantação do Campus Litoral objeti-

vando realizar educação superior de Graduação e de 
Pós-Graduação, atividades de extensão, desenvolvi-
mento de pesquisas – aumentar a oferta de vagas da 
educação superior

Descrição Construção e reforma de edifícios, aquisição de 
equipamentos, manutenção, serviços de terceirização, 
por meio de licitações de acordo com as legislações 
específicas

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD
Coordenadora:Maria Amélia Sabbag Zainko

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Objetivo Geral: Expandir a UFPR mediante implantação de novo campus, situado no 
Litoral do Paraná. 

Objetivos específicos: Construção e reforma de edifícios para atender as atividades 
de implantação do Campus Litoral, aquisição de equipamentos e instalações em 
laboratórios, salas de aulas, bibliotecas e demais áreas físicas; manutenção da in-
fraestrutura de apoio; serviços de terceirização, por meio de licitações de acordo com 
as legislações específicas

Beneficiários: novos alunos atendidos, em especial provenientes da região geográfica 
de implantação do novo campus.
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1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não registrada.

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não necessárias

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica.

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Produto: vaga disponibilizada.

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto (Lei + Créditos) Realizado (Empenhado)

Meta Financeira R$ 4.812.759,00 R$ 2.057.144,78
Meta Física 300 alunos matriculados 913 alunos matriculados

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição (o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Indicador de eficácia: alunos matriculados

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Número de alunos matriculados em 2009.

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Campus Litoral e Pró-Reitoria de Graduação.

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
O realizado informado corresponde ao número de alunos matriculados no Campus 
Litoral na data de coleta dos dados. No Edital foram ofertadas 475 vagas, distribuídas 
em 14 cursos de Graduação e um curso técnico integrado ao ensino médio. Cursos de 
Graduação: Agroecologia; Artes; Ciências; Fisioterapia; Gestão Ambiental; Gestão 
Desportiva e do Lazer; Gestão e Empreendedorismo; Gestão Pública; Informática e 
Cidadania; Linguagem e Comunicação; Saúde Coletiva; Serviço Social; Gestão Imo-
biliária. Gestão de Turismo. Técnico: Técnico em Orientação Comunitária. Colação 
de grau da 1a. turma dos Cursos de Gestão Ambiental (junho, com 22 formandos) e 
de Fisioterapia (agosto, com 22 formandos).  

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não houve.
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2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não foram necessárias.

Ação: 1073.2E14.26241.0258 - Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das Institu-
ições Federais de Ensino Superior

Tipo Finalístico
Finalidade Reforma e Modernização de Infraestrutura física do 

complexo da Reitoria
Descrição Execução de obras prediais em espaço ocupado por 

gabinetes do Reitor, Vice-Reitor, Assessoria de Rela-
ções Internacionais, Secretaria de Órgãos Colegiados 
– SOC, Pró-Reitoria de Planejamento, Orçamento e 
Finanças.

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Administração-PRA
Coordenador: Paulo Roberto Rocha Krüger

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Administração-PRA

 1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Executar  obras prediais em espaço ocupado por gabinetes do Reitor, Vice-Reitor, 
Assessoria de Relações Internacionais, Secretaria de Órgãos Colegiados – SOC, Pró-
Reitoria de Planejamento, Orçamento e Finanças, sendo beneficiária a própria comu-
nidade acadêmica.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não  liberação do recurso proveniente de emenda parlamentar do Senador Flávio 
Arns

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não se aplica

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Pró-Reitoria de Administração-PRA

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Obras executadas

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 300.000,00 -
Meta Física 1 -

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.
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2.1. Descrição (o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Obras executadas

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Obra executada/Unidade Modernizada

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Administração-PRA

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Falta de liberação dos recursos orçamentários de emenda do Senador Flávio Arns

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Estamos com processo licitatório concluído desde novembro/2009, estando ainda 
pendente de empenhamento, por falta de recursos orçamentários para tal. Assim 
estamos aguardando a liberação dos recursos oriundos dessa ação. 

Caso não haja a liberação no prazo de 30 dias, esta administração terá que lançar 
mão de recursos de outras fontes para viabilizar a reforma, neste caso, o valor 
desta emenda parlamentar será utilizado para outra reforma, se isso for possível. 

Ação: 1073.2E14.26241.0260 - Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das Institu-
ições Federais de Ensino Superior

Tipo Finalístico
Finalidade Reforma e Modernização de Infraestrutura física do 

complexo Campus 3 - Botânico
Descrição Execução de obras prediais em espaço do Campus 

3 - Botânico
Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Administração-PRA
Coordenador:Paulo Roberto Rocha Krüger

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Administração-PRA

  1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
 Reformar  e Modernizar a Infraestrutura física do complexo Campus 3 – Botânico

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não  liberação do recurso proveniente de emenda parlamentar do Senador Flávio 
Arns

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não se aplica
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1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Pró-Reitoria de Administração-PRA

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Obras executadas

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 250.000,00 -
Meta Física 1 -

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Obra executada

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Obra executada/Unidade Modernizada

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Administração-PRA

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Falta de liberação dos recursos orçamentários de emenda do Senador Flávio Arns

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
A destinação desse recurso é para atender a etapa final da construção do prédio da 
clínica de Terapia Ocupacional.

Nessa fase existe um processo licitatório já concluído e com um contrato já fir-
mado, apenas dependendo da liberação do recurso para viabilizar a conclusão da 
obra. Portanto se o mesmo não foi liberado em breve, deveremos lançar mão de 
recursos de outras fontes do orçamento de 2010 desta Universidade, sendo que 
será utilizado para custear outra obra quando for liberado.

Ação: 1073.2E14.26241.0310 - Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das Institu-
ições Federais de Ensino Superior 

Tipo Finalístico
Finalidade Reforma e Modernização de Infraestrutura do com-

plexo Campus Palotina
Descrição Execução de obras prediais e de infraestrutura em 

espaço do Campus Palotina
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Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Administração-PRA
Coordenador:Paulo Roberto Rocha Krüger

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Administração-PRA

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
 Reformar e Modernizar a Infraestrutura do complexo Campus Palotina 

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
A demora na liberação dos recursos destinados a essa ação e a morosidade do 
processo licitatório.

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não se aplica

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Pró-Reitoria de Administração-PRA

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Obras executadas

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 150.000,00 R$ 150.000,00 (Construção do 
prédio da Química no Campus 

Centro Politécnico)
Meta Física 1 1

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Obra executada

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Obra executada/Unidade Modernizada

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Administração-PRA

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
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2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
O recurso foi liberado em 30/12/2009 e empenhado na sua totalidade na mesma 
data, só que para outra obra, ou seja, para suprir a 2ª fase da construção do prédio 
da química no Campus Centro Politécnico.

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
A aplicação diversa da obra a qual seria destinada, no caso às instalações do Cen-
tro de estudos com ovinos e caprinos no Campus Palotina, foi em função de que a 
obra encontra-se ainda em fase preparatória de licitação prévia.

No caso em tela, o recurso foi liberado antecipadamente à conclusão da licitação, 
fazendo com que utilizássemos o recurso na obra da Química, sendo que quando a 
licitação da obra em Palotina estiver licitada será custeada com recursos próprios 
da UFPR de outra fonte.   

Ação: 1073.4002.26241.0041 - Assistência ao Estudante do Ensino de Graduação
Tipo Finalístico
Finalidade Apoiar os estudantes do ensino de Graduação, 

mantendo, a critério da Instituição, os restaurantes 
universitários, as casas de estudantes e a assistência 
médico odontológica.

Descrição Fornecimento de Alimentação, atendimento médico-
odontológico, alojamento e transporte, dentre outras 
iniciativas típicas de assistência social ao educando, 
cuja concessão seja pertinente sob o aspecto legal e 
contribua para o desenvolvimento do aluno na escola.

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD
Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis – PRAE
Coordenadora:Maria Amelia Sabbag Zainko

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, Restaurante 
Universitário, Central de Transportes

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Objetivo Geral: Fornecer Alimentação, disponibilizar atendimento médico-odon-
tológico, alojar e transportar os estudantes, executar outras iniciativas típicas de 
assistência social ao educando, cuja concessão seja pertinente sob o aspecto legal e 
contribua para o desenvolvimento do aluno na universidade. 

Objetivos específicos: Garantir ao estudante, por meio do apoio financeiro, a sua per-
manência na formação profissional na UFPR.

Apoio logístico e financeiro à realização e/ou participação em eventos científicos 
artísticos, culturais e esportivos.

Ofertar cursos de extensão na área de informática e línguas estrangeiras modernas, 
e o apoio à mobilidade acadêmica, com o intuito de contribuir para a redução da 
evasão e melhoria da formação profissional. 

Manter os restaurantes universitários, as casas de estudantes e a assistência médico 
odontológica.
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Beneficiários: estudantes de ensino de Graduação. 

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
As atividades de assistência aos estudantes de Graduação foram realizadas com 
êxito, sem registro de disfunções. 

Foi garantido o atendimento ao deslocamento entre os campi da UFPR, ao trans-
porte estudantil e a eventos científicos, com ônibus da frota própria ou pela 
aquisição de passagens. 

Bolsas-permanência foram disponibilizadas para estudantes com fragilidade 
sócio-econômica:

No conjunto de outras bolsas disponibilizadas para estudantes de Graduação, foi o 
seguinte:

Modalidade Número de bolsas 
(mensal)

Permanência 895
Monitoria 455
Licenciar 122
Bolsa Alimentação 570
Bolsa Moradia 353
Programa Apoio Mobilidade 47
Programa de Bolsa Moradia 54
Programa Bolsa Instrutor 60
Total 2556

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não foram necessárias.

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica.

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Número de estudantes de Graduação atendidos e número de bolsas mensais dis-
poníveis.

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto (Lei + Créditos) Realizado (Empenhado)

Meta Financeira R$ 9.340.505,00 R$ 6.552.102,93
Meta Física 20759 (total de alunos matricu-

lados)
2502 (total de bolsas mensais)

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.
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2.1. Descrição (o que pretende medir) e tipo de indicador (de eficácia, de eficiência ou 
de efetividade).
A meta física apresentada tem como referência o número de estudantes de Graduação 
matriculados na Instituição e o número de bolsas mensais disponibilizadas. 

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
A meta física apresentada tem como referência o número de estudantes de Graduação 
matriculados na Instituição e o número de bolsas mensais disponibilizadas. 

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Graduação, Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, Pró-Reitoria de 
Administração e Pró-Reitoria de Planejamento (CPI)

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Resultados muito positivos, considerando-se o crescente em relação ao ano anterior. 
Por um lado é certo que nem todos os estudantes fazem uso de todos os serviços – 
ainda que muitos estejam disponíveis para todos. Por outro, grande parte dos estu-
dantes usufrui numerosas vezes, validando a relevância dos serviços. No caso do 
apoio à participação em eventos, p.ex., constata-se a importância das medidas adota-
das, contribuindo de forma efetiva para a participação de estudantes em atividades 
formativas.

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não ocorreu.

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica.

Ação: 1073.4008.26241.0041 - Acervo Bibliográfico Destinado às Instituições Federais de 
Ensino Superior e Hospitais de Ensino

Tipo Ação Orçamentária
Finalidade Possibilitar a manutenção, preservação, disponibili-

zação e a ampliação do acervo bibliográfico da UFPR 
e de seu Hospital de Clínicas para melhoria do ensino 
superior.

Descrição Aquisição de bibliografia básica para o ensino supe-
rior. Ordenação, catalogação, manutenção de sistemas 
informatizados, limpeza, manutenção e recuperação 
do acervo.

Unidades executoras Todas as bibliotecas do Sistema de Bibliotecas da 
Universidade Federal do Paraná

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução

Biblioteca Central da UFPR

Coordenador da Ação Kételi Wizenffat
Departamento de Bibliotecas e Documentação – 
DBD/SIBI/UFPR
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Competências institucionais para a 
execução da Ação

Conhecimento na área de Biblioteconomia referente à 
aquisição e preparo técnico de material bibliográfico, 
o serviço de referência e sistemas de gerenciamento 
de bibliotecas.

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Objetivo geral: Possibilitar a manutenção e a ampliação do acervo bibliográfico da 
UFPR e de seu Hospital de Clínicas para melhoria do ensino superior. Objetivos 
específicos: Zelar pela segurança, conservação, preservação, divulgação e acesso do 
volume de acervo disponibilizado. Beneficiários: toda a comunidade universitária e 
sociedade em geral.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.
O resultado da ação foi plenamente satisfatório, pois foi executado atendendo as me-
tas estabelecidas para o período. 

• Manutenção e preservação do acervo: mantido e preservado o acervo total de 
504.048 exemplares de livros, 13.898 títulos de periódicos, 42.598 exemplares de 
outros tipos de materiais (CD-ROM, DVD, Fitas de vídeo e cassete, mapas, testes 
psicológicos, folhetos, partituras, slides, filmes, gravuras, apostilas, fotografias, etc.)

• Disponibilização do acervo: mantida a disponibilização da totalidade do acervo 
circulante à toda comunidade universitária e sociedade em geral.

• Ampliação do acervo: o acervo foi ampliado em 35.945 itens de material bib-
liográfico, que foram catalogados, classificados, indexados e preparados fisicamente 
para disponibilização aos usuários.

• Manutenção de sistemas informatizados: foram mantidos os sistemas informa-
tizados utilizados pelo Sistema de Bibliotecas.

• Limpeza, manutenção e recuperação do acervo: foram efetuados inventários de 
coleção nas bibliotecas do SIBI, revisão e limpeza das estantes e conserto de mate-
rial.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não houve

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não foram necessárias

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Acervo existente e novos itens disponibilizados
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1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 1.370.036,00 R$ 913.004,81 *
Meta Física 20.000 exemplares (volume de 

acervo a ser incorporado ao 
acervo total no período)

35.945 (volume incorporado ao 
acervo total no período)

* Devido à ausência de limite de empenho não foi possível registrar os empenhos das despesas referentes à diferença entre a 
meta prevista e a realizada.

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição (o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Acervo existente e novos itens disponibilizados.

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
No ano de 2008 a UFPR tinha um acervo com 524.599 itens. Estes, somados a 35.945 
de 2009, perfazem o total de acervo, em dezembro deste ano, de 560.544 itens.

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Biblioteca Central – UFPR

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
O resultado desta Ação foi altamente positivo, visto que obteve um resultado de 
35.945 itens bibliográficos disponibilizados, acima da meta estabelecida para o 
período (20.000 exemplares).

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não registrada

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não foram necessárias

Ação: 1073.4009.26241.0041 - Funcionamento de Cursos de Graduação
Tipo Finalístico
Finalidade Garantir o funcionamento dos cursos de Graduação 

das Instituições de Federais de Ensino Superior – 
IFES, formar profissionais de alta qualificação para 
atuar nos diferentes setores da sociedade, capazes 
de contribuir para o processo de desenvolvimento 
nacional, com transferência de conhecimento pautada 
em regras curriculares.
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Descrição Desenvolvimento de ações para assegurar a manuten-
ção e o funcionamento dos cursos de Graduação nas 
IFES, incluindo participação em órgãos colegiados 
que congreguem o conjunto das IFES, manutenção 
de serviços terceirizados, pagamento de serviços 
públicos e de pessoal ativo, bem como a manutenção 
de infraestrutura física por meio de obras de pequeno 
vulto que envolvam ampliação/reforma/adaptação 
e aquisição e/ou reposição de materiais, inclusive 
aqueles inerentes a pequenas obras, observados os 
limites da Legislação vigente.

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD
Coordenadora: Maria Amelia Sabbag Zainko

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Objetivo Geral: Garantir o funcionamento dos cursos de Graduação da Universidade 
Federal do Paraná; Formar profissionais de alta qualificação para atuar nos diferen-
tes setores da sociedade, capazes de contribuir para o processo de desenvolvimento 
nacional, com transferência de conhecimento pautada em regras curriculares.

Objetivos específicos: 

• Desenvolver ações para assegurar a manutenção e o funcionamento dos cursos 
de Graduação na UFPR, incluindo todas as atividades acadêmicas desde a concepção 
e dos projetos pedagógicos dos cursos, a realização de testes seletivos dos candidatos 
(vestibular), registro acadêmico, inserção nos cursos, acompanhamento acadêmico, 
diplomação, expedição e registro de diplomas;  

• Desenvolver ações de manutenção de serviços terceirizados, pagamento de 
serviços públicos e de pessoal ativo, bem como a manutenção de infraestrutura física 
por meio de obras de pequeno vulto que envolvam ampliação/reforma/adaptação e 
aquisição e/ou reposição de materiais, inclusive aqueles inerentes a pequenas obras, 
observados os limites da Legislação vigente.

Beneficiários: estudantes e docentes da UFPR.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Como disfunção situacional cita-se a Gripe A (H1N1). Em decorrência do quadro 
epidemiológico, o Conselho Universitário- COUN suspendeu as aulas entre os 
dia 30 de julho e 24 de agosto.  Essa disfunção situacional, não causou prejuízos 
para alcançar os objetivos e metas, mas pelo contrário, estimulou a universidade a 
implantar medidas para estabelecer novas práticas pedagógicas. 

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não se apurou insucesso, apesar do quadro epidemiológico eminente.

O retorno às atividades acadêmicas foi efetivamente concretizado no dia 24 de 
agosto, após aprovação da Resolução 44/09-CEPE que alterou a Resolução 58/08-
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CEPE e estabeleceu um novo calendário acadêmico. A resolução aprovada pelo 
CEPE destacou a necessidade de estabelecer novas práticas pedagógicas e flexibil-
izar o controle da freqüência das atividades didáticas presenciais diante do quadro 
epidemiológico contando com a possibilidade de realizar atividades domiciliares 
à distância. O entendimento da avaliação foi considerado diagnóstico e não como 
classificação ou seleção.

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
A Pró-Reitoria de Graduação foi responsável pela implantação das novas práticas 
pedagógicas com destaque para o entendimento da avaliação como diagnóstico e 
não como classificação ou seleção. Também foi necessário flexibilizar o controle 
da freqüência das atividades didáticas presenciais com a possibilidade de realizar 
atividades domiciliares e à distância.

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Vaga disponibilizada.

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto (Lei + Créditos) Realizado (Empenhado)

Meta Financeira R$ 382.427.551,00 R$ 341.105.644,27
Meta Física 20.760 24.735

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição (o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
A eficácia da Ação é avaliada pelo alcance no número de vagas disponibilizadas, em 
relação ao previsto.

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Número de vagas disponibilizadas.

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Graduação (Coordenação de Políticas de Avaliação Institucional de 
Ensino), 

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não registrada.

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não foram necessárias.
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Ação: 1073.6368.26241.0041 - Instrumental para Ensino e Pesquisa Destinado a Instituições 
Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino 

Tipo Finalístico
Finalidade Ampliar com qualidade o acesso ao ensino de Gradu-

ação, à pesquisa e à extensão, com vistas a dissemi-
nar o conhecimento, o qual, tem como produto o 
laboratório equipado

Descrição Equipamentos para ensino e pesquisa destinado a 
Laboratórios do Setor de Ciências Biológicas da 
UFPR

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação

Setor de Ciências Biológicas da UFPR
Coordenador: Luiz Cláudio Fernandes

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Setor de Ciências Biológicas da UFPR

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Geral. Propiciar aos docentes equipamentos mais modernos para o sucesso no ensino 
de Graduação e Pós-Graduação.

Específicos. Adquirir equipamentos para melhorar a infraestrutura de ensino, de 
forma geral (lousas interativas, câmaras, datashows, etc).

Beneficiários. Comunidade acadêmica e visitantes

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.
Como recurso só foi liberado no dia 18/12/2009, não foram ainda adquiridos os equi-
pamentos. Mas a avaliação será por questionários fornecidos aos alunos cujas respos-
tas irão permitir avaliar o impacto destes equipamentos na metodologia utilizada pelo 
docente

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não cabe

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Os equipamentos serão adquiridos no ano de 2010

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Diretor do SCB e Chefes de departamento do SCB

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Comparação dos questionários a serem respondidos pelo corpo docente e discente

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira  R$ 200.000,00 Ainda não foi efetuado a compra
Meta Física Não há necessidade Não há necessidade
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2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Número de professores e alunos beneficiados pelos equipamentos adquiridos

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Não cabe

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Docentes usuários do bem

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
A ser realizado, conforme explicado no item 1.3

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
A não liberação do recurso em tempo hábil para a compra dos bens

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Solicitação de abertura de pregão/licitação

Ação: 1073.8282.26241.0041 - Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – 
REUNI

Tipo Orçamentária
Finalidade Promover a revisão da estrutura acadêmica das Uni-

versidades Federais, de modo a possibilitar a elevação 
da mobilidade estudantil, a criação de vagas, espe-
cialmente no período noturno, e o completo aproveita-
mento da estrutura física e de Recursos Humanos 
existentes, otimizando a relação aluno/docente e o 
número de concluintes dos cursos de Graduação

Descrição Apoio a planos de reestruturação e expansão, elab-
orados pelas Universidades Federais, no exercício 
de sua autonomia, que visem o aumento do número 
de estudantes, a redução da evasão, o completo 
aproveitamento da estrutura instalada e a adequação 
e modernização da estrutura acadêmica e física das 
instituições, por meio de obras de pequeno vulto, 
incluindo: reforma, construção, aquisição de equipa-
mentos, materiais e serviços.  

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação

Coordenadoria especial para o REUNI
Coordenador: Adriano do Rosário Ribeiro

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Coordenadoria especial para o REUNI

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Ampliar com qualidade o acesso ao ensino de Graduação, à pesquisa e à extensão, 
com vistas a disseminar o conhecimento sendo beneficiários alunos e professores 
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das Instituições Federais de Ensino Superior - IFES, bem como bolsistas das IES 
privadas.

Promover a revisão da estrutura acadêmica das Universidades Federais, de modo a 
possibilitar a elevação da  mobilidade estudantil, a criação de vagas, especialmente 
no período noturno, e o completo aproveitamento da estrutura física e de Recursos 
Humanos existentes, otimizando a relação aluno/docente e o número de concluintes 
dos cursos de Graduação.

Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão, elaborados pelas Universidades Fede-
rais, no exercício de sua autonomia, que visem o aumento do número de estudantes, a 
redução da evasão, o completo aproveitamento da estrutura instalada e a adequação e 
modernização da estrutura acadêmica e física das instituições, por meio de obras de 
pequeno vulto, incluindo reforma, construção, aquisição de equipamentos, materiais 
e serviços. 

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.
Resultado amplamente positivo dando continuidade e manutenção  a várias ações de 
expansão em 2009.

Abertura de 164 vagas de docentes, sendo nomeados até o mês de dezembro 123 
novos professores.

Abertura de 70 vagas  de servidores técnico-administrativos, sendo 10 de nível superior 
e 60 de nível médio, sendo nomeados até o mês de dezembro 22 novos servidores.

Concessão de 224 bolsas de mestrado e 134 bolsas de doutorado, com um aumento 
em relação a 2008 de 91% no número de bolsas concedidas.

Abertura de 18 novos cursos de Graduação, sendo 4 a mais que o previsto no projeto 
inicial, 4 cursos de mestrado e 4 de doutorado, 7 a mais que o previsto no projeto 
inicial.

Recebimento de R$ 20.470.865,00 em recursos de investimentos (obras e material 
permanente).

Recebimento de R$ 3.378.671,48 para despesas de custeio.

Os recursos alocados no Programa REUNI/UFPR  em bolsas de mestrado e douto-
rado foram utilizados integralmente, atingindo os objetivos propostos de desenvolvi-
mento da prática docente pelos pós-graduandos. O programa tem possibilitado a 
melhora na qualidade de ensino na Graduação, em especial naquelas disciplinas com 
altos índices de reprovação ou evasão.

Foi elaborado juntamente com a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, um programa já 
obedecendo aos quesitos de articulação da Graduação com a Pós-Graduação, para eleva-
ção gradual da taxa de conclusão média dos cursos presenciais para noventa por cento, um 
programa de atividades para os bolsistas REUNI de mestrado e doutorado, visando o apoio 
aos projetos de ensino, pesquisa e extensão dos Cursos de Graduação.

O bolsista tem atividades regulamentadas pela Resolução 10/08, do Conselho de Ensino 
e Pesquisa de prover programas de estudos individuais ou em grupos a estudantes de 
Graduação que apresentem dificuldades de aprendizagem ou que manifestem interesse, 
sob supervisão do professor responsável e de acordo com os limites estabelecidos na 
Resolução 62/03 CEPE relativos à Prática de Docência, de desenvolvimento de outras 
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atividades acadêmicas de ensino, de atividades de supervisão e orientação em proje-
tos de extensão, os quais envolvam a participação de alunos dos cursos de Graduação, 
de participação em projetos de pesquisa envolvendo auxílio à orientação de alunos de 
Graduação em sua iniciação científica, inscritos no programa institucional de iniciação 
científica, de auxílio à orientação de trabalhos de conclusão de curso de Graduação, de 
auxílio à orientação de alunos de programas tipo PET.

Os bolsistas já desenvolvem suas atividades desde Abril de 2009 com  carga horária 
para o desenvolvimento das atividades  de 104h para mestrado e 208h para douto-
rado.

Foram contratados 10 professores visitantes, os quais estarão apoiando os Programas 
de Pós-Graduação de Farmacologia, Design, Filosofia, Engenharia Elétrica, Engenharia 
Química, Tecnologia de Alimentos, Antropologia, Agronomia – Produção Vegetal, 
Engenharia de Recursos Hídricos e Ambientais, métodos numéricos em Engenharia, 
dando importante suporte a Pós-Graduação e sua interação com a Graduação.

A partir da consideração de que há necessidade de articulação da Graduação com 
Pós-Graduação, foram propostas as metas constantes no acordo celebrado entre a 
UFPR e o MEC dentro do Plano de Reestruturação e Expansão. 

As duas principais metas, colocadas como objeto  foram:

• a elevação gradual da taxa de conclusão média dos cursos de Graduação presen-
ciais para noventa por cento; 

• e a elevação da relação de alunos de Graduação em cursos presenciais por pro-
fessor para dezoito, ao final de cinco anos, a contar do início da assinatura do acordo 
de metas. 

As principais ações da Pós-Graduação da UFPR, na busca para alcançar às metas 
propostas, neste biênio de vigência do REUNI, envolveram duas frentes. 

A primeira visa o estreitamento das relações da Pós-Graduação com a Graduação, envol-
vendo o oferecimento de bolsas de mestrado e doutorado para alunos de Pós-Graduação. 
Em troca desta bolsa o aluno de Pós-Graduação deve dedicar uma parcela de seu tempo 
para atuar em projetos de auxílio ao ensino de Graduação. Os projetos são propostos pelas 
coordenações dos cursos de Graduação visando à melhoria dos índices de aprovação dos 
cursos e conseqüentemente combate à evasão e a elevação gradual da taxa de conclusão 
média dos cursos de Graduação presenciais para noventa por cento. 

Esta ação se iniciou no âmbito da UFPR com a discussão e elaboração de uma resolução 
por parte do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE), a resolução 10/08-CEPE, 
a qual regulamenta o “Programa de Bolsas REUNI de Assistência ao Ensino na Universi-
dade Federal do Paraná”. Prevê a formação de um comitê gestor o qual tem como incum-
bência:

propor ao Conselho competente a regulamentação do Programa de Bolsas REUNI de 
Assistência ao Ensino no âmbito da instituição, respeitadas as normas pertinentes da 
Fundação CAPES;

coordenar, em conjunto com o Programa de Pós-Graduação respectivo, a seleção dos 
candidatos às Bolsas REUNI de Assistência ao Ensino e enviar informações ne-
cessárias à concessão das bolsas para a Fundação CAPES-MEC, conforme o disposto 
no termo de acordo de metas e as normas em vigor;
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monitorar as ações previstas no Plano de Reestruturação e Expansão da Universi-
dade no âmbito da Pós-Graduação, assegurando a sua integração com as atividades 
acadêmicas de Graduação e enviar à Secretaria de Educação Superior (SESu) as 
informações necessárias ao acompanhamento da execução do termo de acordo de 
metas; e

assegurar que os bolsistas desenvolvam atividades acadêmicas nos cursos de Graduação 
exclusivamente nas áreas da Universidade participantes de Projetos de Reestruturação e 
Expansão homologados no Programa REUNI.

Elaboração pelo Comitê Gestor de um edital para a utilização dos bolsistas de Pós-
Graduação em projetos de ensino de Graduação. Os bolsistas foram alocados para 
atuação junto aos cursos de Graduação, principalmente no auxílio aos alunos por 
meio de aulas de exercícios e atendimentos com grupos menores, visando à solução 
de dúvidas específicas. 

A segunda ação diz respeito à meta de elevação da relação de alunos por professor. 
Para isto foi proposto, a criação de quatorze novos cursos de mestrado e onze novos 
cursos de doutorado no prazo de vigência do REUNI de cinco anos. 

Foram criados oito novos cursos de mestrado e quatro novos cursos de doutorado. 
Com isto, conseguimos ofertar, já no ano de 2009, cento e quatorze novas vagas na 
Pós-Graduação. A perspectiva é que com estes doze novos cursos passemos a con-
tar com aproximadamente trezentos e trinta alunos a mais, uma vez estabilizados 
os fluxos de entrada e formação destes alunos ao final de quatro anos. Outros cinco 
projetos de cursos novos ainda estão em julgamento pela CAPES. Com estes números 
já superamos as metas para 2010 em termos de números de cursos de Pós-Graduação 
Stricto Sensu. 

Também apresentaram uma expansão significativa de matrículas nos programas de 
Pós-Graduação já estabelecidos na universidade. 

Várias foram às ações realizadas com os recursos de custeio vinculadas ao Programa 
de Assistência Estudantil; 

CATEGORIA I– Manutenção e Trabalho
Meta 1

Aumentar em 34% (de 489 para 1.435), o número de estudantes carentes beneficiados 
com o auxílio financeiro voltado a sua permanência na vida acadêmica

Prevista: concessão de 895 bolsas permanência em 2009

Situação: meta atingida em 100%

Comentário: o acréscimo de 406 bolsas ao longo de dois anos de REUNI, (tínhamos 
489 bolsas em 2007, passamos para 716 em 2008 e para 895 em 2009), resultou 
em melhorias nas condições de manutenção dos estudantes com fragilidade sócio-
econômica. 

CATEGORIA II– Moradia Estudantil
Meta 2

Aumentar em 279% (220 para 788) o número de estudantes beneficiados com a bolsa 
auxílio moradia que atendam aos critérios de fragilidade sócio-econômica e que resi-
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dem fora do município de Curitiba.

Situação: meta superada em 45 estudantes beneficiados.

A UFPR, com o intuito de viabilizar o auxílio financeiro voltado à moradia de seus 
estudantes com fragilidade sócio-econômica e residente fora do município de Curi-
tiba, optou por apoiar as Casas de Estudantes existentes, mediante parceria. Foram 
estabelecidas parcerias com a Casa da Estudante Universitária de Curitiba - CEUC, 
Casa do Estudante Universitário do Paraná - CEU e a Casa do Estudante Luterano – 
CELU, localizadas em Curitiba. Para atender as demandas dos estudantes dos cursos 
de Graduação localizados em outros municípios foram concedidos auxílios finan-
ceiros aos estudantes beneficiados, de tal sorte que pudemos atender 353 estudantes 
com vaga na Casas Estudantis em Curitiba e 54 estudantes com bolsas de auxílio 
moradia, fora de Curitiba. 

CATEGORIA III – Alimentação
Meta 3

Beneficiar 788 estudantes, que atendam os critérios de fragilidade sócio-econômica, 
com subsídio total de refeição no Restaurante Universitário.

Situação: meta superada em 148 bolsas de auxílio alimentação, uma vez que a pre-
visão era de 422 estudantes atendidos, porém, conseguimos atender 570 estudantes 
com dificuldades para custear sua alimentação.

A implantação desta modalidade de auxílio contribuiu de forma significativa para a 
manutenção dos estudantes beneficiados. 

CATEGORIA IV –  Saúde 
Meta 4

Contratar 15 técnicos de nível superior sendo: 4 psicólogos, 4 pedagogos, 4 assis-
tentes sociais e 3 psiquiatras, para implantar a Unidade de Apoio Psicossocial /UAPS, 
todos em 2008.

Situação: contratados 2 pedagogos, 1 psicólogo, 1 assistente social, e em fase de 
contratação mais 1 psicólogo, 1 assistente social e 1 pedagogo.

CATEGORIA V - Acesso a Cultura, esporte e lazer
Meta 5

Reforma do espaço físico do prédio do Curso de Educação Física, para a implantação 
do Centro de Eventos da UFPR, em 2009.

Situação: aguardando a construção do novo prédio da Educação Física para, então 
promover a reforma necessária à implantação do Centro de Eventos da UFPR, pre-
visto para 2010.

CATEGORIA VII – Conhecimento básico de Informática e Línguas
Meta 7

Beneficiar 6.000 estudantes, com cursos básicos de informática e línguas estrangei-
ras, que atendam aos critérios pré-estabelecidos.

Situação: os cursos básicos de informática e línguas (inglês, alemão, espanhol e 
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francês foram implantados com o apoio de estudantes instrutores selecionados pelos 
coordenadores do projeto, com o envolvimento de 6ª estudantes.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não houve disfunções sendo todas as metas atingidas em mais de 100%

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não houve causas de insucesso

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Para os casos de sucesso discussões pelas instâncias superiores da UFPR, Di-
reções de Setor, Pró-Reitorias, visando não só a expansão mas principalmente a 
reestruturação da UFPR.

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Não se aplica

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 3.378.671,00 (lei + créditos) R$ 2.984.210,04 (empenhado)
Meta Física 1.025 1.105

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Não se aplica

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Não se aplica

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Coordenadoria especial para o REUNI

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Não houve insucesso

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não houve

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplica
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1. Identificação do Programa Governamental:
1375 - Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da Pesquisa Científica

1.1. Dados Gerais do Programa
Tipo de Programa Finalístico
Objetivo Geral Formar pessoal de alto nível no país e no exterior, 

com vistas à produção de conhecimento científico, 
para a solução dos grandes desafios educacionais, 
econômicos e sociais do Brasil

Objetivos Específicos -
Gerente do Programa Ministério da Educação
Gerente Executivo Jorge Almeida Guimarães
Responsável no Âmbito da UFPR Sérgio Scheer
Indicadores para avaliação Número de alunos matriculados
Público-Alvo (Beneficiário) Alunos de Pós-Graduação, Professores de Ensino 

Superior, pesquisadores, bem como o cidadão 
graduado que demonstre interesse em capacitação 
pós-graduada

Ação: 1375.4006.26241.0041 - Funcionamento de Cursos de Pós-Graduação
Tipo Finalístico
Finalidade Formar profissionais de alta qualificação para atuar 

nos diferentes setores da sociedade, capazes de con-
tribuir para o processo de desenvolvimento nacional, 
com transferência de conhecimento pautada em 
regras curriculares

Descrição Desenvolvimento de ações para assegurar a manuten-
ção e o funcionamento dos cursos de Pós-Graduação 
nas Instituições Federais de Ensino Superior, cor-
respondendo a dispêndios com a coordenação dos 
programas de Pós-Graduação, abrangendo organiza-
ção das atividades de ensino, pesquisa e extensão, 
manutenção de serviços terceirizados, pagamento de 
serviços públicos, entre outros, bem como a ma-
nutenção de infraestrutura física por meio de obras 
de pequeno vulto que envolvam ampliação/ reforma/
adaptação e aquisição e/ou reposição de materiais, 
inclusive aqueles inerentes às pequenas obras, obser-
vados os limites da legislação vigente.

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PRPPG
Coordenador: Sérgio Scheer

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PRPPG

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Citados no quadro acima. No âmbito da UFPR os beneficiários diretos são os mest-
randos e doutorandos, bem como os seus professores orientadores e demais envolvi-
dos nos programas de Pós-Graduação e grupos de pesquisa da Instituição.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Ocorre variação entre os alunos matriculados previsto e aquele realizado efe-
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tivamente, mas esta tem valor dentro do usual, com a evasão e desistência de 
estudantes abaixo de 10%. Não há disfunção que prejudique o cumprimento dos 
objetivos e metas.

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não há.

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Não necessários.

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Aluno matriculado.

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 585.353,00 (Lei+Créditos) R$ 328.774,00 (empenhado)
Meta Física 2.957 3.212 (valor médio no ano)

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
É lançado o número médio mensal de alunos matriculados nos Cursos de Pós-
Graduação Stricto Sensu (mestrados e doutorados), utilizando-o como indicador da 
eficiência na Instituição em receber profissionais para tal tipo de formação e aper-
feiçoamento.

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Número de alunos matriculados em cada mês no conjunto de Programas de Pós-
Graduação Stricto Sensu (somatório dos cursos de mestrado e de doutorado) da 
UFPR. O valor final  apresentado é a média simples de todos os meses. 

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação/UFPR.

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
A meta física foi sobrepujada em cerca de 9% no valor médio anual. Como se trata 
de média mensal, existem variações mês a mês pela própria dinâmica de ingresso 
e saída, produzida pelo processo de matrícula, titulação e evasão (desligamento a 
pedido ou compulsório ou jubilamento) ao longo do ano.

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não registrada.

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não necessárias.
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6372 - Hospital de Clínicas

1. Identificação do Programa Governamental:
0750 - Apoio Administrativo

1.1. Dados Gerais do Programa
Tipo de Programa Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais
Objetivo Geral Prover os órgãos da União dos meios administrati-

vos para implementação e gestão de seus programas 
finalísticos.

Objetivos Específicos Proporcionar aos servidores, empregados, seus de-
pendentes e pensionistas condições para manutenção 
da saúde física e mental

Gerente do Programa Ministério da Educação
Gerente Executivo Wesllynton Luiz da Silva de Oliveira
Responsável no Âmbito da UFPR Vera Bandeira do Nascimento
Indicadores para avaliação Pessoas beneficiadas
Público-Alvo (Beneficiário) Servidores e empregados  e seus dependentes

Ação 0750.2004.26372.0041 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Emprega-
dos e seus Dependentes

Tipo Finalístico
Finalidade Efetuar reembolso do per capita para todos os servi-

dores ativos e inativos, seus dependentes e pensionis-
tas com contrato de adesão de convênio com o GEAP 
e outras operadoras de prestação de serviços em 
assistência à saúde.

Descrição Concessão do per capita para todos os servidores 
ativos e inativos, seus dependentes e pensionistas 

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Hospital de Clínicas - HC
Coordenadora:Vera Bandeira do Nascimento

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Hospital de Clínicas - HC

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e seus Dependentes. 
Efetuar reembolso do per capita para todos os servidores ativos e inativos, seus de-
pendentes e pensionistas com contrato de adesão de convênio com o GEAP e outras 
operadoras de prestação de serviços em assistência à saúde. 

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
A ação foi executada a partir de agosto/2009, não sendo permitido o pagamento 
retroativo, só não podemos quantificar em conseqüência de dependermos da PRO-
GEPE  para a obtenção do número de servidores beneficiados, o que  não nos foi 
repassado.

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Pelo fato de já estar implantado o reembolso do per capita, os pagamentos aos ser-
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vidores, empregados e seus dependentes está sendo depositado automaticamente.

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.

PROGEPE

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Pessoas beneficiadas

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 2.391.982,00 R$ 402.155,00
Meta Física 6.730 *

* Não recebemos as informações da PROGEPE

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Pessoas Beneficiadas

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Realizado / Pessoas Beneficiadas

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGEPE

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Pelo fato de não recebermos as informações da PROGEPE não foi possível a aval-
iação do resultado, somente temos conhecimento que os per capitas foram pagos, 
porém não temos como quantificar já que não obtivemos os dados da PROGEPE.

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não foi permitido o pagamento retroativo a janeiro. 

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Medidas implantadas não se aplicam, porém estamos nos empenhando em ob-
ter os dados quantitativos e assim podermos avaliar efetivamente o desempenho 
físico da ação.

Ação 0750.2010.26372.0041 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e 
Empregados 

Tipo Finalístico
Finalidade Oferecer aos servidores, durante a jornada de trabalho, 

condições adequadas de atendimento aos seus depen-
dentes, conforme art. 3º do Decreto 977, de 10/11/93
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Descrição Concessão do benefício de assistência pré-escolar 
pago diretamente no contra-cheque, a partir de 
requerimento, aos servidores e empregados que 
tenham filhos em idade pré-escolar conforme dispõe 
o Decreto 977, de 10/11/93

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Hospital de Clínicas - HC
Coordenadora:Vera Bandeira do Nascimento

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Hospital de Clínicas - HC

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Concessão do benefício de assistência pré-escolar pago diretamente no contra-
cheque, a partir de requerimento, aos servidores e empregados que tenham filhos em 
idade pré-escolar conforme dispõe o Decreto 977/93.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
O recurso foi executado dentro das expectativas previstas. 

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não se aplicam 

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
PROGEPE

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Crianças Atendidas

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 288.684,00 R$ 256.712,38
Meta Física 297 * 280

* Não representa o valor exato pelo fato de recebermos as informações da PROGEPE até julho.

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Crianças atendidas

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Realizado / Crianças atendidas

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE
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2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
O recurso foi executado dentro das expectativas previstas. Esclarecemos que a partir 
de agosto os números de crianças atendidas são estimados pelo fato de não recebe-
mos as informações da PROGEPE.

2.4.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não se aplicam

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplicam

Ação 0750.2011.26372.0041 - Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados 
Tipo Finalístico
Finalidade Efetivar o pagamento de auxílio-transporte em pecú-

nia, pela União, de natureza jurídica indenizatória, 
destinado ao custeio parcial das despesas realizadas 
com transporte coletivo municipal, intermunicipal ou 
interestadual pelos servidores da UFPR no desloca-
mento de suas residências para o local de trabalho e 
vice-versa, de acordo com a lei nº 7.418/85 e alte-
rações, e medida provisória nº 2.165-36, de 23 de 
agosto de 2001.

Descrição Pagamento de auxílio-transporte em pecúnia, pela 
União, de natureza jurídica indenizatória, desti-
nada ao custeio parcial das despesas realizadas com 
transporte coletivo municipal, intermunicipal ou in-
terestadual pelos militares, servidores e empregados 
públicos da Administração Federal direta, autárquica 
e fundacional da União nos deslocamentos de suas 
residências para o local de trabalho e vice-versa

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Hospital de Clínicas - HC
Coordenadora:Vera Bandeira do Nascimento

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Hospital de Clínicas - HC

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Pagamento de auxílio-transporte em pecúnia, pela União, de natureza jurídica inden-
izatória, destinada ao custeio parcial das despesas realizadas com transporte coletivo 
municipal, intermunicipal ou interestadual pelos militares, servidores e empregados 
públicos da Administração Federal direta, autárquica e fundacional da União nos 
deslocamentos de suas residências para o local de trabalho e vice-versa.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
O recurso foi executado dentro das expectativas previstas. Convém ajustar os va-
lores Previstos para a Meta Física.



Relatório de Gestão 2009

90

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não se aplicam

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
PROGEPE

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Servidores Beneficiados

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 1.292.887,00 R$ 1.195.541,88
Meta Física 924 * 1.549

* Não representa o valor exato pelo fato de recebemos as informações da PROGEPE até julho.

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Servidores Beneficiados

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Realizado / Servidores Beneficiados

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGEPE

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
O recurso foi executado dentro das expectativas previstas. Esclarecemos que a partir 
de agosto os números de servidores beneficiados são estimados pelo fato de não rece-
bermos as informações da PROGEPE.

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não se aplicam

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplicam
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Ação 0750.2012.26372.0041 - Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados  
Tipo Finalístico
Finalidade Conceder o auxílio-alimentação, sob forma de 

pecúnia, pago na proporção dos dias trabalhados e 
custeado com recursos do órgão ou entidade de lota-
ção ou exercício do servidor ou empregado, aquisição 
de vale ou ticket-alimentação ou refeição ou ma-
nutenção de refeitório

Descrição Concessão em caráter indenizatório e sob forma 
de pecúnia o auxílio alimentação aos servidores e 
empregados ativos, de acordo com a lei nº 9527/97 , 
ou mediante aquisição de vale ou ticket-alimentação 
ou refeição ou, ainda por meio da manutenção de  
refeitório

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Hospital de Clínicas - HC
Coordenadora:Vera Bandeira do Nascimento

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Hospital de Clínicas - HC

1.2. Objetivo Geral, objetivos 2 específicos, beneficiários.
Concessão em caráter indenizatório e sob forma de pecúnia o auxílio alimentação 
aos servidores e empregados ativos, de acordo com a lei nº 9527/97 , ou mediante 
aquisição de vale ou ticket-alimentação ou refeição ou, ainda por meio da manuten-
ção de  refeitório.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
 O recurso foi executado dentro das expectativas previstas.

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não se aplicam

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
PROGEPE

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Servidores Beneficiados

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 2.865.191,00 R$ 2.856.947,0
Meta Física 1872 * 1.921

* Não representa o valor exato pelo fato de recebemos as informações da PROGEPE até julho.

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.
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2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Servidores Beneficiados

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Realizado / Servidores Beneficiados

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
O recurso foi executado dentro das expectativas previstas. Esclarecemos que a partir 
de agosto os números de servidores beneficiados são estimados pelo fato de não 
recebemos as informações da PROGEPE.

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não se aplicam

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplicam
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1. Identificação do Programa Governamental:
1073 – Brasil Universitário

1.1. Dados Gerais do Programa
Tipo de Programa Finalístico
Objetivo Geral Ampliar com qualidade o acesso ao ensino de Gradu-

ação, pesquisa e extensão, com vistas a disseminar o 
conhecimento

Objetivos Específicos -
Gerente do Programa Maria Paula Dallari Bucci
Gerente Executivo Valéria Grilanda Rodrigues Paiva
Responsável no Âmbito da UFPR Vera Bandeira do Nascimento
Indicadores para avaliação Coeficiente de alunos por docentes em exercício na 

educação superior
Taxa de docentes (em exercício) com Doutorado atu-
ando nas IFES – Graduação presencial
Taxa de docentes (em exercício) com Graduação 
atuando nas IFES – Graduação presencial
Taxa de docentes (em exercício) com Mestrado atu-
ando nas IFES – Graduação presencial
Taxa de matrículas de alunos em IFES – Graduação 
presencial – por turno noturno
Taxa de matrículas de alunos em cursos de Gradu-
ação presenciais no período noturno

Público-Alvo (Beneficiário) Alunos e professores das instituições Federais de 
Ensino Superior – IFES, bem como bolsistas das IES 
privadas

Ação 1073.09HB.26372.0001 - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para 
o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais

Tipo Operações especiais
Finalidade Assegurar o pagamento da Contribuição da União, 

de suas Autarquias e Fundações para o custeio do re-
gime de previdência dos servidores públicos federais 
na forma do art. 8º da Lei nº 10.887, de 18 de Junho 
de 2004

Descrição Pagamento da contribuição da União, de suas Au-
tarquias e Fundações para o custeio do regime de 
previdência dos servidores públicos federais na forma 
do art. 8º da Lei nº 10.887, de 18 de Junho de 2004

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Hospital de Clínicas - HC
Coordenadora:Vera Bandeira do Nascimento

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Hospital de Clínicas - HC

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Pagamento da contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o custeio 
do regime de previdência dos servidores públicos federais na forma do art. 8º da Lei 
nº 10.887, de 18 de Junho de 2004.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.
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1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
O recurso foi executado dentro das expectativas previstas.

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
PROGEPE

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
Não se aplicam

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 19.065.076,00 R$ 17.831.876,21
Meta Física Não há Não há

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
Não se aplicam

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Não se aplicam

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Não se aplicam

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Sendo executado a contento

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não se aplicam

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não se aplicam
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Ação: 1073.4086.26372.0041 - Funcionamento dos Hospitais de Ensino 
Tipo Finalístico
Finalidade Atender o funcionamento do Hospital de Clínicas
Descrição Atender despesas com a folha de pessoal do quadro, 

despesas de custeio de equipamentos para as áreas as-
sistenciais e de ensino do Serviço Pediatria e Serviço 
de Neuroepilepsia , despesas de capital.

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Hospital de Clínicas - HC
Coordenadora:Vera Bandeira do Nascimento

Competências institucionais para a ex-
ecução da Ação

Hospital de Clínicas - HC

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Despesas com a folha de pessoal do quadro, despesas de custeio de equipamentos 
para as áreas assistenciais e de ensino do Serviço Pediatria e Serviço de Neuroepilep-
sia, despesas de capital.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
Não houve

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
Não se aplica

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Hospital de Clínicas - HC

1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
100% Realizado

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 106.017.199,00 R$ 95.704.725,09
Meta Física 2 1

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
50% Realizado

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Realizado / Previsto x 100
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2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Vera Bandeira do Nascimento

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
Não se aplica

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
Não se aplica

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não houve

Ação: 1073.4086.26372.0064 - Funcionamento dos Hospitais de Ensino
Tipo Finalístico
Finalidade Atender o funcionamento do Hospital de Clínicas
Descrição Atender despesas com a folha de pessoal do quadro, 

despesas de custeio de equipamentos para as áreas as-
sistenciais e de ensino do Serviço Pediatria e Serviço 
de Neuroepilepsia , despesas de capital.

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução da Ação 

Hospital de Clínicas - HC
Coordenadora:Vera Bandeira do Nascimento

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Hospital de Clínicas - HC

1.2. Objetivo Geral, objetivos específicos, beneficiários.
Recursos referente as emendas parlamentares dos Deputados: 

Airton Roveda          - R$ 850.000,00

Luiz Carlos Setim     - R$ 100.000,00

Para aquisição de equipamentos para as áreas assistenciais e de ensino do Serviço 
Pediatria e Serviço de Neuroepilepsia do Hospital de Clínicas da UFPR, conforme 
planos de aplicações.

1.3. Avaliação do resultado indicando causas de sucesso ou insucesso.

1.3.1. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas.
O recurso não foi liberado referente a emenda do Deputado Luiz Carlos Se-
tim - R$ 100.000,00. 

1.3.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas do insucesso.
O recurso foi executado dentro das expectativas previstas de acordo com a libera-
ção do recurso.

1.3.3. Responsáveis pela implantação das medidas.
Hospital de Clínicas – Coordenador: Vera Bandeira do Nascimento 
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1.4. Indicadores ou parâmetros usados para a avaliação.
100% Realizado

1.5. Metas físicas e financeiras previstas e 1.6. Metas físicas e financeiras realizadas:
Previsto Realizado

Meta Financeira R$ 950.000,00 R$ 849.895,95
Meta Física 2 1

2. Indicador ou parâmetro utilizado para avaliar o desempenhoda  gestão institucional sob 
exame das contas.

2.1. Descrição(o que pretende medir) e tipo de indicador(de eficácia, de eficiência ou de 
efetividade).
100% Realizado

2.2. Fórmula de cálculo e método de medição
Realizado / Previsto x 100

2.3.Responsável pelo cálculo/medição
Hospital de Clínicas – Coordenador: Vera Bandeira do Nascimento 

2.4. Avaliação do resultado, indicando causas de sucesso ou insucesso.
O recurso não foi liberado referente a emenda do Deputado Luiz Carlos Setim -      
R$ 100.000,00. 

2.4.2. Disfunção estrutural ou situacional que prejudicou ou inviabilizou o alcance 
dos objetivos e metas colimados.
O recurso não foi liberado referente a emenda do Deputado Luiz Carlos Setim -    
R$ 100.000,00. 

2.4.2. Medidas implantadas e/ou a implantar para tratar as causas de insucesso; e 
responsáveis pela implantação das medidas.
Não houve
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2.7.3 Considerações sobre o atingimento das metas físicas e financeiras / 
demonstrativo da execução física e orçamentária por programa de governo

 26241 – Universidade Federal do Paraná / UFPR

Execução Física das ações realizadas pela UJ
Função Sub-

função
Programa Ação Tipo da 

Ação
Priori-
dade

Unidade 
de Medida

Meta 
prevista

Meta 
realizada

Meta a 
ser 
realizada 
em 2010

09 272 0089 0181 OP 3 Unidade 1 1 -
04 126 0750 2003 A 3 - - - -
10 301 0750 2004 A 3 Unidade 26920 11570 -
12 365 0750 2010 A 3 Unidade 243 418 -
11 331 0750 2011 A 3 Unidade 2325 2429 -
10 306 0750 2012 A 3 Unidade 3186 3701 -
28 846 0901 0005 OP 3 - - - -
12 363 1062 2992 A 3 Unidade 2028 1833 -
04 128 1067 4572 A 3 Unidade 1000 1000 -
04 122 1073 09HB OP 3 - - - -
12 364 1073 11G1 P 3 % de 

execução
física

42 12 -

12 364 1073 11hk P 3 Unidade 300 1105 -
12 364 1073 1H76 P 3 Unidade 300 913 -
12 364 1073 2E+14 A 3 Unidade 1 0 -
12 364 1073 2E+14 A 3 Unidade 1 0 -
12 364 1073 2E+14 A 3 Unidade 1 0 -
12 364 1073 4002 A 3 Unidade 20759 2502 -
12 364 1073 4008 A 3 Unidade 20000 35945 -
12 364 1073 4009 A 3 Unidade 20760 24735 -
12 364 1073 6368 A 3 Unidade 2 25 -
12 364 1073 8282 A 3 Unidade 1025 1105 -
12 364 1375 4006 A 3 Unidade 2957 3692 -

26372 - Hospital de Clínicas

Execução Física das ações realizadas pela UJ
Função Sub-

função
Programa Ação Tipo da 

Ação
Prioridade Unidade 

de Medida
Meta 
prevista

Meta 
realizada

Meta a 
ser 
realizada 
em 2010

10 301 0750 2004 A 3 Unidade 6730 1 -
12 365 0750 2010 A 3 Unidade 297 280 -
11 331 0750 2011 A 3 Unidade 924 1549 -
10 306 0750 2012 A 3 Unidade 1872 1921 -
04 123 1073 09HB OP 3 - - - -
10 302 1073 4086 A 3 Unidade 2 1 -
10 302 1073 4086 A 3 Unidade 2 1 -
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26241 – Universidade Federal do Paraná / UFPR

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0089 Denominação: Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores 

Civis
Dotação Despesa Empenhada 

(R$)
Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

177.111.245,00 216.580.179,00 216.568.154,78 216.568.154,78 0 216.568.154,78

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade me-
dida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Pessoa 

Beneficiada

01/01/2009 0 100% 1 

(SIMEC)

3947

Fórmula de Cálculo do Índice:
Número de aposentadorias e concessão de pensões.
Análise do Resultado Alcançado:
Pagamento de aposentadorias aos servidores civis inativos e pensões aos pensionistas da Universidade Federal do 
Paraná, ação que foi realizada conforme a demanda  no exercício 2009.

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0750 Denominação: Ações de Informática

Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 
Liquidada 

(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

7.700.000,00 7.700.000,00 3.340.834,51 3.340.834,51 0 2.672.300,32

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Não se aplica 01/01/2009 0 43% Não há Não se aplica
Fórmula de Cálculo do Índice:
Montante empenhado até 31 de dezembro em relação ao orçamento (dotação inicial mais eventuais aportes subseqüen-
tes).
Análise do Resultado Alcançado:
Cerca de 50% da dotação orçamentária inicial não foi  executada, fato que indica alcance apenas parcial do resul-
tado em relação ao projetado. Êxito integral no cumprimento da Ação foi inviabilizado pela ausência de arrecadação 
própria no nível previsto. Do montante financeiro envolvido nas aquisições efetuadas ao longo do ano, a arrecadação 
própria participou com 13% e o Tesouro Nacional, com 87%.



Relatório de Gestão 2009

100

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0750 Denominação: Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Em-

pregados e seus Dependentes 
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

13.567.928,00 9.367.928,00 3.778.766,95 3.778.766,95 37.909,00 3.741.774,95

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Pessoa 

Beneficiada

01/01/2009 0 43% 26.920 11.570

Fórmula de Cálculo do Índice:
Per capitas ressarcidos/servidores e dependentes beneficiados.
Análise do Resultado Alcançado:
O objetivo era conceder o benefício da saúde suplementar (assistência médica e odontológica) para todos os servidores 
ativos, aposentados, seus dependentes e pensionistas.  A princípio a Universidade somente poderia ressarcir os valores 
do per capita de servidores ativos, aposentados, seus dependentes e pensionistas, de associados do Plano de Saúde 
gerido pelo  GEAP, dadas as restrições do Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão.  A partir da  Portaria 
Normativa nº 3 de 30 de julho de 2009 do MPOG, foram estabelecidas novas orientações flexibilizando a autorização 
de pagamento do per capita a todos os servidores  ativos, aposentados, seus dependentes e pensionistas titulares de 
qualquer plano de saúde autorizado pela Agência Nacional de Saúde, o que passou a ser pago a partir do mês de julho 
de 2009.

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0750 Denominação: Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores 

e Empregados
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

235.716,00 372.430,00 370.940,54 370.940,54 0 370.940,54

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Criança 

Atendida

01/01/2009 0 172% 243 418

Fórmula de Cálculo do Índice:
Número de auxílios Pré-escolares concedidos aos dependentes dos servidores e empregados.
Análise do Resultado Alcançado:
A Concessão aos servidores da Universidade Federal do Paraná de Assistência Pré-escolar  seguiu a demanda  no 
exercício de 2009 superando as expectativas em números absolutos utilizando-se da dotação orçamentária autorizada 
e liberada.
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Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0750 Denominação: Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados

Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 
Liquidada 

(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

2.496.983,00 2.470.791,00 2.304.723,71 2.304.723,71 0 2.304.723,71

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Servidor 
Beneficiado

01/01/2009 0 104% 2.325 2.429

Fórmula de Cálculo do Índice:
Número de Servidores beneficiados com o auxílio-transporte.
Análise do Resultado Alcançado:
Concessão de auxílio transporte aos servidores da Universidade Federal do Paraná de acordo com a demanda  no 
exercício 2009.

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0750 Denominação: Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados

Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 
Liquidada 

(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

4.817.892,00 5.363.053,00 5.301.408,23 5.301.408,23 0 5.301.408,23

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Servidor 
Beneficiado

01/01/2009 0 116% 3.186 3.701

Fórmula de Cálculo do Índice:
Número de auxílios-alimentação concedidos aos servidores da Universidade Federal do Paraná.
Análise do Resultado Alcançado:
A ação no exercício de 2009 transcorreu dentro da normalidade e foi concedido aos servidores ativos da Universidade 
Federal do Paraná pagamento de auxílio-alimentação visando subsidiar a alimentação dos mesmos.
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Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0901 Denominação: Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em Jul-

gado (Precatórios) devida pela União, Autarquias e Fundações Públicas 
Dotação Despesa Empenhada 

(R$)
Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

32.463.432,00 310661.284,00 31.661.282,61 31.661.282,61 0 31.661.282,61

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Não se aplica 01/01/2009 0 100% Não há Não se aplica
Fórmula de Cálculo do Índice:
Precatórios pagos.
Análise do Resultado Alcançado:
Foram cumpridas as decisões judiciais relativas a Sentenças Judiciais Transitadas em Julgado devidas pela União, 
Autarquias e Fundações Públicas no exercício.

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1062 Denominação: Funcionamento da Educação Profissional

Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 
Liquidada 

(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

2.807.626,00 4.324.097,00 3.214.935,36 3.214.935,36 29.479,09 1.144.001,92

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Aluno 

Matriculado

01/01/2009 0 90% 2.028 1.833

Fórmula de Cálculo do Índice:
Número de alunos matriculados.
Análise do Resultado Alcançado:
O resultado foi considerado satisfatório, as obras físicas e ações ligadas aos Recursos Humanos foram executados 
conforme planejado no exercício.
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Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1067 Denominação: Capacitação de Servidores Públicos Federais em Pro-

cesso de Qualificação e Requalificação 
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

630.750,00 630.750,00 622.154,60 622.154,60 13.539,00 522.691,33

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Servidor 
capacitado

01/01/2009 0 511% 1.000 5.105

Fórmula de Cálculo do Índice:
Aluno capacitado que tenha atingido o final do curso com aproveitamento e com direto a certificação.
Análise do Resultado Alcançado:
O sucesso resulta do apoio financeiro do governo federal em patrocinar o PCCTAE  da UFPR promovendo ações 
para receber e utilizar os recursos,  de equipes de trabalho empenhadas e servidores interessados em capacitar-se e de 
Políticas governamentais de incentivo financeiro a qualificação.
Em tese, todos os objetivos foram atingidos no exercício 2009  exceto a execução do Programa Vida Plena, por conta 
do cancelamento da licitação (061/09) para locação do local.

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Contribuição da União, de suas Autarquias e Funda-

ções para o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
Federais 

Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 
Liquidada 

(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

55.198.810,00 68.742.033,00 67.515.076,22 67.515.076,22 0 67.515.076,22

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Não há 01/01/2009 0 98% Não há Não se aplica
Fórmula de Cálculo do Índice:
Somatório do montante financeiro das contribuições da União, de suas Autarquias e Fundações para o custeio do 
regime de previdência dos servidores públicos federais na forma do art. 8º da Lei nº 10.887, de 18 de Junho de 2004.
Análise do Resultado Alcançado:
As contribuições da União, de suas Autarquias e Fundações para o custeio do regime de previdência dos servidores 
públicos federais foram realizadas de acordo com o art. 8º da Lei nº 10.887, de 18 de Junho de 2004 no exercício 2009.
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Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Implantação da Universidade Federal da Integração 

Latino-Americana – UNILA 
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

5.000.000,00 5.100.000,00 211.766,67 211.766,67 0 178.393,68

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Percentual 
de execução 

física

01/01/2009 0 29% 42 12

Fórmula de Cálculo do Índice:
Foi utilizado planilha de controle para execução orçamentária, dos quais foram extraídos os valores.

Análise do Resultado Alcançado:
A estrutura da UFPR já se encontra sobrecarregada das atividades rotineiras da UFPR, para atender às demandas 
adicionais geradas pela criação da UNILA alguns procedimentos demandam mais tempo, fato este que prejudicou 
algumas ações, porém todas elas foram executadas, não tendo sido inviabilizadas.
Conseguimos atender quase a totalidade de pedidos de compras de material, somente um pedido de equipamento de 
informática “Switch” não foi atendido, pois o equipamento equivalente licitado pela UFPR não atendia a especificação 
do pedido.

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: REUNI - Readequação da Infraestrutura da Universi-

dade Federal do Paraná (UFPR)
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

24.226.406,00 16.875.311,00 14.676.735,81 14.676.735,81 0 7.558.262,04

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Vaga dis-
ponibilizada

01/01/2009 0 79% 1400 1105

Fórmula de Cálculo do Índice:
Não se aplica.
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Análise do Resultado Alcançado:
A aquisição de equipamentos para os novos cursos de Graduação  foi realizada mediante um projeto pela Coordena-
doria do Programa REUNI na UFPR que propôs uma  metodologia inovadora para distribuição de recursos inter-
namente na universidade, visando atingir a meta de qualidade ou seja a taxa de sucesso de 90%, estando  o mesmo  
inscrito no 14º Concurso de Inovação da Gestão Pública Federal, promovido pela Escola Nacional e Administração 
Pública (ENAP).
A proposta foi elaborada e objetivou a criação de um sistema que incentive as diversas unidades a melhorar suas 
taxas de sucesso, por meio da distribuição dos recursos provenientes do Programa REUNI, levando em consideração 
variáveis como quantidade de alunos matriculados por turno e por curso, taxa de reprovação, evasão e diplomação, 
acréscimo de matriculados, avaliação institucional dos cursos.
O projeto foi aprovado pelas instâncias superiores da UFPR , visando não só para o programa de expansão , mas prin-
cipalmente para a  reestruturação da universidade.
Com base nessa nova metodologia, pretende-se incentivar reflexões no campo das mudanças educacionais, com o 
envolvimento da comunidade acadêmica na revisão das estruturas acadêmicas e a conseqüente elevação da qualidade 
do ensino.
Foi também elaborado pela Coordenadoria do Programa, modelo de distribuição de recursos para os cursos de Pós-
Graduação.
Foram também adquiridos 6.617 exemplares para todas as Bibliotecas, inclusive para os Campi  fora da sede de Palo-
tina e Centro de Estudos do Mar, beneficiando todos os novos cursos e cursos que ampliaram o número de vagas.
A UFPR tem 36 obras cadastradas no SIMEC destas, 16 estão em pleno andamento , 11 em fase de projetos comple-
mentares ou definição para abertura de processo licitatório e 9 concluídas.
Todas as obras em andamento tiveram seus processos licitatórios abertos atendendo orientações do sistema de pesquisa 
mensal de índices da construção civil, a nível nacional e estadual - SINAPI da Caixa Econômica Federal.

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Expansão do Ensino Superior - Campus do Litoral 

Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 
Liquidada 

(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$) 

4.246.875,00 4.812.759,00 2.057.144,78 2.057.144,78 0 1.176.771,92

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Vaga dis-
ponibilizada

(alunos 

matriculados)

01/01/2009 0 304% 300 913

Fórmula de Cálculo do Índice:
 Número de alunos matriculados em 2009.
Análise do Resultado Alcançado:
 O realizado informado corresponde ao número de alunos matriculados no Campus Litoral na data de coleta dos dados. 
No Edital foram ofertadas 475 vagas, distribuídas em 14 cursos de Graduação e um curso técnico integrado ao ensino 
médio. Cursos de Graduação: Agroecologia; Artes; Ciências; Fisioterapia; Gestão Ambiental; Gestão Desportiva e do 
Lazer; Gestão e Empreendedorismo; Gestão Pública; Informática e Cidadania; Linguagem e Comunicação; Saúde Co-
letiva; Serviço Social; Gestão Imobiliária. Gestão de Turismo. Técnico: Técnico em Orientação Comunitária. Colação 
de grau da 1a. turma dos Cursos de Gestão Ambiental (junho, com 22 formandos) e de Fisioterapia (agosto, com 22 
formandos). 
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Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das 

Instituições Federais de Ensino Superior
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

300.000,00 300.000,00 0 0 0 0

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Unidade 
Modernizada

01/01/2009 0 0 1 0

Fórmula de Cálculo do Índice:
Obra executada/Unidade Modernizada.
Análise do Resultado Alcançado:
O recurso proveniente de emenda parlamentar do Senador Flávio Arns não foi liberado no exercício.
Estamos com processo licitatório concluído desde novembro/2009 ainda pendente de empenhamento por falta de 
recursos orçamentários. Assim aguardamos a liberação dos recursos oriundos dessa ação. 
Caso não haja a liberação no prazo de 30 dias, esta administração terá que lançar mão de recursos de outras fontes 
para viabilizar a reforma, neste caso, o valor desta emenda parlamentar será utilizado para outra reforma, se isso for 
possível.

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das 

Instituições Federais de Ensino Superior
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

250.000,00 250.000,00 0 0 0 0

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Unidade 
Modernizada

01/01/2009 0 0 1 0

Fórmula de Cálculo do Índice:
Obra executada/Unidade Modernizada.
Análise do Resultado Alcançado:
O recurso proveniente de emenda parlamentar do Senador Flávio Arns não foi liberado no exercício.
A destinação desse recurso é para atender a etapa final da construção do prédio da clínica de Terapia Ocupacional.
Nessa fase existe um processo licitatório já concluído e com um contrato já firmado, estando dependendo da liberação 
do recurso para viabilizar a conclusão da obra. Portanto se o mesmo não foi liberado em breve, deveremos lançar mão 
de recursos de outras fontes do orçamento de 2010 desta Universidade, sendo que será utilizado para custear outra obra 
quando for liberado.
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Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das 

Instituições Federais de Ensino Superior
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00 0 0

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Unidade 
Modernizada

01/01/2009 0 0 1 0

Fórmula de Cálculo do Índice:
Obra executada/Unidade Modernizada.
Análise do Resultado Alcançado:
O recurso foi liberado em 30/12/2009 e empenhado na sua totalidade na mesma data, só que para outra obra, ou seja, 
para suprir a 2ª fase da construção do prédio da química no Campus Centro Politécnico.
A aplicação diversa da obra a qual seria destinada, no caso às instalações do Centro de estudos com ovinos e caprinos 
no Campus Palotina, foi em função de que a obra encontra-se ainda em fase preparatória de licitação prévia.
No caso em tela, o recurso foi liberado antecipadamente à conclusão da licitação, fazendo com que utilizássemos o 
recurso na obra da Química, sendo que quando a licitação da obra em Palotina estiver concluída será custeada com 
recursos próprios da UFPR de outra fonte.   

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Assistência ao Estudante do Ensino de Graduação

Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 
Liquidada 

(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

3.983.482,00 9.340.505,00 6.652.102,93 6.652.102,93 643989,23 3.885.695,91

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Aluno 

assistido

01/01/2009 0 12% 20.759 2.502

Fórmula de Cálculo do Índice:
A meta física apresentada tem como referência o número de estudantes de Graduação matriculados na Instituição e o 
número de bolsas mensais disponibilizadas.
Análise do Resultado Alcançado:
As atividades de assistência aos estudantes de Graduação foram realizadas com êxito, sem registro de disfunções.  Foi 
garantido o atendimento ao deslocamento entre os campi da UFPR, ao transporte estudantil e a eventos científicos, 
com ônibus da frota própria ou pela aquisição de passagens. 
Bolsas-permanência foram disponibilizadas para estudantes com fragilidade sócio-econômica.
Os resultados foram  positivos, considerando-se o crescente em relação ao ano anterior,  por um lado é certo que nem 
todos os estudantes fazem uso de todos os serviços – ainda que muitos estejam disponíveis para todos. Em contrapar-
tida grande parte dos estudantes usufrui numerosas vezes, validando a relevância dos serviços. No caso do apoio à 
participação em eventos, por exemplo, constata-se a importância das medidas adotadas, contribuindo de forma efetiva 
para a participação de estudantes em atividades formativas.
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Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Acervo Bibliográfico Destinado às Instituições Federais 

de Ensino Superior e Hospitais de Ensino
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

996.400,00 1.370.036,00 913.004,81 913.004,81 1167,06 257540,93

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Volume dis-
ponibilizado

01/01/2009 0 179% 20.000 35.945

Fórmula de Cálculo do Índice:
No ano de 2008 a UFPR tinha um acervo com 524.599 itens. Estes, somados a 35.945 de 2009, perfazem o total de 
acervo, em dezembro deste ano, de 560.544 itens.
Análise do Resultado Alcançado:
O resultado desta Ação foi altamente positivo, visto que obteve um resultado de 35.945 itens bibliográficos disponibili-
zados, acima da meta estabelecida para o período (20.000 exemplares).

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Funcionamento de Cursos de Graduação 

Dotação Despesa Empenhada 
(R$)

Despesa 
Liquidada 

(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores Pa-
gos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

176.353.414,00 382.427.551,00 341.105.644,27 341.105.644,27 1.971.868,17 317.823.884,08

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Aluno 

Matriculado

01/01/2009 0 119% 20.760 24.735

Fórmula de Cálculo do Índice:
Número de vagas disponibilizadas.
Análise do Resultado Alcançado:
A Pró-Reitoria de Graduação foi responsável pela implantação das novas práticas pedagógicas com destaque para o 
entendimento da avaliação como diagnóstico e não como classificação ou seleção. Também foi necessário flexibilizar 
o controle da freqüência das atividades didáticas presenciais com a possibilidade de realizar atividades domiciliares e à 
distância.
Como disfunção situacional cita-se a Gripe A (H1N1). Em decorrência do quadro epidemiológico, o Conselho de En-
sino Pesquisa e Extensão-CEPE suspendeu as aulas entre os dia 30 de julho e 24 de agosto.  Essa disfunção situacional, 
não causou prejuízos para alcançar os objetivos e metas, mas pelo contrário, estimulou a universidade a implantar 
medidas para estabelecer novas práticas pedagógicas.
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Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Instrumental para Ensino e Pesquisa Destinado a Institu-

ições Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino 
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

400.000,00 400.000,00 90.176,00 90.176,00 0 0

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Laboratório 
Equipado

01/01/2009 0 0 2 0

Fórmula de Cálculo do Índice:
Laboratórios concluídos.
Análise do Resultado Alcançado:
Como recurso só foi liberado no dia 18/12/2009, não foram ainda adquiridos os equipamentos. Mas a avaliação será 
por questionários fornecidos aos alunos cujas respostas irão permitir avaliar o impacto destes equipamentos na met-
odologia utilizada pelo docente.

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – 

REUNI
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

3.378.671,00 3.378.671,00 2.984.210,04 2.984.210,04 559,36 1.695.994,81

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Vaga Dis-
ponibilizada

01/01/2009 0 108% 1.025 1.105

Fórmula de Cálculo do Índice:
Não se aplica.
Análise do Resultado Alcançado:
Resultado amplamente positivo dando continuidade e manutenção  a várias ações de expansão em 2009.
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Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1375 Denominação: Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da 

Pesquisa Científica
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

562.000,00 585.353,00 328.774,07 328.774,07 57.056,63 240.607,57

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Aluno 

Matriculado

01/01/2009 0 125% 2.957 3.692

Fórmula de Cálculo do Índice:
Número de alunos matriculados em cada mês no conjunto de Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu (somatório 
dos cursos de mestrado e de doutorado) da UFPR. O valor final  apresentado é a média simples de todos os meses.
Análise do Resultado Alcançado:
A meta física foi sobrepujada em cerca de 9% no valor médio anual. Como se trata de média mensal, existem variações 
mês a mês pela própria dinâmica de ingresso e saída, produzida pelo processo de matrícula, titulação e evasão (desliga-
mento a pedido ou compulsório ou jubilamento) ao longo do ano.

26372 - Hospital de Clínicas

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0750 Denominação: Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Em-

pregados e seus Dependentes 
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

3.391.982,00 2.391.982,00 402.155,00 402.155,00 0 402.155,00

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Pessoa Ben-
eficiada

01/01/2009 0 0 6.730 1

Fórmula de Cálculo do Índice:
Realizado / Pessoas Beneficiadas.
Análise do Resultado Alcançado:
Pelo fato de não recebermos as informações da PROGEPE não foi possível a avaliação do resultado.
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Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0750 Denominação: Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores 

e Empregados 
Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 

Liquidada 
(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

288.684,00 288.684,00 256.712,38 256.712,38 0 256.712,38

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Criança 

Atendida

01/01/2009 0 94% 297 280

Fórmula de Cálculo do Índice:
Realizado / Crianças Atendidas.
Análise do Resultado Alcançado:
O recurso foi executado dentro das expectativas previstas. Esclarecemos que a partir de agosto os números de crianças 
atendidas são estimados pelo fato de não recebermos as informações da PROGEPE.

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0750 Denominação: Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados

Dotação Despesa Empenhada (R$) Despesa 
Liquidada 

(R$)

Restos a 
Pagar não 

processados 
(R$)

Valores 
Pagos (R$)Inicial (R$) Final (R$)

1.105.517,00 1.292.887,00 1.195.541,88 1.195.541,88 0 1.195.541,88

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Servidor 
Beneficiado

01/01/2009 0 168% 929 1.549

Fórmula de Cálculo do Índice:
Realizado / Servidores Beneficiados.
Análise do Resultado Alcançado:
O recurso foi executado dentro das expectativas previstas. Convém ajustar os valores Previstos para a Meta Física.
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Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0750 Denominação: Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados 

Dotação Despesa Empenhada Despesa 
Liquidada

Restos a 
Pagar não 

processados

Valores 
PagosInicial Final

2.829.708,00 2.865.191,00 2.856.947,00 2.856.947,00 0 2.856.947,00

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Servidor 
Beneficiado

01/01/2009 0 103% 1872 1921

Fórmula de Cálculo do Índice:
Servidores Beneficiados
Análise do Resultado Alcançado:
O recurso foi executado dentro das expectativas previstas. Esclarecemos que a partir de agosto os números de servi-
dores beneficiados são estimados pelo fato de não recebermos as informações da PROGEPE.

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Contribuição da União, de suas Autarquias e Funda-

ções para o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
Federais 

Dotação Despesa Empenhada Despesa 
Liquidada

Restos a 
Pagar não 

processados

Valores 
PagosInicial Final

12.647.264,00 19.065.076,00 17.831.876,21 17.831.876,21 0 17.831.876,21

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Não há 01/01/2009 Não há Não há Não se aplica Não se aplica
Fórmula de Cálculo do Índice:
Não se aplica.
Análise do Resultado Alcançado:
O pagamento da contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o custeio do regime de previdência dos 
servidores públicos federais na forma do art. 8º da Lei nº 10.887, de 18 de Junho de 2004 está sendo executado dentro 
da normalidade.
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Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Funcionamento dos Hospitais de Ensino

Dotação Despesa Empenhada Despesa 
Liquidada

Restos a 
Pagar não 

processados

Valores 
PagosInicial Final

128772790,00 106017199,00 95.704.725,09 95.704.725,09 0 93.972.571,27

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Unidade 
Mantida

01/01/2009 0 50% 2 1

Fórmula de Cálculo do Índice:
Realizado / Previsto x 100
Análise do Resultado Alcançado:
 As despesas com a folha de pessoal do quadro, despesas de custeio de equipamentos para as áreas assistenciais e 
de ensino do Serviço Pediatria e Serviço de Neuroepilepsia, despesas de capital foram realizada com o recurso em 
questão dentro da normalidade.

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 1073 Denominação: Funcionamento dos Hospitais de Ensino

Dotação Despesa Empenhada Despesa 
Liquidada

Restos a 
Pagar não 

processados

Valores 
PagosInicial Final

950.000,00 950.000,00 849.895,95 849.895,95 15.785,79 0

Informações sobre os resultados alcançados
Ordem Indicador 

(Unidade 
medida)

Referência Índice 
previsto no 

exercício

Índice 
atingido no 

exercício
Data Índice 

inicial
Índice final

1 Unidade 
Mantida

01/01/2009 0 50% 2 1

Fórmula de Cálculo do Índice:
Realizado / Previsto x 100
Análise do Resultado Alcançado:
O recurso não foi liberado referente a emenda do Deputado Luiz Carlos Setim - R$ 100.000,00, tendo sido empenhado 
somente o montante referente a emenda do deputado Airton Roveda no valor de R$ 850.000,00. No geral a ação cum-
priu com sua finalidade, sendo executada em 100% em uma das unidades mantidas.

Fontes:  simec.gov.mec.br / Siafi Gerencial / Coordenadores de Ações SIMEC na UJ Universidade Federal do Paraná
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2.8 Desempenho operacional

2.8.1 Evolução das receitas e despesas 

Programação orçamentária

Identificação da Unidade Orçamentária (UO) responsável pela programação das UJ
Denominação das Unidades Orçamentárias Código da UO Código SIAFI da UGO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 26241 153079
HOSPITAL DE CLÍNICAS DA UFPR 26372 153808

Programação das Despesas Correntes (R$)
Origem dos Créditos 

Orçamentários
Pessoal e 

Encargos Sociais
Juros e 

Encargos da 
Dívida

Outras Despesas 
Correntes

Exercícios
2008 2009 2008 2009 2008 2009

LOA Dotação proposta pela UO 469.360.887 517.688.351 0 0 82.772.988 108.419.078
PLOA 503.865.310 517.688.351 0 0 82.935.816 108.419.078
LOA 503.865.310 517.688.351 0 0 83.135.816 100.844.581

Crédi-
tos

Suplementares 84.799.133 215.221.342 0 0 19.757.031 53.014.152
Especiais Abertos 0 0 0 0 0 20.000

Reabertos 0 0 0 0 0 0
Extraordinários Abertos 0 0 0 0 0 0

Reabertos 0 0 0 0 0 0
Créditos Cancelados -588.500 -25.759.380 0 0 -5.640.093 -5.268.960

Outras Operações 0 0 0 0 0 0
Total 588.075.943 707.150.313 0 0 97.252.754 148.609.773

Programação das Despesas de Capital (R$)
Origem dos Créditos 

Orçamentários
Investimentos Inversões Fi-

nanceiras
Outras Despesas 

de Capital
Exercícios

2008 2009 2008 2009 2008 2009
LOA Dotação proposta pela UO 9.448.410 33.675.102 0 0 0 0

PLOA 9.448.410 33.675.102 0 0 0 0
LOA 26.400.250 48.330.643 0 0 0 0

Crédi-
tos

Suplementares 6.761.799 10.654.116 0 0 0 0
Especiais Abertos 3.103.891 0 0 0 0 0

Reabertos 0 3.103.891 0 0 0 0
Extraordinários Abertos 0 0 0 0 0 0

Reabertos 0 0 0 0 0 0
Créditos Cancelados -802.310 -12.754.986 0 0 0 0

Outras Operações 0 0 0 0 0 0
Total 54.360.450 116.683.868 0 0 0 0
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Resumo da Programação das Despesas e Reserva de Contingência (R$)
Origem dos Créditos 

Orçamentários
Despesas Correntes Despesas de Capital Reserva de 

Contingência
Exercícios

2008 2009 2008 2009 2008 2009
LOA Dotação proposta pela UO 552.133.875 626.107.429 9.448.410 33.675.102 0 0

PLOA 586.801.126 626.107.429 9.448.410 33.675.102 0 0
LOA 587.001.126 618.532.932 26.400.250 48.330.643 0 0

Crédi-
tos

Suplementares 104.556.164 268.235.494 6.761.799 10.654.116 0 0
Especiais Abertos 0 20.000 3.103.891 0 0 0

Reabertos 0 0 0 3.103.891 0 0
Extraordinários Abertos 0 0 0 0 0 0

Reabertos 0 0 0 0 0 0
Créditos Cancelados -6.228.593 -31.028.340 -802.310 -12.754.986 0 0

Outras Operações 0 0 0 0 0 0
Total 685.328.697 855.760.086 35.463.630 49.333.664 0 0

Quanto a compatibilidade entre os limites orçamentários estabelecidos e as necessidades 
da UFPR cabe considerar que nos últimos exercícios 08/09 com o início da execução 
do REUNI – Programa de Reestruturação e Expansão das IFES foi possível avançar 
consideravelmente no atendimento das demandas dos diversos Setores da UFPR no que 
diz respeito a adequação, modernização e expansão da área física, inclusive quanto a 
atualização tecnológica dos equipamentos necessários ao bom andamento dos cursos de 
Graduação e Pós-Graduação, desenvolvimento de pesquisas e atividades de extensão. 
Também houve consideráveis avanços na ação de Assistência Estudantil, permitindo 
ampliar o atendimento ao aluno carente seja através de bolsas permanência, auxílio 
moradia ou ampliação e melhoria dos serviços oferecidos pelos  Restaurantes Universi-
tários.

Em relação a dotação aprovada pelo Congresso Nacional, cabe mencionar as emendas 
orçamentárias individuais e de bancada aprovadas em favor da UFPR. Esses valores têm 
sido mais expressivos a cada ano, contudo, especialmente em 2009 foram contingên-
ciados e cancelados quase que integralmente, gerando uma certa frustração devido a 
expectativa criada diante da afirmativa dos parlamentares quanto a valores aprovados, 
com conseqüente  planejamento do gasto, mas inviabilização da  execução da despesa. 
As liberações para execução das emendas, quando ocorrem, são mediante  lançamentos 
na conta SIAFI chamada “Limite de Empenho a Utilizar”, o que acontece geralmente 
nos últimos dias do exercício,  prejudicando em demasia a execução da despesa. 

Considerando o exercício de 2009 em relação a 2008 temos que ressaltar a importância 
do aporte da fonte 312 – Recursos do Tesouro Exercícios Anteriores, que permitiu a 
reutilização de créditos não empenhados no exercício de 2008, possibilitando o cum-
primento de determinadas ações planejadas, mas pendentes quanto sua execução.

Vale ressaltar que, nos exercícios em questão, o planejamento orçamentário da UFPR 
ficou  bastante comprometido em função de que os tetos orçamentários aprovados não 
puderam ser integralmente executados, apesar de concluídos os processos licitatórios, 
uma vez que, não houve liberação por parte da SPO/MEC do chamado “Limite para 
Empenho” na mesma proporção do orçamento aprovado, já sem considerar o contingên-
ciamento das emendas orçamentárias. Houve intensa negociação e exposição das neces-
sidades da UFPR, mas a SPO/MEC liberou apenas parcialmente os limites, em valores  
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fracionados no decorrer da última quinzena de dezembro, inviabilizando  o empenha-
mento de várias despesas já licitadas especialmente do Grupo de Despesas de Capital. 

Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa - 2008
Despesas Correntes

Natureza da 
Movimentação de 
Crédito

UG 
concedente ou 
recebedora

Classificação 
da ação

1 – Pessoal 
e Encargos 
Sociais 
(R$)

2 – Juros e 
Encargos 
da Dívida 
(R$)

3 – Outras 
Despesas 
Correntes 
R$)

Interna Concedidos 153079 26241 28846090100050041 34.750.965,00
Concedidos 153079 26241 28846090100050041 151.477,00
Recebidos 153079 26101 12363106263800000 192.417,60
Recebidos 153079 26101 12363106286500000 285.000,00
Recebidos 153079 26101 12122106722720001 2.847,81
Recebidos 153079 26101 12122137722720001 31.832,86
Recebidos 153079 26291 1212810610A300001 971.400,00
Recebidos 153079 26101 12302107363790001 4.625.215,39
Recebidos 153079 26298 12361144805090001 2.241.054,00
Recebidos 153079 26298 12362137787410001 1.928,58
Recebidos 153079 26101 12363106263800001 359.231,79
Recebidos 153079 26298 12363106286520001 1.455.990,00
Recebidos 153079 26101 123641073009E0001 65.525,00
Recebidos 153079 26101 12364107340020001 4.081.400,30
Recebidos 153079 26101 12364107340050001 6.828.928,06
Recebidos 153079 26101 12364107344130001 918.275,92
Recebidos 153079 26101 12364107382820001 416.442,69
Recebidos 153079 26101 12364107385510001 899.314,26
Recebidos 153079 26101 12364107385510001 71.544,28
Recebidos 153079 26291 12364137504870001 1.580.474,00
Recebidos 153079 26291 12364137504870001 10.475.012,52
Recebidos 153079 26101 1236413772C680001 38.292,65
Recebidos 153079 26298 12813137787420001 197,60

Externa Concedidos
Recebidos 153079 36901 10302122085850041 43.270.283,52
Recebidos 153079 36901 10301121485770041 240.283,15
Recebidos 153079 36901 10302122085850041 23.212.186,10
Recebidos 153079 36901 10302122089340001 35.200,00
Recebidos 153079 36901 10302144420AC0041 4.999,87
Recebidos 153079 36901 10305144420AL0041 64.999,91
Recebidos 153079 36901 10364143686280001 1.171.641,66
Recebidos 153079 20101 14122803422720001 1.658.224,41
Recebidos 153079 24101 19571047189750001 12.387,20
Recebidos 153079 24901 19572138841560001 756.113,72
Recebidos 153079 49201 21363135083700001 258.880,00
Recebidos 153079 39252 26542022562410001 74.298,00
Recebidos 153079 51101 27812125024260001 41.797,13
Recebidos 153079 51101 27812125024280001 14.723,72
Recebidos 153079 51101 27812125026670001 148.000,00
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Natureza da 
Movimentação de 
Crédito

UG 
concedente ou 
recebedora

Classificação 
da ação

4 - Inves-
timentos 
(R$)

5- Inversões 
Financeiras 
(R$)

6 – Outras 
Despesas 
de Capital 
(R$)

Interna Concedidos
Recebidos 153079 26101 12363106263800000 267.814,87
Recebidos 153079 26101 12363106286500000 699.937,90
Recebidos 153079 26101 12302107363790001 630.592,17
Recebidos 153079 26298 12363106282520001 69.150,00
Recebidos 153079 26101 12364107340020001 488.571,47
Recebidos 153079 26101 12364107382820001 500.000,00
Recebidos 153079 26101 12364107385510001 1.844.523,35
Recebidos 153079 26101 12364107385510001 835.424,23
Recebidos 153079 26101 1236413772C680001 24.040,01
Recebidos 153079 26291 12571137540190001 541.070,49
Recebidos 153079 26291 12571137540190001 1.970.775,00
Recebidos 153079 26298 12306106187440001 4.703,07

Externa Concedidos
Recebidos 153079 36901 10302122085350478 202.500,00
Recebidos 153079 36901 10302122085350486 18.050,00
Recebidos 153079 36901 10302122085350662 50.000,00
Recebidos 153079 39252 267841461110S0101 960.000,00
Recebidos 153079 51101 27812125024260001 942,00
Recebidos 153079 51101 27812125026670001 17.124,00

Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa - 2009
Despesas Correntes

Natureza da 
Movimentação de 
Crédito

UG 
concedente ou 
recebedora

Classificação 
da ação

1 – Pessoal 
e Encargos 
Sociais 
(R$)

2 – Juros e 
Encargos 
da Dívida 
(R$)

3 – Outras 
Despesas 
Correntes 
(R$)

Interna Concedidos 153079 26241 28846090100050041 31.580.398,00
Concedidos 153079 26241 28846090100050041 80.886,00
Concedidos 153079 26241 12364107340090041 1.000.098,14
Concedidos
Recebidos 153079 26101 12122137722720001 79.354,74
Recebidos 153079 26101 123641073009E0001 88.205,00
Recebidos 153079 26101 12364107385510001 598.123,76
Recebidos 153079 26246 12364107340090042 2.139,39
Recebidos 153079 26291 12128106184290001 341.953,45
Recebidos 153079 26291 12364137504870001 14.591.664,38
Recebidos 153079 26298 12128106184290001 546.955,87
Recebidos 153079 26298 12128144863330001 1.030.754,29
Recebidos 153079 26298 12361137787500001 227.087,45
Recebidos 153079 26298 12422137787510001 624.528,14
Recebidos 153079 26298 12128803486AD0001 1.732.800,00
Recebidos 153079 26298 12847144805090001 4.011.684,34
Recebidos 153079 26298 12243007389540001 172.546,56
Recebidos 153079 26101 12302107363790001 8.648.856,19
Recebidos 153079 26298 12306106187440001 6.203,57
Recebidos 153079 26101 12364107340050001 7.154.248,34
Recebidos 153079 26101 12302107363790001 59.978,50
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Externa Concedidos
Recebidos 153079 22101 14122803422720001 1.893.760,60
Recebidos 153079 22101 20605600386110001 168.000,00
Recebidos 153079 24101 19571047189750001 116.105,92
Recebidos 153079 24101 19212047361470001 32.774,83
Recebidos 153079 24101 19573047167020001 4.892,70
Recebidos 153079 24901 19753138841560001 853.293,24
Recebidos 153079 28202 22665039020330001 759.961,00
Recebidos 153079 39252 26542022562410001 789.390,00
Recebidos 153079 36901 10302122085850041 3.571.050,32
Recebidos 153079 36901 10303129347050041 459.512,68
Recebidos 153079 36901 10301121485770041 168.030,31
Recebidos 153079 36901 10302122085850041 69.264.313,94
Recebidos 153079 36901 10305144420AL0041 59.998,44

Natureza da 

Movimentação de 
Crédito

UG 

concedente ou 
recebedora

Classificação 

da ação

4 - Inves-
timentos 
(R$)

5- Inversões 
Financeiras 
(R$)

6 – Outras 
Despesas 
de Capital 
R$)

Interna Concedidos
Recebidos 153079 26101 12364107382820001 3.379.000,00
Recebidos 153079 26101 12364107385510001 965.000,00
Recebidos 153079 26101 10302107363790001 1.435.822,04
Recebidos 153079 26101 12364107385510001 2.968.000,00
Recebidos 153079 26101 12302107363790001 197.057,62
Recebidos 153079 26291 12128106184290001 199.738,36
Recebidos 153079 26291 12571137540190001 2.749.480,77
Recebidos 153079 26298 12847144805090001 104.272,15

Externa Concedidos
Recebidos 153079 24101 19571047189750001 164.138,98
Recebidos 153079 39252 267821456113U0015 600.000,00
Recebidos 153079 39252 26782146013320029 858.571,00

Quanto aos créditos concedidos nos exercícios de 2008 e 2009 referem-se aos créditos 
da ação de Cumprimento de Sentenças Judiciais Transitada em Julgado (Precatórios) 
que obrigatoriamente devem ser transferidos aos respectivos Tribunais, com exceção do 
crédito concedido na ação 4009 – Funcionamento dos Cursos de Graduação que trata 
de recursos próprios arrecadados na UFPR referente inscrições em Cursos de Ensino a 
Distância do então criado Instituto Federal do Paraná – IFPR.

Quanto aos créditos recebidos cabe destacar os recursos descentralizados referentes ao 
Fundo Nacional de Saúde que custeam parte dos serviços prestados pelo Hospital de 
Clínicas ao SUS – Sistema Único de Saúde, recursos esses, imprescindíveis para a ma-
nutenção das atividades do HC. 

Também de fundamental importância para as atividades de pesquisas na UFPR são os 
recursos descentralizados pela CAPES para pagamento das bolsas de Mestrado e Douto-
rado. 

Cabe ressaltar que, parte dos recursos descentralizados são de origem da SESU e 
destinam-se a complementação dos recursos de Outros Custeios e Capital destinados a 
manutenção geral da UFPR.
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Execução orçamentária de créditos originários da UJ e créditos recebidos 
por movimentação

Despesas por Modalidade de Contratação (R$)
Modalidade de 

Contratação
Despesa Empenhada Despesa Liquidada

Exercícios
2008 2009 2008 2009

Licitação 74.915.637,33 108.799.913,04 74.915.637,33 108.799.913,04
Convite 2.872.279,67 1.760.246,88 2.872.279,67 1.760.246,88
Tomada de Preços 4.918.952,82 13.049.378,40 4.918.952,82 13.049.378,40
Concorrência 3.566.123,30 13.402.398,51 3.566.123,30 13.402.398,51
Pregão 63.558.281,54 80.587.889,25 63.558.281,54 80.587.889,25
Concurso 0,00 0,00 0,00 0,00
Consulta 0,00 0,00 0,00 0,00
Contratações 
Diretas

82.984.260,37 91.662.993,72 82.984.260,37 91.662.993,72

Dispensa 63.420.093,12 72.940.643,35 63.420.093,12 72.940.643,35
Inexigibilidade 19.564.167,25 18.722.350,37 19.564.167,25 18.722.350,37
Regime de 

Execução Especial

154.503,05 129.201,68 154.503,05 129.201,68

Suprimento de 
Fundos

154.503,05 129.201,68 154.503,05 129.201,68

Pagamento de 
Pessoal

574.962.037,73 679.285.793,08 574.962.037,73 679.285.793,08

Pagamento em Folha 573.991.817,56 677.615.032,30 573.991.817,56 677.615.032,30
Diárias 970.220,17 1.670.760,78 970.220,17 1.670.760,78
Outros 24.193.533,16 42.104.588,80 24.193.533,16 42.104.588,80

Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa (R$)
Grupos

 de 
Despesa

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos
Exercícios

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009
1 - 
Despesas
de 
Pessoal

553.098.664,97 653.806.839,84 553.098.664,97 653.806.839,84 0,00 0,00 549.878.597,11 653.806.839,84

319001 145.388.369,04 163.736.634,10 145.388.369,04 163.736.634,10 0,00 0,00 145.388.319,39 163.736.634,10

319003 30.904.860,59 36.384.168,95 30.904.860,59 36.384.168,95 0,00 0,00 30.904.860,59 36.384.168,95

319004 2.265.285,40 5.891.501,99 2.265.285,40 5.891.501,99 0,00 0,00 2.265.285,40 5.891.501,99

319008 287.897,37 362.070,71 287.897,37 362.070,71 0,00 0,00 287.897,37 362.070,71

319011 268.471.258,18 332.781.856,66 268.471.258,18 332.781.856,66 0,00 0,00 268.470.130,09 332.781.856,66

319016 3.546.174,00 5.014.030,58 3.546.174,00 5.014.030,58 0,00 0,00 3.546.174,00 5.014.030,58

319091 23.764.872,45 22.364.693,92 23.764.872,45 22.364.693,92 0,00 0,00 23.764.872,45 22.364.693,92

319092 4.775.228,99 770.334,26 4.775.228,99 770.334,26 0,00 0,00 4.775.228,99 770.334,26

319104 0,00 32.046,70 0,00 32.046,70 0,00 0,00 0,00 32.046,70

319113 73.694.718,95 86.469.501,97 73.694.718,95 86.469.501,97 0,00 0,00 70.475.828,83 86.469.501,97
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2 – 
Juros e 
Encar-
gos da 
Dívida

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

1º ele-
mento de 
despesa
2º ele-
mento de 
despesa
3º ele-
mento de 
despesa
Demais 
elemen-
tos do 
grupo
3- 
Outras 
Despe-
sas Cor-
rentes

183.145.931,55 221.602.522,28 183.145.931,55 221.602.522,28 21.838.335,57 28.297.135,84 150.831.139,19 178.675.342,44

335039 1.045.142,16 431.264,96 1.045.142,16 431.264,96 77.008,83 951.428,33 397.390,40

338041 16.807,95 0,00 16.807,95 0,00 16.807,95 0,00

339004 5.690.902,82 5.961.820,39 5.690.902,82 5.961.820,39 5.690.902,82 5.961.820,39

339008 546.144,31 627.652,92 546.144,31 627.652,92 546.144,31 627.652,92

339014 970.220,17 1.670.760,78 970.220,17 1.670.760,78 566,98 954.940,61 1.659.378,60

339018 17.379.943,01 22.638.782,29 17.379.943,01 22.638.782,29 967.227,58 2.985.913,00 16.378.065,43 17.826.601,03

339020 1.924.873,96 1.710.500,00 1.924.873,96 1.710.500,00 97.360,00 152.902,36 1.826.313,96 1.428.206,51

339030 40.733.319,21 34.316.813,96 40.733.319,21 34.316.813,96 5.292.417,74 2.957.844,18 28.608.771,06 25.846.149,11

339032 4.703,07 6.203,57 4.703,07 6.203,57 0,00 0,00 4.703,07 5.819,96

339033 2.873.390,17 3.032.680,31 2.873.390,17 3.032.680,31 881.857,46 889.339,49 1.937.145,14 2.028.970,14

339035 79.200,00 79.200,00 0,00 0,00 0,00 79.200,00

339036 2.850.152,28 3.770.912,34 2.850.152,28 3.770.912,34 53.148,15 31.956,80 2.764.948,21 3.482.146,41

339037 16.739.588,74 22.150.053,52 16.739.588,74 22.150.053,52 833.878,67 1.884.369,73 15.462.441,04 19.060.449,98

339039 75.313.340,61 103.857.664,76 75.313.340,61 103.857.664,76 13.441.611,89 18.945.633,05 58.921.457,98 79.380.784,32

339046 7.785.744,41 8.158.355,23 7.785.744,41 8.158.355,23 7.785.744,41 8.158.355,23

339047 137.847,89 166.965,24 137.847,89 166.965,24 4.447,66 27.600,74 133.400,23 139.364,50

339049 3.397.227,88 3.500.265,59 3.397.227,88 3.500.265,59 3.397.227,88 3.500.265,59

339092 3.028.982,96 4.657.601,85 3.028.982,96 4.657.601,85 311,19 2.999.531,61 4.657.071,75

339093 52.944,86 2.135.082,98 52.944,86 2.135.082,98 52.944,86 2.135.082,98

339130 183.098,18 113.940,52 183.098,18 113.940,52 159.552,47 108.648,31

339139 846.575,06 1.008.494,69 846.575,06 1.008.494,69 88.550,18 338.834,44 748.656,19 666.775,10

339147 1.599.631,03 1.575.037,20 1.599.631,03 1.575.037,20 100.516,22 82.175,07 1.464.660,81 1.492.740,03

339192 25.350,82 32.469,18 25.350,82 32.469,18 25.350,82 32.469,18
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Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa (R$)
Grupos

 de 
Despesa

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos
Exercícios

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009
4 - 
Investi-
mentos

20.965.375,12 43.194.128,20 20.965.375,12 43.194.128,20 11.837.297,53 15.258.122,40 5.612.546,50 20.647.588,23

449035 858.571,00 858.571,00 0,00 858.571,00

449039 960.000,00 0,00 960.000,00 0,00 960.000,00 0,00

449051 3.606.505,28 15.296.434,87 3.606.505,28 15.296.434,87 3.339.948,76 9.057.777,07 88.992,37 6.163.117,76

449052 15.398.869,84 26.067.222,33 15.398.869,84 26.067.222,33 7.497.348,77 6.200.345,33 4.563.554,13 12.653.999,47

449061 1.000.000,00 965.000,00 1.000.000,00 965.000,00 1.000.000,00 0,00 965.000,00

449092 6.900,00 6.900,00 0,00 6.900,00

5 - In-
versões 
Finan-
ceiras

0,00 3.379.000,00 0,00 3.379.000,00 0,00 3.379.000,00 0,00 0,00

459061 1.200.000,00 1.200.000,00 1.200.000,00 0,00 0,00

459161 2.179.000,00 2.179.000,00 2.179.000,00 0,00 0,00

6 - 
Amor-
tização 
da 
Dívida

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

1º ele-
mento de 
despesa
2º ele-
mento de 
despesa
3º ele-
mento de 
despesa
Demais 
elementos 
do grupo

A partir do exercício de 2009, o Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Paraná 
passou a integrar a Lei Orçamentária Anual com o código de UO 26372. Sendo assim, a 
apropriação da Folha de Pessoal passou a ser realizada pelo próprio Hospital e não mais 
pela Departamento de Contabilidade e Finanças da UFPR. 

Em relação as despesas empenhadas por Contratação Direta comparadas ao total geral 
das despesas empenhadas, apuramos o percentual de 10,96% e 9,9% para os exercícios 
de 2008 e 2009, respectivamente. Quanto a contratação por Pregão Eletrônico os percen-
tuais apurados foram de 9,94% e 8,74%, respectivamente.

Quanto ao empenhamento por Grupo de Despesa, apuramos o crescimento de 106% nas 
Despesas de Capital, crescimento esse, assegurado em grande parte pela ação de Re-
estruturação e Expansão da UFPR – Programa REUNI.

Destacamos, também,  a impossibilidade de empenhamento de diversas despesas com 
licitações concluídas no exercício de 2009 por falta de “Limite de Empenho a Utilizar – 
conta contábil 29311.06.01” que foi liberada em valores aquém daqueles programados na 
LOA. 
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Em relação a contingênciamentos é importante ressaltar que a não liberação das emen-
das, principalmente as emendas de bancada, trouxe prejuízos ao planejamento das ações 
da UFPR, pois os valores significam aporte considerável de recursos para a ampliação e 
manutenção da infraestrutura física da UFPR e HC.

Cabe lembrar, que a UFPR é tutora da UNILA – Universidade Federal de Integração 
Latino-Americana, sendo assim, os recursos destinados pelo Governo Federal para essa 
ação orçamentária são executados pela UFPR. Da mesma forma, é importante men-
cionar que os recursos da ação orçamentária Funcionamento da Educação Profissional 
destinados ao IFPR – Instituto Federal do Paraná também  foram executados pela UFPR 
até a criação em 2009 de Unidade Gestora específica no SIAFI .

Gostaríamos de destacar que, não temos acesso ao SIAFI GERENCIAL, fato que 
inviabilizou a apresentação das tabelas relativas a Execução Orçamentária no formato 
solicitado, separando os créditos da LOA dos créditos por Movimentação. Sendo assim, 
optamos pela apresentação dos valores orçamentários globais. 

Evolução dos gastos gerais em 2009 (R$)
Descrição 2007 2008 2009

1. Passagens 2.017.490,77 2.873.492,86 3.034.644,63
2. Diárias e ressarcimento de despesas 
em viagens

831.778,03 970.200,17 1.670.760,78

3. Serviços terceirizados 43.532.465,25 56.227.719,06 36.017.683,03
   3.1 publicidade 299.118,51 371.689,84 568.965,35
   3.2 vigilância, limpeza e coservação 11.044.604,65- 11.667.418,32 14.111.280,66
   3.3 tecnologia da infromação - -
   3.4 outras terceirizações 32.188.742,09 44.188.613,90 21.337.437,02
   3.5 suprimento de fundos - -
4. Cartão de crédito corporativo 248.967,21 157.274,56 131.141,01

Totais 46.630.701,26 60.228.706,65 40.854.229,45

Foram consideradas as seguintes contas contábeis para apuração dos valores constantes da 
tabela "Evolução de gastos gerais":

Descrição contas contábeis consideradas
1. Passagens 339033.00 - passagens e despesas com locomoção

339092.33 - passagens e despesas com locomoção

2. Diárias e ressarcimentos de despesas em viagens 339014.00 - diárias pessoal - pessoal civil

3.1 Publicidade 339039.47 - serviços de comunicação em geral
3.2 Vigilância, limpeza e conservação 339037.02 - limpeza e conservação

339039.78 - limpeza e conservação
3.4 Outras terceirizações 339037.01 - apoio administrativo, técnico e operacional

339039.16 - manutenção e conservação de bens imóveis
339039.05 - serviços técnicos profissionais
339039.50 - serv.médico-hospitalar., odontológico e 
laboratorial
339092.39 - serviços de terceiros
339039.73 - transporte de servidores
339039.79 - serviço de apoio adm. técnico e operacional

4. Cartão de crédito corporativo 19996.24.01- saque - cartão de pagamento governo federal
19996.24.02 - fatura - cartão de pagamento do governo 
federal
19996.24.04- devolução de saque - CPGF
19996.24.09 - devolução de valores sacados pelo CPGF
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2.8.2 Indicadores de desempenho 

2.8.2.1 Cálculo dos indicadores de desempenho - TCU

Cálculo do indicadores de desempenho de acordo com Decisão TCU nº 408/2002 - 
Plenário.

Número de alunos da Graduação em tempo integral e equivalente - 2009

Setor/Curso Turno Número
de 

Diploma-
dos

(Ndi)

Duração
Padrão
(Dpc)

Número 
de

Ingressantes
em 2009 

(Ni)

Fator 
de

Retenção

Peso
do

Grupo

AgTI AgE

Setor de Ciências Agrárias
Agronomia D 98 5 163 0,0500 2,0 595,75 1191,50
Engenharia Florestal D 40 5 95 0,0820 2,0 285,15 570,30
Engenharia 
Industrial 
Madeireira

D 26 5 57 0,0820 2,0 179,41 358,82

Engenharia Indus-
trial 
Madeireira

N 0 5 36 0,0820 2,0 45,00 90,00

Medicina Veter-
inária - Curitiba

D 41 5 56 0,0650 4,5 237,08 1066,84

Zootecnia D 24 5 63 0,0650 4,5 176,55 794,48
Total 229 470 1.518,94 4.071,93
Setor de Ciências Biológicas
Ciências Biológicas D 124 4 145 0,1250 2,0 579,00 1158,00
Ciências Biológicas N 0 4 61 0,1250 2,0 61,00 122,00
Educação Física D 75 5 214 0,0660 1,5 573,50 860,25
Total 199 420 1.213,50 2.140,25
Setor de Educação

Pedagogia D 59 4 83 0,1000 1,0 283,60 283,60
Pedagogia N 87 4 124 0,1000 1,0 419,80 419,80
Total 146 207 703,40 703,40
Setor de Ciências Exatas
Estatísitica N 29 4 83 0,1325 1,5 185,37 278,06
Física D 13 4 83 0,1325 2,0 128,89 257,78
Física N 17 4 117 0,1325 2,0 177,01 354,02
Ciência da 
Computação

N 53 4 146 0,1325 1,5 333,09 499,64

Matemática D 31 4 86 0,1325 1,5 195,43 293,15
Matemática N 26 4 49 0,1325 1,5 140,78 211,17
Matemática Indus-
trial

D 9 4 43 0,1325 1,5 74,77 112,16

Química D 58 4 103 0,1325 2,0 307,74 615,48
Química N 0 4 42 0,1325 2,0 42,00 84,00
Total 236 752 1.585,08 2.705,44
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Setor/Curso Turno Número
de 

Diploma-
dos

(Ndi)

Duração
Padrão
(Dpc)

Número 
de

Ingressantes
em 2009 

(Ni)

Fator 
de

Retenção

Peso
do

Grupo

AgTI AgE

Setor de Ciências Jurídicas
Direito D 81 5 123 0,1200 1,0 506,10 506,10
Direito N 70 5 118 0,1200 1,0 452,00 452,00
Total 151 241 958,10 958,10
Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes
Artes Visuais - 
Bacharelado

D 0 4 26 0,1150 1,5 26,00 39,00

Artes Visuais -
Licenciatura

D 0 4 21 0,1150 1,5 21,00 31,50

Ciências Sociais D 30 4 132 0,1200 1,0 236,40 236,40
Comunicação Social 
- Jornalismo

D 29 4 44 0,1200 1,0 144,92 144,92

Comunicação Social 
- Relações Públicas

D 7 4 39 0,1200 1,0 63,36 63,36

Comunicação Social 
- Publicidade e 
Propaganda

D 4 4 35 0,1200 1,0 48,92 48,92

Design - Design do 
Produto

D 42 4 38 0,1200 1,0 184,16 184,16

Design - Design 
Gráfico

D 5 4 39 0,1200 1,0 56,40 56,40

Educação Artística 
(em extinção)

D 9 4 0 0,1150 1,5 31,14 46,71

Música - Produção 
Sonora

D 2 4 31 0,1150 1,5 37,92 56,88

Música - Educação 
Musical

D 3 4 25 0,1150 1,5 35,38 53,07

Filosofia D 30 4 65 0,1000 1,0 167,00 167,00
Filosofia N 6 4 66 0,1000 1,0 86,40 86,40
História D 21 4 55 0,1000 1,0 126,40 126,40
História N 0 4 45 0,1000 1,0 45,00 45,00
Letras - Inglês,
Port.c/ Inglês

D 27 4 27 0,1150 1,0 120,42 120,42

Letras - Port/Alem/
Ital/Greg/Latim

D 28 4 47 0,1150 1,0 143,88 143,88

Letras - Espanhol, 
Port.c/ Espanhol

D 14 4 38 0,1150 1,0 86,44 86,44

Letras - Italiano, 
Port. c/ Italiano

D 3 4 16 0,1150 1,0 38,38 38,38

Letras - Português N 31 4 57 0,1150 1,0 164,26 164,26
Letras - Inglês N 12 4 31 0,1150 1,0 72,52 72,52
Letras - Francês N 6 4 24 0,1150 1,0 44,76 44,76
Letras - Japonês N 0 4 20 0,1150 1,0 20,00 20,00
Letras - Polonês N 0 4 10 0,1150 1,0 10,00 10,00
Psicologia D 54 5 96 0,1000 1,0 349,50 349,50
Turismo N 5 4 57 0,1200 1,0 74,40 74,40
Total 368 1.084 2.434,96 2.510,68
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Setor/Curso Turno Número
de 

Diploma-
dos

(Ndi)

Duração
Padrão
(Dpc)

Número 
de

Ingressantes
em 2009 

(Ni)

Fator 
de

Retenção

Peso
do

Grupo

AgTI AgE

Setor de Ciências da Saúde
Enfermagem D 49 5 88 0,0660 1,5 309,92 464,88
Farmácia D 88 5 134 0,0660 2,0 526,54 1053,08
Medicina D 188 6 180 0,0650 4,5 1189,32 5351,94
Nutrição D 57 5 77 0,0660 2,0 328,81 657,62
Odontologia D 85 5 98 0,0650 4,5 468,88 2109,94
Terapia Ocupacional D 25 5 63 0,0660 1,5 180,75 271,13
Total 492 640 3.004,22 9.908,58
Setor de Ciências Sociais Aplicadas
Administração D 56 4 78 0,1200 1,0 272,88 272,88
Administração N 52 4 162 0,1200 1,0 342,96 342,96
Ciências Contábeis N 103 4 146 0,1200 1,0 504,44 504,44
Ciências Econômi-
cas

D 45 4 129 0,1200 1,0 285,60 285,60

Ciências Econômi-
cas

N 98 4 128 0,1200 1,0 469,04 469,04

Gestão da Infor-
mação

D 27 4 70 0,1200 1,0 163,96 163,96

Total 381 713 2.038,88 2.038,88
Setor de Ciências da Terra
Engenharia Car-
tográfica

D 32 5 50 0,0820 2,0 195,62 391,24

Geologia D 34 4 44 0,1325 2,0 164,02 328,04
Geografia D 26 4 62 0,1000 1,0 150,40 150,40
Geografia N 40 4 70 0,1000 1,0 206,00 206,00
Total 132 226 716,04 1.075,68
Setor de Tecnologia
Arquitetura e Ur-
banismo

D 27 4 69 0,1200 1,5 162,96 244,44

Engenharia Civil D 174 5 227 0,0820 2,0 1007,59 2015,18
Engenharia da 
Produção

D 0 5 40 0,0820 2,0 50,00 100,00

Engenharia Elétrica D 31 5 117 0,0820 2,0 275,21 550,42
Engenharia Elétrica N 0 5 61 0,0820 2,0 76,25 152,50
Engenharia 
Mecânica

D 84 5 123 0,0820 2,0 503,19 1006,38

Engenharia 
Mecânica

N 0 5 91 0,0820 2,0 113,75 227,50

Engenharia Química D 59 5 134 0,0820 2,0 412,94 825,88
Engenharia Ambi-
ental

D 35 5 92 0,0820 2,0 260,60 521,20

Engenharia de 
Bioprocessos e 
Biotecnologia

D 19 5 39 0,0820 2,0 127,79 255,58

Total 429 993 2.990,28 5.899,08
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Setor/Curso Turno Número
de 

Diploma-
dos

(Ndi)

Duração
Padrão
(Dpc)

Número 
de

Ingressantes
em 2009 

(Ni)

Fator 
de

Retenção

Peso
do

Grupo

AgTI AgE

Educação Profissional e Tecnológica
Tecnologia em 
Análise e Desen-
volvimento de 
Sistemas

D 20 3 61 0,0820 2,0 95,67 191,34

Tecnologia em 
Análise e Desen-
volvimento de 
Sistemas

N 6 3 80 0,0820 2,0 74,98 149,95

Tecnologia em 
Comunicação Insti-
tucional

D 0 3 39 0,0820 2,0 29,25 58,50

Tecnologia em 
Construção Instru-
mentos Musicais - 
Lutheria

D 0 3 30 0,0820 2,0 22,50 45,00

Tecnologia em 
Gestão da Qualidade

N 0 3 45 0,0820 2,0 33,75 67,50

Tecnologia em 
Negócios Imobil-
iários

N 0 3 45 0,0820 2,0 33,75 67,50

Tecnologia em 
Produção Cênica

N 0 3 46 0,0820 2,0 34,50 69,00

Tecnologia em Sec-
retariado Executivo

N 0 3 45 0,0820 2,0 33,75 67,50

Total 26 391 358,15 716,29
Campus Centro de Estudos do Mar - CEM
Oceanografia D 24 4 44 0,1325 2,0 128,72 257,44
Tecnologia em Aqui-
cultura

N 0 4 24 0,1325 2,0 24,00 48,00

Total 24 68 152,72 305,44
Campus Palotina
Medicina Veter-
inária - Palotina

D 63 5 93 0,0650 4,5 372,98 1678,39

Tecnologia em Aqui-
cultura

N 0 3 79 0,0820 2,0 59,25 118,50

Tecnologia em Bio-
combustiveis

N 0 3 79 0,0820 2,0 59,25 118,50

Tecnologia em 
Biotecnologia

N 0 3 75 0,0820 2,0 56,25 112,50

Total 63 326 547,73 2.027,89
Campus Litoral
Artes - Licenciatura D 0 4 33 0,1150 1,5 33,00 49,50
Ciências - Licen-
ciatura

N 0 4 30 0,1250 2,0 30,00 60,00

Fisioterapia D 22 5 33 0,0660 1,5 131,01 196,52
Gestão Ambiental D 22 4 34 0,1200 1,0 110,56 110,56
Gestão Desportiva e 
do Lazer

N 0 4 30 0,1200 1,0 30,00 30,00

Gestão e Empreend-
edorismo

N 0 4 32 0,1200 1,0 32,00 32,00
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Setor/Curso Turno Número
de 

Diploma-
dos

(Ndi)

Duração
Padrão
(Dpc)

Número 
de

Ingressantes
em 2009 

(Ni)

Fator 
de

Retenção

Peso
do

Grupo

AgTI AgE

Gestão Pública N 0 4 30 0,1200 1,0 30,00 30,00
Informática e Ci-
dadania

N 0 4 30 0,1325 1,5 30,00 45,00

Linguagem e Comu-
nicação

N 0 4 31 0,1150 1,0 31,00 31,00

Saúde Coletiva N 0 5 30 0,0660 1,5 37,50 56,25
Serviço Social N 0 4 30 0,1200 1,0 30,00 30,00
Tecnólogo em Agro-
ecologia

D 0 3 35 0,0820 2,0 26,25 52,50

Tecnologia em 
Gestão Imobiliária

N 0 3 35 0,0820 2,0 26,25 52,50

Tecnologia em 
Gestão de Turismo

N 0 3 34 0,0820 2,0 25,50 51,00

Total 44 447 603,07 826,83
Total UFPR 2.920 6.978 18.825,05 35.888,47
nota: Duração padrão do curso, fator de retenção e peso do grupo de acordo com metodologia da SESu.

Número de alunos tempo integral de Pós-Graduação e Residência Médica - 2009 

Setor/Curso Mestrado Doutorado Matriculados
Residência

ApgTI ArTI

Conceito 
CAPES

Matricu-
lados

Conceito 
CAPES

Matricu-
lados

Setor de Ciências Agrárias
Agronomia - 
Ciência do Solo

3 33 0 0 0 66 0

Agronomia - 
Produção Vegetal

4 21 4 55 0 152 0

Ciências Veterinárias 4 73 4 5 0 156 0
Engenharia Florestal 4 51 4 81 0 264 0
Total 178 141 0 638 0
Setor de Ciências Biológicas
Bilogia Celular e Molecular 5 26 5 40 0 132 0
Bioquímica 6 36 6 43 0 158 0
Botânica 3 19 0 0 0 38 0
Ciências Biológicas 
(Entomologia)

5 26 5 41 0 134 0

Ecologia e Conservação 4 34 4 16 0 100 0
Educação Física 4 112 4 34 0 292 0
Farmacologia 4 26 4 19 0 90 0
Genética 3 30 3 23 0 106 0
Microbiologia, Parasitologia 
e Patologia Geral

4 38 0 0 0 76 0

Zoologia 4 23 4 26 0 98 0
Total 370 242 0 1.224 0
Setor de Educação
Educação 4 170 4 84 0 508 0
Total 170 84 0 508 0
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Setor/Curso Mestrado Doutorado Matriculados
Residência

ApgTI ArTI

Conceito 
CAPES

Matricu-
lados

Conceito 
CAPES

Matricu-
lados

Setor de Ciências Exatas
Física 5 26 5 26 0 104 0
Informática 4 106 4 20 0 252 0
Química 5 53 5 33 0 172 0
Matemática Aplicada 4 17 0 0 0 34 0
Total 202 79 0 562 0
Setor de Ciências Jurídicas
Direito 6 73 6 46 0 238 0
Total 73 46 0 238 0
Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes
Antropologia Social 3 42 0 0 0 84 0
Design 3 24 0 0 0 48 0
Filosofia 4 29 0 0 0 58 0
História 5 61 5 43 0 208 0
Letras 4 108 4 56 0 328 0
Música 3 311 0 0 0 622 0
Sociologia 4 38 4 52 0 180 0
Psicologia 3 20 0 0 0 40 0
Ciência Política 3 22 0 0 0 44 0
Total 655 151 0 1.612 0
Setor de Ciências da Saúde
Ciências Farmacêuticas 4 52 4 22 0 148 0
Clínica Cirúrgica 4 36 4 35 58 142 116
Clínica Médica 0 0 0 0 105 0 210
Enfermagem 3 30 0 0 0 60 0
Medicina Forense 0 0 0 0 6 0 12
Medicina Interna 4 15 4 15 0 60 0
Odontologia 3 12 0 0 0 24 0
Oftalmo -
Otorrinolaringologia

0 0 0 0 12 0 24

Patologia Médica 0 0 0 0 6 0 12
Saúde Cça e Adolescente 4 18 4 11 43 58 86
Tocoginecologia 0 0 0 0 30 0 60
Total 163 83 260 492 520
Setor de Ciências Sociais Aplicadas
Administração 5 75 5 39 0 228 0
Ciência, Gestão e Tec da 
Informação

3 34 0 0 0 68 0

Contabilidade 3 37 0 0 0 74 0
Desenvolvimento Econômi-
co

5 32 5 20 0 104 0

Total 178 59 0 474 0
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Setor/Curso Mestrado Doutorado Matriculados
Residência

ApgTI ArTI

Conceito 
CAPES

Matricu-
lados

Conceito 
CAPES

Matricu-
lados

Setor de Ciências da Terra
Ciênciais Geodésicas 5 25 5 29 0 108 0
Geografia 4 32 4 53 0 170 0
Geologia 4 53 4 21 0 148 0
Meio Ambiente e 
Desenvolvimento

0 0 4 32 0 64 0

Sistemas Costeiros e 
Oceânicos

4 41 0 0 0 82 0

Total 151 135 0 572 0
Setor de Tecnologia
Construção Civil 3 71 0 0 0 142 0
Engenharia Elétrica 3 37 0 0 0 74 0
Engenharia Mecânica 5 25 4 34 0 118 0
Engenharia - PIPE 4 51 4 37 0 176 0
Engenharia Química 3 27 0 0 0 54 0
Eng. de Recursos Hidrícos e 
Ambiental

4 37 4 5 0 84 0

Meio Ambiente Urbano e 
Ind.

3 20 0 0 0 40 0

Métodos Numéricos em 
Engenharia

4 70 4 39 0 218 0

Processos Biotecnológicos 4 35 4 33 0 136 0
Tecnologia de Alimentos 4 28 4 26 0 108 0
Total 401 174 0 1.150 0
Setor de Educação Profissional e Tecnológica
Bioinformática 3 13 0 0 0 26 0
Total 13 0 0 26 0
Total UFPR 2.554 1.194 260 7.496 520
nota: em 17/12/09, o Conselho Universitário autorizou a criação de 8 novos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu: En-
fermagem (D); Matemática Aplicada (D); Meio Ambiente e Desenvolvimento (M); Engenharia de Produção (M); Filosofia 
(M); Educação em Ciência e em Matemática (M); Comunicação (M) e Bioenergia (M), com início em 2010.

A Número total de alunos - Graduação (Ag), Pós-Graduação - Stricto Sensu 
(Apg) e Residência Médica (Ar)

27.409

Ag Número total de alunos de Graduação 23.401
Apg Número total de alunos de Pós-Graduação 3.748
Ar Número total de alunos de Residência Médica 260

AgTI Número de alunos de Graduação em Tempo Integral 18.825
AgE Número de alunos Equivalentes de Graduação 35.888

ApgTI Número de alunos de Pós-Graduação em Tempo Integral 7.496
ArTI Número de alunos de Residência Médica em Tempo Integral 520
Ndi Número de alunos diplomados na Graduação 2.920

Nº de ingressantes relativos aos que se graduam no exercício 5.233
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Indicadores Gerais 2009 
I.a Custo Corrente com HU / Aluno Equivalente

Custo Corrente com HU

Aluno Equivalente Graduação + Aluno Tempo Integral Pós-Graduação + Aluno Tempo Integral 
Residência

513.698.479,97

35.888,47 + 7.496 + 520

 R$ 11.700,37

I.b Custo Corrente sem HU / Aluno Equivalente

Custo Corrente sem HU

Aluno Equivalente Graduação + AlunoTempo Integral Pós-Graduação + Aluno Tempo Integral Residência

441.070.311,45

35.888,47 + 7.496 + 520

R$ 10.046,14

II. Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente

Aluno Tempo Integral Graduação + Aluno Tempo Integral Pós-Graduação + Aluno Tempo Integral 
Residência

Número de Professores Equivalentes
18.825,05 + 7.496 + 520

1.903

14,11

III.a Aluno Tempo Integral / Funcionário Equivalente com HU

Aluno Tempo Integral Graduação + Aluno Tempo Integral Pós-Graduação + Aluno Tempo Integral 
Residência

Número de Funcionários Equivalentes com HU
18.825,05 + 7.496 + 520

3.092

8,68

III.b Aluno Tempo Integral / Funcionário Equivalente sem HU

Aluno Tempo Integral Graduação + Aluno Tempo Integral Pós-Graduação + Aluno Tempo Integral 
Residência

Número de Funcionários Equivalentes sem HU
18.825,05 + 7.496 + 520

2.431

11,04

IV.a Funcionário Equivalente com HU / Professor Equivalente

Número de Funcionários Equivalentes com HU

Número de Professores Equivalentes

3.092

1.903

1,63

IV.b Funcionário Equivalente sem HU / Professor Equivalente

Número de Funcionários Equivalentes sem HU

Número de Professores Equivalentes

2.431  1,28 
1.903
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V. Grau de Participação Estudantil (GPE)

Aluno Tempo Integral Graduação

Aluno Matriculado Graduação

18.825,05  0,80 
23.401

VI. Grau de Envolvimento Discente com Pós-Graduação (GEPG)

Alunos Matriculados de Pós-Graduação

Aluno Matriculado Graduação + Aluno Maticulado Pós-Graduação

3.748 0,14
23.401 + 3.748

VII . Conceito CAPES / MEC para Pós-Graduação

∑ conceito de todos os programas de Pós-Graduação

Número de programas de Pós-Graduação

363 4,08
89

VIII. Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD)

(5D+3M+2E+G)

(D+M+E+G)

8.396  4,04
2.080

IX. Taxa de Sucesso na Graduação (TSG)

Número de Diplomados

Número total de alunos ingressantes

2.920  0,56 
5.233

Resumo dos indicadores de desempenho 2009
I.a Custo Corrente com HU(1) / Aluno Equivalente R$ 11.700,37
I.b Custo Corrente sem HU(1) / Aluno Equivalente R$ 10.046,14
II. Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente 14,11
III.a Aluno Tempo Integral / Funcionário Equivalente com HU 8,68
III.b Aluno Tempo Integral / Funcionário Equivalente sem HU 11,04
IV.a Funcionário Equivalente com HU / Professor Equivalente 1,63
IV.b Funcionário Equivalente sem HU / Professor Equivalente 1,28
V. Grau de Participação Estudantil - GPE 0,80
VI. Grau de Envolvimento Discente com Pós-Graduação - GEPG 0,14
VII. Conceito CAPES / MEC para a Pós-Graduação 4,08
VIII. Índice de Qualificação do Corpo Docente - IQCD 4,04
IX. Taxa de Sucesso na Graduação - TSG 0,56
nota: (1) Hospital Universitário
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2.8.2.2 Análise de desempenho 

Ia. Custo corrente com HU / Aluno Equivalente: R$ 11.700,37

Ib. Custo corrente sem HU / Aluno Equivalente: R$ 10.046,14
Análise:

Relativamente a 2008, elevação de 7% com HU e redução de 2% sem HU. Alguns 
fatos ajudam a explicar as variações havidas.

(1) A composição de valores contempla não apenas custos da UFPR, mas também 
da UNILA e do IFPR. Em 2009 a UNILA, IES da qual a UFPR foi tutora, não teve 
alunos, por conseguinte não houve alunos beneficiados para compor os indicadores. 
Quanto ao IFPR, antiga Escola Técnica, então sem UG no SIAFI e UO na LOA, teve 
alunos, entretanto estes não foram computados para a UFPR.

(2) O maior investimento ocorrido nas atividades formativas está associado – em 
grande parte – à ampliação das ações do Projeto REUNI, próprio das IFES. A ele 
soma-se o alcançado via PNAES – Plano Nacional de Assistência Estudantil, que 
aumentou o custo-corrente da UG-UFPR. 

(3) Nos indicadores com HU, destaque-se o fato de em 2009 a Unidade ter passado a 
compor a LOA, código 26372. O HU passou a empenhar diretamente todas as suas 
despesas, inclusive do Grupo Despesa Pessoal e Encargos Sociais, antes executadas 
pelo Departamento de Pessoal da UFPR – UO 26241. Houve, então, considerável 
aumento nos valores finais executados pelo Hospital.

II. Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente: 14,11

IIIa. Aluno Tempo Integral / Funcionário Equivalente com HU: 8,68

III.b. Aluno Tempo Integral / Funcionário Equivalente sem HU: 11,04

IV.a. Funcionário Equivalente com HU / Professor Equivalente: 1,63

IV.b. Funcionário Equivalente sem HU / Professor Equivalente: 1,28
Análise:

Nos três primeiros indicadores o valor aumentou em relação a 2008, visto o número 
de discentes ter aumentado (9%) mais que o de servidores. O fato resultou tanto da 
redução havida no quadro de funcionários contratados via Fundação da Universidade 
como – especialmente – do bem-sucedido esforço institucional para incremento no 
quadro discente, alavancado pelo Programa REUNI. Nos dois itens seguintes, 2009 
teve valores inferiores a 2008, fato devido, em parte, à realização de Concursos Pú-
blicos para preenchimento de vagas de docentes, aí se incluindo vagas ao IFPR. 

V. Grau de Participação Estudantil (GPE): 0,80
Análise:

Valor 5% inferior à média dos cinco anos anteriores. Tal decréscimo ocorreu a des-
peito do número de alunos em tempo integral Graduação ter aumentado 4% em 
relação a 2008. Ocorre que, como consequência das ações institucionais pró-aumento 
no número de vagas e menor evasão, o número de alunos matriculados na Graduação 
aumentou em grau ainda maior, assim reduzindo o valor da relação.
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VI. Grau de Envolvimento Discente com Pós-Graduação (GEPG): 0,14
Análise:

Valor idêntico ao de 2008 e correspondente à média dos cinco anos anteriores, pois 
em 2009 o número de matriculados na Graduação aumentou em nível semelhante ao 
de matriculados na Pós-Graduação (9 e 7%, respectivamente).

VII. Conceito CAPES para Pós-Graduação: 4,08
Análise:

Valor 5% inferior à média dos cinco anos anteriores, explicável por o número de 
Programas, denominador na fórmula, ter aumentado proporcionalmente mais que o 
conceito dos mesmos. Com efeito, em 2009 quatro novos Cursos foram implantados, 
todos com conceitos iniciais; ao mesmo tempo, não houve  progressão de conceito 
nos Cursos antigos, visto 2009 não ser ano de divulgação da avaliação trienal.

VIII. Índice de Qualificação do Corpo Docente (QCD): 4,04
Análise:

Valor entre 5 e 20% superior ao dos cinco anos precedentes. O aumento resulta de in-
centivo institucional para titulação docente. Em consequência, o número de doutores 
aumentou de forma progressiva no período, de 1.003 em 2004 para 1.326 em 2009, 
agora perfazendo cerca de 70% do Corpo Docente.

IX. Taxa de Sucesso na Graduação (TSG): 0,56
Análise:

Valor 10% inferior à média dos cinco anos precedentes. Foi decorrência do esforço 
institucional praticado para expansão no número de alunos de Graduação. O número 
total de ingressantes é denominador na fórmula e em 2009 aumentou proporcional-
mente mais que o de diplomados. Nos próximos anos, à medida que os ingressantes 
deste ano (número 19% superior a 2008) se diplomarem, a TSG voltará a aumentar.

2.8.2.3 Cálculo dos indicadores de desempenho específicos -       
FORPLAD

Indicadores de Desempenho Específicos, calculados de acordo com Cartilha 

FORPLAD de novembro/ 2003.

Graduação 2009
1. Relação Diplomado / Docente - RDD

RDD = Número de Diplomados na Graduação

Docente em Tempo Integral

RDD = 2.920 RDD =            1,69
1.725
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2. Relação Aluno / Docente

2.1 - RGD = Aluno Tempo Integral

  Docente em Tempo Integral

 RGD = 18.825,05  RGD =  10,91
    1.725

2.2 - RMD = Número de Matrículas

Número de Docentes em Tempo Integral

RMD = 23.401 RMD =  13,57
 1.725

3. Índice de crescimento das Vagas oferecidas na Graduação - IVG

IVG  = Número de Matrículas no ano x 100

Número de vagas em 1997

IVG  = 23.401 *100 IVG  = 686,65
 3.408

4. Índice de crescimento das Matrículas na Graduação - IMG

IMG = Número de Matrículas no ano x 100

Número de Matrículas em 1997

IMG = 23.401 IMG = 149,18
15.686

5. Densidade Processo Seletivo de Ingresso - DPSI

DPSI = Número de inscritos nos processos seletivos

Número de vagas oferecidas nos processos seletivos

DPSI = 44.516 DPSI = 7,56
 5.889

6. Taxa de Evasão no ano (a-1) - TEv

TEv = {[matrícula a-1 - (matrículaa - ingressoa )] - Ndi a-1} x 100

matrículaa-1

TEv = ((21.489 - (23.401 - 6.978)) - 3.018)*100 TEv =         9,53
                           21.489

7. Taxa de Matrícula Noturna - TMN

TMN = Número de Matrículas em Cursos Noturnos

Número Total Matrículas 

TMN =  6.307 TMN = 0,27
23.401

8. Taxa de Matrícula Fora de Sede - TMFS

TMFS = Número de Matrículas Fora de Sede

Número de Matrículas

TMFS =  1.453 TMFS = 0,06
23.401
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Pós-Graduação 2009
1. Taxa de Excelência na PG - TEPG

TEPG = [( Número de Matrículas de Mestrado com conceito >= 4) + (Número de Matrículas de 

Doutorado com conceito >=6)]
Número de Matrículas na Pós-Graduação

TEPG = 1.772 + 89 TEPG = 0,50
     3.748

2. Taxa de Matrícula da PG - TMPG

TMPG = Número de Matrículas na Pós-Graduação

Matrículas na Graduação + Matrículas na Pós-Graduação

TMPG =        3.748 TMPG = 0,14
23.401 + 3.748

3. Taxa de cobertura das Bolsas de Mestrado - TBM

TBM = Total de bolsas de Mestrado (CNPq, outras)

Número de Matrículas nos cursos de Mestrado

TBM = 1.001 TBM = 0,39
2.554

4. Taxa de cobertura das Bolsas de Doutorado - TBD

TBD = Total de bolsas de Doutorado (CNPq,outras)

Número de Matrículas nos cursos de Doutorado

TBD =  543 TBD = 0,45
1.194

5. Índice de crescimento das Matrículas na Pós-Graduação

5.1 - IMPGM = Número de Matrículas em Mestrado no ano x 100

Número de Matrículas nos cursos de Mestrado em 1997

IMPGM = 2.554 *100 IMPGM = 238,02
1.073

5.2 - IMPGD = Número de Matrículas em Doutorado no ano x 100

Número de Matrículas nos cursos de Doutorado em 1997

IMPGD = 1.194 *100 IMPGD = 305,37
 391

6. Relação aluno de Pós-Graduação por Docente Doutor - APGDR

APGDR = Número de Matrículas em Mestrado + Número de Matrículas em Doutorado

Número de Docentes Doutores*

APGDR = 2.554 + 1.194 APGDR = 2,83
       1.325

*Neste cálculo deve se considerar apenas os docentes efetivos
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7. Produtividade de Docente Doutor - PDR

PDR = NdiPG

Número de Docentes Doutores*

PDR = 725 + 249 PDR = 0,74
    1.325

*Neste cálculo deve se considerar apenas os docentes efetivos

Pesquisa 2009
1. Taxa de alunos com bolsa de Pesquisa

1.1 - TB = Número de Alunos Bolsistas (PIBIC,PG, outras de pesquisa)

Matrículas na Graduação + Matrículas na Pós-Graduação

TB =   708 + 1.544 TB = 0,08
23.401 + 3.748

1.2 - TBG = Número de Alunos Bolsistas na Graduação (PIBIC, outras de pesquisa)

Matrículas na Graduação

TBG =   708 TBG =         0,03
23.401

1.3 - TBPG = Número de Alunos Bolsistas na Pós-Graduação (PG, outras de pesquisa)

Número de Matrículas na Pós-Graduação

TBPG = 1.544 TBPG = 0,41
3.748

2. Taxa da Produção Intelectual

2.1 - TPIDE = Número de Produções Intelectuais (fonte:coleta CAPES)*

Número de Docentes em Dedicação Exclusiva

TPIDE = 4.235  TPIDE = 2,92
1.450

2.2 - TPP = Número de Produções Intelectuais (fonte:coleta CAPES)*

Número de Grupos de Pesquisa devidamente registrados/cadastrados

TPP = 4.235 TPP = 11,00
 385

*Respecitvas ponderações em relação ao tipo de Produção
Livros e capítulos de livros - Peso 4
Tese de doutorado defendida - Peso 4
Autoria de obra artística ou cultural divulgada - Peso 4
Trabalhos completos publicados em períodicos ou eventos - Peso 3
Dissertação de mestrado apresentada - Peso 3
Autoria de exposições e de outros recursos para divulgação de obras artísticas, culturais ou desportivas, como CD-ROM, 
apresentações multimídia, etc - Peso 2

nota: O quantitativo refere-se ao ano de 2008 devido ao fechamento do Data CAPES que ocorre em março, impossibili-
tando informar o número de produções intelectuais do ano de 2009
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3. Taxa do Patenteamento 

3.1 - TPL = Número de Patentes Licenciadas

Número de Patentes Concedidas

TPL = *

3.2 - TPC = Número de Patentes Concedidas

Número de Patentes Depositadas

TPC = *
24

nota: Nenhuma carta patente foi ainda concedida pelo INPI e o processo dessa concessão leva 7 anos. Desta forma as 
taxas solicitadas não podem ser calculadas, consequentemente poderão seguir a partir de 2010.

4. Taxa de Docentes em grupos de Pesquisa - TDP

TDP = Número de Docentes Efetivos pertencentes Grupos de Pesquisa

Número de Docentes Efetivos 

TDP = 1.100 TDP = 0,57
1.946

Extensão 2009
1. Taxa de alunos executores de ação de Extensão

1.1 - TE = Número de Alunos Bolsistas executores de ações de Extensão

Matrículas na Graduação + Matrículas na Pós-Graduação

TE =       14.306 TE = 0,53
23.401 + 3.748

1.2 - TEG = Número de alunos de Graduação executores de ações de Extensão

 Número de Matrículas na Graduação

TEG = 14.274 TEG = 0,61
23.401

1.3 - TEPG = Número de alunos de Pós-Graduação executores de ações de Extensão

Número de Matrículas na Pós-Graduação

TEPG =    32 TEPG = 0,01
3.748

2. Taxa de Docentes executores da ação de Extensão - TDE

TDE = Número de Docentes executores de ações de Extensão

Número Total de Docentes*

TDE = 1.477 TDE = 0,76
1.946

*Aqui são computados como Docentes todos aqueles que estejam em atividade, excluindo-se os temporários.

3. Número de Ações Equivalentes de Extensão - NAE

NAE = Ação de Extensão x CH

15

NAE = 438 * 84.922 NAE = 2.479.722,40
         15
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4. Carga Horária Docente dedicada a ações de Extensão - CHDE

CHDE = Total da Carga Horária dedicada a ações de Extensão

Número de docentes executores de ações de Extensão

CHDE = 84.922 CHDE = 57,50
1.477

Acervo Bibliográfico 2009
1. Densidade de Livros por Matrícula - DLM

DLM = Número de Livros

Matrículas na Graduação + Matrículas na Pós-Graduação

DLM =     504.048 DLM = 18,57
23.401 + 3.748

2. Densidade de Títulos por Matrícula - DTM

DTM = Número de Títulos de Livros

Matrículas na Graduação + Matrículas na Pós-Graduação

DTM =      337.148 DTM = 12,42
23.401 + 3.748

3. Densidade de Títulos de Periódicos por Programa de Pós-Graduação - DP

DP = Número de Títulos de Periódicos

 Número de Programas de Pós-Graduação

DP = 13.898 DP = 156,16
    89

4. Densidade de Consultas por Livros - DC

DC = Número de Consultas a Livros

Número de Livros

DC = 364.648 DC = 0,72
504.048

Corpo de Servidores 2009
1. Taxa de Técnico-Administrativos (TA) com curso superior - TAS

TAS = Número de Servidores TA's com curso superior

Número total de TA's*

TAS = 1.251 TAS = 0,60
2.101

*No cálculo do número de servidores deve-se considerar apenas aqueles que estão em atividade, do quadro efetivo.

2. Taxa de Técnico-Administrativos (TA) com curso de Pós-Graduação - TAPG

TAPG = Número de Servidores TA's com curso de Pós-Graduação

Número total de TA's 

TAPG = 274 TAPG = 0,13
2.101

*No cálculo do número de servidores deve-se considerar apenas aqueles que estão em atividade, do quadro efetivo.
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3. Taxa de Docentes em DE - TDDE

TDDE = Número de Docentes em Dedicação Exclusiva

Número de Docentes*

TDDE = 1.446 TDDE = 0,74
1.946

*Aqui considera-se apenas os docentes efetivos

4. Índice de crescimento do número de Docentes - ID

Evolução do número de docentes do quadro efetivo, utilizando dados de 1997 como referência

ID = 1997 2009 ID = 1.946  -1 * 100 ID = 17,58

1.655 1.946    1.655

5. Índice da evolução do número de Docentes por Titulação
Considera-se a formação/titulação do corpo docente, nos níveis de Mestrado e Doutorado conforme segue:

5.1 - Índice de Docentes com Mestrado - IDTM

Evolução do número de docentes do quadro efetivo, com título de Mestre utilizando dados de 1997 como 
referência
IDTM = 1997 2009 IDTM = 461  -1 * 100 IDTM = -37,87

742 461   742

5.2 - Índice de crescimento do número de Docentes com Doutorado - IDTD

Evolução do número de docentes do quadro efetivo, com título de Doutores utilizando dados de 1997 como 
referência
IDTD = 1997 2009 IDTD = 1.325 -1 * 100 IDTD = 180,72

472 1.325    472

6. Índice de evolução do número de Técnico-Administrativos - ITA

Evolução do número de técnico-administrativos do quadro efetivo, utilizando dados de 1997 como referência

ITA = 1997 2009 ITA = 2.101 -1 * 100 ITA = -2,64

2.158 2.101   2.158

7. Índice de evolução do número de Técnico-Administrativos por Titulação

7.1 - Índice de Técnico-Administrativos com Mestrado - ITAM

Evolução do número de técnico-administrativos do quadro efetivo, com título de Mestres utilizando dados de 
1997 como referência

ITAM = 1997 2009 ITAM = 100 -1 * 100 ITAM = 455,56

18 100     18

7.2 - Índice de Técnico-Administrativos com Doutorado - ITAD

Evolução do número de técnico-administrativos do quadro efetivo, com título de Doutores utilizando dados de 
1997 como referência

ITAD = 1997 2009 ITAD = 32 -1 * 100 ITAD = 540,00

5 32    5

8. Taxa de Docentes Temporários - DT

DT = Número de Docentes Temporários

(Número de Docentes Efetivos + Número de Docentes temporários)

DT =       134 DT = 0,06
1.946 + 134
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9. Taxa de Técnico-Administrativos (TA) Temporários - TAT

TAT = Número de TA Temporários

(Número de TAs Efetivos + Número de TAs temporários)

TAT = *Não existe TA temporário

Hospital Universitário 2009
1. Densidade de Leito ativo por Médico Residente - DLR

DLR = Número de leitos ativos

Número de Médicos residentes do HC 

DLR = 575 DLR = 2,32
248

2. Densidade de Internos (alunos) por Médico - DIM

DIM = Número de Internos

Número de Médicos do quadro efetivo

DIM = 283 DIM = 0,78
365

3. Taxa de Infecção Hospitalar por período - TIH

TIH = Total de casos de infecção em determinado período x 100

Total de altas + total de óbitos no mesmo período

TIH =      1.452       *100 TIH = 8,42
16.674 + 570

4. Taxa de Ocupação - TO

TO = Total de pacientes/dia em determinado período x 100

Total de leitos/dia no mesmo período

TO = 127.295  *100 TO = 66,19
192.326

5. Média de Tempo de Permanência - MP

MP = Total de pacientes/dia em determinado período de tempo

Total de pacientes com alta

MP = 127.295 MP = 7,63
16.674

6. Índice de Consultas por Médico - ICM

ICM = Número de Consultas em determinado período

Número de médicos de ambulatório no mesmo período

ICM = 375.216 ICM = 2.977,90
   126
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7. Índice de Internação por Consulta - IIC

 IIC = Número de pacientes internados oriundos da emergência em determinado período de 
tempo

Número de consultas nos ambulatórios no mesmo período

 IIC =   5.861  *100  IIC = 1,73
339.138

8. Taxa de Mortalidade Infantil - TMI

TMI = Total de óbitos infantis em determinado período x 100

Total de nascidos vivos no mesmo período

TMI =   72   *100 TMI = 4,90
1.469

9. Taxa de Partos cirurgicos ou cesarianos - TP

TP = Total de cesarianas em determinado período x 100

Total de partos no mesmo período

TP =  908   *100 TP = 62,53
1.452

10. Taxa de Intervenções Cirurgicas - TIC

TIC = Total de Intervenções cirúrgicas pelo centro cirúrgico em determinado período x 100

Total de Internações no mesmo período 

TIC = 10.081 *100 TIC = 56,76

17.760

11. Densidade de Exames Laboratoriais por Consulta - DELC

DELC = Número de exames laboratoriais

Total de consultas no período

DELC = 1.601.763 DELC = 4,27
 375.216

12. Densidade de Exames Laboratoriais por Internações - DELI

DELI = Número de exames laboratoriais

Total de internações no período

DELI = 1.601.763 DELI = 90,19
  17.760
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Item 3
Informações sobre Recursos Humanos

3.1 Composição de Recursos Humanos 

Composição do Quadro de Recursos Humanos
Situação apurada em 31/12/2009

Regime do Ocupante do 
Cargo

Lotação Efetiva Lotação Autorizada Lotação Ideal

Estatutários 5.641 103 6.394
Próprios 5636 103 6394
Requisitados 5 0 0
Celetistas 0 0 0
Cargos de livre provimento 742 742 866
Estatutários 739 739 866
Não Estatutários 3 3 0
TERCEIRIZADOS 2.715 1.455 3.408
UFPR 925 925 1.322
        terceirizados 925 925 1.322
        estagiários** 222 222 -
Hospital de Clínicas: 1.522 511 1.765
       terceirizados/UFPR 374 511 374
       FUNPAR(celetistas)   1.148 0 1.391
       estagiários ** 130 130 -
Maternidade Victor Ferreira do 
Amaral:

268 19 321

         terceirizados/UFPR   12* 12* 16
         FUNPAR 268 19 305
         estagiários** 1 1 -
Total 9.098 2.300 10.668
nota 1: o quantitativo de lotação ideal dos estatutários foram baseados na lotação efetiva, somados às solicitações das Unidades, nº 
de bolsistas sêniors e nº de professores substitutos.
nota 2: na lotação ideal de terceirizados da UFPR foram consideradas as futuras ampliações com o REUNI e a demanda reprimida.
nota 3:  * os 12 terceirizados/UFPR(vigilância) constantes da lotação efetiva e autorizada da Maternidade estão já somados no 
quantitativo de 925 terceirizados da UFPR.
nota 4: ** os quantitativos dos tercerizados - estagiários da UFPR, HC e MVFA não foram inclusos no total terceirizados lotação 
efetiva  e autorizada, tendo em vista as referidas Unidades não terem estimado os respectivos quantitativos de lotação ideal para 
estagiários.
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Composição e custos de Recursos Humanos nos exercícios de 2007, 2008 e 2009
Quadro Próprio

Tipologia Qtd. Vencimentos e 
vantagens fixas 
(R$)

Retribuições 
(R$)

Gratificações 
(R$)

Adicionais 
(R$)

Indenizações 
(R$)

Estatutários (inclusive os cedidos, com ônus)
2007 ─ ─ ─ ─ ─ ─
2008 ─ ─ ─ ─ ─ ─
2009 5.638 348.440.093,00 8.454.139,52 444.23099,58 69.036.624,23 N/A *
Celetistas (inclusive os cedidos, com ônus)
2007 ─ ─ ─ ─ ─ ─
2008 ─ ─ ─ ─ ─ ─
2009 0 0 0 0 0 N/A *
Cargo de Provimento em Comissão ou de Natureza Especial (sem vínculo)
2007 ─ ─ ─ ─ ─ ─
2008 ─ ─ ─ ─ ─ ─
2009 5 170.935,19 0 0 0 N/A *
Requisitados com ônus para a UJ
2007 ─ ─ ─ ─ ─ ─
2008 ─ ─ ─ ─ ─ ─
2009 2 57.321,67 0 0 0 N/A *
Requisitados sem ônus para a UJ
2007 ─ ─ ─ ─ ─ ─
2008 ─ ─ ─ ─ ─ ─
2009 3 0 0 0 0 N/A *
nota 1: indenizações N/A *:  os tipos de indenizações constantes no Artigo 51 da lei nº 8.112/90 não são pagas em folha de paga-
mento
nota 2:  a justificativa para não preenchimento dos anos de 2007 e 2008 é devido o sistema SIAPE não possuir histórico/extrator de 
dados de anos anteriores.Sendo assim, não há possibilidade de contabilizar os dados específicos solicitados neste relatório, uma vez 
que os relatórios anteriores não solicitavam tais dados.

Quadro Terceirizado UFPR
Finalidade Conservação e 

Vigilância
Apoio

 Administrativo
Atividades de 

Área-fim
Estagiários

Qtd. Custo (R$) Qtd. Custo (R$) Qtd. Custo (R$) Qtd. Custo (R$)
2007 306 6.473.457,71 338 7.657.956,14 - - 744 599.610,19
2008 342 7.649.387,96 444 9.747.809,80 - - 251 490.389,79
2009 380 8.087.125,38 533 8.100.615,08 - - 222 1.388.493,09
nota 1: a Pró-Reitoria de Administração  não formalizou nenhum tipo de contrato de pessoal terceirizado para desempenhar 
atividades de área fim no período de 2007 a 2009 (entende-se por atividades de área fim àquelas relacionadas às áreas didáticas de 
ensino e pesquisa, como a atuação de professores, por exemplo). 
nota 2: os quantitativos  e custos informados  referem-se a todos os funcionários que prestaram serviços nas dependências da 
UFPR e também os funcionários tercerizados da área de vigilância lotados na Maternidade Victor Ferreira do Amaral(total de 12 
terceirizados), tendo em vista a dificuldade em separar os custos do pessoal de vigilância da referida Maternidade do restante da 
UFPR .  As demais informações sobre terceirizados da Maternidade Victor Ferreira do Amaral, bem como do  Hospital de Clíni-
cas estão registradas em quadros especícficos a seguir.
nota 3: no Campo apoio administrativo foram considerados os contratos e convênios formalizados junto a FUNPAR e todos os 
demais serviços terceirizados nos anos de 2007, 2008 e 2009.
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Quadro Terceirizado Hospital de Clínicas
Finalidade Conservação e 

Vigilância
Apoio

 Administrativo
Atividades de 

Área-fim
Estagiários

Qtd. Custo (R$) Qtd. Custo (R$) Qtd. Custo (R$) Qtd. Custo (R$)
2007
Terceirizados 319 6.827.960,64 34 442.105,12 22 2.281.624,38
FUNPAR/
Celetista

245 3.229.542,96 486 10.524.721,20 457 12.319.475,04 120 250.992,00

2008
Terceirizados 323 6.739.742,33 43 480.300,82 22 2.623.939,92
FUNPAR/
Celetista

232 4.100.316,48 475 12.505.952,88 455 14.027.978,64 104 226.080,00

2009
Terceirizados 311 7.930.974,70 43 715.022,47 20 2.794.423,43
FUNPAR/
Celetista

217 4.148.476,20 470 14.114.400,96 461 15.090.620,52 130 356.652,00

nota: atuam no Hospital de Clínicas 24 Vigilantes da Empresa BETRON e 14 Porteiros da Empresa ONDREPSB, mas são contra-
tos entre a UFPR e as empresas citadas. O Hospital repassa os valores à UFPR mensalmente. - Foi repassado para UFPR, no Ano 
2009:   BETRON: R$ 413.671,08 - ONDREPSB: R$ 219.444,42 

 
Quadro Terceirizado da Maternidade Victor Ferreira do Amaral

Finalidade Conservação e 
Vigilância

Apoio
 Administrativo

Atividades de 
Área-fim

Estagiários

Qtd. Custo (R$) Qtd. Custo (R$) Qtd. Custo (R$) Qtd. Custo (R$)

2007 14 260.991,95 28 376.564,08 221 3.333.855,96 6 17.991,26
2008 16 286.800,00 31 434.266,68 210 3.873.338,56 3 31.377,29
2009 19 307.600,54 34 611.505,32 215 5.354.711,20 1 10.479,72
nota: * os quantitativos e os custos do pessoal terceirizado/UFPR do ano de 2009 lotados na Maternidade correpondente a 12 
funcionários de vigilância(conforme registrado no quadro de Recursos Humanos situação em 31/12/2009) estão contabilizados 
no quadro de terceirizados da UFPR, tendo em vista a dificuldade em dissociar os custos relativos da Maternidade dos da UFPR. 
Sendo assim, os quantitativos  e custos registrados na coluna conservação e vigilância do quadro acima  são pertinentes apenas ao 
pessoal terceirizado da área de conservação.   

3.2 Contratos de terceirização de mão-de-obra

Demonstrativo dos contratos de terceirização de área-fim - UFPR no exercício de 2009

Natureza Contrato Empresa 
contratada

(CNPJ)

Vigência do 
Contrato

Nível de Escolaridade Sit.

Quantidade
Médio Superior

Início Fim AT EF AT EF
- - - - - - - - - -

nota: a Pró-Reitoria de Administração  não formalizou nenhum tipo de contrato de pessoal terceirizado para desempenhar ativi-
dades de área fim no período de 2009 (entende-se por atividades de área fim àquelas relacionadas ao ensino e pesquisa, como a 
atuação de professores, por exemplo). 
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Demonstrativo dos contratos de terceirização de área-fim - Hospital de Clínicas no exercício de 2009

Natureza Contrato Empresa 
contratada

(CNPJ)

Vigência do 
Contrato

Nível de Escolaridade Sit.

Quantidade
Médio Superior

Início Fim AT EF AT EF
Ordinário 153/2004 77.377.257/0001-91 11/01/2004 10/01/2011 56 45 0 0 P
Ordinário 076/2005 77.377.257/0001-91 01/10/2005 30/09/2010 5 4 0 0 P
Ordinário 128/2004 01.083.417/0001-28 09/08/2004 08/08/2010 56 45 0 0 P
Ordinário 067/2008 01.521.812/0001-45 01/10/2008 30/09/2010 54 43 0 0 P
Ordinário 041/2004 60.902.939/0001-

73
01/10/2008 30/06/2010 313 210 0 0 P

Ordinário 105/2009 76.641927/0001-72 29/05/2009 28/05/2010 0 0 0 20* A
Ordinário 045/2009 78.350.188/0001-95 28/12/2009 27/12/2014 0 291 0 104 A

observação: * contrato COOPAN. Na medida que o HC tem necessidade de anestesiologistas, é verificada a possibilidade finan-
ceira para mais contratações. 
Os contratos listados em 1ª, 2ª, 3ª e 5ª posições referem-se à áreas-meio.

Demonstrativo dos contratos de terceirização de área-fim - Maternidade Victor Ferreira do Amaral no 
exercício de 2009 

Natureza Contrato Empresa 
contratada

(CNPJ)

Vigência do 
Contrato

Nível de Escolaridade Sit.

Quantidade
Médio Superior

Início Fim AT EF AT EF
ordinária Funpar 78.350.188/0001-95 2001 indertemi-

nado
- 122 - 22 A

ordinária Copamed/
Funpar

02.868.390/0001-41 01/10/2009 30/06/2010 - - - 61 A

ordinária Copan/Funpar 76.641.927/001-72 01/11/2009 31/10/2010 - - - 9 A
ordinária Cooperad/

Funpar
03.012.321/0001-02 01/11/2009 31/10/2010 - 1 - - A

Demonstrativo do quantitativo de terceirizados irregulares na  UFPR (Acórdão TCU n.º1.520/2006-
Plenário)

Quantitativo de servidores terceirizados irregulares e servidores concursados ao final do exercício
Ano Órgão/

Entidade da Administração 
Direta, Autárquica ou Fun-

dacional

Vinculação 
Ministerial

Concursados
(A)

Terceirizados
(B)

B/A
(C)

2006 - - - - -
- - - - -

2007 FUNPAR - Convênios MEC - 43 -

2008 FUNPAR - Contrato MEC - 16
FUNPAR - Contrato MEC - 42

2009 FUNPAR - Contrato MEC - 9 -
FUNPAR - Contrato MEC - 7 -

nota: 2007 - Convênio Geologia/CCE 763/06 e 765/06, Convênio CEM 761/06 e Convênio Fazenda Experimental 764/06; 2008 - 
Convênio Geologia/CCE 763/06 e 765/06, Convênio CEM 761/06, Convênio Fazenda Experimental 764/06 e Contrato FUNPAR 
001/2008; e 2009 - Contrato FUNPAR 250/2008 e Contrato FUNPAR 123/2009.
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Providências adotadas para substituição dos servidores terceirizados irregulares da UFPR 
por servidores concursados (Acórdão TCU nº1.520/2006-Plenário)
A UFPR, por meio da Pró-Reitoria de Administração, mantinha com a FUNPAR dois con-
tratos de prestação de serviços: o 1º com prazo de 01/01/2009 até 30/06/2009, incluindo  9 
(nove) funcionários terceirizados e o 2º, de 01/07/2009 a 30/09/2009 com 7 (sete) terceiriza-
dos. Ambos formam firmados através de processo licitatório na modalidade de dispensa de 
licitação e se referiam ao mesmo objeto - manutenção de serviços para o CCE - Centro de 
Computação Eletrônica. Ao final do ano de 2009, tais contratações se encerraram, tendo 
em vista a realização de um processo licitatório de prestação de serviços, que teve sua 
contratação através de empresa especializada. Não há, atualmente, qualquer contrato de 
terceirizados que esteja em desacordo com as determinações da legislação.

Demonstrativo do quantitativo de terceirizados irregulares no Hospital de Clínicas (Acórdão TCU 
n.º1.520/2006-Plenário)

Quantitativo de servidores terceirizados irregulares e servidores concursados ao final do exercício 
Ano Órgão/

Entidade da Administ-
ração Direta, Autárqui-

ca ou Fundacional

Vinculação 
Ministerial

Concursados
(A)

Terceirizados
(B)

B/A
(C)

2006 UFPR MEC 2175 0,56
FUNPAR CLT 1.216

B-A -959

2007 UFPR MEC 2128 0,56
FUNPAR CLT 1.188

B-A -940

2008 UFPR MEC 2053 0,57
FUNPAR CLT 1.162

B-A -891

2009 UFPR MEC 1975 0,58
FUNPAR CLT 1.148

B-A -827

Providências adotadas para substituição dos servidores terceirizados irregulares do Hospital 
de Clínicas por servidores concursados (Acórdão TCU nº 1.520/2006-Plenário)
A direção do Hospital de Clínicas, juntamente com a Reitoria da UFPR, vem solicitando, 
insistentemente, abertura de vagas junto ao MPOG, pois trata da opção legal e regular, 
definitiva para a solução do problema e cumprimento do Acórdão, porém sem resposta 
definitiva. Em junho de 2009, foi anunciada a autorização de 6.000 (seis mil) vagas de 
CTU para as Universidades Federais a serem direcionadas aos HU`S, sendo que cerca de 
400 (quatrocentas) estariam reservadas para o Hospital de Clínicas da UFPR. No entanto, 
esta possibilidade não foi concretizada e nada foi ofertado ao HC/UFPR. Em 28 de maio 
de 2009, foi publicado o Decreto Nº 6.863, que regulamenta a aplicação do Adicional de 
Plantão Hospitalar APH, que consiste em uma nova modalidade de pagamento de carga 
horária cumprida como plantão de 12 a 24 horas semanais por servidores públicos efeti-
vos (professores e técnico-administrativos, médicos e enfermeiros). Essa forma de trab-
alho veio a contribuir para solução de inúmeras outras situações problemáticas de falta 
de pessoal nos HU`S, assim como, remunerar e fidelizar os preceptores dos cursos e das 
residências, entre outros benefícios. O HC /UFPR requisitou, por dimensionamento, cerca 
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de 4.000 (quatro mil) plantões mensais e recebeu a liberação de 661 (seiscentos e sessenta 
e um), conforme Portaria MEC Nº 918, de 21 de setembro de 2009, com perspectivas de 
aumento progressivo. Essa ação, embora muito bem vinda, modificou os problemas da sub-
stituição dos funcionários FUNPAR.  Em dezembro de 2009, tornou-se definitiva a impos-
sibilidade de trabalhar com horas extras excedentes, em vista dos controles do sistema de 
RH informatizado vigente. O limite anual por servidor passou a ser de 90 horas, ou seja, 
correspondente a dois meses de 2 horas/dia. Portanto, a utilização de horas extras anterior-
mente liberadas que permitiu manter o Hospital em bom funcionamento, a partir de março 
terão que ser substituídas por outra modalidade (provavelmente APH). Deste modo, ainda 
mais parece inviável demitir qualquer colaborador. Serviços terceirizados legais têm sido 
contratados através de licitação nas áreas permitidas, tais como: higienização, cozinha, 
segurança, transporte, manutenção, e conforme demanda, sendo que a grande maioria dos 
funcionários FUNPAR não se enquandram nessas categorias. O custo gerado pelos con-
tratos não é coberto pelo MEC, nem pela UFPR em seu orçamento, mas sim por recursos 
próprios advindos da produção hospitalar SUS, constituindo um ônus a mais par ao HC. O 
Programa REHUF da Coordenação dos Hospitais Universitários Federias / SESU / MEC 
reuniu ao longo de 2009, entre outros,, todos os dados disponíveis a respeito do dimensio-
nameto de pessoal, força de trabalho atual e aquela que seria ideal de todos HU´S Federais 
do Brasil. Definitivamente, o HC/UFPR não pode abrir mão das posições ocupadas pelos 
funcionários FUNPAR, sob o risco de paralisar atividades essências no atendimento SUS 
prestado à Comunidade, e por isso, não pode demitir funcionários que não venham a ser 
substituídos por servidores públicos, concursados e devidamente capacitados por trein-
amento após a sua contratação.

Demonstrativo do quantitativo de terceirizados irregulares na Maternidade Victor Ferreira do Amaral 
(Acórdão TCU n.º 1.520/2006-Plenário) 

Quantitativo de servidores terceirizados irregulares e servidores concursados ao final do exercício 
Ano Órgão/

Entidade da Administ-
ração Direta, Autárqui-

ca ou Fundacional

Vinculação 
Ministerial

Concursados
(A)

Terceirizados
(B)

B/A
(C)

2006 FUNPAR 0 258 12,29
UFPR MEC 21 0

2007 FUNPAR 0 249 11,86
UFPR MEC 21 0

2008 FUNPAR 0 241 24,10
UFPR MEC 10 0

2009 FUNPAR 0 249 20,75
UFPR MEC 12 0

Providências adotadas para substituição dos servidores terceirizados irregulares da 
Maternidade Victor Ferreira do Amaral por servidores concursados (Acórdão TCU nº 
1.520/2006-Plenário)
No exercício de 2009 a Maternidade Victor Ferreira do Amaral passou a constituir uma 
unidade gestora da UFPR, por meio da Resolução nº 19/09 COPLAD/Conselho de Planeja-
mento e Administração da UFPR, de 25/03/2009, sendo assim reconhecida como Hospital 
Universitário junto ao Ministério da Educação e Cultura – MEC. Em 27/02/2009 foi en-
caminhado o oficio n٥ 046/2009 para a Pró-Reitoria de Administração da UFPR, visando 
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à obtenção de pessoal administrativo via processo de terceirização vigente na Instituição. 
Em junho de 2009, foi enviado o relatório intitulado “Cenário Atual da Maternidade Vic-
tor Ferreira do Amaral” para a Reitoria da UFPR com o objetivo de dar conhecimento à 
gestão superior da situação e condições gerias da Maternidade.  Em novembro de 2009 foi 
encaminhado um relatório institucional para a Comissão de Planejamento Estratégico dos 
Hospitais Universitários da UFPR, com o intuito de dar conhecimento à citada Comissão 
das condições gerais da referida Maternidade. Durante o ano de 2009 foi devidamente ali-
mentado o REHUF - Sistema de Informações do MEC para Reestruturação dos Hospitais 
Universitários Federais, com dados atualizados sobre o quantitativo de pessoal estatutário 
e terceirizado que prestam serviços na Maternidade. Em 2009 não foi oficializado pela Ma-
ternidade solicitação formal diretamente ao Ministério da Educação e Cultura de abertura 
de vagas para a realização de concurso público.

Pessoal terceirizado que desempenha atividades inerentes ao plano de cargos e salários da UFPR

Nº do 
Contrato

Empresa 
contratada

Vigência N.º total de 
empregados à 
disposição da 

Unidade

Nível de escolaridade

Auxiliar Médio Superior
250/2008 78.350.188/0001-95 01/01/2009 a 

30/06/2009
9 - 6 3

123/2009 78.350.188/0001-95 01/07/2009 a 
30/09/2009

7 - 5 2

nota 1: O Contrato nº 123/2009, referente a contratação de mão de obra terceirizada foi extinto em 30/09/2009. Em substituição, 
entrou em vigor o contrato de prestação de serviços nº 196/2009, decorrente do Pregão Eletrônico nº 166/2009, cujo objeto é a 
prestação de serviços especializados de informática e comunicações de dados (complementares às atividades da contratante) e 
suporte técnico em rede de comunicação, sendo cumprido através de atendimento de chamados, sem o fornecimento de mão de 
obra. Vigência do contrato atual: 01/10/2009 a 30/09/2014, valor atual do contrato: R$ 583.840,27, Fornecedor: Soltecx Soluções 
em Tecnologia  e Energia Ltda.
nota 2: O contrato 196/2009 é de prestação de serviço e não envolve a contração de pessoal terceirizado. As atividades que antes 
eram desenvolvidas por funcionários terceirizados dentro na UFPR, agora são atendidas na forma de “assistência” externa - a Uni-
dade interessada, quando necessário, abre um chamado para a empresa de suporte contratada, a qual envia um técnico para efetuar 
o serviço, não havendo vínculo entre os funcionários que prestam os serviços e a UFPR, ou seja, não há envolvimento de mão de 
obra terceirizada e, sim, apenas a prestação de serviços realizada por funcionários da empresa contratada. Desta forma, não cabe o 
preenchimento dos dados no quadro porque não temos nenhum quantitativo de pessoal estipulado no contrato.

Pessoal terceirizado que desempenha atividades inerentes ao plano de cargos e salários do Hospital de 

Clínicas 

Nº do 
Contrato

Empresa 
contratada

Vigência N.º total de 
empregados à 
disposição da 

Unidade

Nível de escolaridade

Auxiliar Médio Superior
045/2009 FUNPAR 28/12/2009 a 

27/12/2014
1.148 340 666 142
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Pessoal terceirizado que desempenha atividades inerentes ao plano de cargos e salários da Maternidade 

Victor Ferreira do Amaral 

Nº do 
Contrato

Empresa contratada Vigência N.º total de 
empregados à 
disposição da 

Unidade

Nível de escolaridade

Auxiliar Médio Superior

FUNPAR indeterminada 179 18 137 24
VIGO/ FUNPAR indeterminada 19 19 - -

1103/09 COPAMED/ FUNPAR 30/06/2010 61 - - 61
1184/09 COPAN/ FUNPAR 31/10/2010 9 - - 9
1264/09 COOPERAD/ FUNPAR 31/10/2010 1 - 1 -

3.3 Pessoal efetivo ou temporário
Admissões de pessoal efetivo ou temporário no exercício

Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Teste Seletivo - 
Temporário

06/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais, Meio 
Eletrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

1

Teste Seletivo - 
Temporário

06/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Concurso Pú-
blico - Docente

2 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

7

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

4
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

11

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Assistente

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Auxiliar

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Auxiliar

9

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

5

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

5

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

4
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Auxiliar

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Auxiliar

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Auxiliar

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

0

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 20/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

5

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Teste Seletivo - 
Temporário

65 29/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Prova Objetiva Técnico 
Temporário

2376

Teste Seletivo - 
Temporário

10 29/01/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Prova Objetiva Técnico 
Temporário

14

Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário

2 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, Professor 
Substituto

1
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

3

Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

1

Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

1

Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

1

Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

4

Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

3

Teste Seletivo - 
Temporário

2 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

5

Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário

2 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

3

Teste Seletivo - 
Temporário

1 03/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário

1 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

4

Teste Seletivo - 
Temporário

1 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

6

Teste Seletivo - 
Temporário

3 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

5

Teste Seletivo - 
Temporário

3 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

15
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Teste Seletivo - 
Temporário

3 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

3

Teste Seletivo - 
Temporário

3 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário

3 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

6

Teste Seletivo - 
Temporário

3 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

1

Teste Seletivo - 
Temporário

1 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

1

Teste Seletivo - 
Temporário

1 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

1

Teste Seletivo - 
Temporário

1 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo, 
Didática, Prática

Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário

1 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário

1 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário

1 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário

1 09/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Assistente

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

1
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

2 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

0

Concurso Pú-
blico - Docente

3 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

0

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Concurso Pú-
blico - Docente 

2 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2006 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2006 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

7

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

3

Concurso Pú-
blico - Docente

2 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

4

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática 
,Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa,

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

5

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

2 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

2 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

3 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

8
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

0

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

4

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 26/02/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Auxiliar

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa,

Professor 3º Grau 
- Assistente

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

2
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

5

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

4
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

0

Concurso Pú-
blico - Docente

2 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

0

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

2 02/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 11/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 11/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Assistente

4

Concurso Pú-
blico - Docente

1 11/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Assistente

3

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 16/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

0

Teste Seletivo - 
Temporário 

2 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

2 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

3

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

0

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

4

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

4

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

4

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

5
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, Professor 
Substituto 

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, Professor 
Substituto 

3

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, Professor 
Substituto 

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, Professor 
Substituto 

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, Professor 
Substituto 

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, Professor 
Substituto 

3

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, Professor 
Substituto 

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, Professor 
Substituto 

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, Professor 
Substituto 

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

2 25/03/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, Professor 
Substituto 

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 16/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Auxiliar 

5

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 16/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Auxiliar 

4

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 16/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

3

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 13/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

4

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 13/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 16/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

3

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 16/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

0

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 16/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

0
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Teste Seletivo - 
Temporário

1 16/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 16/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

3

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 16/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 27/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

4

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 27/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente 

4

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 27/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente 

3

Concurso Pú-
blico - Docente

1 27/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

1

Concurso Pú-
blico - Docente

2 28/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

2

Concurso Pú-
blico - Docente

1 28/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

0

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 28/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente 

4

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 28/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente 

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 28/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1

Concurso Pú-
blico - Técnico

8 30/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Prova Objetiva e 
Prova Prática

Técnico-
Administrativo

22

Concurso Pú-
blico - Técnico

35 30/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Prova Objetiva Técnico-
Administrativo

1492

Concurso Pú-
blico - Técnico

5 30/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Prova Objetiva e 
Prova Prática

Técnico-
Administrativo

20

Concurso Pú-
blico - Técnico

23 30/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Prova Objetiva Técnico-
Administrativo

388

Concurso Pú-
blico - Técnico

3 30/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Prova Objetiva e 
Prova Prática

Técnico-
Administrativo

6

Concurso Pú-
blico - Técnico

3 30/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Prova Objetiva Técnico-
Administrativo

73
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Concurso Pú-
blico - Técnico

13 30/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Prova Objetiva Técnico-
Administrativo

422

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 30/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 30/04/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 11/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

0

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 11/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

0

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 11/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

0

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 11/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 11/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 11/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

2 11/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente 

0

Concurso Pú-
blico - Docente

1 11/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto

3

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 11/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Auxiliar 

4

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

0

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

3

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/05/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente

1 19/06/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo, 
Didática, Defesa

Professor 3º Grau 
- Titular

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/06/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

3
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Teste Seletivo - 
Temporário

1 25/06/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

0

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/06/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

4

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 25/06/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 25/06/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Assistente 

3

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 09/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 09/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

0

Teste Seletivo - 
Temporário

1 09/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 09/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 10/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1

Teste Seletivo - 
Temporário

1 10/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 09/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 09/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente 

0

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 09/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

0

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 20/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

0

Teste Seletivo - 
Temporário

1 20/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

3

Teste Seletivo - 
Temporário

1 29/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

5

Teste Seletivo - 
Temporário

1 29/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

4

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 29/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Teste Seletivo - 
Temporário

2 29/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

7

Teste Seletivo - 
Temporário

1 29/07/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

0

Teste Seletivo - 
Temporário

1 11/08/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

1

Teste Seletivo - 
Temporário

2 13/08/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

6

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 13/08/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

3

Teste Seletivo - 
Temporário

1 13/08/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor
Substituto

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 13/08/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

3

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 20/08/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

3

Teste Seletivo - 
Temporário

1 20/08/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 14/09/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 14/09/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo, 
Didática, Prática

Professor 
Substituto 

3

Teste Seletivo - 
Temporário

1 21/09/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

0

Teste Seletivo - 
Temporário

1 22/10/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

1

Teste Seletivo - 
Temporário

1 22/10/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 22/10/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 19/11/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

2

Teste Seletivo - 
Temporário 

1 19/11/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática Professor 
Substituto 

1

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 09/12/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente 

em andam.
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Processo 
Seletivo /

Classe

Nº de 
vagas

Publicação 
Edital

Meio de comuni-
cação utilizado

Instrumento de 
seleção utilizado

Cargo Quantitativo 
candidatos 

selecionados
Concurso Pú-
blico - Docente 

1 09/12/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente 

4

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 09/12/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática, 
Escrita,Defesa, 
Prática

Professor 3º Grau 
- Assistente 

em andam.

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 09/12/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente 

em andam.

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 09/12/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

em andam.

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 08/12/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Assistente 

em andam.

Concurso Pú-
blico - Docente 

1 08/12/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo,Didática,
Escrita,Defesa

Professor 3º Grau 
- Adjunto 

em andam.

Concurso Pú-
blico - Docente

1 09/12/2009 Diário Oficial da 
União, Jornais,  
Meio Eltrônico

Currículo, 
Didática, Defesa

Professor 3º Grau 
- Titular

em andam.

Desligamentos de pessoal efetivo ou temporário no exercício

Desligamentos em 2009
MSIAP Nome Data Cargo

109 7340681 Flavio Zanette 20090101
Exon.Carg comis/func.Conf.Art.35,Ii, lei 8112/90 Total para a Ocorrência: 1

108 0344223 Candido Jose Thomaz Pereira 20090709
108 6342425 Carolina Mafra Saporski Zocolotti 20091101
108 1700567 Fabiana Moreno Casado 20090601
108 2700567 Fabiana Moreno Casado 20091001
108 6340337 Jose Roberto Cavazzani  20090801
108 1727033 Pedro Antonio Bittencourt Pacheco 20091001

Exon.Carg.Comis.Art.35,Inc i, lei 8112/90 Total para a Ocorrência: 6
105 1543315 Roberto Luiz Andrade Haiduke 20090203 Professor 3 Grau
105 1170134 Leda Satie Chubatsu 20090109 Professor 3 Grau
105 2542421 Liane Maria Vargas Barboza 20090720 Professor 3 Grau
105 1443973 Marcelo Eduardo Heinig 20090801 Medico-Area
105 1547721 Paula Eidt Fornari 20090924 Farmaceutico-Habilitacao
105 1170024 Paulina Gureski Bastchen 20090807 Auxiliar de Enfermagem
105 1689532 Rafael Pio 20091112 Professor 3 Grau
105 0210542 Ricardo Sandes Ehlers 20090106 Professor 3 Grau
105 1199818 Juliana Tracz Pereira 20090226 Assistente de Laboratorio
105 1325346 Roger Santiago 20090916 Auxiliar de Enfermagem
105 1299207 Rosane Kaminski 20090708 Professor 3 Grau
105 1435731 Rosiane Cristina Dorneles 20090301 Auxiliar de Enfermagem
105 1656066 Sergio Dimenstein 20090414 Assistente em Administração
105 0340927 Silvio Rogerio Correia de Freitas 20090109 Professor 3 Grau
105 1653111 Suellym Soares 20090306 Assistente em Administração
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Desligamentos em 2009
MSIAP Nome Data Cargo

105 1651716 Thiago Derenevitz 20090601 Assistente em Administração
105 1660711 Thiago Yuiti Castilho Massuda 20090923 Biomedico
105 1602763 Thomas Konig 20090901 Assistente em Administração
105 1610073 Rafael De Freitas Leao 20090424 Professor 3 Grau
105 1652668 Fernando Cesar Mendes Barbosa 20090126 Assistente em Administração
105 1618321 Alessandra Ike Coan 20090914 Professor 3 Grau
105 1609088 Alexandre Chow 20090105 Bibliotecario-Documentalista
105 1656063 Aline Da Silva Argenta 20090116 Bibliotecario-Documentalista
105 1530098 Daniel Eduardo Quaranta 20090727 Professor 3 Grau

105 2374474 Daniel Wyllie Lacerda Rodrigues 20090430 Professor 3 Grau
105 2282569 David Alexander Mitchell 20090106 Professor 3 Grau
105 1526005 Ednilson Viana 20090818 Professor 3 Grau
105 1658884 Elaine Michele Diniz Santos 20090327 Secretario Executivo
105 1641430 Juliana Barbosa Ferrari 20090217 Assistente em Administração
105 1161133 Glaci Letchacovski Moura 20090701 Medico-Area
105 1615265 Idemauro Antonio Rodrigues de Lara 20090713 Professor 3 Grau
105 1438092 Iria Coelho Costa 20091205 Auxiliar de Enfermagem
105 0341729 Jackson Barreto 20090701 Medico-Area
105 1198572 Jane De Budin Matos Ferreira 20090903 Auxiliar de Enfermagem
105 1442331 Jefferson Ruiz 20090317 Medico-Area
105 1609333 Joao Marcelo Crubellate 20090801 Professor 3 Grau
105 1461063 Jonathan Friesen  20090702 Tecnico em Enfermagem
105 1667481 Jose Edmilson de Souza Lima 20090324 Professor 3 Grau

Exon.Cargo efet. Pedido/Art.34,Lei 8112/90 Total para a Ocorrência: 38
227 0339652 Terezinha Cunha Fidelis de Jesus 20091031 Assistente de Laboratorio
227 0338698 Newton Carvalhal Santos 20091231 Professor 3 Grau
227 1047607 Dirceu Ribeiro 20090831 Garcon
227 0343773 Neusa Do Nascimento Faria 20090831 Cozinheiro

Falecimento ( SIAPE X SCO ) Total para a Ocorrência: 4
101 0343330 Nahir Bonkoski Alberti 20090821 Recepcionista
101 0339269 Renata Doroteia Hasse 20091001 Assistente em Administração
101 0339889 Odette Elza Fior 20090402 Assistente em Administração
101 0343339 Odete Morona 20090926 Costureiro
101 0340133 Octavio Melchiades Ulyssea 20090611 Professor 3 Grau
101 0339364 Nilceu Zonta 20091006 Mestre de Edif e Infraestrutura
101 0339639 Nicolau Eros Petrelli 20090827 Professor 3 Grau
101 0339079 Nahir Fernandes 20091104 Auxiliar de Saúde
101 0342172 Marilene de Fatima Bill Horning 20090629 Tecnico em Enfermagem
101 0343751 Marzia Terenzi Vicentini 20090121 Professor 3 Grau
101 0339365 Marilda Rodrigues Garcia 20090302 Assistente em Administração
101 0343858 Maria Irene Minini 20090825 Assistente em Administração
101 0341428 Maria Betti Souza da Costa 20090828 Assistente em Administração
101 0338871 Marco Aurelio Lacombe Feijo 20090426 Professor 3 Grau
101 0338786 Luiz Fernando Bittencourt Beltrao 20090110 Professor 3 Grau
101 0341087 Luiz Andre Kossobudzki 20090618 Professor 3 Grau
101 0339844 Luiz Alberto Rodrigues Da Silva 20090506 Assistente de Laboratorio
101 0343876 Lina Heiden Soldatelli 20090220 Aux em Administração



Relatório de Gestão 2009

167

Desligamentos em 2009
MSIAP Nome Data Cargo

101 0096226 Setembrino Soares Ferreira 20090516 Professor 3 Grau
101 0340900 Veronica Woitilak de Oliveira 20090629 Assistente em Administração
101 0343209 Valerio Cristovao de Freitas 20091114 Recepcionista
101 1217736 Valdete Alves da Silva de Quadros 20090816 Enfermeiro-Area
101 0343086 Ulisses Barbosa da Silva 20090116 Contramestre-Oficio
101 0338831 Therezinha Hoffmann  20090328 Medico-Area
101 0340272 Suely Lima Maravalhas 20091122 Professor 3 Grau
101 0340786 Shival Teixeira Guimaraes 20090616 Tecnico em Contabilidade
101 0341064 Roberto Prates 20091218 Administrador
101 0339975 Sergio Mauri Fabri 20090322 Professor 3 Grau
101 0338781 Sebastiao Vicente de Castro 20090629 Professor 3 Grau
101 1170289 Sandro Ribeiro dos Santos 20091211 Auxiliar de Farmácia
101 0338478 Rubens Meister 20090729 Professor 3 Grau
101 0338578 Rubem Pinheiro 20091015 Professor 3 Grau
101 0338412 Rosala Garzuze 20091004 Professor 3 Grau
101 0340348 Rosa Lopes de Camargo 20091015 Tecnico de Laboratorio Area
101 0338533 Roberto Seiler de Camargo 20090820 Professor 3 Grau
101 0338519 Eduardo Moscalewsky 20090923 Professor 3 Grau
101 0343454 Annita Chaves Kowalski 20090831 Recepcionista
101 0338598 Claudio Alfredo D Almeida 20091016 Musico
101 0340380 Carlos Falarz 20090818 Tecnico em Artes Graficas
101 0339114 Carlos Danilo Costa Cortes 20090604 Professor 3 Grau
101 0338974 Benedita Rodrigues Vieira 20090417 Auxiliar de Enfermagem
101 0341107 Belmiro Witt Junior 20090224 Professor 3 Grau
101 0341318 Araides Moreira da Silva 20091030 Copeiro
101 0339548 Antonio Lacerda Santos 20090409 Professor 3 Grau
101 0339030 Eduardo Drucz 20090314 Motorista
101 0339461 Angelo Fernandes Prestes 20090711 Ascensorista
101 0338887 Andre Scrok 20091228 Mestre de Edif e Infraestrutura
101 0339309 Andre Pessoa de Oliveira Netto 20090723 Tecnico em Contabilidade
101 0338491 Altiva Pilatti Balhana 20090825 Professor 3 Grau
101 0338730 Alsedo Leprevost 20091024 Professor 3 Grau
101 0340165 Adolfo Osmario Mueller 20091001 Professor 3 Grau
101 0342822 Ademar Bueno da Silva  20090926 Assistente em Administração
101 0338713 Abel da Luz Fornarolli 20091110 Mestre de Edif e Infraestrutura
101 0338500 Leonidas Mocellin 20090608 Professor 3 Grau
101 0339528 Joao Gilberto Sprotte Mira 20090711 Professor 3 Grau
101 0338715 Leonidas Loyola 20090715 Mestre de Edif e Infraestrutura
101 0339424 Julio Assumpcao Malhadas 20090726 Professor 3 Grau
101 0340330 Josino Alves da Rocha Loures Filho  20090906 Professor 3 Grau
101 2001743 Jose Renato Soares Nunes 20090605 Professor 3 Grau
101 0338548 Joao Ribeiro Furtado Junior 20090918 Assistente em Administração
101 0339477 Joao Miguel Batista 20091023 Assistente em Administração
101 0338556 Joao Kondrusik 20090816 Tecnico de Laboratorio Area
101 0205549 Eliasib Goncalves Ennes 20090722 Professor 3 Grau
101 1672875 Joao Batista Ribeiro de Jesus 20091123 Auxiliar de Biblioteca
101 0340373 Joanita de Lourdes Roiz Tybur 20090813 Auxiliar de Enfermagem
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Desligamentos em 2009
MSIAP Nome Data Cargo

101 0341806 Jeanine Slomp Rodrigues Beraldo 20090619 Assistente em Administração
101 0343376 Ilda Janete Fabricio 20090522 Recepcionista
101 0343999 Gilson Valdecir Budzinski 20090208 Medico-Area
101 0338457 Gastao Pereira da Cunha 20090513 Professor 3 Grau
101 0338869 Ernani Obladen 20091202 Medico-Area

Falecimento, Art. 33, Lei 8112/90 Total para a Ocorrência: 70

122 1472778 Ronaldo dos Santos Raizer 20091201 Assistente em Administração
122 1457452 Leticia Norma Carpentieri Rodrigues 20090812 Professor 3 Grau
122 1360773 Jair Donadelli Junior 20090721 Professor 3 Grau
122 1287723 Fabiano Dalla Bona 20090926 Professor 3 Grau
122 1210218 Fabiane Gomes de Moraes Rego 20091105 Farmaceutico-Habilitacao
122 1536609 David Jose de Andrade Silva 20091027 Assistente em Administração

Posse Outro Cargo Inacumulavel-Art33-Inc.Viii-8112 Total Para a Ocorrência: 6
100 3170162 Artemis Marti Ceschin 20090217 Professor 3 Grau
100 1505658 Christian Carlos de Souza Mendes 20091006 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
100 1035022 Christine de Alencar Chaves 20090217 Professor 3 Grau
100 1453895 Maria Cecilia de Chiara Moco 20090531 Professor 3 Grau
100 1223563 Maria Jose Menezes Lourega Belli 20090113 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
Redistribuicao / Art. 37, Lei 8.112/90 Total Para a Ocorrência: 5

050 1669877 Marcos Rafael Machado  20091231 Analista de Tec da Informação
050 1671712 Marcos Sousa Pires 20091231 Assistente em Administração
050 0343938 Margareth Voigt Pisconti Machado 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1651047 Marcos Herrerias de Oliveira 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1047876 Maria Angelica Pinto Nunes Pizani 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1672873 Maria Aparecida Ferreira Lang 20091231 Secretario Executivo
050 1059203 Maria Augusta de Souza 20091231 Operador de Maq de Lavanderia
050 1664262 Marcos Felipe Bolzon 20091231 Assistente em Administração
050 2602227 Marcos Aurelio Pchek Laureano 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 6342667 Marco Aurelio Visintin 20091231  Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1154682 Marcio Antonio Protzek 20091231  Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1726279 Marcia Helena Beck 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0716030 Marcia Denise Gomes Machado Carlini 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0701373 Maria Helena Viana Bezerra 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1726318 Maria Izabel Rodrigues Severiano 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1299178 Mariane Schaffer Dias 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1729537 Mariane Sumire Ito 20091231
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Desligamentos em 2009
MSIAP Nome Data Cargo

050 0342620 Marinez Menoncin Pacheco 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-
logico

050 1170050 Marli Terezinha Ferreira Becker Gripp 20091231 Cozinheiro
050 1682643 Marlon Carlos Chaves Koschel 20091231 Tecnico em Enfermagem
050 1651065 Marluz Fernando Jonsson 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0712937 Mercia Freire Rocha Cordeiro 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1726323 Michele Patricia Muller Mansur Vieira 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1714495 Michele Yuri Tenorio Gobara 20091231

050 1434317 Monia Naomy Nakagawa 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-
logico

050 1705138 Larissa Martins Koch 20091231
050 0344056 Jose Francisco Vici 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 2050362 Jose Luis Guimaraes 20091231 Prof Ens Bas Tec Tecnologico-

Substituto
050 0053550 Jose Maurilio Barbosa da Costa Pereira 20091231
050 1667668 Jose Nivaldo Balbino 20091231 Administrador
050 2626811 Jose Sikora Neto 20091231
050 2199818 Juliana Tracz Pereira 20091231 Tecnico de Laboratorio Area
050 1671498 Julianne Neves 20091231 Pedagogo-Area
050 1669839 Karina Andressa Ferrari de Oliveira 20091231 Administrador
050 1681304 Karina Mello Bonilaure 20091231 Pedagogo-Area
050 1714844 Kelly Cristina Teodoro 20091231
050 1709892 Kerly Cristina de Souza 20091231 Assistente em Administração
050 1671991 Marcelo Tanaka 20091231 Analista de Tec da Informação
050 1664263 Leandro Jose Kowalski 20091231 Assistente em Administração
050 0342794 Leonilda Barreiro Sanches 20091231 Assistente em Administração
050 1609893 Luciana Espindula de Quadros 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1653830 Luciana Milcarek 20091231 Tecnico em Assuntos Educacionais
050 2720963 Luis Bourscheidt 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 2615204 Luis Claudio Moreira de Lima 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0343830 Luiz Carlos Giacomossi  20091231  Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1671284 Luiz Custodio 20091231 Assistente de Aluno
050 0342618 Luiz Gonzaga Alves de Araujo 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1680693 Marcelo Antunes Davi 20091231 Tec de Tecnologia da Informação
050 1624830 Marcelo Jose de Oliveira Vasconcellos 20091231 Professor de 1 e 2 Graus - Substituto
050 1476227 Marcelo Rodrigues da Silva 20091231 Assistente em Administração
050 0344182 Jose Carlos Pereira 20091231 Continuo
050 1060972 Sueli Terezinha Heimbecher 20091231 Recepcionista
050 1671339 Samir Omar 20091231 Auxiliar de Biblioteca
050 1650716 Sandra Mara Rodrigues 20091231 Prof Ens Bas Tec Tecnologico-

Substituto
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050 1667328 Sarah Nobrega Deola Pianezzer 20091231 Assistente de Aluno
050 1050351 Sergio de Jesus Vieira 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1651070 Siedro Augusto Haus 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0393549 Sileide France Turan Salvador 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0707324 Sileide Frazao Turan 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1152588 Silvana de Campos Sona 20091231 Assistente em Administração
050 1046396 Silvia Maria Prado Lopes Queiroz 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1651209 Simara Cristiane Braatz 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1721992 Suelem Sousa Santana 20091231
050 1202523 Rubens Gomes Correa 20091231 Enfermeiro-Area
050 1220856 Tania Cordeiro Lindbeck da Silva 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 2601120 Tatiana de Medeiros Canziani 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1339185 Valeria Veronica Quiroga 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1306123 Valter Roberto Schaffrath 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0382294 Vicente Estevam Sandeski 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1645974 Vivaldo Cordeiro Goncalves 20091231 Bibliotecario-Documentalista
050 1497380 Wagner Rodrigo Weinert 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1651043 Wellington Cesar Gallice 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1651800 Wellington Meira Dancini dos Santos 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0344227 Zeno Baroncini Neto 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0343819 Zita Castro Machado 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico

050 0341313 Neide Alves 20091231 Administrador
050 2656136 Renata Duarte de Souza Rodrigues 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0342852 Nilamar Siqueira de Souza Cruz 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1705578 Odacir Antonio Zanatta 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1665813 Osnimar Marcos Osvaldo Silva 20091231 Assistente em Administração
050 1704242 Otavio Bezerra Sampaio 20091231 Professor 3 Grau
050 0335892 Paulo Guimaraes 20091231 Impressor
050 0393529 Paulo Roberto Vieira Junior 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1047836 Paulo Tetuo Yamamoto 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1683446 Pierre Luis Alves 20091231 Engenheiro-Area
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050 1648452 Priscila Pontes Coelho 20091231
050 1060228 Raymunda Viana Aguiar 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1691083 Renata Alves Sguissardi 20091231
050 1714870 Rosinete Santana de Souza 20091231
050 1671279 Renata Pletsch 20091231 Administrador
050 0343940 Renato Luiz do Nascimento 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1210975 Renato Roxo Coutinho Dutra 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1657121 Ricardo Alexandre Pereira 20091231 Tecnico em Assuntos Educacionais
050 1626514 Ricardo Arruda Sowek 20091231
050 1666909 Ricardo Suzuki 20091231 Assistente em Administração
050 2420592 Roberto Jose Medeiros Junior 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1544825 Roberto Teixeira Alves 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1049091 Rogerio Gleich Tavares 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1671285 Romulo Souza da Silva 20091231 Auxiliar de Biblioteca
050 1052330 Rosa Mariko Kaetsu 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0393047 Nilton Ferreira Brandao 20091231 Analista de Tec da Informação
050 1656047 Clovis Brondani 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1671281 Carlos Eduardo Fonini Zanatta 20091231 Administrador
050 2413505 Carmen Ballao Watanabe 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1047824 Celia Regina Gapski Yamamoto 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1565419 Celso Luiz Buiar 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 2578892 Cicero Jose Albano 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 2457337 Ciro Bachtold 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1651068 Claudio Dybas da Natividade 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1656085 Claudio Oliveira Souza 20091231 Assistente em Administração
050 0342608 Claudir Schmidlin 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1714268 Cleuza da Rocha 20091231
050 1661379 Cleverson Pereira Leal 20091231 Prof Ens Bas Tec Tecnologico-

Substituto
050 0342408 Carlos Alberto Pereira Do Rosario 20091231 Assistente em Administração
050 1500803 Crisiane Rezende Vilela De Oliveira 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0711403 Cristina Maria Ayroza Freitas 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1711501 Danielle Priscila Gamballi Schultz 20091231 Assistente De Aluno
050 0343828 David Jose Celinski 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
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050 1742924 Dayane Morais Rodrigues 20091231
050 1228871 Debora Ribeiro Dos Santos 20091231 Auxiliar de Nutrição e Dietetica
050 1701038 Debora Vasconcelos de Lara 20091231
050 1048969 Delson Biondo 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1649321 Derdried Athanasio Johann 20091231 Enfermeiro-Area
050 1681607 Diego Jonathan Hoss 20091231 Tec de Tecnologia da Informação
050 1667670 Douglas Ivo de Espindola Oliveira 20091231 Administrador
050 0392705 Eden Januario Netto 20091231
050 1683751 Ederson Prestes Santos Lima 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 2489112 Andrea Cachel 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1651069 Adilson Reidel 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0382295 Adnilra Selma Moreira da Silva Sandeski 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1651087 Adriano Willian da Silva  20091231  Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1737064 Alaiz Klosowski Bizarro 20091231
050 1724374 Aline de Souza Galindo 20091231
050 0342648 Alipio Santos Leal Neto 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1729550 Amanda Gabrielly Krama de Matos 20091231
050 1049018 Ana Helena Correa De Freitas Gil 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1515028 Ana Paula Delowski 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1651045 Anderson Coldebella 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1668461 Andre Santos Cancella 20091231 Administrador
050 1287756 Carlos Alberto de Avila 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1238433 Andrea dos Santos Rodrigues 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 3363256 Angela Maria dos Santos 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1661141 Angelita Rolim de Moura 20091231 Prof Ens Bas Tec Tecnologico-

Substituto
050 6340729 Antonio Carlos Gondim de Andrade e Silva 20091231
050 0342605 Antonio Carlos Novaes de Souza 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1729401 Antonio Galdino Barbosa 20091231 Prof Ens Bas Tec Tecnologico-

Substituto
050 3347366 Beatriz Bronislava Lipinski 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1241681 Bernardo Lopes Correa da Costa 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1726287 Bruno Erno Steckling 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1726263 Bruno Estevao De Souza 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
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050 1681300 Bruno Pereira Faraco  20091231 Contador
050 1688369 Jose Carlos Ciccarino 20091231
050 0344319 Ivaldina Matilde de Oliveira 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 6340903 Guiomar Martins 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1373809 Gustavo Villani Serra 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1651803 Helcio Yosaburo Hattori 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1737652 Helio Flavio Leopoldino Rodrigues 20091231

050 6340724 Helio Hipolito Simiema 20091231
050 1656042 Hellen Christina Goncalves 20091231 Prof Ens Bas Tec Tecnologico-

Substituto
050 1608807 Hugo Alberto Perlin 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0343727 Humberto Coelho Queiroz 20091231 Auxiliar de Agropecuaria
050 0344054 Irapuru Haruo Florido 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 0393241 Irineu Mario Colombo 20091231
050 1714887 Isabela Rosa Lopes 20091231
050 1667916 Glaucia Juliao Bernardo 20091231 Assistente em Administração
050 0343006 Ivone Biesdorf 20091231 Telefonista
050 1695390 Izabel Carolina Raittz Cavallet 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1670466 Izabela Marchiorato 20091231 Auxiliar de Biblioteca
050 1726337 Izaias Costa Filho 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 6340556 Izolete Bajerski 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1651075 Jane Rosa 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1705313 Jaqueline Cristine da Silva 20091231
050 1664630 Jean Borges do Amaral 20091231 Assistente em Administração
050 1731583 Jefferson Renato de Moraes 20091231
050 0393145 Joao Ariberto Metz 20091231 Tec de Tecnologia da Informação
050 0341971 Joao Candido Ribeiro Filho 20091231 Tecnico em Radiologia
050 1651073 Joao Do Carmo Lopes Goncalves 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1060114 Edilomar Leonart 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1558019 Fabiani de Souza Silva 20091231 Assistente em Administração

050 1735709 Edivane Pedrolo  20091231 Prof Ens Bas Tec Tecnologico-
Substituto

050 1704246 Elaini Simoni Angelotti 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-
logico

050 1666735 Elenir Leite Marloch 20091231 Assistente em Administração

050 1714428 Ellin Suzan Goncalves da Cruz 20091231
050 0342939 Eloir Balduino Gutierres 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
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050 1651282 Emerson Luis Tonetti 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-
logico

050 1317614 Erick Russ 20091231 Assistente em Administração

050 1705844 Evelyn Cristina Schandler 20091231
050 1688967 Ezequiel Pinto da Silva Netto 20091231 Engenheiro de Seg do Trabalho

050 1656532 Ezequiel Westphal 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-
logico

050 1060120 Fabiane Maria Bortoloso Suss 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-
logico

050 1667667 Gisley Lima de Menezes 20091231 Assistente em Administração

050 0342366 Gilmar Jose Ferreira dos Santos 20091231 Assistente em Administração

050 1709306 Gislaine Prestes de Medeiros 20091231
050 1652462 Gislaine Garcia de Farias 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1735050 Gislaine de Fatima Filla 20091231 Prof Ens Bas Tec Tecnologico-

Substituto
050 0342614 Gilson de Lima Moraes 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 2612803 Francielle da Silva 20091231
050 2566409 Geslaine Janaina Bueno dos Santos 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1143557 Geraldo Bonfim Fernandes Teixeira 20091231 Assistente em Administração

050 1734542 Francisco Paulo Trautwein 20091231
050 0342611 Francisca Berenice Dias Gil 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
050 1656048 Francis Luiz Baranoski 20091231 Prof do Ensino Basico Tec Tecno-

logico
Reforma Administrativa Total para a Ocorrência: 202

102 7415164 Dora Lucia de Lima Bertulio 20090507
Retorno a Origem Total Para A Ocorrência: 1

030 1697266 Melina Lopes Lima 20090707
030 1656431 Mauren Teuber 20090207 Professor 3 Grau - Substituto
030 1697261 Maryellen Fernanda Ribas 20091019
030 1586009 Mary Evelyn Pistori 20091206 Professor 3 Grau - Substituto
030 1697258 Marli de Souza 20090801
030 1697243 Marina Marques Fogaca 20091021
030 1581355 Maria Jose Gugelmin de Camargo 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1565468 Melina Morandini 20090131
030 1714344 Maria Cristina Milinsk 20091023 Professor 3 Grau - Substituto
030 2350529 Maria Claudia Figueiredo Pereira Emer 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1697208 Maria Cecilia Abelha Botaro 20091016
030 1482436 Marcos Vinicius Zanchet 20090131
030 1581199 Marcos Kenzo Takahashi 20090716  Professor 3 Grau - Substituto
030 1519187 Marcos Andre Sonagli 20090131
030 1561375 Marco Antonio Gaspar Costa 20090131
030 1613007 Miguel Alfredo Carid Naveira 20090423 Professor 3 Grau - Visitante
030 1561379 Mikeli Arfelli Cabrera 20090131
030 1520035 Milton Rogerio Spolaor 20090131
030 1561380 Mirella Esmanhotto Facin 20090131
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030 1561805 Miroval Leo Andrade Galvao 20090131
030 1558281 Monica Kanashiro Oyafuso  20090103 Professor 3 Grau - Substituto
030 1561383 Murilo Minoru Murata 20090131
030 1642932 Neile Cristina Andraos 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1520246 Nicolle Ramos Andreatta 20090131
030 1615382 Patricia Sanez Pacheco 20091220  Professor 3 Grau - Substituto
030 1661538 Patricia Schipitoski Monteiro  20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1734233 Patricia Vitorio Olmedo 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1578532 Paula Vizaco Rigo 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1624086 Paulo Negri Filho 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1582600 Luciana Schneider 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1581000 Lara Janek Babbar 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1623521 Laura Helena Franca de Barros Bittencourt 20090402 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519183 Laura Nicoleti Zamproni 20090131
030 1520173 Leandro de Albuquerque Schulhan 20090131
030 1582990 Leia de Cassia Formicoli Fernandes 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1561362 Leisa Marostica 20090131
030 1488946 Leo Fernando da Silva Ditzel Filho 20090131
030 1602866 Leonardo Hassegawa 20090131
030 1561364 Leticia Correa da Silva 20090131
030 1565461 Leticia da Silva Gomes 20090131
030 1697129 Liliam Barbosa dos Santos 20090622
030 1519480 Lucas Formighieri 20090131
030 1519555 Luciana Isolde Nunes 20090131
030 1641662 Marcio Augusto Reolon Schmidt 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519263 Luciana Vieira dos Santos 20090131
030 1561366 Luciano Oltramari Sponchiado 20090131
030 1720963 Luis Bourscheidt 20091001 Prof Ens Bas Tec Tecnologico-

Substituto
030 1713420 Luis Fernando Souza Gomes 20091123 Professor 3 Grau - Substituto
030 1581007 Luis Gabriel Abravanel dos Santos 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1616720 Luiz Adriano Goncalves Borges 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1482607 Luiz Augusto Borazo 20090131
030 2422146 Luiz Henrique Alves de Souza 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1620087 Luiz Ledo Mota Melo Junior  20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1683258 Luiza Helena Gremski 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1351675 Marcello Antonio Alves Talarico 20090804 Professor 3 Grau - Substituto
030 1572189 Marcelo Falci Mota 20090521 Professor 3 Grau - Substituto
030 1355082 Marcelo Luis Rakssa 20090219 Professor 3 Grau - Substituto
030 2365687 Marcelo Moraes e Silva 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1584250 Katia Sabrina Paludo 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1615726 Taisa Borges Grun 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1688729 Rosana Zanatta 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 2443598 Sady Raul Pereira 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1482455 Salun Coelho Aragao 20090131
030 1663905 Sandra Crestani 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 2432466 Sandra Rauzis de Oliveira 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1695540 Satomi Oishi Azuma 20091106 Professor 3 Grau - Substituto
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030 1656153 Sergio Fernando Lajarin 20090903 Professor 3 Grau - Substituto
030 1601911 Sibele Yoko Mattozo Takeda 20091103 Professor 3 Grau - Substituto
030 1738893 Sonia Aparecida Ferreira Kowalski 20091207
030 1483683 Sonia Regina Angelica Gasparoni Wesley 20090131
030 1574023 Soraya Sugayama 20090621 Professor de 1 e 2 Graus - Substituto
030 1519565 Suria El Kouba Gomes 20090131
030 1581142 Suzana Beatriz Portugal de Fucio 20090307 Professor 3 Grau - Substituto
030 1683265 Rogerio Pereira da Cunha 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 2170456 Tania Thibes Rodrigues 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1562271 Tatiana Brancalhao 20090131
030 1561524 Tatiana Cristina Peron 20090131
030 1561527 Tatiana Munhoz da Rocha Lemos 20090131
030 2368275 Tatiane Lucas de Matos 20090210 Professor 3 Grau - Substituto
030 1561760 Thais Abreu de Almeida 20090131
030 2457474 Vander Yamauchi 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1579062 Vanessa Terezinha Ales 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1682646 Vera Lucia Fausto Linhares De Almeida 20091027 Professor 3 Grau - Substituto
030 1581158 Vitor Hugo Lopes Paese 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519220 Vivian Melo 20090131
030 1482496 Wagner Herbert Sobottka 20090131
030 1695688 Wagner Hugo Bonat 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 2489968 Yanna Dantas Lino 20091208 Professor 3 Grau - Substituto
030 1656195 Paulo Renato Guerios 20090214 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519522 Raquel Moura Mathias 20090131
030 1520252 Paulo Roberto Benites Filho 20090131
030 1520282 Pedro Reggiani Anzuategui 20090131
030 2488948 Pericles Jose Pires 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1616021 Potira de Aguiar 20091209
030 1650349 Priscila Lais Leite Silva 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1561708 Priscila Rosa Pereira 20090131
030 1731022 Priscilla Marquis Pereira 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1641834 Priscilla Ricabone Muradas 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1520263 Rachelle de Brito Fernandes 20090201
030 1688591 Rafael Camargo de Pauli 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1561484 Rafael Henn 20090131
030 1676909 Rajia Pedreira Arantes 20090703
030 1683497 Rangel Angelotti 20091021 Professor 3 Grau - Substituto
030 1563260 Roger Manetti de Oliveira 20090131
030 1698596 Regiane Sanvesso Lendzion 20091014
030 1656136 Renata Duarte de Souza Rodrigues 20090903 Professor 3 Grau - Substituto
030 1561724 Ricardo Antonio de Toni 20090131
030 1561498 Ricardo Vanzin da Rocha 20090131
030 1675422 Richard Roberto Echterhoff 20090201
030 1610408 Rinaldo Cesar de Carvalho  20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519512 Roberta Jusi Rodrigues 20090131
030 1584515 Robson Luiz Santiago 20091126 Professor 3 Grau - Substituto
030 1326468 Rodney Caetano  20090716 Professor 3 Grau - Substituto
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030 1584401 Rodrigo Abagge Santiago 20091123 Professor 3 Grau - Substituto
030 3496265 Rodrigo Arruda Sanchez 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1604184 Rodrigo Hoehr Pedrazzi 20090131
030 1584396 Rodrigo Luis Kanayama 20090530 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519513 Rodrigo Paludo de Oliveira 20090131
030 1561283 Eduardo Borges De Medeiros 20090131
030 1562048 Caroline Ehlke Gonzaga 20090131
030 1482547 Camila Luhm Silva 20090131
030 1561236 Camile Cripa Vicentini 20090131
030 1107364 Carla Rosana Meirelles Caldas 20090402 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519574 Carlos Alexandre Twardowschy  20090131
030 1561242 Carlos Eduardo Elias Dos Prazeres 20090131
030 1700394 Carlos Eduardo Marquioni 20090918 Professor 3 Grau - Substituto
030 2509219 Carmela Bardini 20091030 Professor 3 Grau - Substituto
030 1582930 Carolina Baptista Neiva De Lima 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1584394 Carolina De Oliveira Lopes 20091123 Professor 3 Grau - Substituto
030 2546411 Carolina Kroeker Kroeger Siemens 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1520464 Carolina Martins De Almeida 20090131
030 1519249 Carolina Pereira De Andrade 20090131
030 1582992 Caroline Brendel Pacheco 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1482415 Camila De Mio Carneiro 20090131
030 1685107 Caroline Filla Rosaneli 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1562346 Caroline Schmitz Rathunde 20090131
030 1581246 Catia Cilene Farago  20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519160 Christiano Saliba Uliana 20090131
030 1578892 Cicero Jose Albano 20090716 Professor de 1 e 2 Graus - Substituto
030 1561250 Cinthya Covessi Thom 20090131
030 1519163 Cintia De Oliveira Santini 20090131
030 1581009 Claudinei Taborda Da Silveira 20090219 Professor 3 Grau - Substituto
030 1696723 Cledineide Da Silva Ribeiro 20091019
030 1688410 Cleide Luciane Antoniutti 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1561258 Clovis Bissani Junior 20090131
030 1519521 Cristiano Antonio Grassi 20090131
030 2453958 Daiane Donin Spessatto 20090409 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519210 Daniel Guesser Ascenco 20090131
030 1519164 Daniela Maria Rosario Marques 20090601
030 1696574 Anderson Pereira 20091014
030 1412518 Adilar Antonio Cigolini 20090416 Professor 3 Grau - Substituto
030 1482594 Adriana Vieira De Almeida 20090131
030 2311117 Adriane De Andre Cardoso Demartini 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519538 Adriane De Assis Fischer Astori 20090131
030 1561122 Adriano Senter Magajevski 20090131
030 1563985 Albino Mileski Junior 20091206 Professor 3 Grau - Substituto
030 1642133 Alexandre Ditzel Faraco 20090524 Professor 3 Grau - Substituto
030 1582544 Alexandre Schmaedecke 20091017 Professor 3 Grau - Substituto
030 1717443 Ana Carolina Baggio Fabricio 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1561148 Ana Carolina Buffara Blitzkow 20090131
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030 1520169 Ana Claudia De Souza Rodrigues 20090131
030 2488675 Ana Cristina Correa Munaretto 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519541 Ana Elisa Werner Jakobi 20090131
030 1620650 Camila Cunico  20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1483643 Andre Guedes Vieira 20090131
030 1327675 Andre Possamai Della  20091130
030 1617490 Andrei Mohr Funes 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1696588 Andreia Andrade Cardoso 20090813
030 1561235 Andressa Alves Da Silva 20090131
030 1660976 Andressa Mattos Salgado 20091031 Professor 3 Grau - Substituto
030 1581204 Andrezza Beatriz De Oliveira 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1696604 Angela Nizio De Lima 20091021
030 1580994 Antonio Liccardo 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1482291 Artur Furlaneto Fernandes 20090131
030 1519186 Bernardo Rafael Skorek 20090131
030 2294418 Bianca Gabardo Dos Santos 20091206 Prof Ens Bas Tec Tecnologico-

Substituto
030 1522940 Bruno Borralho Gobbato 20090131
030 2451014 Karine Marielly Rocha Da Cunha 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519471 Janaina Braun Torresani 20090131
030 1561319 Gisele Dos Santos 20090131
030 1524592 Gisele Espindola 20090131
030 1520229 Giuliano Stefanello Bublitz 20090131
030 1519169 Glauco Henrique Reggiani Mello 20090131
030 1519546 Gustavo Claudino Nardelli 20090131
030 1519576 Gustavo Marquesine Paul 20090131
030 1579430 Gustavo Muller 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1566930 Hanna Raquel Quirrenbach 20090315 Professor de 1 e 2 Graus - Substituto
030 1713423 Helton Jose Alves 20091023 Professor 3 Grau - Substituto
030 1520467 Ingrid Mendonca Pires Ferreira  20090131
030 1713425 Iris Hass 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519469 Ismael Paulo Burigo 20090131
030 1578957 Ivonete Aparecida dos Santos 20090716 Professor de 1 e 2 Graus - Substituto
030 1696746 Gilciane Ribeiro Goncalves 20091021
030 1629912 Janaina Zito Losada 20090306 Professor 3 Grau - Substituto
030 1561349 Janyana Marcela Doro Deonizio 20090131
030 1707823 Jaylson Teixeira 20091202 Professor 3 Grau - Substituto
030 1674564 Jean Andre Hammes 20090201
030 1562059 Joao Paulo Zattar 20090131
030 1678255 Joaquim Spadoni Barboza 20090323
030 1619899 Jose Carlos Moreira 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1673969 Jose Claro Da Fonseca Neto 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1685900 Joseane Zanchi Daher 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1682931 Josiane Cristina De Oliveira Faria 20090601 Professor 3 Grau - Substituto
030 1691951 Julian Cristina Borosky 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1685493 Juliana Emanoela Fogari Cassolato 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1562061 Juliano Martins De Lima 20090131
030 1565481 Julio Cesar Figueira 20090131
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Desligamentos em 2009
MSIAP Nome Data Cargo

030 1683468 Daniela Resende Archanjo 20091023 Professor 3 Grau - Substituto
030 1715361 Eusebio Labadie Neto 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1561270 Daniele Margarita Marani 20090131
030 1482418 Daniella Porfirio Nunes 20090131
030 1623436 Daniella Sponchiado 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519644 Deborah Marussi Morsoletto 20090131
030 1623069 Desire Blum Menezes Torres 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 2527379 Diogo Ricardo Bazan Ducatti 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 3284634 Eduardo Bolicenha Simm 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519225 Eduardo Gabriel Gerber Wietzikoski 20090131
030 1582986 Elayne Joscyanne Souto 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1482518 Eleonora Maria Gomes 20090131
030 1561290 Emilia Schmidt 20090131
030 1577137 Ester Dos Santos Oliveira 20090716 Professor de 1 e 2 Graus - Substituto
030 2220795 Eunice Andre 20090731 Professor 3 Grau - Visitante
030 1566409 Geslaine Janaina Bueno Dos Santos 20090302 Professor de 1 e 2 Graus - Substituto
030 1574022 Evanio Do Nascimento Felippe 20090618 Professor 3 Grau - Substituto
030 1561296 Evelin Meline Lubrigati 20090131
030 1713442 Fabiani Das Dores Abati Miranda 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519457 Fabiano Tadashi Shiohara 20090131
030 1376719 Fabio De Almeida Rego Campinho 20091123 Professor 3 Grau - Substituto
030 1582987 Felipe Copetti Hickmann 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1656045 Fernanda Candido Figueiredo Monteiro 20090716 Professor 3 Grau - Substituto
030 1712204 Fernanda De Castilhos Corazza 20091104 Professor 3 Grau - Visitante
030 1322751 Fernanda Helena Rodrigues Da Costa 20091220 Professor 3 Grau - Substituto
030 1519463 Fernando Cesar Mariano 20090131
030 1482596 Fernando Henrique Goncalves 20090131
030 1696742 Flavia Conceicao Lopes 20091016
030 1562337 Franciele Frassini  20090131

Termino de Contrato Total para a Ocorrência: 236

3.4 Indicadores gerenciais de Recursos Humanos

As informações pertinentes a indicadores gerenciais sobre Recursos Humanos dependem 
da existência e manutenção de tais indicadores pela própria UJ. Portanto, quando dis-
poníveis tais indicadores deverão ser informados de modo a explicitar os padrões utiliza-
dos, os objetos mensurados, os objetivos e metas fixados e, por fim, as conclusões quantita-
tivas e qualitativas daí decorrentes sobre a gestão de Recursos Humanos.

Quanto a Capacitação e a Qualificação:
O Plano Anual de Capacitação 2009 dos servidores desta IFE contemplou 83 Eventos de 
Capacitação e Qualificação, atingindo 5932 servidores.

A distribuição dos cursos foi realizada com base nas necessidades, preferências e aspira-
ções individuais alinhadas com os objetivos institucionais, visando à transformação do ser-
vidor público em agente e gestor de seu próprio processo de desenvolvimento e capacitação 
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nos níveis: gerencial, tático e operacional.

O plano apóia-se, portanto nas abordagens conceituais da Gestão do Conhecimento e 
Gestão por Competências, desenvolvendo o trabalho com a noção “Trilhas de Aprendiza-
gem” como estratégia primordial para promover o desenvolvimento de competências nesta 
IFE.

Quanto a Avaliação de Desempenho e o Estágio Probatório:
A Avaliação de Desempenho - AD no Estágio Probatório está regulamentada na Universi-
dade Federal do Paraná pela  HYPERLINK “http://www.cdp.ufpr.br/informacoes_ua/cop-
lad0200.pdf” Res. nº 02/2000-COPLAD.

Tem a finalidade de acompanhar os servidores, prestando-lhes orientação e apoio técnico, 
bem como, avaliá-los em sua aptidão e capacidade para o desempenho do cargo, observa-
dos os fatores de produtividade, capacidade de iniciativa, responsabilidade, assiduidade e 
disciplina.

 A Avaliação de Desempenho-2009 (AD-2009) dos Servidores Técnico-Administrativos em 
Educação (TAE) foi disponibilizada “on line” na UFPR no período de 24 de março a 06 de 
abril de 2009. Esta etapa atingiu 3.239, aproximadamente 90% do total de servidores TAE - 
ativos.

De janeiro a dezembro/2009 2034 servidores obtiveram progressão por mérito profissional 
em razão da obtenção de resultado positivo nos programas de avaliação de desempenho 
2008 e 2009.

Foram mapeados 97 processos de servidores com problemas de enquadramento no 
PCCTAE. Estes processos se referem às situações que dependem de definição do COUN 
para serem apreciadas pela PROGEPE. Na sua maioria são situações em que houve perda 
de prazo para pedido de recurso tanto na CENQ quanto no COUN, mas que necessitam ter 
uma avaliação personalizada.

Foram abertos e enviados às Unidades de Lotação 388 processos para Avaliação de Desem-
penho no Estágio Probatório.

Retornaram para registro 381 processos com as avaliações de estágio probatório dos servi-
dores técnico-administrativos e docentes nomeados para o quadro permanente da UFPR.

Construção e atualização do sitio eletrônico da Unidade de Avaliação/CDP na página da 
CDP/PROGEPE ( HYPERLINK “http://www.cdp.ufpr/ua” www.cdp.ufpr/ua) com todas 
as informações sobre Avaliação de Desempenho e Avaliação de Desempenho no Estágio 
Probatório.

Foram absorvidos os atendimentos prestados aos servidores, anteriormente realizados pela 
Comissão de Enquadramento (CENQ) e pela Coordenadoria de Assuntos Técnicos (CAT), 
como também a análise e encaminhamento de todas as situações referentes ao Enquadra-
mento no PCCTAE de que trata a Lei 11091/05.

Em média são realizados de 15 a 20 atendimentos/dia a servidores e chefias, quer pes-
soalmente ou por telefone, para esclarecimentos de dúvidas sobre o Plano de Carreira – 
Enquadramento, Progressão por Capacitação Profissional, Incentivo à Qualificação, Pro-
gressão por Mérito Profissional, sobre o programa de Avaliação de Desempenho, Avaliação 
de Desempenho no Estágio Probatório.
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Perfil Etário dos Servidores UFPR de acordo com o sexo e vínculo (técnico ou docente)
Quanto à análise dos dados do perfil etário, identifica-se que há predominância de servi-
dores do sexo feminino, técnicas administrativas e com idade inferior a 45 anos. Já entre os 
docentes a maior população é do sexo masculino.

Programa “Acidentes em Serviço”
O acompanhamento dos acidentes em serviço dos servidores da UFPR apresenta como 
indicadores de desempenho o registro do acidente, o acompanhamento sorológico (em caso 
de acidentes com material biológico) e a avaliação médica do acidente, com vias a acom-
panhamento ou encerramento.

O objetivo do programa é quantificar e qualificar os acidentes em serviço ocorridos na 
UFPR, com o intuito de estruturar programas de prevenção dos mesmos.

No ano de 2009 foram acompanhados 67 acidentes, sendo que destes 20 foram com mate-
rial biológico, 32 típicos e 15 de trajeto.

Além disso, foi distribuído em toda a UFPR o novo Manual de Acidentes em Serviço.

Durante a epidemia da gripe A H1N1, foram realizadas, no final de julho e início de agosto, 
várias palestras sobre cuidados de higiene, de forma a prevenir o contágio com o vírus.

Em virtude do grande número de servidores lotados no HC, realizou-se uma série de 
palestras sobre biossegurança para servidores do hospital, nos dias 28 de outubro e 02 de 
dezembro de 2009.

Das metas previstas, a investigação do acidente, que está no programa, não foi implemen-
tada no ano de 2009 em virtude da unidade (SESAO) não dispor de técnicos de segurança 
até janeiro do corrente ano (2010). Essa meta foi re-alocada para iniciar a partir de 2010.

Face à publicação do decreto 6833 de 29 de abril de 2009, que institui o Subsistema Inte-
grado de Atenção à Saúde do Servidor Público Federal (SIASS) e que tem como um de 
seus três pilares a vigilância e promoção de saúde, houve certo atraso na implementação 
de algumas medidas desse programa a fim de aguardar melhor definição do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, evitando assim re-trabalho e desperdício de recursos 
públicos.

3.5 Análise crítica sobre a gestão de Recursos Humanos

A política de Recursos Humanos proposta pelo governo federal vem buscando o fortaleci-
mento e valorização dos servidores públicos federais, desmotivados pela falta de políticas 
de desenvolvimento na carreira e conseqüente ausência de perspectiva de evolução salarial.

No que tange as instituições federais de ensino, os docentes de magistério superior obti-
veram melhorias na carreira com a criação da classe do Professor Associado. Os servidores 
técnico-administrativos tiveram a carreira revista com a edição da Lei nº 11.091/2005, que 
instituiu o Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação.

Tais inovações demonstram avanço, singelo, no desenvolvimento das carreiras tanto docen-
tes quanto técnico-administrativas.

Entretanto, a renovação e reposição da força de trabalho ainda são precárias e suprem de 
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maneira deficitária as necessidades institucionais, que estão sendo ampliadas com propos-
tas de novos cursos de Graduação e Pós-Graduação. A Universidade Federal do Paraná 
cresce a olhos vistos e nos deparamos com a redução do quadro de pessoal, com o crescen-
te número de aposentadorias, exonerações e falecimentos, sem possibilidade de reposição. 

Na área docente, com a criação do banco de professor equivalente, podemos repor a força 
de trabalho docente vacantes. Entretanto, para os cargos técnico-administrativos estamos 
amargando a redução significativa no quadro. Em 2009 foram efetivadas 87 (oitenta e sete) 
aposentadorias de servidores técnico-administrativos, sem reposição. 

Novas admissões, somente foram efetuadas em razão do Programa REUNI, para atender 
especificamente demandas do referido Programa que ainda assim estão aquém da real 
necessidade.

Muito foi investido em capacitação e qualificação de servidores e obteve-se considerável 
aumento do quadro de pessoal que buscou atualização profissional. Contudo ainda há 
muito que se fazer nessa área buscando a profissionalização cada vez maior dos servidores, 
sem abandonar critérios de qualidade que atendam tanto interesses institucionais quanto do 
próprio servidor.

Avanços foram obtidos na área de saúde do servidor com a implantação do beneficio do 
auxílio-saúde, que possibilitou o pagamento do per capita a servidores titulares de plano de 
saúde e seus dependentes. Ainda nessa área é possível citar a regulamentação da concessão 
e pagamento adicionais de insalubridade, periculosidade e raio x.

É importante ressaltar a retomada de estudos de dimensionamento de pessoal técnico-
administrativo da UFPR, que visa trazer propostas de alocação de vagas, movimentação 
de pessoal e mudanças na estrutura organizacional no sentido de otimizar procedimentos, 
organograma e pessoal.

Em relação a área de administração de pessoal as atividades de rotina continuam a ser 
encaminhadas de forma a atender as demandas internas e de controle externo de diversos 
órgãos, tais como a Controladoria Geral da União, Ministério Público, Procuradoria Fed-
eral e Ministério do Planejamento.

Apesar de todas as dificuldades e desafios em administrar gestão de pessoas em uma Insti-
tuição do porte desta UFPR, o desejo e determinação de propor políticas que propiciem o 
crescimento pessoal e profissional do servidor e que possa alçar a UFPR em níveis cada vez 
mais grandiosos nos movem a perseverar nessa jornada.
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Item 4
Reconhecimento de passivos por insuficiência de créditos ou 
recursos

Não existem passivos no balanço, reconhecidos, e que não tenham sido pagos, ou seja, não há 
existência de saldo na conta contábil 2.1.2.1.1.11.00 - reconhecimento de passivos por insu-
ficiência de créditos no Balancete de 2009. No caso de processos judiciais em andamento, uma 
vez reconhecido o direito de terceiros, os valores referentes a esses direitos serão incluídos em 
orçamento para pagamento.



Relatório de Gestão 2009

184

Item 5
Inscrição de restos a pagar no exercício e os saldos de restos a 
pagar de exercícios anteriores

Informações sobre restos a pagar de exercícios anteriores
Orgão 26241 UFPR e HC

Ano de inscrição RP Processados (R$)
Inscritos Cancelados Pagos A pagar

2009 18.931.681,96 3.375.690,37 6.269.481,00 9.286.510,59

2008 16.004.709,61 161.389,25 6.623.020,29 9.220.300,07
2007 7.118.313,54 73.205,46 7.031.927,91 13.180,17
2006 7.322.383,11 9.558,78 6.920.234,88 392.589,45
Ano de inscrição RP Não Processados (R$)

Inscritos Insc. Ex. Ant. Cancelados Pagos A pagar
2009 41.567.349,54 18.376.148,61 4.672.060,62 48.642.976,62 6.628.460,91
2008 62.129.195,73 50.000,00 2.501.846,06 40.910.158,47 18.717.191,20
2007 22.070.443,82 340.461,76 1.154.900,84 20.501.402,08 754.602,66
2006 9.590.218,19 0,00 791357,29 8.454.850,02 3.549,12

UG 153079 UFPR
Ano de inscrição RP Processados (R$)

Inscritos Cancelados Pagos A pagar
2009 14.382.981,33 3.343.044,24 1.756.428,06 9.283.509,03

2008 13.411.557,57 160.145,60 4.031.111,90 9.220.300,07
2007 4.980.090,61 66.086,28 4.900.824,16 13.180,17
2006 2.650.222,56 8.712,64 2.248.920,47 392.589,45
Ano de inscrição RP Não Processados (R$)

Inscritos Insc. Ex. Ant. Cancelados Pagos A pagar
2009 33.664.866,10 18.374.504,61 4.422.533,17 41.030.903,52 6.585.934,02
2008 47.371.974,05 0,00 1.733.770,42 26.901.078,61 18.737.125,02
2007 17.511.519,44 340.461,76 931.055,85 16.216.322,69 704.602,66
2006 8.769.968,37 0,00 787.615,18 7.641.891,43 0,00
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observação: 
As avenças contratuais estabelecidas entre a UFPR e suas fundações de apoio, com base no 
inciso XIII do art. 24 da Lei n.º 8.666/93, para o desenvolvimento de projetos apresentam 
características particulares delineadas na lei 8958/94. 

O valor total de cada contrato é pormenorizado  em cronograma físico-financeiro integran-
te de Plano de Trabalho e é composto pelo valor atribuído à contraprestação dos serviços de 
apoio administrativo prestado à UFPR pela fundação de apoio e pelo valor a ser aportado 
pela UFPR, mediante repasse, para a consecução das atividades acadêmicas, atividades 
estas inerentes às atividades-fim da UFPR (Ensino, Pesquisa, Inovação e Extensão). O 
valor global de cada contrato e das parcelas integrantes, correspondentes ao pagamento à 
fundação de apoio e ao repasse para cobrir despesas relativas às atividades acadêmicas, são 
individualmente expressos na cláusula relativa ao valor do contrato. 

A quitação de fatura referente ao pagamento à fundação de apoio dá-se somente após a 
prestação dos serviços de apoio realizados e desde que se encontre devidamente atestada 
pela coordenação do projeto. 

A transferência, a crédito da fundação de apoio, para a consecução das atividades acadêmi-
cas ocorre em conformidade com cronograma de desembolso estabelecido no Plano de 
Trabalho de cada projeto e segundo as demandas previstas para a execução dos mesmos. 
A apresentação e quitação de faturas, visando às transferências relativas às atividades 
acadêmicas, somente ocorrem mediante a autorização de coordenador designado pela 
UFPR para atuar no projeto e quem responde pela execução das atividades acadêmicas 
previstas no Plano de Trabalho do projeto.
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6.3 Recursos provenientes do Programa PROF da CAPES

O PROF é um programa da CAPES de fomento à Pós-Graduação, cujo objetivo principal 
é atender os programas de Pós-Graduação Sticto Sensu das universidades com bolsas de 
estudos, recursos de custeio e de capital.  Na Universidade Federal do Paraná ele é gerenciado 
pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação - PRPPG, a qual estabelece os critérios de 
distribuição dos recursos disponibilizados, respeitando os prazos da UFPR e CAPES, bem 
como as necessidades dos programas.  O programa na UFPR atendeu em 2009 um total de 
595 alunos bolsistas, sendo 396 mestrandos e 199 doutorandos. Principais atividades desen-
volvidas no PROF/UFPR: (i) interagir com as coordenações dos programas de Pós-Gradu-
ação e a CAPES; (ii), acompanhar a atividades da Pós-Graduação, através das reuniões da 
comissão do PROF; (iii) elaborar folha de pagamento aos bolsistas, relatórios de prestação 
de contas e instruções para bolsa sanduíche no exterior, (iv) instruir e encaminhar à co-
munidade externa os programas de Pós-Graduação, via telefone, e-mail e pessoalmente. As 
atividades foram desenvolvidas com estreita dependência da equipe de execução orçamen-
tário-financeira e dentro das limitações impostas pelas regras, orçamento e disponibilidade 
financeira. A concessão final com a dotação orçamentária revisada do programa PROF para 
a UFPR durante o exercício fiscal de 2009 foi de R$ 13.369.298,23; destes, R$ 9.306.008,76 
em bolsas (+ R$ 75.000,00 para mudança de nível de bolsa), R$ 3.224.866,61 de custeio e R$ 
763.422,86 de capital, conforme constante do anexo I do Ofício Circular nº 030-04/2009/
PROF/CDS/CGSI/DPB-CAPES, de 05 de outubro de 2009.
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Item 7
Previdência complementar patrocinada

A Universidade Federal do Paraná não possui entidades fechadas de previdência complemen-
tar patrocinada.
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Item 8
Fluxo financeiro de projetos ou programas financiados com 
recursos externos

Não houve tomada de empréstimo de recursos externos.
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Item 9
Renúncia tributária

Não se aplica à Universidade.
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Item 10
Avaliação do impacto sócio-econômico das operações de fundo

Não se aplica à Universidade.
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Item 11
 Informações sobre providências adotadas para dar cum-
primento às determinações e recomendações do TCU e CGU 
expedidas no exercício ou as justificativas para o caso de não 
cumprimento

11.1  Recomendações e determinações do Tribunal de Contas da União

TCU/SEFIP

Ofício N.º 07987- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-010.422/2004-6
Assunto: Reitera os termos do ofício 1629/2008-TCU/Sefip, para adoção das providências 
pertinentes do Acórdão nº 1762/2008-TCU-1ª Câmara.

Conclusão: A Universidade Federal do Paraná vem tomando as medidas necessárias para 
atendimento ao contido no item 9.5.2 do referido acórdão.

Com relação aos plantões médicos passamos a utilizar a rubrica referente ao pagamento de 
serviço extraordinário, enquanto aguardamos a implantação do módulo de pagamento de 
plantões hospitalares previsto na Medida Provisória 441/2008.

O pagamento para bolsista técnico sênior segue o estabelecido pela Resolução nº 08/06 do 
Conselho de Planejamento e Administração da Universidade Federal do Paraná, não sendo 
mais utilizada a rubrica “gratificação por encargo curso/concurso” desde outubro de 2005.

Quanto ao pagamento da função gratificada e encargo de direção, estas também não ocor-
rem mais na rubrica “gratificação por encargo curso/concurso”. Com a adesão desta Uni-
versidade ao Programa REUNI o quadro de funções da UFPR vem sendo alterado, o que 
significa um avanço na regularização de situações até então pendentes de solução nesta 
Instituição de Ensino. 

Estes esclarecimentos e os anexos comprovando tais justificativas foram protocolados junto 
ao TCU em 13/02/2009.

Ofício N.º 0092/2009-Sefip-Circular 
Assunto: Formação de cadastro com o endereço dos correios eletrônicos das entidades 
jurisdicionadas, a fim de tornar mais rápida e eficiente as comunicações processuais. 

Conclusão: O setor responsável por centralizar os atos de admissão, desligamento, apo-
sentadoria e pensão civil, será a Assessoria Técnica do Departamento de Administração 
Pessoal da UFPR. 

Esta solicitação foi atendida pela PROGEPE-DAP e encaminhada por meio eletrônico para  
HYPERLINK “mailto:sefip@tcu.gov.br” sefip@tcu.gov.br em 02/03/2009.
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Ofício N.º 08116- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-011.383/2000-8
Assunto: Reitera os termos do ofício 2668/2008-TCU/Sefip, para adoção das providências 
pertinentes do Acórdão nº 4194/2008-TCU-2ª Câmara.

Conclusão: Diante do ofício 8116/09-TCU/Sefip que reitera o contido no ofício de conhe-
cimento nº 2668/08-TCU/Sefip, verificamos que foi protocolada junto ao TCU-SECEX-PR 
resposta acerca das necessárias providências relativas ao Acórdão nº 4.194/2008-TCU-2ª 
Câmara em 22 de dezembro de 2008, o que descaracteriza o ofício de reiteração.

Os esclarecimentos versam sobre a concessão de pensão de ex-servidores e algumas alterações 
que deveriam ser realizadas para atender as determinações do referido acórdão.

A fim de sanar qualquer pendência, os documentos foram protocolados novamente em 23 
de janeiro de 2009, descaracterizando o ofício de reiteração em comento.

Ofício N.º 230/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-022.363/2008-9
Assunto: Adoção das providências pertinentes ao Acórdão 379/2009-TCU-2ª Câmara.  

Conclusão: Tendo em vista as determinações do Tribunal de Contas da União no acórdão 
em epígrafe, relativas às parcelas de 3,17% impugnadas nos atos de concessão de aposenta-
dorias dos servidores indicados, a Universidade Federal do Paraná justifica que vai abster-
se das medidas de suspensão em cumprimento a ordem judicial dada em Sentenças tran-
sitadas em julgado de compulsória obediência até a notificação de eventual modificação 
das Ações pelo Poder Judiciário.

Estes esclarecimentos e os anexos comprovando tais justificativas foram protocolados junto 
ao TCU em 03/07/2009.

Ofício N.º 0247/2009 - TCU / Sefip

Processo Nº. TC-013.850/2008-9
Assunto: Esclarecimentos quanto às providências adotadas em relação ao disposto no 
Acórdão 629/2009 – TCU 2ª Câmara, cujo assunto trata da exclusão da rubrica dos 3,17%.

Conclusão: Em resposta ao TCU a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas desta Universidade 
esclareceu que diante das várias informações recebidas acerca do assunto rubrica dos 3,17% 
oriundas das diversas entidades de servidores, foi encaminhada a Procuradoria Federal na 
Universidade Federal do Paraná um pedido de orientação de como proceder. 

Desta forma, em 07 de abril de 2009 data em que esta resposta foi protocolada junto ao 
TCU esta Universidade aguardava manifestação oficial da PF/UFPR para emitir um posicio-
namento concreto e coerente.

Ofício N.º 0188/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-028.262/2008-3
Assunto: Informações quanto às providências tomadas pela Universidade no sentido de 
cumprir o Acórdão 81/2009 – TCU 1ª Câmara.   
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Conclusão: Em resposta ao ofício nº 0188/2009-TCU/Sefip a Pró-Reitoria de Gestão de Pes-
soas informou que as pessoas mencionadas no referido acórdão não fazem parte do quadro 
de servidores desta Universidade.

Estes esclarecimentos e os anexos comprovando tais justificativas foram protocolados junto 
ao TCU em 20/04/2009.

Ofício N.º 09604- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-031.238/2008-0
Assunto: Atender determinações do Acórdão nº 1107/2009 – TCU 2ª Câmara, a fim de 
proceder o registro de legalidade dos atos de admissão na pasta funcional dos servidores 
abrangidos pela decisão em tela.   

Conclusão: Solicitação atendida pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas e protocolada junto 
ao TCU em 27/05/2009, informando que foram adotadas as providências quanto ao registro 
dos atos de admissão na pasta funcional dos servidores abrangidos pela decisão em tela. 

Controle N.º 09905- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-032.727/2008-8
Assunto: Esclarecimentos quanto à anotação nas respectivas pastas funcionais, Acórdão 
1317/2009 – TCU 2ª Câmara.

Conclusão: Em resposta ao contido na Comunicação Processual em tela, informamos que o 
servidor em questão não pertence ao quadro da Universidade Federal do Paraná.

Esta informação foi protocolada junto ao TCU em 27/05/2009.

Ofício N.º 0493-TCU / Sefip

Processo Nº. TC-010.422/2004-6
Assunto: Esclarecimentos quanto à suspensão do pagamento e ressarcimento dos valores 
referentes às parcelas de vantagem pessoal pagas aos servidores mencionados, determinado 
pelo Acórdão 1922/2005 – 1ª Câmara 

Conclusão: Em resposta ao contido no item “a” da comunicação processual em tela, foram 
prestados os seguintes esclarecimentos:

O pagamento da vantagem pessoal art. 5 DeC 95689/88-Ap ao servidor de matrícula 
344276 vem sendo mantido em cumprimento a determinação judicial constante do pro-
cesso AO 2004.70.00.027533-1;

O pagamento da vantagem à servidora Neusa Santos Oliveira foi suspenso a partir de 
setembro de 2005 e o ressarcimento ocorreu conforme a documentação apresentada.

Quanto ao item “b” foi encaminhada relação dos servidores que atuaram no Projeto PROTEC, 
I, II e III.

Estas informações foram protocoladas junto ao TCU em 27/05/2009.
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Controle N.º 10416-TCU / Sefip

Processo Nº. TC-026.603/2008-5
Assunto: Informações quanto às providências tomadas pela Universidade no sentido de 
cumprir o Acórdão 1788/2009 – TCU 2ª Câmara.

Conclusão: Foi protocolada resposta junto ao TCU em 27/05/2009, informando que os ser-
vidores que tiveram seus atos de admissão analisados não pertencem ao quadro da Univer-
sidade Federal do Paraná.

Controle N.º 10444- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-020.432/2006-2
Assunto: Requer providências no sentido de cumprir o Acórdão 2086/2009-TCU 2ª Câma-
ra, que dispõe sobre a concessão de aposentadorias.

Conclusão: Em cumprimento ao acórdão mencionado a Universidade protocolou resposta 
junto ao TCU em 01/07/2009, informando as providências adotas em relação a concessão 
de aposentadoria da servidora em questão.

Como não houve por parte da servidora a devida comprovação do recolhimento das con-
tribuições previdenciárias do período de atividade rural certificado pelo Instituto Nacional 
do Seguro Social-INSS, foram adotadas as providências para alteração do ato de concessão 
da aposentadoria nos critérios determinados por aquele Tribunal em fase de efetivação 
em Diário Oficial da União, mantendo-se a servidora aposentada compulsoriamente com 
proventos proporcionais em razão do tempo.

Controle N.º 10657- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-006.315/2005-8
Assunto: Esclarecimentos quanto às providências adotadas em relação ao Acórdão 
2238/2009-TCU-2ª Câmara, relativo à exclusão da rubrica dos 3,17%.

Conclusão: A Universidade comunicou a servidora interessada que ela possuía um prazo de 
30 (trinta) para manifestar-se a respeito da parcela URP/89. Após este prazo a Pró-Reitoria 
de Gestão efetuaria o ajuste da parcela referente à URP/89 aplicando o critério estabelecido 
no Acórdão nº 2161/2005-TCU - Plenário.

Estes esclarecimentos foram protocolados junto ao TCU em 05/08/2009.

Controle N.º 10791- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-022.362/2008-1
Assunto: Reitera o ofício nº 12289-TCU/Sefip – TC-022.362/2008 – Acórdão 2391 – 2ª Câ-
mara, relativo aos atos de concessão de aposentaria dos servidores desta Universidade.  

Conclusão: A universidade apresentou documentos informando acerca das providências 
adotadas pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas em relação ao disposto no Acórdão 
2391/2009, protocolada junto ao TCU em 12/08/2009.
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Ofício N.º 0718/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-020.427/2006-2
Assunto: Solicitação de diligência para esclarecimento quanto ao parecer de ilegalidade do 
Controle Interno no Tocante as impropriedades apontadas nos atos dos servidores mencio-
nados.

Conclusão: Em atenção à diligência requerida pelo TCU foram apresentadas as justifica-
tivas necessárias relativas aos servidores mencionados nos itens “a” até “e” referente às 
irregularidades indicadas pelos Pareceres do Controle Interno.

No que se refere ao servidor constante no item “b”, informamos que este não pertence ao 
quadro de pessoal desta Universidade Federal do Paraná. 

Estas informações foram protocoladas junto ao TCU em 27/07/2009.

Ofício N.º 11162- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-018.551/2008-2
Assunto: Reitera o ofício nº 09251-TCU/Sefip, para adoção de providências no sentido de 
cumprir o Acórdão nº 792/2009-TCU-2ª Câmara.

Conclusão: Foi encaminhado ao TCU em 20/08/2009, informações e documentos a respeito 
das medidas adotadas relativas ao ato de concessão de aposentadoria de servidores da Uni-
versidade. 

Controle N.º 11430- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-004.168/2009-4
Assunto: Encaminha Acórdão 2709/2009-TCU-1ª Câmara, para conhecimento e anotação 
nas respectivas pastas funcionais.   

Conclusão: Em resposta ao questionamento feito por este Tribunal, foi protocolado junto ao 
TCU em 12/08/2009 informação de que a servidora em tela não integra o quadro de pes-
soal da Universidade Federal do Paraná. 

Ofício N.º 975/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-018.839/2004-1
Assunto: Para adoção das providências mencionadas no acórdão 3037/2009-TCU-2ª Câ-
mara.   

Conclusão: Foi encaminhado ao TCU em 14/08/2009, informações e documentos a respeito 
das medidas adotadas relativas ao ato de concessão de aposentadoria e referente a parcela 
de 3,17% de servidores da Universidade Federal do Paraná. 

DILIGÊNCIA N.º 02219/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-000.988/2006-8
Assunto: Solicita documentos necessários para instrução do processo de registro de pen-
sões civis.  
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Conclusão: Foram encaminhadas cópias das sentenças judiciais que determinaram a vanta-
gem do artigo 192 da Lei nº 8112/90 aos ex-servidores instituidores de pensão.

Estes documentos foram protocolados junto ao TCU em 20/08/2009.

DILIGÊNCIA N.º 02240/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-011.141/2005-8
Assunto: Solicita planilha de cálculo da parcela referente a FC Judicial dos ex-servidores 
mencionados.

Conclusão: Foram protocolados os documentos solicitados na diligência junto ao TCU em 
05/08/2009.

DILIGÊNCIA N.º 02241/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-007.811/2005-0
Assunto: Informar se os servidores mencionados foram beneficiados por decisões judiciais 
que garantissem a manutenção do pagamento das vantagens do art. 192 da Lei 8.112/90.

Conclusão: A Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas protocolou junto ao TCU em 28/08/2009 
resposta informando que o pagamento da vantagem pessoal à servidora Hilda Gruths 
Prestes será mantido por determinação judicial Ação Ordinária 2002.70.00.069385-5. Com 
relação a ex-servidora Marzia Terenzi Vicentini – instituidor de pensão, o pagamento da 
vantagem vem sendo mantido conforme determinação judicial AO 200.70.00.027384-5.

Ofício N.º 1097/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-010.422/2004-6
Assunto: Para conhecimento e providências pertinentes contidas no Acórdão 
3617/2009-TCU-2ª Câmara.   

Conclusão: A Universidade protocolou junto ao TCU em 10/09/2009 resposta referente ao 
item 1.5.1.1 do referido Acórdão, esclarecendo que até a data do protocolo o Departamento 
de Administração de Pessoal não havia recebido qualquer comunicado acerca de alteração 
da situação da ação, dessa forma o pagamento da vantagem ao servidor Eurides Cunha 
Neto seria mantido.

Quanto ao item 1.5.1.2 até a data do protocolo não havia ocorrido liberação por parte do 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão da rubrica referente ao pagamento do 
adicional de plantão hospitalar.  Informou ainda que tão logo isso ocorra o pagamento dos 
plantões médicos seriam realizados conforme prevê a Lei nº 11907/2009. 

Ofício N.º 0718/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-020.427/2006-2
Assunto: Reitera ofício 12272-TCU/Sefip sobre concessão de aposentadoria, que já havia 
sido atendido.

Conclusão: A Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas informou que tal solicitação já havia sido 
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respondida e protocolada junto ao TCU em 27/07/2009. 

Trata-se do processo administrativo nº 23075.083203/2009-00 que informou o seguinte: Em 
atenção à diligência requerida pelo TCU foram apresentadas as justificativas necessárias 
relativas aos servidores mencionados nos itens “a” até “e” referente às irregularidades in-
dicadas pelos Pareceres do Controle Interno.

No que se refere ao servidor constante no item “b”, informamos que este não pertence ao 
quadro de pessoal desta Universidade Federal do Paraná. 

Ofício N.º 1122/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-010.408/2005-5
Assunto: Para adoção das providências mencionadas no acórdão 3659/2009-TCU-2ª Câ-
mara.   

Conclusão: A Universidade protocolou junto ao TCU em 24/08/2009 resposta elaborada 
pela Pró-Reitoria de Gestão, informando que foram adotadas medidas administrativas para 
o cumprimento da determinação.

Ofício N.º 08152- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-022.366/2008-0
Assunto: Reitera ofício 3035/2008-TCU/Sefip, para adoção de providências referente ao 
Acórdão 5546/2008-TCU-2ª Câmara.  

Conclusão: Foram adotadas as medidas para o cumprimento da determinação constante no 
referido Acórdão, já disponibilizadas no SISAC sob nº 1-079260-0-05-2008-000026-6 o 
ato de concessão de pensão civil instituída pelo óbito do ex-servidor Nicolau Kaminski.  

Estas informações foram protocoladas junto ao TCU em 18/02/2009.

Ofício N.º 8088/2008- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-000.409/2004-0
Assunto: Reitera ofício 2811/2008-TCU/Sefip, para adoção de providências referente ao 
Acórdão 1562/2008-TCU-2ª Câmara.  

Conclusão: A Universidade protocolou junto ao TCU em 28/01/2009, esclarecimento 
referente ao ofício de reiteração em tela, informando que o ofício 2811/2008-TCU já teria 
sido atendido por parte desta Universidade, sendo que nesta ocasião todos os documentos 
necessários foram protocolados juntamente com as respostas. 

Ofício N.º 13643- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-011.739/2009-5
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão 5364/2009-TCU-1ª Câmara.  

Conclusão: A Universidade informou que adotou as providências cabíveis para o atendi-
mento das determinações nos termos estabelecidos no Acórdão.
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O Departamento de Administração de Pessoal notificou os servidores inativos interessados 
do inteiro teor do Acórdão, também propôs que fosse notificada à Secretaria de Pessoal 
pelo Magnífico Reitor, do cumprimento por esta Universidade das medidas determinadas.   

Estas informações foram protocoladas junto ao TCU em 16/11/2009.

Ofício N.º 14369- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-011.138/2005-2
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão 3496/2009-TCU-2ª Câmara.  

Conclusão: Foram adotadas por esta Universidade Federal do Paraná as medidas cabíveis 
para o cumprimento das determinações constantes no referido Acórdão. 

Quanto as irregularidades apontadas no Acórdão 3214/2007 em relação ao ato de concessão 
de aposentadoria, informou que já foram sanadas por esta Universidade 

Estas informações foram protocoladas junto ao TCU em 20/11/2009.

Controle N.º 14534- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-019.353/2009-9
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão 5690/2009-TCU-2ª Câmara.  

Conclusão: Em resposta ao questionamento do referido Acórdão, o Departamento de 
Administração de Pessoas desta Universidade disponibilizou no Sistema SISAC os dados 
referentes ao desligamento do servidor Thiago Derenevitz. 

A documentação relativa a estas informações foi protocolada junto ao TCU em 02/12/2009. 

Ofício Nº 2334/2009 - TCU / Sefip

Processo Nº. TC-025.747/2008-0
Assunto: Solicita cópia de documentos relativos a pensões dos servidores mencionados.   

Conclusão: Para atendimento a diligência do Tribunal de Contas da União relativa aos atos 
de pensões instituídas por ex-servidor desta Universidade – Arlindo Orlando Blume em 
favor de Norma Moreira Blume e Noeli Vaz de Campos, foram encaminhadas cópias dos 
documentos que fazem prova da condição dos beneficiários e as razões que concluíram 
pelas concessões por esta Universidade.

Estes documentos foram protocolados junto ao TCU em 20/01/2010. 

Controle N.º 15439- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-000.987/2006-0
Assunto: Reiteração do ofício 1513/2009-TCU/Sefip, para adoção de providências pertinen-
tes ao acórdão nº 4957/2009-TCU-2ª Câmara.

Conclusão: Em atendimento ao ofício de reiteração 1315/2009-TCU foram protocoladas 
junto ao TCU em 13/01/2010, informações a respeito dos atos de concessão de aposenta-
doria dos servidores desta Universidade.   
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Controle N.º 1613- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-015.025/2009-0
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão 5573/2009-TCU-1ª Câmara.  

Conclusão: Em atendimento ao referido Acórdão, esta Universidade protocolou junto ao 
TCU em 17/11/2009 informações a respeito do julgamento dos atos de concessão de apo-
sentadorias dos servidores em questão. 

Referente ao pagamento da parcela rubrica no percentual 3,17% informou que passou a 
compor a remuneração e ou proventos dos servidores do Quadro de Pessoal ativos/inativos 
e instituidores de pensão em decorrência de decisões judiciais que determinam sua implan-
tação em Ações Ordinárias Coletivas nº 99.0005007 e nº 99.00.04048-1.

Controle N.º 1841/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-018.852/2004-3
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão 6108/2009-TCU-2ª Câmara.  

Conclusão: Acerca das determinações do Tribunal de Contas da União no Acórdão em 
epígrafe relativo aos atos de concessão de aposentadorias de servidores desta Universidade, 
foram adotadas medidas administrativas cabíveis para o seu atendimento .

Os documentos necessários para comprovar as informações prestadas foram protocolados 
junto ao TCU em 19/01/2010.

Controle N.º 1157/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-003748.2004-9
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão 3902/2009-TCU-2ª Câmara.  

Conclusão: Acerca das determinações do Tribunal de Contas da União no Acórdão em 
epígrafe relativo aos atos de concessão de aposentadorias de servidores desta Universidade, 
foram adotadas medidas administrativas cabíveis para o seu atendimento 

Os documentos necessários para comprovar as informações prestadas foram protocolados 
junto ao TCU em 02/12/2009.

Controle N.º 13656- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-010.410/2005-3
Assunto Adoção de providências referente ao Acórdão 4958/2009-TCU-2ª Câmara.  

Conclusão: Em atenção ao Controle nº 13656-TCU/Sefip a Universidade Federal do Paraná 
informou ao TCU em 23/12/2009, que foram adotadas as medidas cabíveis para o cum-
primento das determinações relativas aos atos de concessão de pensões instituídas por 
ex-servidores, constante no Processo TC 010.4108/2005-39.
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Controle N.º 15747- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-006.958/2009-0
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão 7029/2009-TCU-1ª Câmara.  

Conclusão: A Universidade encaminhou resposta ao TCU em 03/02/2010, informando que 
ao analisar o Acórdão 7029/2009-TCU considerou ilegal os atos de concessão de aposen-
tadoria aos servidores elencados no TC – 006958/2009-0 constatou que os servidores em 
questão pertenciam ao quadro de pessoal da Universidade Tecnológica Federal do Paraná.

Controle N.º 1278/2009- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-004.348/2004-1
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão 3979/2009-2ª Câmara.  

Conclusão: A Universidade informou que foram adotadas as medidas determinadas, bem 
como os registros da decisão prolatada no item 9.1 do Acórdão supra, acerca do provimento 
parcial ao recurso impetrado por Gleuza Cunha Guimarães contra decisão daquele Tribu-
nal prolatada no Acórdão nº 214/2008-2ª Câmara, que considerou ilegal o ato de concessão 
da pensão por ela percebida, assim como os registros acerca da nulidade do Acórdão recor-
rido em relação a beneficiária recorrente. 

Estas informações foram protocoladas junto ao TCU em 03/02/2010.

Controle N.º 14783-TCU / Sefip

Processo Nº. TC-021.682/2009-4
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão 6282/2009-TCU-1ª Câmara.  

Conclusão: A Universidade informou que foram atendidas as determinações do TCU feitas 
no referido Acórdão, e efetuou o registro da decisão prolatada relativa ao ato de concessão 
de aposentadoria do ex-servidor Eduardo Drucz, falecido em 14/03/2009.  

Estas informações foram protocoladas junto ao TCU em 03/02/2010.

Controle N.º 1723/2009 TCU / Sefip

Processo Nº. TC-015.030/2009-0
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão 6033/2009-TCU-1ª Câmara.  

Conclusão: Em atendimento ao referido Acórdão, esta Universidade protocolou junto ao 
TCU em 03/02/2010 informações a respeito do julgamento dos atos de concessão de apo-
sentadorias dos servidores em questão. 

Referente ao pagamento da parcela rubrica no percentual 3,17% informou que passou a 
compor a remuneração e ou proventos dos servidores do Quadro de Pessoal ativos/inativos 
e instituidores de pensão em decorrência de decisões judiciais que determinam sua implan-
tação em Ações Ordinárias Coletivas nº 99.0005007 e nº 99.00.04048-1.
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Controle N.º 15740- TCU / Sefip

Processo Nº. TC-022.553/2009-1
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão 7073/2009-TCU-1ª Câmara.  

Conclusão: A Universidade informou que foram atendidas as determinações do TCU feitas 
no referido Acórdão, e efetuou o registro da decisão prolatada relativa aos atos de con-
cessão de aposentadoria dos ex-servidores Antonio Gasparim, falecido em 26/03/2006 e 
Nicolau Eros Petrelli, falecido em 27/08/2009.   

Estas informações foram protocoladas junto ao TCU em 03/02/2010.

Ofício nº 428/2009-AECI/GM/MEC

Processo Nº. TC-004.348/2004-1
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão 4132/2009-TCU-2ª Câmara.  

Conclusão: A Universidade informou que foram efetuados registros da decisão do Tribu-
nal de Contas da União proferida no item 9, subitens 9.1 e 9.2 do Acórdão nº 4132/2009-2ª 
Câmara, referente ao provimento parcial e reexame do ato de concessão da pensão, ao 
conhecer do recurso interposto por Gleuza Cunha Guimarães contra os subitens 9.1 e 9.3 
do Acórdão nº 214/2008 – 2ª Câmara Sessão de 19/02/2008.

Ressaltou ainda que a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas havia sido notificada do pedido de 
reexame interposto pela pensionista junto aquele Tribunal de Contas e do efeito suspensivo 
que foi conferido em relação as determinações do Acórdão 214/2008 – 2ª Câmara subitens 
9.1 e 9.3 e, da apreciação pelo Colegiado daquele Tribunal de Contas da União, adotando as 
providências administrativas e registros cabíveis na ocasião.

Estes esclarecimentos foram enviados por SEDeX EM 03/02/2010 aos cuidados do Asses-
sor Especial de Controle Interno do Ministro da Educação.

TCU/SECEX

Ofício nº.: 345/2009-TCU/SECEX

Processo nº.: TC-027159/2008-8
Assunto: Apresentar justificativa quanto às ocorrências apontadas no Processo de Presta-
ção de Contas nº (027.159/2008-8), que trata da Prestação de Contas da UFPR, referente ao 
exercício de 2007.  

Conclusão: Solicitação atendida e protocolada junto ao TCU em 03/06/2009, sendo que o 
ofício da SECEX solicitava razões de justificativa no que se refere às ocorrências verifica-
das no processo de prestação de contas, exercício de 2007. Na data de 18/05/09 foi protoco-
lado ofício solicitando dilação de prazo, para que na data de 03 de junho fosse efetivamente 
protocolada as justificativas acerca das supostas infrações vislumbradas no exercício de 
2007. Em decisão recente (Acórdão nº.236/10) o TCU julgou regulares as contas, ressalvan-
do em alguns aspectos. Através dos Ofícios 63/10, 64/10 e 65/10 AUDIN/UFPR os respon-
sáveis foram comunicados acerca do teor do Acórdão. 
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Ofício nº.: 220/2009- TCU/SECEX-PR

Processo nº.: TC-028.240/2008-6
Assunto: Adoção de providências referente ao item 9.4 do Acórdão 513/2009-TCU.  

Conclusão: Solicitação atendida e protocolada junto ao TCU em 17/04/2009, através do 
ofício UFPR 267/09-R. Neste ofício a UFPR e a Pró-Reitoria de Administração manifes-
tam-se no sentido de que atentarão às determinações contidas no subitem 9.4 do Acórdão 
nº.513/2009-TCU (Plenário), qual seja, a ciência de que “em seus próximos certames lici-
tatórios, somente estabeleça exigência editalícia cuja necessidade esteja expressa e publica-
mente justificada e se mostre adequada (...)”. 

Ofício nº.: 175/2009- TCU/SECEX-PR

Processo nº.: TC-017.876/2005-9
Assunto: Informar providências adotadas em relação ao item 9.2 do Acórdão nº 
3125/2006-TCU-1ª Câmara.  

Conclusão: Solicitação atendida pela PROGEPE e protocolada junto ao TCU em 
15/05/2009. O Ofício da SECEX trata do provimento de cargos públicos dos servidores da 
UFPR que atual junto à Maternidade Victor Ferreira do Amaral. Já em 2008, por meio dos 
Ofícios 744/08 e 753/08 UFPR-R, houve manifestação no sentido de obter junto ao MEC 
autorização para realizar na instituição concurso público com vistas a suprir a carência 
de pessoal naquela Maternidade. Assim, na data de 15/05/2009, a UFPR encaminhou os 
apontamentos realizados pelas Pró-Reitorias de Gestão de Pessoas (Oficio 149/09-PRO-
GEPE) e de Planejamento, Orçamento e Finanças (Ofício 128/09-PROPLAN), bem como a 
manifestação exarada no Ofício UFPR 26/09-R que, em síntese, solicita apoio ao Ministro 
da Educação na demanda por servidores.

Ofício nº.: 568/2009-TCU/SECEX

Processo nº.: TC-011.463/2002-7
Assunto: Cumprimento das determinações contidas no Acórdão nº. 3.366/2009-TCU-1ªC. 
(Prestação de Contas 2001)

Conclusão: Resposta (OF UFPR 713/09-R) protocolada junto ao TCU-SECEX-PR em 23 
de setembro de 2009, segundo o Ofício reiterado 681/2009-TCU/SECEX. (vide Ofício 
681/2009-TCU/SECEX)

Ofício nº.: 681/2009-TCU/SECEX

Processo nº.: TC-011.463/2002-7
Assunto: Reitera o Ofício nº.568/2009-TCU/SECEX no que se refere ao cumprimento das 
determinações contidas no Acórdão nº. 3.366/2009-TCU-1ªC. (Prestação de Contas 2001)

Conclusão: Resposta (OF UFPR 713/09-R) protocolada junto ao TCU-SECEX-PR em 23 
de setembro de 2009. As razões de justificativas apostas no referido ofício do Gabinete 
do Reitor fazem referencia pontual às determinações exaradas no Acórdão 3366/09-TCU. 
Em síntese o oficio contempla justificativas acerca dos controles da concessão do auxí-
lio pré-escola, dos registros oficiais dos bens imóveis da UFPR, do registro contábil e do 
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tombamento dos bens adquiridos por meio do Programa de Modernização das IFES, da 
avaliação dos bens imóveis postos à locação, da gratificação de estímulo à docência (GED), 
da análise controle das rubricas contidas em folha de pagamento, do recadastramento dos 
beneficiários de auxilio-transporte, entre outros.

Ofício nº.: 704/2009-TCU/SECEX

Processo nº.: TC-011.178/2007-4
Assunto: Solicita cópia dos processos administrativos disciplinares instaurados em cum-
primento às determinações contidas no Acórdão nº.301/2008-TCU-lenário, inserido na 
Relação nº.02/2008.

Conclusão: Resposta (OF UFPR 709/09 R) protocolada junto ao TCU-SECEX-PR em 22 de 
setembro de 2009, contendo manifestação elaborada pela PROGEPE. Trata-se de Diligên-
cia que solicitou cópia dos processos administrativos disciplinares instaurados com vistas 
ao atendimento das determinações contidas no Acórdão nº.301/2008. Nesse sentido, fora 
juntado aos autos informações acerca dos referidos PAD’s, comprovados os atos da admin-
istração através de documentos extraídos do SIAPE, incluídas aí as fichas de exoneração.

Ofício nº.: 783/2009-TCU/SECEX

Processo nº.: TC-026.921/2008-0
Assunto: Solicita documento acerca da Tomada de Contas Especial, tendo em vista o relacio-
namento da UFPR com as fundações de apoio, prestação de contas, entre outros.

Conclusão: Resposta (OF UFPR 799/09 R) e complementarmente (OF UFPR 837/09-R) 
protocolada junto ao TCU-SECEX-PR em 08 de outubro de 2009 e 21 de outubro de 2009, 
respectivamente, contendo manifestações elaboradas pelas Pró-Reitorias da UFPR. Em 
síntese, foram colacionados informações e documentos relativos aos convênios e aditivos 
celebrados com o MEC, segundo informações da PROPLAN/UFPR. Ainda, tem-se a rela-
ção dos cursos diversos realizados no âmbito da UFPR, bem como cópia de prestações de 
contas.

Ofício nº.: 874/2009-TCU/SECEX

Processo nº.: TC-017.629/2007-4
Assunto: Determinações relativas ao Acórdão.nº.4942/2009-TCU-2ªC no que tange ao 
desconto da dívida na remuneração dos responsáveis.

Conclusão: Na data de 20 de outubro de 2009 foi apresentado Recurso de Reconsideração 
pelos Srs. Carlos Augusto Moreira Junior, Norton Nohama e Tadeu Setim. Por fim, em 30 
de outubro de 2010 houve manifestação (OF UFPR 850/09-R) da UFPR junto ao TCU-
SECEX-PR. 

Ofício nº.: 882/2009-TCU/SECEX

Processo nº.: TC-017.290/2009-8
Assunto: Representação tendo em vista o funcionamento dos cursos de Pós-Graduação, 
especificamente o curso de Educação Física.
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Conclusão: Resposta (OF UFPR 840/09-R) junto ao TCU-SECEX-PR em 22 de outubro de 
2009. Junto ao referido oficio foram encaminhados diversos anexos contemplando as requi-
sições de cópia de normativos, relação dos cursos de Pós-Graduação (Lato Sensu e Stricto 
Sensu), prestação de contas e comprovantes de tombamento e inclusão no patrimônio da 
UFPR dos bens adquiridos com recursos oriundos dos referidos cursos.

Ofício nº.: 856/2009-TCU/SECEX

Processo nº.: TC-012.548/2009-8
Assunto: Representação em face dos indícios de irregularidade no que se refere ao direito 
a indenização de diária e de despesas com hospedagem, relativos ao servidor Sr. Alexander 
Welker Biondo. Acórdão nº. 4981/2009-TCU-1ªC.

Conclusão: Resposta (OF UFPR 834/09-R) junto ao TCU-SECEX-PR em 22 de outubro 
de 2009. A comunicação do processo de Representação, tendo em vista a ação ordinária 
apreciada pela 5ª vara federal, na qual o servidor em questão requereu, em síntese, o recon-
hecimento do direito a indenização de diárias e despesas com hospedagens, deslocamentos 
e também com passagens de ônibus, foi apreciado pela Procuradoria Federal na UFPR. Tais 
informações foram encaminhadas ao TCU, principalmente aquele que se refere ao cum-
primento do Acórdão 4981/09-TCU.

Ofício nº.: 534/2009-TCU/SECEX

Processo nº.: TC-012.548/2009-8
Assunto: Solicita cópia de processos administrativos relativos ao servidor Sr. Alexander 
Welker Biondo. 

Conclusão: Resposta (OF UFPR 506/09-R) junto ao TCU-SECEX-PR em 29 de julho de 
2009. Sendo assim, a UFPR encaminhou os documentos solicitados, ou seja, cópia dos 
processos administrativos relativos ao Prof. Alexandre Welder Biondo, processos estes que 
se encontravam arquivados em pasta funcional, na Seção de Arquivo e Microfilmagem do 
Departamento de Administração de Pessoal.

Ofício nº.: 813/2009-TCU/SECEX (Comunicação de Determinação)

Processo nº.: TC-003.859/2008-0
Assunto: Adoção das medidas relacionadas no Acórdão nº.4.404/2009-2ªC, tendo em vista 
as possíveis irregularidades na realização de despesas com os cartões de pagamento do 
governo federal (CPGF).

Conclusão: A Pró-Reitoria de Planejamento, Orçamento e Finanças (Ofício nº.391/2009-
AUDIN; 23075.102746/2009-25) e a Pró-Reitoria de Administração (Ofício nº.392/2009-
AUDIN; 23075.102747/2009-70) para se manifestarem acerca das providências relativas ao 
acórdão nº.4404/2009, tendo em vista a comunicação de determinação do TCU/SECEX-
PR (Ofício nº.813/2009; TC-003.859/2008-0; 23075.102584/2009-25). A Pró-Reitoria de 
Administração enfatizou que fora realizado procedimento licitatório (Pregão Eletrônico 
nº.137/2009 – 23075.069577/2009-12) com vistas à contratação de empresa de eventos e 
turismo (Contrato nº. 202/2009) para prestação de serviços de hospedagens, alimentações, 
transportes marítimos e terrestres, destinados a atender as necessidades de aulas de campo 
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da UFPR. Ainda, cumpre informar que a PROPLAN será responsável pela emissão do nor-
mativo (Ordem de Serviço), dentro do prazo estabelecido, regulamentando o uso do Cartão 
de Pagamento do Governo Federal.

Ofício nº.: 1340/2009-TCU/SECEX (Comunicação de Determinação)

Processo nº.: TC-017.671/2008-6
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão nº.6.432/2009-TCU-2ª Câmara, es-
tabelecendo prazo de 180 dias para que a UFPR adote providências no que se refere ao seu 
relacionamento com as fundações de apoio.  

Conclusão: Aguardando normativo do MEC, tendo em vista o Acórdão nº.2.731/2008-TCU-
Plenário.

Ofício nº.: 811/2009-TCU/SECEX (Comunicação de Determinação)

Processo nº.: TC-010.428/2004-0
Assunto: Adoção de providências referente ao Acórdão nº.202/2007 e nº.4.564/2009-TCU-2ª 
Câmara, relativo à Prestação de Contas da UFPR.

Conclusão: A PROGEPE é responsável pelo desconto em folha dos servidores listados nos 
autos. Houve comunicação aos condenados, sendo que todos concordaram com o desconto 
da dívida em folha, sugerindo o parcelamento no maior número de vezes permitido. As-
sim, os Srs. Carlos Augusto Moreira Junior, Giovani Loddo e Hamilton Costa Junior foram 
comunicados da dívida atualizada na monta de R$2.268,00 (até 14/09/09) através de ofícios 
do Gabinete do Reitor. As autorizações foram encaminhadas à PROGEPE para que esta 
efetivasse o desconto em folha.

11.2 Recomendações e determinações da Controladoria Geral da União

Relatório de Auditoria/ Nota de Auditoria/Nota Técnica nº.: 224883

Item nº. 2.1.1 Assunto – Atuaçãoda  CGU 
Recomendação 001: realize acompanhamento das implementações de todas as determina-
ções da CGU.

Providências adotadas: com relação às recomendações latentes junto ao plano de providências 
que tratam desta IFES e sua relação com as fundações de apoio, a Universidade Federal do 
Paraná tem aguardado a manifestação do Ministério da Educação (MEC), tendo em vista o 
disposto no Acórdão nº.2.731/2008-TCU.

Item nº. 2.1.2. Assunto – Atuação do TCU/SECEX – No exercício
Recomendação 001: realize acompanhamento das implementações de todas as determina-
ções do TCU.

Providências adotadas: a UFPR tem adotado, as determinações exaradas pelo Tribunal de 
Contas e reiteradas por suas secretarias de controle, entre elas SECEX (Secretaria de Con-
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trole Externo) e SEFIP (Secretaria de Fiscalização de Pessoal), a exceção das situações que 
se encontram sob judice ou ainda, em fase de recurso administrativo

Item nº. 2.1.3. Assunto – Processos Licitatórios
Recomendação 001: recomendamos ao Gestor planejar o montante das despesas de 
cada objeto para todo o ano fiscal, de forma a escolher o procedimento adequado para a 
contratação.

Providências adotadas: os gestores desta IFES têm imprimido esforços no sentido de plane-
jar de modo adequado as contratações que vierem a ocorrer durante o exercício financeiro, 
em que pese a complexidade e dimensões desta Universidade. A reestruturação dos setores 
de compra e licitações, bem como o treinamento, capacitação e qualificação dos servidores 
que atuam nessa área, faz parte do planejamento em questão.

Item nº. 2.1.4. Assunto – Contratos de obras, compras e serviços.
Recomendação 001: abstenha–se de realizar pagamento de despesa sem a regular liquida-
ção.

Providências adotadas: com relação às recomendações latentes junto ao plano de providências 
que tratam desta IFES e sua relação com as fundações de apoio, a Universidade Federal do 
Paraná tem aguardado a manifestação do Ministério da Educação (MEC), tendo em vista o 
disposto no Acórdão nº.2.731/2008-TCU.

Item nº. 2.1.4.3 
Recomendação 001: abstenha-se de autorizar a participação de professores, em curso 
extensivo de longa duração, na função de supervisão de área, pagas com bolsas fornecidas 
por fundação de apoio – FUNPAR e acumulada com o exercício da docência regular na 
UFPR.

Providências adotadas: com relação às recomendações latentes junto ao plano de providências 
que tratam desta IFES e sua relação com as fundações de apoio, a Universidade Federal do 
Paraná tem aguardado a manifestação do Ministério da Educação (MEC), tendo em vista o 
disposto no Acórdão nº.2.731/2008-TCU.

Item nº. 2.1.4.4 
Recomendação 001: Abstenha-se de contratar diretamente a Fundação de apoio para situa-
ções que não se caracterize como atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Providências adotadas: com relação às recomendações latentes junto ao plano de providên-
cias que tratam desta IFES e sua relação com as fundações de apoio, a Universidade Fed-
eral do Paraná tem aguardado a manifestação do Ministério da Educação (MEC), tendo em 
vista o disposto no Acórdão nº.2.731/2008-TCU.

Item nº. 2.1.4.5 
Recomendação 001: ao realizar contratação direta com base em despesa emergencial ob-
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serve a necessária priorização na realização do devido procedimento licitatório, evitando-
se, desta forma, prorrogações de contratos emergenciais. 

Providências adotadas: a UFPR tem encaminhado os processos que se sustentam na dis-
pensa do art.24, IV, da Lei de Licitações e Contratos Administrativos à Procuradoria 
Federal na UFPR para que esta efetue a análise jurídica no intuito de afastar as situações de 
emergência ficta.

              

Item nº. 2.1.4.6 
Recomendação 001: ao realizar contratação direta com base em despesa emergencial ob-
serve a necessária priorização na realização do devido procedimento licitatório, evitando-
se, desta forma, prorrogações de contratos emergenciais.

Providências adotadas: a UFPR tem encaminhado os processos que se sustentam na dis-
pensa do art.24, IV, da Lei de Licitações e Contratos Administrativos à Procuradoria 
Federal na UFPR para que esta efetue a análise jurídica no intuito de afastar as situações de 
emergência ficta.

Item nº. 2.1.4.8 
Recomendação 001: abstenha-se de contratar diretamente a Fundação de Apoio para situa-
ções que não se caracterize como atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Providências adotadas: com relação às recomendações latentes junto ao plano de providências 
que tratam desta IFES e sua relação com as fundações de apoio, a Universidade Federal do 
Paraná tem aguardado a manifestação do Ministério da Educação (MEC), tendo em vista o 
disposto no Acórdão nº.2.731/2008-TCU.

Item nº 2.1.4.9 
Recomendação 001: abstenha-se de realizar pagamento de despesa sem a regular liquida-
ção.

Providências adotadas: com relação às recomendações latentes junto ao plano de providências 
que tratam desta IFES e sua relação com as fundações de apoio, a Universidade Federal do 
Paraná tem aguardado a manifestação do Ministério da Educação (MEC), tendo em vista o 
disposto no Acórdão nº.2.731/2008-TCU.

Item nº. 5.2.1.3 
Recomendação 001: aprimore seus controles de pagamento de Gratificação por encargo de 
Curso/Concurso.

Providências adotadas: a PROGEPE (Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas) tem promovido 
um maior controle no que se refere aos limites permitidos para a rubrica curso/concurso, no 
intuito de evitar que novos atos falhos venham a ocorrer nesta Instituição.
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Nota de Auditoria nº. 224883
Recomendação: constatamos que a UFPR está pagando em duplicidade o Auxílio-Alimen-
tação para os servidores abaixo relacionados (...):

Providências adotadas: foi realizada a imediata exclusão dos lançamentos em duplicidade, 
realizando-se os cálculos relativos aos valores devidos ao erário. Sendo assim, houve comu-
nicação formal dos interessados acerca do pagamento em duplicidade, sendo iniciado os 
descontos em folha de pagamento, com vistas a regularizar o apontamento.

Nota de Auditoria nº. 224883
Recomendação: por meio de cruzamento dos dados da relação de Servidores Aposenta-
dos e Instituidores de Pensão com os do Sistema de Administração e Registro de Atos de 
Admissão e Concessões - SISAC do TCU, verificação de ausência de cadastramento de 
processos de concessão de aposentadorias e pensões e a falta de envio à CGU-R/PR para 
análise. 

Providências adotadas: esclarecemos que esta Universidade Federal do Paraná vem cadas-
trando os processos de concessão de aposentadorias e pensões no SISAC, sendo estas infor-
mações encaminhadas à CGU, periodicamente. Cumpre destacar que devido a dificuldades 
operacionais (mudança de sistema), bem como em face da ausência de servidores qualifica-
dos para tanto, o cadastramento tem sido prejudicado em grande medida.

Nota de Auditoria nº: 224883/03

Item nº: 1
Recomendação: falta de ressarcimento das remunerações dos servidores cedidos com ônus 
para o cessionário. Fato: Não foi apresentada comprovação do ressarcimento das remunera-
ções dos seguintes servidores:

Providências adotadas: foi encaminhada aos órgãos cessionários notificação referente ao 
débito existente, caso não ocorra a quitação do débito será solicitado o retorno do servidor 
cedido.  A grande maioria dos cessionários já encontra-se com a situação regular.

Nota de Auditoria nº: 224883/03

Item nº: 2
Recomendação: a Unidade não apresentou os laudos periciais que amparam o pagamento 
do adicional de insalubridade aos servidores abaixo relacionados:

Providências adotadas: a UFPR tem aprimorado o controle acerca dos métodos de emissão 
dos laudos periciais. Havia o entendimento de que os laudos deveriam ser emitidos por 
localidade em detrimento do servidor. Sendo assim, a Instituição tem readequado seus 
métodos de emissão de laudos periciais.
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Nota de Auditoria nº: 224883/03

Item nº: 3
Recomendação: falta de suspensão de benefícios de servidores aposentados/beneficiários de 
pensão que não compareceram ao recadastramento anual. Recomendamos que a Unidade 
reveja seus procedimentos quanto à notificação dos servidores aposentados e beneficiários 
de pensão do recadastramento anual previsto no Decreto n 2.251, de 12 de junho de 1997, 
bem como as penalidades para os que não comparecerem para atualização cadastral.

Providências adotadas: atualização dos procedimentos de recadastramento de servidores 
aposentados/ beneficiários de pensão, bem como contato e notificação dos servidores en-
volvidos, informando-os acerca da necessidade do recadastramento e das penalidades no 
caso de não atendimento às determinações contidas no recadastramento (revisão dos pro-
cedimentos, tipo de notificação e criação de novo formulário, bem como adoção de novos 
mecanismos de controle)  a partir do exercício de 2010. Durante o exercício de 2009 não foi 
possível a implementação devido ao aumento da demanda de trabalho da Pró-Reitoria em 
contraste com o número de servidores para atendê-las.

Nota de Auditoria nº. 223559/02
Recomendação: ratificação da apresentada na nota de auditoria 223559/01: Realize levan-
tamento dos pagamentos de passagens e diárias efetuados pela UFPR para participação de 
servidores em eventos no exterior, em desconformidade com o §1º, do art.1º, do Decreto 
nº.1.387/95, providenciando apuração de responsabilidade pelos pagamentos indevidos. 
Abstenha-se de realizar o pagamento de diárias e passagens nas situações caracterizadas 
pela legislação com “ônus limitado”.

Providências adotadas: no que se refere ao pagamento de diárias e passagens, caracterizada 
por “ônus limitado”, a UFPR ressalta que houve equivoco em algumas publicações, quando 
na verdade caracterizavam “ônus” UFPR, sendo tais situações retificadas pela Instituição. 
Quanto ao disposto no Decreto, temos a informar que esta Universidade tem procurado 
fixar entendimento acerca do tema, pautando-se pela boa e regular aplicação dos recursos 
públicos, razão pela qual foram realizadas diversas consultas à Procuradoria Federal na 
UFPR com vistas a subsidiar os atos de gestão administrativa e operacional.
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Item 12
Efetivo encaminhamento ao órgão interno dos dados e informa-
ções relativos aos atos de admissão, desligamento, concessão, 
aposentadoria, reforma e pensão nos termos do art. 7º da IN/
TCU  Nº 55/2007

Atos Quantidade Registrados no  SISAC 
(quantidade)

Admissão 792 650
Desligamento 44 450
Aposentadoria 154 254
Reforma - -
Pensão 43 184
nota: os dados registrados no SISAC tratam-se também de lançamentos de admissões, desligamentos, aposentadorias e pensões rela-
tivos a anos anteriores, os quais foram realizados no exercício de 2009. O acúmulo de lançamentos em 2009, tanto de aposentadorias, 
como de pensões  e desligamentos ocorreu, uma vez que, somente em novembro de 2008 o SISAC começou a ser alimentado pelas 
informações pertinentes, gerando  em 2009 um quantitativo maior de registros em relação à quantidade dos atos encaminhados ao 
órgão interno.
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Item 13
Declaração da área responsável atestando que os contratos, 
convênios, contratos de repasse e termos de parceria estão dis-
poníveis no SIASG e SICONV 

A UFPR disponibilizou e atualizou as informações referentes a contratos no SIASG - Sistema 
Integrado de Administração de Serviços Gerais, no exercício de 2009, conforme estabelece o 
art. 19 da Lei 11.768 de 14/08/2008. Contudo, a UFPR, enquanto Autarquia Federal, embora seja 
unidade cadastradora do Portal de Convênios do Governo Federal-    SICONV, de acordo com o 
Decreto 6.170/2007 e a Portaria Interministerial nº 127, de 29/05/2008, não coseguiu no exercício 
de 2009 fazer uso do referido Sistema. O perfil desta UFPR junto ao SICONV impede o cadas-
tramento de seus próprios ajustes. Motivo: na tentativa de inserção de algum tipo de convênio no 
referido sistema, aparece a seguinte mensagem: “o usuário não possui perfil que permita acessar 
essa funcionalidade”. Ademais, nos convênios vigentes em 2009 a UFPR constitui-se ente con-
venente e não concedente. Os demais instrumentos formalizados por esta Universidade, no que 
cabe, é cadastrado no sistema SIASG/SICON. 
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Item 14
Outras informações consideradas relevantes pelos respon-
sáveis, para demonstrar a conformidade e o desempenho da 
gestão

Cabe ressaltar, no que se refere ao desempenho da gestão durante o exercício de 2009, a cria-
ção do IFPR, bem como o constante apoio da UFPR na implantação da Universidade Federal 
da Integração Latino-Americana (UNILA), tendo a Universidade Federal do Paraná atuado 
como legítima tutora desta última.

Cumpre ressaltar que a Universidade Federal do Paraná, a mais antiga universidade brasileira, 
para além de suas doze (12) unidades, campi e campi avançados, disponibilizou sua estrutura 
administrativa com vistas à solidificação das Instituições Federais recém criadas, a saber: 
IFPR e UNILA. 

O Instituto Federal do Paraná (IFPR) foi criado em 29 de dezembro de 2008 com a sanção 
presidencial da Lei nº.11.892, transformando a Escola Técnica da Universidade Federal do 
Paraná (ET-UFPR) em Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. A referida leg-
islação, em seu art.17, inciso I, dispõe acerca da composição do patrimônio desse novo Insti-
tuto Federal, compreendidos aí os bens e direitos relativos à antiga ET-UFPR, os quais foram 
transferidos automaticamente, sem reservas ou condições.    

Em que pese o IFPR possuir natureza jurídica de autarquia, sendo, portanto, detentor de 
autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar, durante 
o processo de transição ET/UFPR-IFPR a UFPR aportava em sua conta única os recursos 
relativos ao IFPR, descentralizando-os à UGR da Escola Técnica da UFPR para que fossem 
executados pelo IFPR, uma vez que a Unidade Orçamentária deste Instituto somente foi via-
bilizada em meados de junho de 2009. Mesmo após junho de 2009, o IFPR continuou execu-
tando através da UFPR, simultaneamente às execuções da UO IFPR, em virtude de possuir 
saldo financeiro junto à UFPR.

Sendo assim, destaca-se que a estrutura administrativa da UFPR não serviu tão somente a ela, 
mas também ao recém criado IFPR, em face do processo de transição ET/UFPR-IFPR, bem 
como à UNILA, como se verá adiante.

Quanto à Universidade Federal da Integração Latino-Americana (UNILA), tem que a Univer-
sidade Federal do Paraná tem atuado como autêntica tutora daquela, tendo oferecido respaldo 
legal e apoio logístico à Comissão de Implantação da UNILA. Fomentando a atuação do 
Escritório Técnico UFPR-UNILA e, consequentemente, buscando atender às demandas da 
UNILA, é visível o esforço empreendido pela UFPR ao longo de 2009. Por exemplo, foi colo-
cada à disposição sua estrutura administrativa, incluídos aí os Recursos Humanos, ou seja, o 
pessoal integrante do quadro de servidores da UFPR, técnico-administrativos e docentes.  

Considerando o processo de internacionalização da UFPR e tendo em vista o apoio logístico à 
Comissão de Implantação da UNILA, a UFPR, através de sua estrutura, foi responsável pelos 
diversos registros de empenho relativos à concessão de diárias e passagens, cujo controle das 
solicitações se deu via SCDP (Sistema de Concessão de Diárias e Passagens), através do Gabi-
nete da Reitoria da UFPR.

Informamos abaixo o relatório descritivo das ações relativas à subrogação dos acordos onde 
figura a Universidade, através da extinta Escola Técnica:
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Nº Instituição / 
Concedente

Coordenador Nº Processo Data 
Inicial

Data 
Final

Objetivo

Conv. 
649/04

Secretaria do Estado do 
Meio Ambiente - SEMA, 
Instituto Ambiental do 
Paraná - IAP, Secretaria de 
Estado Da Administração e 
da Previdência - SEAP.

Luiz Gon-
zaga Alves De 
Araújo

57165/04-55 15/2/2005 15/2/2010 Viabilização do programa de 
capacitação em fiscalização e 
gestão ambiental para a força 
verde.

Conv. 
532/06

Fundação da Universidade 
Federal do Paraná para 
o Desenvolvimento da 
Ciência da Tecnologia e da 
Cultura - FUNPAR

Neilor Vander-
lei Kleinibing

018061/06-
59

30/9/2006 29/9/2011 O presente convênio tem por 
objeto o apoio pela FUNPAR 
para realização de curso de 
complementação em mas-
soterapia, promovido pela 
escola técnica da UFPR, 
conforme projeto aprovado 
no conselho diretor da escola 
técnica da UFPR.

Conv. 
002/07

Fundação da Universidade 
Federal do Paraná para 
o Desenvolvimento da 
Ciência da Tecnologia e da 
Cultura - FUNPAR

Irapuru Haruo 
Flórido

038946/05-
31

2/2/2007 1/8/2009 Apoio Pela Funpar Para A 
Realização Do Programa De 
Inclusão Digital, Pormovido 
Pela Escola Técnica Da Ufpr, 
Conforme Projeto Do Curso 
Aprovado Em 08/07/2005.

Conv. 
009/07

Sedu, Paranacidade, 
Seap, Seti, Partipação 
Do Governo, Com As 
Organizações Estaduais 
De Encino Superior; Ifes E 
Ufpr, Com A Participação 
Da Fundação Da Funpar, 
Com A Interveniência Dos 
Municípios Paranaenses 
Que A Ele Aderirem.

Alípio Santos 
Leal Neto

027092/06-
09

9/10/2006 8/10/2011 Vinculado ao termo de coop-
eração técnica nº. 002/2006/
TCT-SEDU tem por objetivo 
a impletamentação do curso 
técnico em gestão pública, 
com ênfase na administração 
municipal, parte do programa 
de qualificação dos servi-
dores municipais, instituido 
no âmbito do governo do 
estado do Paraná.

Conv. 
053/08

SETI, SEAB, ITEPA Valter Roberto 
Schaffrat

027795/07-
18

10/8/2007 08/08/2010 Estruturação tecnológica da 
Escola Latino-Americana de 
Agroecologia

Conv. 
083/08

Secretaria Municipal de 
Saúde - SMS

 055104/08-
49

12/5/2008 11/5/2010 Cessão de uso de equipamen-
to pelo município à UFPR 
para utilização pela escola 
técnica da UFPR.

Coop. 
003/07

Fundação da Universidade 
Federal do Paraná para 
o Desenvolvimento da 
Ciência da Tecnologia e da 
Cultura - FUNPAR

Eliana Maria 
Ieger Rizo

002305/07-
62

2/2/2007 1/2/2012 Execução de ações de 
extensão e de desenvolvim-
ento institucional da escola 
técnica da UFPR, voltadas 
à execução do programa de 
extensão para capacitação 
técnica profissional, tendo 
como objetivo produzir e 
disseminar o conhecimento 
na área da educação profis-
sional, capacitando jovens e 
adultos egressos do ensino 
médio para o exercício da ci-
dadania e inserção no mundo 
trabalho.
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Coop. 
007/07

Funpar e a Hsbc Soft-
ware Development Brasil 
- Prestação de Serviços 
Tecnológicos Ltda

Irapuru Haruo 
Florido

054762/06-
51

12/3/2007 11/3/2012 Apoio pela UFPR e FUN-
PAR, à estrutura operacional 
da GLT brasil, com o escopo 
de buscar o desenvolvimento 
de projetos de pesquisa, en-
sino e extensão, de desen-
volvimento institucional, 
científico e tecnológico, nas 
diversas áreas, mediante e 
celebração de termos aditi-
vos, convênios, contratos e 
outros instrumentos com a 
GLT brasil e/ou com outras 
entidades a ela vinculadas.

Coop. 
013/09

Associação de Ensino 
Versalhes - Uniandrade

Maura Regina 
Franco 

038179/08-
65

27/3/2009 26/3/2014 Estabelecer relação de 
reciprocidade entre a UFPR 
e a Uniandrade, objetivando 
cooperação técnico-cientí-
fica, cultural e social, bem 
como a facilitação de acesso 
e incentivo a formação de en-
sino superior dos Beneficiári-
os mencionados na Clausula 
Segunda deste Instrumento.

Coop. 
052/09

INCRA Valter Roberto 
Schaffrath

032414/08-
95

30/12/2008 30/12/2010 Financiamento PRONERA/
INCRA - Curso Técnico em 
Agroecologia Ensino Médio 
Integrado 4 Etapa

Coop. 
053/09

INCRA Valter Roberto 
Schaffrath

032423/08-
86

30/12/2008 30/12/2010 Financiamento PROEJA - 
Curso Técnico em Agro-
ecologia Ensino Médio 
Integrado e Ensino Médio

Coop. 
054/09

INCRA Valter Roberto 
Schaffrath

032418/08-73 30/12/2008 30/12/2010 Financiamento Curso 
Técnico em Agroecologia 
Ensino Médio Integrado e 
Ensino Médio

Coop. 
055/09

INCRA Valter Roberto 
Schaffrath

037302/08-
21

30/12/2008 30/12/2010 Financiamento Curso 
Superior de Tecnologia em 
Agroecologia

Cont. 
013/08

Contrato 001/08 - SEDU, 
PARANACIDADE, SEAP, 
SETI

 028431/08-
28

7/8/2008 6/8/2011 Realização do Curso Supe-
rior Tecnologia em Gestão 
Pública, parte integrante do 
Programa de Qualificação de 
Servidores Municipais, insti-
tuído no âmbito do Governo 
do Estado do Paraná.

legenda
Aguardando manifestação dos partícipes
Aguardando assinatura do IF/PR no termo de sub-rogação
Assinado Termo de Distrato
Sub-rogado
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Finalmente, faz-se necessário registrar que, ainda no exercício de 2009, a Maternidade Vic-
tor Ferreira do Amaral passou a constituir uma Unidade Gestora da Universidade Federal 
do Paraná, de acordo com a Resolução nº 19/09-COPLAD – Conselho de Planejamento e 
Administração desta Instituição, datada de 25 de março de 2009, sendo assim reconhecida 
como Hospital Universitário junto ao Ministério da Educação e da Cultura – MEC. Em 16 
de dezembro de 2009, por meio da Resolução nº 57/09 – COPLAD foi aprovado o Regimento 
Interno do Hospital Maternidade Victor Ferreira do Amaral.




